DEDUCCAO 
CHRONOLOGICA, E 
ANALYTICA. PARTE 

PRIMEIRA [- 
SEGUNDA]. DADA... 



DlfllliadtwC 



1 /' 



D- 




s 

1 i 

2 



DEDUCÇÃO 

CHRONOLOGICA, E ANALYTICA. 

FARTE SEGUNDA, 

N A Q.0 A L 

SE MANIFESTA O QUE SUCCESSI VÃMENTE PASSOU 
NAS DIFFERENTES ÉPOCAS DA IGREJA 
SOBRE A CENSURA, PROHIBtÇÀO, 
E IMPRESSÃO DOS LIVROS: 
DEMONSTR A NDO-SE OS INTOLERÁVEIS PREJUÍZOS; 
QJJE COM O AQUSO DEIXAS SE TEM FEITO 
A* MESMA IGREJA DE DE OS: 
A TODAS AS MONARQUIAS: 
A TODOS OS ESTADOS SOliER ANOS; 
E AO SOCEGO PUBLICO DE TODO O UNIVERSO. 



JOSEPH DE SEABRA DA SYLVA 

Defimbargjdor ás Cafii da StippIicacSo , e Procurador da CWi 

DE S. MAGESTADE. 



EM LISBOA 

ANNO DE MDCCLXVII. 
NA OFFIC1NA DE MIGUEL MANESCAL DA COSTA 
POR ORDEM DE SUA MAGESTADE. 



t! Seaee. Libr. V. ComioverC ia Prafnion. 



Knttt ttflii trtvítr tjl Rcgth, Síhapt mWi, g>« - .-"i-' 

i> fquBi bit àtmititvr , ,mm, íWii™,: J„r-:„ ;„■ ,„,„J*m ixsgirjl , ul 
ralusi frnitai -j,'Jt smtriititit. Xibilpjcla, autmtaias , a*' Itglt cana; 
fietmt.mfiTlir erlitrh , itrc pm^riau w:.'! rrj:.':r, nqutn—rt. Sal. 
icdo in Cmnmenuriis ad Lcgca Ji , jj , Tir. VIL Libr. I. Nora 



D 



SUMMARIO 

Do que fe contem 

NESTA SEGUNDA PARTE. 

INTRODUCCÃO PREVIA. pag. (I.) 

DEMONSTRA C, ÃO I. 

que pajfou na Igreja , t nos EJIados Soberanos da Eu- 
ropa , fobre a Cenfura dos Livros de/de a fundação da 
Igreja ale o flm do Oitavo Século. pag. i. 

DEMONSTRA C, AO II. 

Do que pajfou ao mefmo rejpeito da prebibiçUo , e Cenfura dos 
Livros , âefde o principia do Nono Sendo ale á publicação das 
Bailas de LtSo X. em 1515 , e 1510 ; das Bulias da Cea de 
AdrianoVl, e Clemente V II e do Concilio Senoncnfe em 1528. 

DEMONSTRA C, ÃO III. '" g ' ? ' 

Do que paffou na Cursa de Roma ao mefmo rejpeito da Cenfura, 
e probibição dos Livros , defdc a publicação dos índices Expur- 
galoiios do Imperador Carlos F. ali á fiparação do Concilio de 
Tremo. pag. 1 1. 

DEMONSTRA C, AO IV. 

Oae contém o Compendio dos faêlos , que provfio o geral efpan- 
lo , que os Índices Ronianu-JduFucas yi/rn/ depois do Consilio 
de Trento , çaitfárâo em todas as Cortes Catbolkas Romanas 
de/de que fablrao à luz do Mundo ; pelas claras noções , que de- 
rão às mefmas Cortes , difiubrnuh ,is imtnçwi dos Cnriaes de 
Roma em caufa commua com os denominados Jeiúilas. pag. 18. 

DE- 



ÒEMONSTRAC, Ã O V. 



Em que fi dá buma feparadn , c tmiif nilr.fi' incito das providen- 
cias , com que os Monarcas , c Príncipes Catbolieas Romanas da 
Europa prcfirvárão as fias Rejnos , e EJlados das minas , que 
neUes fie intentarão fazer com as probibiçoes dos Índices da Cu- 
rta de Roma fibre Livros , que não pertencião à Religião , e d 
Doutrina. pag. 38. 

DEMONSTRA C, ÃO VI. 

Que contém bum Compendio Jtèjlancial dos fiaclas , que manifiefi- 
t?,:, ti,:!-,!, e. -r-uloihv,:>nti , mie itens os Índices Romano-Jeltii- 
licos , nem a líulla da Cea , que com e/lei fi ptrlendeo cubrir, 
padião inlroJuzir-fi , e metioi uhj: rv.ir-jl tios Domínios de Por- 
tugal , fiem preceder o Régio Beneplácito pura a fua publicação , 

violências , mio Jó à Coroa de Sua Mageftadc ; mas tombem à 
bonra , i reputação , c ao focego público de toda a Monarquia, 
e Nação Portugueza. pag. 74. 

DEMONSTRAC.ÃO VII. 

Petição de Rccurfi, do Procurador da Coroa a EIRey Nofo $e- 
nbor , fiobre as ruínas , que nefie Reyna , e fius Domínios fizerSo 
as ditiiâefiin.ts :ntri,âuec/ies J,is llitllas da Cea , e dos Índices 
Expurga tórios Romano-Jefiiilicos. pag. ítío. 

Appendtx para firvir de Supplemento ao Recurfo do Procurador 
da Corou. pag. 23J. 




(I) 

INTRODUCÇÃO PREVIA. 



OAbufo da Authoridade Cenfoih na pcrmiGSo , ou pro- 
hibiçao dos Livros , chegou a hum tal esccAo defde o 
meio do Século Decimo-fewo até o prefente, que obri- 
gou a levantarem contra ellc a voz , não fó a muitos Sábios 
Catholicos Romanos ; mas também fizerão juftificados , em par- 
te, os clamores de muitos Efcritores Proteílantes , aliás excef- 
fivos em pcrtcnderem fazer mais enormes as coulas delia natu- 
reza , do que ellas ás vezes o são na realidade da fua exiilen- 
cia, fe bem Te examinão. 

a. Apenas haverá Nação, que não conte algum Efcritor 
Theologo, Canonilia, Juníta, Politico, Filofofo, ou Hiflo- 
riador contra hum lao intolerável abulo. Francezes, Alemães, 
Flamengos, Inglezes, Italianos, e Heípanhoes, tem feito ver 
a fua pernicioía origem , o feti violento progreflb , e o feu per- 
niciofo, e ultimo citado. 

3 Huns pertcndcm deílerrar abfolutamente a- Cenfiira 
dos Livros; clamando pela liberdade illimitada de eíctever, 
imprimir , e ler. Eile he o voto de alguns dos Doutores Pro- 
teltantes , fundado na liberdade de Confciencia '■ Porem a 

a Cotlcflia TrjtUt. Polilic. íib Gjiliclmo III. Londini 170C. «I 1. pagill. 
Clttt. liiblío Ihcq. Tom. XV. Fart. i. Ar., i. pa E . 76. 
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rio cohibír fcmclhantc liberdade. E com effeir.0 cm iodos os Pai- 
zcs Proteilanr.es de Alemanha eftá em ufo a prohibiçso , e Cen- 
íura dos Livros, regulada pelas fuas Convenções, e Conílimi- 
çóes, conformes ao tilado prefenie do Império, que fa^cm nef- 
ta matéria huma parte do Direito Público Germânico '. 

4 Oulros Efcritorcs ião Catholicos Romanos , como 
Fleury, admittem a Cenfura da Doutrina; mas reprovao as pe- 
na* coaclivas Efpirituaes , e Temporaes, novamente invernadas 
comia a pratica dos primeiros Séculos '. 

5 Outros finalmente coniideráo o edado prefenie , fem, 
perderem de viila o paliado. Ouvem os clamores de huns , e 
outros , e ate osdaquelles, que lomão porempreza ferem Apo- 
logiílas do Intolerável abufo daCenfura. li depois de ludo ex- 
aminado, decidem por huma parte, que aprolubicão , eCenfu- 
ra dos Livros , lie não fó ulil , mas indifpenfavel , para que a 
liberdade defenfteada do entendimento Humano não femee 
Doutrinas prejudiciaes á Religião, e ao Ellado ; e pela outra 
parte, que ao mefmo tempo a liberdade defmedida, e abfolu- 
ta da cenfura, c da prolúbiçáo púde caufar, c com elfeito lem 
caufado os mcfmos grandes males. Palsao a defeubrir , c de- 
clarar cfpcci fica mente efte fegundo abufo, e as ruinas, que dcl- 
1c lê tem feguido á Religião, á Moral , á Policia , ás Monar- 
quias , e aos Ellados ; e dão luzes para fe remediarem tão gran- 
des defordens por meio de hum regulado methodo de Cenfura, 

6 Todos eftes Efcritores , afiim Catholicos Romanos, 
como Proieliantes ; e todos os que merecem o nome de Sábios, 
concordão em que com efieiío o abufo da Authoridade Cen- 
foria tem chegado ao mais alto ponto da delotdeni , e do ex- 
cedo nefles uliimos tempos. 

7 O mefmo reconheceo com luzes fupetiores defde o 
Supremo Apollolado o SanuHimo Padre Bcncdiclo XIV. de 

fe- 

t Frhfch. Traíla. = Dt OkJH. Ty b Fluvj Difcoun fiirl'Hiítoir.Eícle- 
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feliz recordação ; e aflim o publicou elegantemente o Marquez 
Caraccioli no Elogio do meimo Santiflimo Padre impreSb cm 
Liege no anno próximo paliado de mil fetecentos lelícnta e 

8 Na Pagina quarenta c quatro com as duss fegnintes, 
fe explicou aquelle douto Panegyrirk pelos termos fegnintes : 

0 Famtijm , ejfe Monflro nafeido da ignorância , e da fi- 
perjiiçUa , havendo infufado a fia raiva contra buma lujlrnccão 
Pafiòrd de Monfinbor Troutfin Areehifpo de Viena àcAuflria; 
lnjlruccao , na qud! tjh ~.e!u;v Prcliáb efliibihcid a dhfiJ:i'.:i ne- 
cejjhhule da meditação em Jefus Cbrijlo; efe queixava amarga- 
mente de fe efquecerem os Fieis ãefte grande objeSto para fe não 
cceuparem fenÕo em devoções de Santos, cm Romarias-, e em Con- 
frarias ^ Lambertini occorreo ao ficeorro dcfte digno Pajlor , que 
jà fe atrevido a macular de berejia , e louvou publicamente ojeu 
zelo, e os fias luzes: 

Elie (Lambertini) nSo foi menos ardente emvingar a dou- 
trina do celebre Cardeal de Noris, que qtierião fazer fifpeiiofa; 
em proteger a doutrina dos Padres líerti, eBelelli contra os ata- 
ques de alguns Efmtores , que os aeenf.r,:1<> de ^{anjemfmo ; e cm 
fazer a Apologia do Livro de Muratori intitulado = Da ver- 
dadeira Devoção =a , tio qual alguns fiperjliciofos hiao fazendo 

Eflas anedotas faccedidas em dijferenies tempos , que Eu- 
entendi , que devia aqui ajuntar , jlniu-i hnma Época das mais 
memoráveis para a gloria de Benediílo. Que não emprendeo Elie 
para reformar a Congregação do Index , e para a fazer mais 
circnmjpeíla na condemnaqao dos Livros ? Elie lhe prefereveo as 
regras mais fábias, entabuleis; e !'i!e reb.ihilitou muitas obras, 
que com demazittàd leveza La-Hiii jidu inf.ini.id.is pel.i dita Con- 
gregação. 

o Os nolTos Efcritores Portuguezes são os únicos , que 
guardarão lilencio nefta importante maicria ; Ignorando (com 
a Hilloria Littcraria delia) que havia no Mundo Homens Ca- 
" ii tho- 
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tholicos , e muito Orthodoxos , que por huma parte rnoflravHo 
o abulo da Cenfura; e por outra pane fe laílimaváo de verem 
os Engenhos Pomiguezes nao fó tyiannizados alé o ultimo ex- 
certo pelo referido abufo ; mas lío furdos ás vozes da Euro- 
pa lábia , como o podem fer ás dos cachopos da barra de Lis- 

10 Era preci/o , que eíta grande , e prejudicial contra- 
dição , em que Portugal fe acha ( ao parecer ) com lodos os 
outros Reynos, c Eítados Catholicos Romanos da Europa, ti- 
vefic algumas caufas , que prccipiíalicm os Efcritorcs Portu- 
gueses defde a alta esfera da Littcratura , em que os achou o 
meio do Século Decimu-lcxto, 1 no abatimento do lamentável 
iJiotiími), e do confequente filencio, em que foráo cahindo os 
mefmos Poiluguezes, até cegarem, enfurdecerem , e emudece- 
rem a refpelio de (Sa delicada , e importante matéria , como 
efta do em>rme abufo , que depois daquclle tempo fe introdu- 
zio na Cenfura , e prohibiçSo dos Livros mais úteis , e mais in- 
difpenfavel mente ne ceifa ri os ; não fó para a inltrucçao da mo- 
cidade ; mas também para a applicaçao dos Mioilhos da Igre- 
ja, do Eftado, edajultica, ainda mais proveflos. 

1 1 Aqucllas caufas pois fe reduzirão todas á funeftifli- 
ma entrada dos Regulares àsCampímbia chamada dtjcfus nef- 
tes Reynos, e todos os feus Dominios : Porque deita origina- 
ria, e alrocifíima caufa vieiao a ieguir.fe todas as outras , que 
produzirão nedirs Reynos aquelle geral idiolifmo , que fez o 
principal, ambiciofo, e maligno objeíto dos ditos Regulares: 
Caufas, digo, as quaes forao em fumma as feguintes. 

12 PrimtiraCaufo. Já fica ponderado ', que o deliran- 
te Fanatifmo , com que os mefmos Regulares defde os feus prin- 

ci- 

o Efbc ne d conteilo , mie fonrisváo Sciencías , cm que Portugal Tt idun no 

lie Nós , c do abula dos Qualificadores inno d; 1540 , em que 01 Jtfiittl cu- 

Romanos, c Portugueses, Sarpi, Awt' Irárso neltç Reyno , fica bem oianjfelLa 

kl, l'a«-l ; .fpa, í-íVa.v, , c |t la Orai I. da Frimrim Ptrtt def- 

oulioE ioBniras , nos lugares, que iremos Ia DeduccSo. 

(irando. r Na himtiraPara DMsSill. def- 

t A grande inltrucçáo nai Artea , e de o §. 10. aié o % ói. 
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cipios inflamarão as Cortes do Senhor Rey D.João III, da Se- 
nhora Rainha Dona Catharina , do Senhor Infante Cardeal 
D. Henrique, e do Senhor Rey D. Sebaftião, lhes eftabelecco 
a prepotência dilpoticameme dominante, com que deílruíiáo o 
magnifico , e numerofo Collegio das Artes , em que toda a mo- 
cidade da Primeira Nobreza de Portugal recebia huma bellifíi- 
ma educação dos mais confpkuos , e i iluminados Meftres: Com 
que fubjugáráo , proílituíião , e efcurecèrão até a mefma Uni- 
verfidade pública de Coimbra , que formara os doutos , e ex- 
emplares Prelados, e os lábios Miniftros, que até áquelle tem- 
po haviao fubido ás Cadeiras das Diocefes , e aos lugares do 
Gabinete , e dos Supremos Tribunaes defics Rcynos ": E com 
que em fim os mefmos Regulares ( como affirmou o feu liai- 
tbazar Telles 1 referindo o que então panara em Coimbra) le- 
vao após f a Jlar das Eftudames , e defpovoão os EJludos da Gen- 
!:• AvjJcf , r (jc'ilhu!,i , /ith-ni ;i í : i: r.i -rfi', t.lí trazia os olhos , 
e o Reyno pimba as efperanças • li as íu /não , audito todos 
defgo/lofos de ft mefmos , efquecidos do eftudo , hcenos da vida , 
alheios do Mundo, e conto Geme alienada dos [unidas, Síc. 
De fone que nos ditos Reynados , e Regências não fó furão 
deltruídas aquellas duas Fundações Litterarias das Efcolas me- 
nores , c das Sciencias maiores ; mas até os mefmos fogeitos, 
que com diflinçiSo as frequentavao para a utilidade pública do 
Reyno , fotão alienados de fi mefmos , e reduzidos pelo l-atm- 
tifmo a ferem inimigos communs da fua Patria, ou a gemerem 
debaixo da direcção dos ditos Regulares com huma cega , e 
material obediência, que vem a fer o mcfmo. 

13 Segunda Caufa. O efpirito , com que os mefmos 
Regulares fizerão os eltragos afiima referidos , claramente fe 
vê que foi o do claro conhecimento , que tiverão , de que fe 
não podem tyrannizar Povos illuminodos. E profeguindo no 
mefmo efpirito o Plano do malvado Mafoma , para continua- 

a Também lira provada ibidtm ntla b Ko Livro I. Cap. SXXIV. num. a. 
Divisai V. dsfdt o 5. 94. aié o $, tio. c 3. daOjWM ãí Cnapanbia,. 



VI 



Parte Segunda. 



rem a Fundar o (cu abfoluto Império febre a nolla ignorância ; 
praticai áu o mais, que cm fumma paflb a referir. 

14 No Revoado do Senhor Cardeal D. Henrique fize- 
rao jnender, e exterminar da fua Corte todos os Miniliros, e 
Pclloas grandes por letras , por experiências, e por authorida- 
de, que não puderao conílranger a que fe fujeitaílem a leguir 
com a dita cega , e material obediência as luas direcções ; como 
foráo por exemplo o grande Pedro de Alcaçova Carneiro , o 
Embaixador Luiz da Silva, o Senhor D. Antonio, o Sereoif- 
limo Senhor Duque de Bragança D. João ': Fazendo-fc aflim 
os ditos Regulares mais difpoticamentc abfolutos na referida 
Cone , por não haverem ficado nclla Conttadi flores legítimos 
para os impugnarem. 



tratagemas , com que no precedente Reynado havia calumnia- 
do , e feito prender , e degradar os mais hábeis , e honrados 
Miniliros , e as Pelfoas de maior authoridade , e de confelho 
mais prudente , para as pôr a todas fora do feu combate ; fa- 
zendo crer, que erão inimigos do Senhor Rey D. Henrique, e 
do feu ferviço todos os que fe não fujeitaváo aos impeilados 
didames delles denominados Jefuitas : A (fim , e da mefma 
forte envenenando os Miniítros, que a Cone de Madrid tinha 
então na de Lisboa (tão ma ni feita mente colligados com os di- 
tos Jífuiias, que EUes lhes acabavão de entregar a Coroa def- 
tes Reynos ) , e períiwdindo-lhes , que erao inimigas do dito 
Senhor Rey D. Filippe II. todas as Pcffoas doutas , e graves , 
que tinhão letras , e talentos paia diltinguirem a verdade da 
impoítura , e para conhecerem , e julgarem , que Elles jefui- 
tas acabavão de fepultar o Monarca , a Monarquia , a Fama, 
a Gloria , e quali toda a Nobrc/.a de Portugal nus Campos de 
Akacerquivir; e acabavão de fazer pa(far efte Reyuo aDomi- 

» TMhcm fiea provado na mifim VrW.ún Vim D/'lvíJí l'L <i:(át o S. iSj. 
ali o f. i 9S . 
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nio eflranho ; fizerâo executar pelos annos de mil quinhentas 
oitenta e dous, e mil quinhentos oitenta e trez na meíma Cor- 
te de Lisboa , e fdra delia , nas referidas Peflbas os muitos caf- 
tigos ciueis, e deshumanos, que os Hilloriadorcs referem tom 

16 Cafligos , com os quacs por hum a parte alTugcnlá- 
rão de Portugal muitas das referi Jas Pciloss ornadas de Litera- 
tura, e de capacidade, para irem bufear a conlervação das luas 
vidas nos refúgios das Terras efl range iras ; e pela outra parte 
fizerao alfalGnar, e alfogar na Colla adjacente á Barra de Lis- 
boa não menos de dous mil Religiofos , e Clérigos de munas 
letras, graduação, e authoridade ' : Ficando allim elles Rey- 
nos com aquelles criteliflimos golpes tão bem de fpl anta d os , e 
órfãos de todos os fogeitos diilinítos das Ordens Regulares , 
e do Clero Secular , que podião illuminar os 1'óvos com fans, 

nos Confcílionarios. 

17 Terceira Canja. Os ju Midi mos efcandalos, que tinha 
caufado em toda a Europa o extraordinário Inâex , que fc pu- 
blicou em Nome do Summo Pontífice Paulo IV, obrigou o 
Santo Padre Pio IV. a condefeender necelfariamente delde o 
anuo de mil quinhentos íincoenta e fete com os clamores, que 
enchiáo toda a Europa dc invectivas , e de cenfuras contra o 
referido Index; remettendo o Negocio da Cenfura, e a prohi- 
bição dos Livros ao conhecimento do Concilio ãe Trento 

1 H Tendo-fe pois a primeira Congregação Gerai do 
mefm o Concilio no dia quinze de Janeiro, logo 110 dia dezeno- 
ve manifeftárão os Legados do mefmo Santo Padre , que le 
■achavão de acordo com os chamados yefuitet para prulegui- 
rem no meímo Concilio o Plano do Index , que pouco ames 
fora defeoncertado pelo geral efcandalo, como sflima digo. 

* Tímbcm cftts horrorafiffimm fecTot !■ Como li lerá na 0»u*J'M/.úTri- 

íeáu iin jr.L-;v,'lin-.'nr; ormsJra na mel- t/Ira diTJi: o S, i. ali u 8. 14. iuiluti- 

nu Parti Pnr.i;ra lln,,,,, Hl. v-m^í. 
dc □ 5. 14 j. a:e 05.145. inclufiiaaieme. 
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icj Pois que logo no dia dezenove do dito mez de Ja- 
neiro; tomando os Legados do Santo Padre Pio IV. por efpe- 
ciofos pretextos as Seitas , que naquclks tempos fe rinhão le- 
vantado; fizeráo ver claramente aslnftrucçuec, que trazião dos 
Curiaes de Roma (em caufa commua com os teféridos Jefui- 
tas ) para delimitem toda a Literatura da Europa ; de lòr- 
te que nella não ficalfetn nem outros Livros , fenão os que os 
mefmos Curiaes, e JefmtOJ quiy.ellèm permittir-lhe ; nem ou- 
tros eíludos feientiiicos , fenão os que Elles quizelfem miuif- 
trar-lhe. 

ao Com eftes objeílos pois (que fe fariáo incríveis , a 
iiSo fe acharem tão autenticamente provados pelos faílos dos 
mefmos Curiaes, e 'Jefuitas') paliou na Selsao do referido dia 
o que refere o douto , e verídico Fr. Paulo Sarpi ' neftes pre- 

Mas tornando a Trento , em vinte e fite de "Janeiro fi te- 
ve Congregação , na qual os Legados aprcjhitàriío trez Propofi- 
coes: A Primeira fura fe examinarem os Livros eferitos por di- 
verfij Autborcs depois da «afiimento dás Herefias com as Cen- 
furas contra e!!,:i /!v.'.;.f ;>;■!<>: Cslhotkos, a fim de que o Conci- 
lio determina fi a que fobre ijfo devia decretar. A Segunda, que 
foffem notificados os Decretos do mefino Concilio a todos os inte- 
refjados nos ditos Livros , para que depois não pudejfem queixar- 
fi , dize;do que náo fiorão ouvidos. A Terceira , fe fe drJão tx- 
bortar à penitencia com ]ak ( « coiubclos, e eoncefiÓes de ampla, 
e fingnlar clemência tjui- lirJuio cabido na fíerefia, &c. 

11 Na Segunda SelsSo lida no dia dezefeis de Fe ve- 
leiro próximo fublequente , derao os mefmos Legados a outra 
demotidraçSo ainda mais fone do empenho dos ditos Curiaes 
de Roma , e dos jfefiiitas com elles colligados , que a melma 
Hiítoria refere ' na maneira feguinte: 

Foi 

a N'o Tomo II. Livro VI. .Ij Ui/Uri.-. Ji Cmzilit di Tmli pag. ;So. dl Imprcf- 

rlio iíisailj ivn ll-lmtlsd r.o amo ic J7ÓJ. 
í lbíieio pj 3 . o;. 6. la Tremi. 
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Foi tombem lido o Breve do Pontifce , que remtttia ao 
Concilio a matéria do Index , que fe tiuhj fabricado em Romiti 
forque bavendo-fe já efabe/ecido bum Index por Paulo IV como 
fe dijfe ajjima ; e podendo-fe tirar bum argumento de fuperiartda- 
de no cafo de por o Concilio as ;i.vw no íj;, ■/;';, ti Index ; fe julgou , 
que o Papa Ibe dèffe efpont amamente cjfa faculdade , para afim fe 
obviar a todo o prejuízo. 0 Patriarca celebrante leo o Decreto , 
0 qual continbi i i :memando refituir 

a Doutrina Catbo/ica a fita pureza , e reduzir os coflumes a me- 
Ibor forma ; havendo acere f eido o numero dos Livros permeio fos , 
e Jiijpeitojj e noo havendo aproveitado a remedia das muitos Cen- 
furas feitas tm varias Províncias , e efpecinlmeiilc em Rema; de- 
liberou, que alguns Padres deputados para efe negocio (01 quaes 
verofimilmence erão os fefuttas , e os feus faurores , e fequa- 
zes) confi derem , e a feu tempo refrão ao Concilio o que julga- 
rem que be necejfario acerejeetttar fe para feparar , e extirpar a 
zizouia da Doutrina pura , e sã ; para remover os efertipuhs das 

denando, que ifto fe faça publicando-fe o referido Decreto , para 
que ebegue á noticia de todos , e para que aqucllej , que entende- 
rem ter interefe, ajjim no negocio dos Livros, e Cenfura, como 
em qualquer outra , que fe bouver de tratar no Concilio , fquem 
certos , em que ferSo benignamente ouvidos , &c. 

xx 1'onrualmeme aíTim como elie Decreto fora conce- 
bido em Roma , fe efereveo logo na dila Sefsáo II. por pala- 
vras quali idemicas na maneira íegitinie ' : 

£/ _ 
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EJle Sacrofimto Concilio havendo ponderada cntci 

de tudo , que no prefente tempo tem crefeido demasiadamente o nu- 
mero dos Livros , que por toda a parte fi diffundem , contendo 
em fi Doutrina impura , fim ene ttnbao bailado nem as muitas 
Cenfuras , que com pio zelo fi tem publicado em varias Provin- 
das , e principalmente na Capital Cidade de Roma , nem tenha, 
aproveitado alguma faudave! medicina para fazer cejfar bum tão 
nocivo mal : Determinou , que para ejle exame foffém deputados 
alguns Padres , os quacs conjiderajfem tao diligentemente , quanto 
necefario foffe , o que pertence afim ás Cenfuras , como aos Li- 
vros; e tudo ijlo relatarem ao mefmo Santo Concilio : Para que 
Elie mais facilmente pudejfi fiparar as Doutrinas varias , c pe- 
regrinas , como zizanias , do trigo da Verdade Cbrijlã : E para 
que mais commodamente pudeffe deliberar, c efi 'aluir, para remo- 
ver o efirupulo dos ânimos de muitos , e para fazer cejfar as cau- 
jii: íiV ■/.','/(.' ,;t queixas pelos meios , que ibe parecerem mais oppor- 
tunos : Quer que todas ejlas caufas fejiio publicadas com o prifea- 
te Decreto ; para que cbegue á noticia de todos ; e para que aquel- 
hs , que entenderem ter interejfe nefle negocio dos Livros , e Cen- 



duviãem de que por elle firSo benignamente ouvidos. 

13 Faclos , os quacs concluem claramente duas coufa» 
notáveis: 1. Que os 'Jefuitas de acordo com os Curiaes de 
Roma, tnaerião valcr-fc do Concilio para luftentarem os índi- 
ces Romanos contra as prohibições , e cautelas dos Príncipes 
Cathohcos ; 1. Que poiém nSo tinhão ainda então todas as 
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Forças necefíárias para confegtiirem , que aos Authores dos Li- 
vros fe irrogalTe a infâmia de lhos proliibirem, ou como hercti- 
cos , ou como depravados ; e que os Imprelfores foífem con- , 
demnados, hum nas perdas das defpezas feiras nas imprelsues; 
ouiros na privação dos meios para fuikntarem as fuás calas , e 
famílias , fem ferem ouvidos fobre os feus refpe&ivos interef- 
fes; e por iflb com buma violência qualificada, e contraria aos 
Direitos Natural , e Divino *. 

24 No mefmo efpirito daquella maquinação praticada 
pelos ditos ytfiiHm ( de acordo commum com os Curiaes de 
Roma no Concilio de Trento ) , fojão praticar o mefmo Eftra- 
tagema , que fez o feu objeílo nas RegiQes da Afia com toda 
a maior liberdade , e foltura , que não havião podido praticar 
na Europa até áquelle tempo : Autuando o melmo Eftratagema 
pela mais authentica, e innegavel fdrma pela que Elies chama- 
rão , e ficdrão chamando a Grande Confuka , que no mez de 
Dezembro do anno de mil quinhentos oitenta e hum foi depo- 
rtada na fiia Secretaria da Capital de Goa pelo feu façanhofo 
Vifitador Alexandre VaVtgnam , tão celebrado pelas fuas atro- 
cidades entre os mefmos Jefuitai 1 . 

25/ Confulta , a qual manifeilou demonilrativamenie, 
que os ditos Regulares ao mefmo tempo , em que por huma 
parte eííavão deílruindo nefte Revno os Minillros Eccleiiaíli- 
cos, e Seculares da Igreja, e do tilado, de hum, e outro fo- 
ro, com calumnias, prizoes, degredos, emortes violentas, co- 
mo fe vio aílima; eftavâo pela outra parte maquinando, e fun- 
dando no Malabar , na índia , era China hum abfoluto Im- 
pério de ignorância , debaixo de cuja tyrannia gemelfem os Vaf- 
Jailos de Sua Mageííade habitantes naquellas R egiões , não ren- 
tt* ^ da 

1 a cada pilTo fobrt elb >io- 



\ 



mlí Parte Segunda- 

do r..'m uMLiiis Livros . ffti.íu os q/.ic [ : .'k's Jífií;!,;> qui/e ITl-qi 
permimr-lhes que lelTem ; nem outros t-Iludos doutrinaes , ou 
feientificos , íenão os que Elles idênticos Jejuitat quizeffem 
mimílrar-lhes , como aflimn digo. 

2Ú Maquinação tyrannica, a qual da índia, e da China 
fizeráo pouco [empo depois paliar á Africa , e á America , pa- 
ra fazerem hum monopólio de Corpos humanos , e de Almas 
racionaes com a força da cralfa ignorância , em que preci- 
piráiao huns , e conlérvárão outros dos Povos daquellas Re- 
giões • : E maquinação , a qual em fim he a me [ma idenlica 
maquinação das proibições dos Livros , e das Eftudos , em 
que com tanta temeridade vierao igualar neíle ponto os Habi- 
tantes de Portugal com os Malabares, com os Chinas, com os 
Japonczes, com os Negros Africanos , e com os Índios Ame- 
ricanos : Scrvindo-fe para eíle fim do outro eííranho Efiratage- 
ma, que com fraude, na apparencia pia, e na realidade cruel, 
c deshumana, conflituio a cauto, a que agora palio. 

17 piiarta Ctmfi. Pois que pela Pane Primeira feacha 
também ma.iireíto na Divisão flli: 

Que os ditos Jefiáííi! fizeráo huma perniciofa , e índif- 
Joluvel liga com a Família do Embaixador D. Pedro Atafiare- 
nbas, o qual metteo em Portugal a pefle da Sociedade chama- 
da de Jefus '. 

Que poT JJTo em Bulla do Santo Padre Paulo V. expe- 
dida em quatro de Julho de mil feiscemos e dezefeis fizeráo 
nomear de Motu próprio Inquifidor Geral deíles Reynos , e 
ièui Domínios , D Bílpo do Algarve Dom Fernando Martini 
Maftartnbai , lendo mais Jefuira, do que os mefmos Jefuiias; 
em razão de fer Sobrinho do dito Embaixador D. Pedro Maf- 
carenhas , Filho de feu Irmão D. Vaíco Mafcarenhas ; de fer 
como tal também igualmente Sobrinho de D. João Mafcare- 
nhas , o qual iníligado pelos referidos yefuitas, havia fugido 
pa- 

í Corro rs:nu:m fica igualmente ctaro, e manifello. Ibidem defác o $. 710. ilt o 
5. 73Í. indutivamente, k Beije o J. 173. atf o §. 3.86. 
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para Ayamonte com os Amos , cm que Foi julgar contra a Ca- 
ia Serenilfima de Bragança a Succefsáo defte Reyno; e de Ter 
Irmão dc D. Antonio Mafcarenhas, c de outro U.Pedro Maf- 
carenhas, os quaes erao então a&uaes ^fefaitas " . 

Que fervindo-fe os mefmos Jefmtas do abfoluto difpo- 
tif:n;> , tom i/uu (ÍllIiíÍii fuja tu ás Ííi.tí ÓÍlo.'^ <■"-'' j '■ '-^Inin^ o 
dito Bifpo Inquifidor Geral, e a fua Família; acabarão de dar 
na Litteratura Portugueza o ultimo golpe mortal abaixo refe- 

Quc defde o referido anno de mil feiscentos e dezefeis, 
cm que tinhao feito Inquifidor Geral de Motu próprio o dito 
D. Peruando Martins Majiarenbas , trabalharão os mefmos 
jfejiiítas em compor no feu Collcgio de Santo Antão delia Ci- 
dade de Lisboa, debaixo do nome do feu Sócio Ualtbazar Al- 
uares, ovolumofo, exorbitante, clandeílino , eaitentado Index 
de Livros prohibidos, que derão á lu/ do Mundo no anno de 
mil feiscentos vinte e quatro , e fizeráo ellampar na Oilicina 
de Pedro Craesbich. , e publicar logo em Nome do referido 
D. Fernando Martins Mafcarenhas com hum feu Ediíal á tel"- 
ta, que mandou obfervar, como fe foliem Artigos da Fé , as 
Bulias, e os índices Romano-^c/iiilicoí '. 

Que pela força do dito Edital efquadrinhárão cm todas 
as Livrarias quantos Livros acharão ncllas dc sã , e louvável 
Doutrina, para os fequeftrarem , e confumirem ; e forão logo 
introduzindo no lugar delles todos os outros Livros corrompi' 
dos, e (ediciofas , que tinhfio abortado, e forão abortando as 
luas pelíilentes, e mortíferas Efcolas: De furte que depois da- 
quelle fatal anno de mil feiscentos vinte e quatro ficarão os 
1'ortuguezes igualados com os Malabares, Chinas , Japonczes , 
Negros de Africa , e Jndios da America , como affima digo : 
Ifto hc, lendo fomente o que os mefmos Jefuitas lhes permit- 
tirão que lelfem ; e por neceflaria confequencia crendo fomen- 
te o que a Elles Jefuhas lhes fervia que creflemj fob pena de 



t Miem nos 1S7, e iSE. i Ibidem §§. lE?, 150, p içr. 
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ferem taixados de hereiia ; ou quando menos, de mal affeftos 
á Santa Madre Igreja; como fe Ella, fendo Mãy, e Mãy tão 
pia , pudefle utilizar-fe dos eftragos feitos com ferro , com fo- 
go, e até com agua, em tantos, etão numerofos dos feus mais 
amantes , mais úteis , e mais devotos Filhos , quantos nefle 
Reyno , e feus Domínios forão tyrannizados na forma , que 
deixo referida. E como fe a mefma Igreja pudcffe fubliftir ( a 
menos que a Divina Omnipotência n5o fizeíle hum milagre 
continuo), fem que a fuflenlalfein os potentes braços dos Mo- 
narcas , que com as Doutrinas dos duos novos , e peflilemes 
Livros Jefuiticos tinhão fido , e forão depois facrificados à cu- 
bica dos mefmos Jefuitas , pelo Fanatiímo dos feus mefmos 
illudidos Vaflàllo» " . 

E que em fim ella foi a ultima irrefiftivel Caufa , que 
produzio os trilliilimos effcitos ; alfim da infeliz , c neceflaria 
ignorância, em que Portugal fe foi precipitando cada dia mais 
lalti mofa mente a refpeito do conhecimento dos Livros bons, e 
urets, e da incompetência , iniquidade , e dolo da CcnTura, ou 
Ilide x , que os prohibio ; como do íilencio , que os Efcritores 
Portugueses tem guardado pelo que pertence a ella importante 
matéria '. 

a8 Effeitos , digo, os quaes neceffa ria mente trouxerão 
logo apoz defi outros effeitos tão horrorofos, como forão: Pri- 
meiro , o eflrago das Leis mais fantas , e das liberdades mais 
invioláveis da Coroa defles Reynos , e dos Vaflállos delles ' : 
Segundo , o cruel facrificio do infeliz Secretario de Elfado 
FranciPco de Lucena , e a ufurpação da Monarquia do Senhor 
Rey Dom João o IV ' : Terceiro , a outra feroz ufurpação, 
com que os mefmos Jejuiw eftabelecêrão o Synedrio , ou Su- 
premo Confelho , que immolou á fua iífaciavel cubica não fá 

a Re- 
ii Ibidem 55. ijn, c ijj. b Prinvín peb mofina Hhúii FIIL 
i Ibidem defle o $. 104. até o §. 3 ca dcfdt o §. 301. itó o 5. 133. 

inclutiiirccutc d Como lambem fica auniMb) ibidem 

[ Coma Eli betn manifcfto na dila Par- pela Dhilíl IX. deíde o §. 334. ate 
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3 Religião, a Authoridade, a Juítiça, e até a Humanidade da 
Senhora Rainha Dona Luiza , mas lambem a Reputação , e 
Fama do Teu Real Pupillo ■ : Quarto, a façanhofa iníolencia, 
com que o meímo Synedtio Jeíuitico accumulando míultos a 
infultos , e atrocidades a atrocidades , com as fuas diabólicas 
doutrina: , e infemaes confelhos roubou ao Senhor Rey Dom 
Affonfo VI. oReyno, aEfpofa, a liberdade, a honra ': Quin- 
to, a outra temerária iníolencia, com que fuccelii vãmente def- 
tniio o mcfmo Synedrio a Conltituicáo Fundamental deites 
Reynos , c a natureza da Monarquia dclles : atro pel latido as 
Leis Divinas do Velho, e Novo Teftamento: os primeiros, e 
elementares principios dos Direitos , Natural , e Divino : as 
Dilpofiçoes , e as Regras eli abei et idas pelos Concílios da Igre- 
ja ; e as A uthor idades dos Apoilolos , Santos Padres , e Dou- 
tores Ecclefiafticos , e Políticos da primeira nota , para deípo- 
jat até a mefma Coroa de Portugal da fua Soberania , que era , 
e he independente , e immediata a Deos todo Poderofo defde 
a Creaçao do Mundo ; e para fujeitat a mefma Coroa ás fcdi- 
çocs, c aos tumultos dos feus illudidos Vaffàllos; fazendo com 
efles fins o mcfmo Synedrio caufa commua com os abominá- 
veis Hcrejes Monnrcbomacus inimigos univerfaes do público fo- 
cego do Género Humano ' : Sexto , a difpotica , c ahfoluta 
prepotência, que os meímos Jtfiátas formarão das defpedaça- 
das relíquias das referidas ruínas, e eftragos; e com que depois 
delles ficírão dominando { Tem legitimo contradidlor ) o Ga- 
binete, os Tribunaes, os Exércitos, e os Magiílrados de Por- 
tugal defde o primeiro dia da Regência do Senhor Rey Dom 
Pedro II , até o tempo , em que torao expulfos do Pa/acro de 
Nojfa Scnbora da jSjuda , e exterminados deftes Reynos , e 
feus Domínios em juftilBmo , e indifpenfavel caitigo do ultimo 

* Como tambím fica mitiifcílo ibidem pela Drnbái XI. dcHc o E. jti. aii 
P=laZ);™i 0 Xdcrdcoí. 3 !8...ío d 5.5,0. 

§. 4CI, í Cru :síi\-.th iiian.fiíl:) :! 

t Como lambera fiei duuiíéíto ibidem pela DiviíSn XII. de He o 5. jji. jtí 
d £. 68;. iMlaEiaiBcoic. 
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execrando eífruo das fuas ditas infames Doutrinas, e abominá- 
vel* confclhos , com o que por cilas illudiúo os dcteflaveis 
Rios do execrando inlulto de trez de Setembro de mil íete- 
centos lincoenta e oito • . 

ao K Cauta , digo cm fim , que para Tc dcllerrar intei- 
ramente, de forte que nem delia, nem do l„Jex Rtnano-Jt- 
fuitkh , que a cu:iJt::ulo , íL-jí- !;n:;ijr^j al;;L:na , baila <juc 
fobre ella fe taça a f-jSlancial , e f:imma-,a reflexão de que cf- 
ia fui a notona , e manilella caufa de todos os cruéis, e efcao- 
dalofos effeito! , que acabo de relumir nos dou; 1'aragiafos 
próximos precedentes. 

a Como também fiei rmmfello ibidem peljs Divilíll XIII , XIV, XV, I UM- 
iM.dciJso §. ÉBÓ. até og, 
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PARTE SEGUNDA 

DEMONSTRAÇÃO I. 

Do que pafou na Igreja , e nos E/lados Soberanos 
da Europa , fobre a Cenfura dos Livros de/de 
a fundação da mefma Igreja até o 
fim ão Oitavo Século. 

§. i. 

E [amanho exceflb otrribuir por huma pane í 
Igreja huma Authoiidade fem limites ; não 13 
para cenfurar , mas para proíerever os Livros 
eferitos em rodo, e qualquer género de affum- 
pio ; e a de commioar penas Elpiíituaes , e 
Temporaes comra os tranfg reflores : Como he 
por outra parie o negar á inefma Igreja a Au- 
thoridade para cenfurar taes, e taes Livros ; que, fegundo as 
circumfl anciãs do tempo , pervertem ou a Religião , ou a 
Moral. " J 

2 A Igreja fempre cenfurou os máos Livros ; mas para 
os cenfurar nos primeiros Séculos , não contemplava fomente 
Pan. II. A os 
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os erros : Contemplava também fe elles , fegundo o eflado da 
Chriflandade , poderião caufar grandes damnos. 

3 O eílylo plaufivel dos Livros Idolatras, o Virgilio, a 
Horácio , o Ovídio , podiSo facilmente perverter o Povo Chrif- 
tao na Tua infância , e quando eftava por toda a parte cercado 
pelo Paganifmo. Pelo contrario os novos, e grolTciros erros de 
alguns mãos Chriftâos , não parecião ter tanto veneno naquel- 
les tempos. E por iíTo vemos, que a Authoridade Cenfotia da 
Igreja principiou a exercitar-fe, não nos Livros Heréticos ; mas 
íim, e tão fomente nos Gentílicos " : E vemos, que o Conci- 
lio Carthaginenfe IV, em joli ainda prohibio aos mefmos Bi[- 
pos a lição dos Livros Gentílicos ; permittindo-lhes exprefla- 
mente a dos Heréticos *. 

4 Pelo difcurfo do tempo a Igreja (que fempre confer- 
va o mefmo efpirito, e que nunca dá exercício á fua Authori- 
dade , fenão quando a ncccílidade do PovoChriftáo a implora) 
voltou as guardas i Primeira Difciplina. Deixou de fer peri- 
gofa aos ChriHãos a lição dos Livros Gentílicos ; e principiou 
a fello a dos Heréticos. Acudio a Igreja ; e fem prohibir a li- 
ção dos Gentílicos , principiou a profcrevei, e cenfurar os Li- 
vros dos Hereges. Porém porque muitos Livros deites Heréti- 
cos deixarão de fer perniciofos ; deixou a Igreja de os cenfu- 
rar , e de prohibir a lição delles. Taes forSo as Ohras Heréti- 
cas dos primeiros Século: , que íe achao nas Edições dos San- 
tos Padres, e que forão muito tempo reputadas por luas; e as 
Obras de Origines , e de Tertulliano ; as quaes hoje não cen- 
fura a Igreja, fem embargo das Opiniões contrarias á Fé, que 
nellas fe lem ' ; afíim como não cenfura Horácio, Virgilio, e 
Ovidio ; porque ceifarão os perigos de perversão , que deráo 
cauto cm outro tempo á Cenfura da Igreja. 



5 NSo 
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5 Não entendeu porém a Igreja por muitos Séculos , 
que a AuthoridadeCenforia, própria do Sacerdócio, fe esten- 
dia a mais, do que a Cenfura da Doutrina. Os Santos, e Sá- 
bios Prelados dos primeiros Séculos , nunca fe intromettêrao 
fenão em cenfurar os Livros Dogmáticos. Nunca auxiliarão a 
Cenfura , nem ainda com as penas Ecclefiafticas. E menos fe 
intrometi irão em cenfurar Livros, que nada tinhao com o Do- 
gma ; e em fulminar penas Temporaes contra aquellcs , que 
de [preza (Tem a Cenfura dos Dogmáticos. 

6 Os aílos de prohibir a retenção dos Livros; de vedar 
o commercio delles; decondemnallos ao fogo; de impor penas 
pecuniárias, de degredo, de confiTcacáo, de infâmia, e outras 
Temporaes , que pelo tempo adiante fe inventarão contra os 
Auihores, Leitores, Impreffores , e feus Complices; nem fo- 
rãci nunca da competência do Sacerdócio, em quanto os Sécu- 
los da ignorância a não confundirão com o Império ; nem o 
ferão, em quanto a verdade prevalecer contra a impoftura, de 
que neíle artigo fe lizerao intereífados , e fufpeitos Apologit 
tas os chamados Jefuitês (para os fins da fediçáo, e da difeor- 
dia , que faziáo os íèus objectos ) com injuria dos Séculos illu- 
minados ', e com os fins, que ficão manifeftos na Introducção 
Previa deita Segunda Parte. 

7 O certo he porém , que a Authoridade do Império 
fuppria a efte refpeito o que o Sacerdócio não podia fazer. If- 
to fie , auxiliava com o terror das penas Temporaes a Cenfura 
da Igreja : Eílabelecendo como principio , ou Regra de Direi- 
to Público nefta matéria = Que fojfem probibidos , ou queima- 
dos os Livros ; t punidas com penas Temporaes os tranfgreffo- 
res , iodas as vezes que a fua douirina ejlhejfe cenfurada pela 
Igreja. 

A ii 8 Na- 

s JcriiiraGriIrmrjTraft.de Tur. &mcr. de relUtar. in inregr. ad CouIlilul.Ur- 

proliJb, «pur E . & atol. LilK. Wol- bani VIU. nMi. C 7 . 

ft.i.ll i ™.> !(.■.);. 7 f.'- I:.»,,.,!.!. i I. ÍV.dc Skn.m.T.imliT. Ni- 

Trjiía:. L„,;."í: m.J. Liir. '<ia,',-f. -.-.In iiáwr. ),- V.;- 
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8 Nada lia mais irtcontraftavel , do que cila Difriplina, 
Os Padres do Concilio dcNicea cenfurárao os Livros átArio: 
E Conílamino Magno os condemnou ao fogo ; e impoz pena 
capital aos que lelfem a Tbalia do mefmo Ario '. Os Padres 
do Concilio de Efefo, que cenfurárao as Obras de Nefierio, e 
Porfiria, louvao o ^elo , com que Tlieodoíió, e Valentiniano 
as mandarão queimar O mefmo praticou Tbeodofio com os 
Livros Eiinomeanos , Eutbycbianos , Ariano: , e Apoiliitarijla: '. 
Os Padres do Concilio deCalcedonia cenfurárao os Efcrims de 
Euibyebes : E os Imperadores Valeminiano , e Marciano os 
condemnárao ao fogo J . Os Livros dos Munhbeos ( qui aã 
imam nfque fieíerum nequiliam fcrvcmruM ) forão mandadas 
queimar pelos Imperadores, com graves penas contra aquclles, 
que os retivelTem ' . Os A rchi mandril as Conflantinopolita- 
nos , e Orietitaes follicitárao o Imperador para proferever os 
Livros de Severo, e de outros Hereges /. O Summo Pontífice 
Anaftauo na Epirtola a João de Jemfatem fobre os Livros cen- 
furados de Origenes , depois de dizer =1 iamnanâum Semearia 
Imperatovum = , accreíccnta = lilad , quod evuújje gauãeo , 
lacere mu pulai , Bealipnorum Prinripum manafc Refporifa, 
quihu mufquifqut Deo ferviens ab Origenis kíiione revoce- 
tur = . Os Padres doTcrcciro Concilio Toletano cenfurárãoj 
e profcrevéião com Auihoridade Real as Obras de Ario : E o 
Rey Recaredo as mandou queimar na Praça de Toledo s. Fi- 
nalmente os Livros de Severo foiáo á imitação dos de Ntflo- 
rio, e Parfyrio, profemos pelo Imperador jultiniano na céle- 
bre Novella 41 , que principia , feparando os dons Poderes , do 
Sacerdócio, e do Império; e unindo os ao mefmo tempo, fem 
os confundir, para defte concurfo tefultar huma acenada, e ef- 

t Tif/iptin. in dm. Sesem. Libr. 1. Cap 6. 

Cap. ia c L.;. L. 16. §. fin. CiJ. ás HErctic. & 

li L3.S. i.&i, CM.écSinim.Trinííar. Manich. 

L.IS.Í. 1. CM JsHs!irL;.&Mjnidi. /Cniiílai a Sínodo CooUanlLnopoli uni 

' ! r Mtm 

ií I-.F. § in. CW. M.i- f.-'..:r.!.-'i. r.,:,;;. idmx. III. Âjma Libr. HL 

Etigr. Libr.i.Uip.j, Ssirtl. Llbr. r. Cap. 77. 
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Demonítração Primeira. p 
ficaz Decisão : Confequencia nece-ITaria da fanta harmonia dos 
dous Poderes ' . 

o Tudo o que até aqui lemos dito , he o meímo, que 
elcrevérao mais largamente , e com pouca differença , Sarpi, 
Ámelot de la Huffaye, Giannone, Van-Efpen , Barin, Baillet, 
Durand de la Maillainc, Pontas , De Real , Bohemero , Fritfchio, 
Fleury, os Authores do Opufculo = Dc rebus gejlis área do- 
Urinas , & Litros == , e infinitos outros , Catholicos Roma- 
nos , e Pioteltantes , que neila matéria ou referem a Difciplina 
abraçada, e conhecida pelos Catholicos ; ou a ptovão , e fe- 
guem Tem coniroverfia ; declamando até elles mefmos contra a 

lo Sendo efta a Difciplina confiante dos primeiros qua- 
tro Séculos , os mais fantos, e mais felices da Igreja; com tudo 
já pelos fins do Quarto Século, no Quinto , no Sexto , no Sc- 
u rijo , c :m Oiiavo , ri rci piarão oí í!,lpoí n arrogar- (c- mais al- 
guma Authoridadc naCcnfura dos Livros; ainda que os exem- 
plos defta novidade não íbrão tantos, nem tão uniformes, que 
pudefiem fazer huma extraordinária alrxr.ii-iso ; nem que pudef- 
fem canonizar o excellb , a que depois fe chegou. 

ri No tempo de Arcádio , e Honorio ; movendo-fe a 
Queltão dos Livros fufpeitos de Origens ; foráo muitos Bif- 
pos de parecer , que fe prohibifle a lição , e retenção del- 
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les *. No Terceiro Concilio Confiam inopolilano em tí8i , os 
mefmos Padres, que cenfurárao, e condemnárão a doutrina de 
vários Livros , os condemnárão ao fogo '. No Canon 63 do 
Concilio Quinifexto, ou Trulano , fe praticou o mefmo '. E 
contra a retenção dos Livros ha outra iémelhante novidade no 
Canon 9 do Segundo Concilio Niceno em 783 '. 

11 Nío caufou porém eílranheza aos Príncipes Sobera- 
nos aquella novidade: Porque fendo naquelles tempos os obje- 
ctos dos Prelados Ecclefiafticos , e dos Governos Teraporaes , 
em fubllancia os mefmos : Tendo ambos as mefmas máximas : 
E coadjuvando-fe hum ao outro reciprocamente : Os Ecclefiaf- 
ticos tinliao cuidado , de que fe não eilampafle coufa alguma, 
não íò contra a Igreja, mas contra o Eílado : E os Miniflros 
dos Principes Seculares praticavão o mefmo com boa , e fama 
harmonia '. 
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DEMONSTRAÇÃO II. 

Do que paffou ao me/mo refpeito da prohibição , e cen- 
fura âos Livros , defâe o principio do Nono Século 
até á putlicação âas Bulias de Leão X. em iji J , 
e lJ2o ; das Bulias ãa Cea de Adriano 
VI, e Clemente VII; e do Concilio 
Senonenfe em 1528. 

§■ 

CHegou porém o Século IX , e trouxe a novidade de fe 
ingerir a Curia de Roma 110 Minilterio dosBifpos, e no 
Governo Politico dos Eflados Tempo raes. Intrometteo-fe 
pois a mefma Curia a cenfurar , e prohibir per íi fomente os 
Livros ( Miniílerio até então dos Bifpos nos Concílios) ; e a 
condemnallos ao fogo ; impondo penas aos que os retivcflem 
(aílo do Poder Temporal) '. 

1 Do Século IX. até os fins do XV. não ha que notar 
fobre efla matéria fem caufar faílio. Todo o Mundo (abe, que 
a maior parte daquelles Séculos foráo da mais laftimofa, e craf- 
fa ignorância. Dominou nelles o mefmo efpirito na Curia : Con- 
tinuou a indolência , e ignorância na maior parte dos Bifpos: 
Deixámo-fe por ifío defpojar dos feus mais inconteftaveis Di- 
reitos : E faltou aos Príncipes o confelho , para prefcindirem 
daquellas ufurpações ; parecendo* lhes , que não linháo grande 
interelTe em vigiar fobre cilas. 

j Accrefceo , que antes das Herefias de jfoao Hus , e 
VStdtf ', e verdadeiramente antes de apparecercm os erros de 
Luthera , Calvino , e outros Seflarios , que fe levantarão no 
principio do Século XVI , em que □ defcubrimento da Arte da 
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Imprenfá multiplicou os Efcritos ; não iòrSo Frequentes as oc- 
caíiÕes de eserciiar a Curia Romana o feu Miniflerio na Cen- 
fura, e prohibição dos Livros. Por iflb não houve occafiãn de 
defpertarem. os Príncipes contra os alternados commettidos con- 
tra a fua. Authoridade Temporal. 

4 Em fumma pôde dizcr-fc , que ate o Século XVI. fe 
fc não confervou a Primeira Dilciplina em todo o feu vigor; 
ao menos não internou o Poder Efpiritual arrancar das mãos 
dos Príncipes a Efpada Temporal, com que auxiliavão a Igre- 
ja na proicripção dos máos Livros, que offendião a Religião. 
ÍJão internou a Curia Romana perfeguir com as penaj Tem- 
poraes demaiorgravidade, taes, como infâmia, degredo, con- 
fifeação , ou ainda pecuniária , aos tranfgre libres. Nem final- 
mente intentou arrogar-fe a Authoridade de cenfurar Livros, 
que nada ti n hão com o Dogma. 

j Alexandre V, no principio do Século XVI, foi o Pri- 
meiro, que abrio a porta ás maiores alterações , que depois fe 
ieguiráo , com a novidade de huma Bulla , pela qual ordenou 
com pena de Excomm unhão , tjue nenhum Impreffor pudeffe 
imprimir Livro algum fem licença do Bifpo da fua Dioceie ' . 
Novidade, cm que fe vem excedidos os limites do Juflo Poder 
da Igreja ; porque nunca Te tinha ouvido , nem hoje lecre, que 
a Imprefsio dos Livros , e a licença para ella , dependáo de ou- 
tra Authoridade , que não ftja a dos Príncipes Temporaes; 
porque ambas rerpertão igualmente ao nfo , e exercido de hu- 
ma Arte, cuja inlpecção , e modo pertencem privativamente á 
Policia do Ellado Civil , na qual não pôde, nem deve intto- 
jnetter-le o Poder Efpíritual. 

6 Leão X, Pontilice Grande, e hum dos maiores Pro- 
teclores das Lettas, achando as coufas aflim difpoflas , e dei- 
xando-fc petfuadir pelos feus Curiacs: Para parecer menos ex- 
traordinário o que innovaflè contra a Authoridade dos Prínci- 
pes; 

, mtA AUxaai. Tom. 8. Hittor. EcclcMic ad Stculurn XV, ít XVL Cip. i. 



Demonílração Segunda. 9 
pes j c certo aliás de que contra dia nunca poderia attentar tan- 
to, como o tinháo feiro muitos dos feus 1'rcdccelfores defdc o 
Século IX : Leão X, digo, rompeo de buma ve/. todas as bar- 
reiías lmhi ii iL-K-hr L - Hulla de 4. de Maio de 151c ; pela qual 
invadindo os limites da Policia Civil , e os mais Sagrados do 
Império ; prohibio com penas de Ejícommunlião, confilcação , 
fufpensão , e pecuniárias applicadas para aFabrica de S. Pedro, 
a Imprefião de quaefquer Livros fem licença do Bilpo , e da 
Inquiíiçao do lugar ' . E para dar mais pezo a eila novidade, 
ou para impor com ella, fezapprovalla, eincorporalla em hum 
Canon do Concílio Larerancnfe ' . 

y Em 151a. publicou Leão X. outra Bulla contra os Li- 
vros de Lutbero. E logo os Teus Succellbres Adriano VI , e 
Clemente VII , fegtiindo as mefmas pizadas, pela Bulla — In 
Caim Domini == , nao (á repetirão a profcripçao das Obras 
de Lulbero ; mas ( aproveilando-ie da claufula geral praticada 
por alguns Pontilices em outro tempo) accrelcentáião, que fof- 
fem proferiptos todos, e quaefquer Livros Heréticos; e que fe- 
jão excommungados todos os que os lerem, ou retiverem '. O 
Concilio Senonenfe , ou Pariíicnfe dc ijiB. recommendou as 
condemnacões defles trez Pontifices J . 

8 Elias novidades caufárão pois na Igreja , e no Citado 
as maiores perturbações. 

o Na liulla de rjij. não ío repetio o Papa Leão X. o 
atientado de Alexandre V. contra a Policia Civil ; mas paflbti 
a confundir a Elpada da Igreja: Ifio lie, a Exco mm unhão com 
a Temporalidade da confilcação , pecuniária , e de fufpensão. 
Introduzia repentinamente buma Nova Jurifprudencía Pública, 
que fervio de bale ás ufurpaçoes , que logo fe leguírao ; E abrio 

Pan. 11. B a por- 
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a poria á ufúrpaçío das matérias dos Livros ; principiando logo 
a Curia a i n iro roer ter- na CenTura das Obras , que nada li- 
nhão com o Dogma; altim como le intromeueo a Fulminar pe- 
nas alheias do Poder da Igreja. 

10 Por outra parte a Bulla de 1510 , e a s= In Cana 
Domitti == de Adriano, eClemente, caulárão perturbações de 
outro género: Porque como nellas fe prohibião em general , e 
iem delígnar os nomes dos Authorcs , todos os Livros Hereli- 
cos com penas de EíComnuinháo; era necelfario não !ó conhe- 
cer os Livros pela Doutrina; mas que cada hum foiTe Juiz dei- 
la : li. como tile [uvn par;ii.i:lai -ião podia Per uniforme ; he 
fácil de comprehendet a confusão , que refuluva daquellas ge- 
néricas, e indcfinitas prohibi^óei '. 

11 EHjs pcriuiõj^iiís F.fpirnuift, e Politicas , fi/.ciáo 
eonfiderar nos meros effica/es dc as acauteliar. L como o l'u- 
der Temporal era realmente o lacnficado nas referidas Hi:l!as ; 
clle foi o Pnmciio, a quem lembrou a laudave!, e feliz 1'iovi- 
õ;„m3 di:< InJi.-rí i\-pur-? :t:ne; , 1;-..- a lg'i;a li.poii ajo >i.;;i. 

11 Com a Providencia do huiex acauteMava o Poder 
Temporal, que os Vaffallos não foflém inficionados por Livros 
Satyricos, Sediciofos, e Heréticos: Acaulellava, que de miffu- 
ra com efles não vedalTeamal entendida Politica da Curia Ro- 
mana a lição daquelles Authores , que fufteniavão os Direitos 
do Império , e fazião conhecer os jufíos limites do Sacerdócio : 
E tranquillizava perfeitamente o Efpiritual , e Temporal do Ef- 
tado. Vamos a ver individualmente a HiUoria dos Índices E&- 
purgatórios na feguinte Demonfl ração, a que agora palTo. 

a Bihmtr. fupra §. 97. Dc R11I di& S;ít. X. J. 3j. 
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DEMONSTRAÇÃO III. 

Vo que pafou na Curia de Roma ao me/mo refpeito 
■ daCenfura, e prohibição dos Livros, dejde a piibli- 
cação dos índices Expurgatorios do Im- 
perador Carlos V. até á feparacâo 
do Concilio de Trento. 

S. r. 

INformado o Imperador Carlos V. da inundação de Li- 
vros perniciolõs, que os novos Proteílantes efpalhavão: In- 
formado da confusão Efpiritual, e Temporal , que fe ha- 
via originado das providencias , que contra elles tomara a Cu- 
ria Romana : E informado do Poder, c Authoridade, que Deos 
lhe dera para remediar efficazmente huns , e outras inconve- 
nientes; Ordenou no anno de 154& á Univerfidade de Lovai- 
na, que, examinando os Livros Heréticos, e os daquelles Au- 
thores, que erâo fufpeitos de Hcrelia ; compuzelle hum Cata- 
logo , ou Index exaílo de todos elles , para di íl infla mente fe 
conhecer quaes deviao fer havidos por mãos , e prohihidos. 
Com effeito no mefmo anno publicou a dita Univerfidade o 
feu Index munido com a Authoridade do Imperador. A Inqlli- 
íição de Toledo adoptou efte Index, e o publicou no anno de 
1549 ; fendo Inquifidor Geral D. Fernando de Valdez. Con- 
tinuou a Univerfidade a mefma importante diligencia. E no 
anno de ijjfi. publicou fegunda vez o Primeiro Index muito 
mais accrcícentado , c authorizado com hum novo Edicto de 
Carlos V. 

2 Nefte mefmo tempo Gdriel Pntber&eo zelofo do 
bom fucceflb deita feliz providencia dos índices Expurgatorios , 

■ Sarpi, ft^w/ilfupra, Faa-Efpis Jus Ectlclaaicum Pirr, I. Tit ji.Cap. + n.f. 
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publicou em Paris no onno de 1549. hum Tratado fobre a ex- 
purgação dns mios Livros ' : E a Faculdade Theologica de 
Paru , movida deites eftimulos , entrou a trabalhar em hum In- 
dex, que publicou cm 1551. 

3 já naquelíe (empo o Injlituto da Companhia deno- 
minada dejefus (confirmado, e ampliado pelas Bulias do San- 
to Padre Paulu III, expedidas em 17. de Setembro de 1540, 
14. de Março de 1 54] , 3. de Junho de [545 , 5. de Junho de 
154^, e i8. de Outubro de 1549; e pelas outras Bulias de Ju- 
lio III , es pedidas em 11. de Junho de 1550, e de 11. de Ou- 
tubro de I55i.)ji naquelíe lempo, digo , o Inflhute da Com- 
panhia denominada de yefus (contra todas as pias , e puras in- 
tenções do feu Santo l undador) abulava do voto, com que fe 
tinha iníinuado na affeiçáo dos dous Summos Pontífices allima 
mdiçjdoí ; qual era — fhc f,ira nmiur !;u:t:!i'J.t.ie , ir.úrtifca- 
çao, C abnegação de Ji mcjhms , eJiedivrri.lo r.u Siimmo Pontífice, 
e feus Suecefores, em indo o que poreUes Ibcs fift mandado nas 
material pertencentes ao bem Efpiritual dns Almas , e augmento 

ra Já êmão prelos feus Tadres Diogo Ly ws , 'jfonfòlk 
meirSo , e Simão Rodrigues , havia formado a mefma Compa- 
nhia o vaíto Plano de fomentar os confliftos de jurifdicçao en- 
tre o Sacerdócio , e o Império ; para que no meio daqueilas dif- 
cordias da Igreja , c dos Eflados Temporaes ; por huma parte 
fe fortaleccflè com a Authoridade da Curia de Roma ao favoc 
das adulações , com que lhe amibuia todo o Supremo Poder 
Secular , que dcfdc o principio do Mundo efteve fempre nos 
Rcys, e Príncipes da Terra; e pela outra parte debilitalTe tudo 
quanto pudelfe o Poder dos melmos lteys, e Príncipes Secula- 
res; fomentando da mefma forte dentro nos feus Reynos, eEf- 
tados, as fedlções, e difeordias inteilinas, que fe fotSo humas 

d Pvltrrb. Thtolimtm , ftu Traí/t. Bas. Tom. I. mg. I97. da Traducfdo 

tus lit íxtiàTgafldir nteti: Librií. Ftanccza: Babtmer» Japra §. 07. 

Libr. 5. t Dhitãi XIII. ddfc o f 7 6i tií o S. 
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Demonitração Terceira. ij 
As outras fuccedendo , com tantas, e ião fundias ruinas da Re- 
ligião , t Jus Monarquias Temporaes; como deplorável, e no- 
toriamente fica manifeíto pela Primeira Paru : Eiudo ido com 
o objeílo de fe fazer a mefma Companhia fenhora do Univer- 
fo ; como também logo forao mamfeílando os fuccelTivos fa- 
ílos , que hoje são de notoriedade pública , aíBm como fc achao 
fubflanciados iu PciiçS-i de Reiurfí, cAabelectda fubre a 
Primeira delia DeJucfáo. 

j U,ll-,cli;i.!.i [mu am.la mais a mefma Companhia (a~ 
bie » referido 1'iano : £ vendo que o não poderia adiantai, 
em quanto houve (Te a>. boi; [.ena 1 ., qr.e dcfcubrimcnio da 
Arte ca lir.pcnlj fe iiuhío lt.ui flinecei::« naqueilt SciVo 
em todos o* Reynos , e i\lbdi>i dj l.uop , pn.-que a razão 
diíla , e prova a tx t -eriericia , que he hum mural impollivel, 
que fe tyiann /.em Povos illummados : PjIIW ;o temerário ar- 
rojo ( que fe faria incrível, fe toda a evidencia de mais dedous 
S^cisUií n náo nianirl-ilaiTc ) de penender abolir as Artes , e 
Sciencias, que então fiorecião; para ellabelccer no lugar delias 
huma cralfa ignorância commua : Deikrrando abfolutamerne a 
probabilidade intrinfeca , ou a boa , e lolida razão dos Direi- 
tos, Natural, e Divino ; dos Santos Evangelhos; dos Câno- 
nes , e Concílios da Igreja de Deos ; da? Sagradas Doutrinas 
dos Apollolos, e Santos Padres ; e das Tradições confiantes, 
e uniformes da mefma Igreja : E procurando fazer prevalecer 
contra as verdades eternas por fua natureza a authoridade ex- 
trinreca, e arbitraria das Opiniões ; e entre elias as delles cha- 
mados jfefuitaj, e dos (eus Sequazes fomente: Arrojo (digo) 
no qual profeguírSo depois; acere fcentaiido , para o fazerem 
valer , os outros li fira ta pernas da lua Lógica, ou Ane de So- 
fifinas , e do feu Probabilifmo; com que quafi fizerão defappa- 
recer da Europa a razão , fem ficar fubfiliindo no lugar delia 
mais , do que a authoridade das fuas ditas Opiniões ; ajuntando 
a tudo a outra temeridade de calumníarem , c infamarem de 
Hereges os Efcritores , e os Particulares , que não feguiao as 
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taes Opiniões; como tudo são factos hoje igualmente notórios 
a todo o Univerfo. 

j Neílas cí rc um fl anciãs pois Tubio á Cadeira de S. Pe- 
dro cm ij. de Maio de 1555. o Summo Pontífice Paulo IV: 

0 qual infpirado pelos feus Curiaes , e pelas máximas da fo- 
bredita Companhia chamada de Jefiis : P01 huma pane fe ef- 
creve , que (mais como Príncipe da Terra, que como Cabeça 
da Igreja) proferira = Que ndo queria os Príncipes para Col- 
legas ; mas fò para Vajfalios , e para os metter debaixo dos feus 
pes ■= ' ; Pela outra parte (e também como Príncipe da Ter- 
ra) le declarou logo Inimigo do Imperador, e fez hum Trata- 
do com Henrique II. de França , para lhe declarar a guerra *: 
Pela outra parte (com o mefmo Efpirito terreno) fe unio tan- 
to com os yefuiias, Authores do Plano aflima indicado , que 
intentou fazer Cardeal o referido Diogo Laynes , e deo a fa- 
vor da fua Companhia o público teftemunho da fundação do 
Collegio Romano para duzentos Collegiaes ': E pela outra 
parte fe deixou conduzir pelos feus fobreditos Curiaes, e pelos 
Jeftiitas a elles adherentes na excogitaçáo dos meios para fup- 
planrarem os índices Caroiims , e o que por viftudc dclles fe 
havia obrado. 

6 Pareceo aos referidos Curiaes, e tmVlfmtàl feus Allia- 
dos , cjue havendo os fobreditos índices eílabelecido huma ge- 
ral aceitação cm toda a Europa; nem os podião clara, e abfo- 
lutamente reprovar ; nem os podião imitar fervilmente , fem. 
quebra daquella fuperioridade, que procuraváo attribuir á Cu- 
ria Romana fobre todas as Cortes ; nem ainda a fimples, e íi- 
lenciofa approvação dos mefmos índices deixaria de caufar 
prejuízo áquellas máximas da illimitada altivez da Curia; além 
de deixar os Príncipes, Uuiverlidades , e Collegios , em necef- 
ftda- 

» AaxUt Hlitolr. dii Couvctii. dc Vc- Gap. i. Orhxãin. Hiflor. Socícur. Libr; 
r>í-'e P"rt. \. 11. ti. 7. Sc !. & Libr, 1 r. „. 5, C;„«j.,. 

1 ;;>»rv iI;!W. Ecd^.n. Teu.. XXL i.. Vi:. !'<„,[. Tu:,. 111. pai ..;: is , T-lwf 
I. i-. (r- 5- li. c.i:n l:.j-j.-it. Hift. Eccleliift. Tom. XXXI. Liir. JI. 

í Riiiadia. in Vita ['anis Ljj-jih Libr. i. 5. 69. It jo. 
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idade de continuarem a mefma Obra dos hidicts , fem recor- 
rerem a Roma, que na verdade para efle calo não parecia que 
era necefiann ; nem podiío inhibir os Príncipes , Univerlidades , 
eColIegios; defendendo- lhes a compoficao de tau famas Obras , 
fem attentarem defeubertamente, e fem o menor rebuço, con- 
tra o Poder Temporal ; e fufeitarem aifim toda a Europa con- 
tra a Curia Romana. 

7 O meio pois , que aquelles Suggeftotes do mefmo 
Summo Pontífice Paulo IV. acharão mais próprio para por li- 
ma de todos efles inconvenientes Políticos paliarem ao fim das 
fuás valtillimas idéas , foi pois o de mandarem trabalhar a In- 
quirição de Roma em hum novo Index mais copiofo. E com 
effeito fe trabalhou nelle defde o atino de lyytí. até ode 1559, 
em que no Sagrado Nome do mefmo Santo Padre Paulo IV. 
fe fez público com hum Preambulo, em que dividio os Autho- 
res em trezClalíes; divisão, que não tinha lembrado aosCom- 
poíitores dos índices Lovanienfe, Parilienfe, e Toleiano '. 

B Na Primeira Claffe fotão collocados os Nomes da- 
quelles Authores, cujas Obras pretéritas, prefentes, e futuras; 
ou o leu argumento foffe fobre Dogma; ou folfe ibbre Difci- 
plina ; ou fofié. Ibbre coufas profanas fe deviáo entender in 
oàium Authoram prohibidas; poflo que muitos deites Authotes 
fòfíem verdadeiros Catholicos: E ido como fe a Igreja Míy de 
todos os Fieis pude/Te ter odio a alguns dos leus Filhos : E 
como fe o mefmo odio não folfe incompativel com o amor do 
próximo , que no Decálogo fe acha ordenado ; com a paz, e 
caridade Chriihns , em que fe eflabeleceo toda a doutrina do 
Evangelho ; e com as facratiflimas palavras de Chrifto Senhor 
NoíTo , que abolirão as vinganças; que nos dirigem a amarmos 
os nonos inimigos; e afazermos bem até aosmefmos, que nos 
fizerem mal. 

9 Na Segunda Claffe fe continhão aquellas Obras, das 
quaes fe fazia exprefla menção no Indtx ; permittinde-fe fó- 
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mente as outras dos mcfmos Authores , que fc não dcclaravSo 
prohibidas. 

10 Na Terceira ClafTe forão comprehendidos todos os 
Efcritos fem nome do Autlioi efpecialmente rodos os Anóni- 
mos, que (inhão eferito depois do anuo de ijtp. 

1 1 Finalmente acaba o Index com huma Relação de 
feflenra Oficiou , com os nomes dos Donos , Directores , ou 
Impiefluies ; para fe entenderem probibidos todos os Livros 
nclljs eflsmpados em qualquer aflumpto , ou idioma , folie 
queni folie u Aulho; : Arrumando- le aífim dl He (o golpe a re- 
putação de todos OS Authores dos referidos Livros ; o irrpor- 
Untc cabedal dosDonus Jus d:;as iVlkiitaOtficir.aí , e » fubGf- 
tencia dns inrereliados, e AmKcet delia 1 , tem ler algum delles 
ouvido, ou convencido de culpas, <;uc merecefletn aqucllas gra- 
ves, c Incompetentes penas: È accum tilando- fe por confequen- 
cia na dita conclusão daquelle Index hum nnmerolb aggregado 
de violências qualificadas , e de ufurpaçoes da Authondade 
Temporal dos Príncipes Soberanos. 

n Efle he o Primeiro Index Expurgatorio , que fahio 
de Roma ; e elle he o golpe Politico , com ctue a Curia do 
mcfmo Paulo IV , e os feus Adherentes quiwrão illudir os 
índices anteriormente feitos fem a intervenção da mefmaCuria. 

ij Pelo meio daquella dillribuição deClaUcs executada 
no Index, entrou a referida Curia pela porta , que Alexandre 
V, c Leão X. lhe tinháo aberto. Não contente com a prohi- 
biçáo dos Livros Heréticos ( até para os quaes nos Primeiros 
Séculos fe efperava pela Authoridade Real ) ; paliou a enten- 
der de repente com todas as PronTsões; fem reípeito ao Poder 
Temporal ; t fem conliderar , que expunha com efta exorbitan- 
te novidade a reputação da Curia ao ludibrio dos Sediarios, 
que ião anlmofos andavão naquella idade ; e a juíta Cenfura 
dos mefmos Catholicos Romanos. Jnveftni com Livros, que 
nada linhão com o Dogma ( coufí nunca vifta , nem (õnhada 
até acjucUe lempo) : Impondo ainda a refpcito delles penas dc 
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Excomtnunbao lata: fententise Ponti Rei referva tsc ; privação , t 
afabilidade para quaefauer cargos ; Infâmia , e outras penas tem- 
porais ad aibitrium. ExceAo , e attentado tão repugnante aos 
primeiros principias , que dão a conhecer os limites do Sacer- 
dócio , e do Império; que nem a fábtlíofa idéa do Poder, que 
os lifongeiros da Curia lhe attribuem , pode cohonellallo. 

14 Hum Fenómeno tão extraordinário , como o deite 
Index , necelfariamente havia de produzir cffcitos muito con- 
trários aos que fe prometteo a Politica da Curia de Roma na 
compoficáo delle. Toda a Europa ficou palmada com o tal In- 
dex. E ninguém fez delle algum cafo. 

15 O Santíffimo Padre Pio IV. Succefior de Paulo IV, 
ainda que ailiílido dos mefmos Curiaes , e dos mefmos Adhe- 
renles , fe fez com tudo illb defenfor por fyílema das mefmas 
máximas doi Príncipes queixoTos. Vendo que não podia fuílen- 
lar contra as vozes de ramos Sábios o referido Index ; juílifi- 
cou com a lua Authoridade a geral reprovação , que deile fe 
fazia. E mandou examinar o negocio da prohibicáo dos Livros 
tio Concilio de Trento; como o referem os Efcriiores daquel- 
le tempo • ; e como fica já indicado na Introducção Previa, 
âcjla Segunda Parle defde o Paragrafo 17. até o Paragrafo 1 3. 

16 Os Padres do Concilio encarregarão a Obra domef- 
mo Index Expurgíterio a alguns Theologos efeolhidus entre 
os mais Sábios de diífetcntcs Nações ; para darem couta em 

Part. II. C ple- 

* SfmJm. Ani.il. ad snmira iffj. pifllkiat) Ugt prehiiili 

$ .j. , UJudo dcllc Indu, diz = SL"<1 j ll'-di« *k índiít Jj«tfrfeu^n- 

,U„-,s, A--,,»»,, -.vi tí „, M e fiffpc i*ap*ata yurmauayu mimnan, 

lti;T;<. :■!,:/ li; u- .^,:,í..:i v , ■ j!-:,- S-- h '.: rrr Ju it r .»:r ; f.vrí-.-IH! irUvuJ ; 

lii-i.m. /..('i.tWfiw.vrfíÁ'*.'""---;; ,:,„, ™ nliii lu-.i, ,-,í, . Oi.i. [iílmil 

ti Hm ef^ticnLilmim prtUtoh- tff, *f fm W. iWi S "'Vf l " r J <£!^ 

lirsi titUjHhom 
litiumi I.r.rcruis i :'.:rri ucisú ; ,;.■'.•:.«( reluttrit, &c. 



18 Parte Segunda. 

plena Congregação do que entre íi ajuftaflem a refpeito da 
Cenfura, e prohibiçSo dos Livros. Havendo porém inflado as 
rances, com que fe fabe, que fe fe/. frpaiar o Concilio ; fuc- 
cedeo , que no ultimo dia , em que (e poz fim ás Seroes delle; 
achando-fe ainda femerTeito a referida Ordem; feaffenrou, que 
os Padres encarregados da dilaObra aprefentarião as fuás Ce»- 
furas ao Summo Pontífice, para com a Aia Aurhoridade fe pu- 
blicar hum novo Index. De fone que he certo , e evidente: 
I. Que no dito Concilio de Tremo fe nao fez Index Expur- 
g/itorio; como com erro fe tem procurado perfuadir : i. E que 
o antecedente Índex do Santo Padre Paulo IV. foi defappro- 
vado publica, e a u ih enricam ente pelo feu Succcfibr Pio IV. 

DEMONSTRAÇÃO IV. 

Qiie contêm o Compendio ãos factos , que provao o ge- 
ral efpanto , que os índices Roman o-Jefuiticos fei- 
tos depois âo Concilio âe Trento , caufárão em to- 
das as Cortes Caiholicas Romanas defde que fahi- 
rão á luz âo Mundo; pelas claras noções, que ãe- 
rão ás me/mas Cortes , defeuhrinão as intenções dos 
Curiaes de Roma em caufa commua com os deno- 
minados Jefuitas- 



COm Bulla do Santiffimo Padre Pio IV, expedida em vin- 
te e trez de Março de mil quinhentos feílenta e quatro, 
para fe divulgar o Index , que fe formou depois do Con- 
cilio de Trento , como fica notado na Denionjiinção próxima 
precedente , fe publicarão diffeiemes Regras Geraes fobre a 
prohibição, e cenfura dos Livros. 

a Na 
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a Na Primeira delias , por huma parte fé eflabeleceo, 
que todos 01 Livros, que fe adiavas reprovados antes do aturo ile 
mil quinhentos e quinze, fe julgaffem probíbidos : E na Segunda 
debaixo do Titulo =: De Correfiione Librorum = , fe ellabc- 
lecco pela outra parie, qai foffem expurgadas todas as Propoji- 
cSes , que fe acbaffem eferitas contra a Liberdade , Imtnunidade , 
e Jurifdk$So Eccíefiajiica. 

3 Devendo pois cilas duas Regras Geraes entender-fe , 
e praricar-fe nos hábeis, ejuridicos termos, de fe haverem pro- 
liibido pela Primeira os Livros , que os Summos Pontífices , e 
Concílios Ecuménicos da Igreja liouvelfem condemnado até o 
dito anno de mil quinhentos e quinze, pelo que pertencia á Ju- 
rifdicção Erpiritual da mefma Igreja : E devendo reduzir-fe 
também a Segunda daquellas duas Regras aos mefmos termos 
hábeis, e permittidos; ifto he , de fe qualificarem as Propoíi- 
çâes , que foUent contrarias ás jultas , e legitimas Liberdades , 
Immunídadcs, e Jurifdicçõcs da mefma Igreja ; das quacs forão 
fempte, e sáo os Principes Catholicos (c com grande diflinçáo 
entre Elles os Senhores Monarcas deftes Rcynos) os mais pios, 
selofos, e até os mais intereifados Defenforcs : Não fó fe não 
praticarão as mefmas duas Regras naquelles hábeis termos , e 
dentro nos feus juíios limites, para fe defender a Religião, e 
a Igreja dos iníúltos dos ímpios; mas antes muito pelo contra- 
rio fe tomarão as fobreditas Regras por huns meros , e notó- 
rios prefeitos para as ufurpaçSes da Suprema Juiifdicção Tem- 
poral; e para a confusão, e mina do Género Humano. 

4 Com aquclles declarados objcílos, depois de fe haver 
erigido em Roma a Inquirição do Santo Officio ; acerefeentou 
a mefma Curia o numero dos Qu ali íic adores ; formou a Con- 
gregação do Index compoíla de muitos Confultorcs fubaltemos; 
deo authorídade para fazer piohibiçócs ao Mcltre do Sacro Pa- 
lacio ; e multiplicou em fim debaixo de todos quantos pretex- 
tos pode excogitar, os Exploradores , oslnfpcíloies , e osQua- 
Jilicadores ; para Vigiarem fobre o cílbito dos tefetidos Índices; 

c. íi P fi.r. 
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c íuftentarem as máximas ufurpadoras da independente Jurif- 
dicção Temporal dos Príncipes Soberanos , e dcftruidoras da 
Sociedade Civil, e da União Ch ri ítã ; Procurando-íe affim fup^ 
plantar os mefmos Soberanos do domínio, que Deos lhes dera 
delde que creou Reyj para governarem a Terra; e esbulliallos 
da pofle , em que le achavão defde a creaçáo do Mundo por 
todos os Séculos da Tua duração. 

j Ao mefmo tempo em que os ditos Curjaes de Roma, 
e os yefuiiúi com Elles colligados lè foiáo por liuma parte for- 
talecendo com lodos aquelles baluartes levantados , para delles 
maçarem o Poder Tempotal das Monarquias; e para a deflrui- 
ção da Sociedade Civil , e União Chriilã; pela outra parte fa- 
rão mani filiando cada dia mais d e [cu berra mente , que obrava» 
com os referidos objeíloj ; fazendoo affim vifivel , e notório 
pelos mefmos extraordinários , e façanhofos meios , que em- 
pregarão para os ditos fins. Meios , os quaes forao em fumma 
os feguintes. 

6 Primeiro Meio, Todos os Livros, que para o faceio 
público do Univerfo rrataváo dos juflos limites do Sacerdócio 
em tudo Efpiriioal , e do Jmperio em tudo Temporal ; fora» 
incompetente, e ntillamente prohibidos nos referidos Índices: 
Como fé os taes Livros folTem Dogmáticos, e Doutrinaes para 
pertencerem á infpeccáo da Igreja : Como Te foliem com Ella 
compatíveis as ruínas dos Reynos , c Eftados , que fizerão os 
objeílos das taes prohibiçoes : Como fe os vínculos da perfei- 
tiífima caridade , e da tranquilla , c reciproca paz , e união , que 
ChrifloSenliorNoffo fez as bafes fundamentaes da mefma Igre- 
ja , puiiefíem fer compatíveis com as fanguirtoletitas , e funellas 
difeordias, a que lem dado caufa a confusão das ditas Jurifdic- 
çoes independentes; e as ufurpaçoes, que com cila fe tem per- 
tendido fazer , com os trágicos fucceílos, que todo o Mundo 
ibbe : E como em fim fe para ceifar a dita confusão , e a dita 
perpetua difeordia ; e para precaver as fuas horrorofas Confe- 
quencias; pudeffe haver outro remédio , que não folie o da fe- 
pa- 
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paracão do que he de Dcos, para fe dar a Deos; e do que he 
de Ceiar, para fe dar a Cefar. 

7 Para que lhe não embaraça [Tem pois as façanhas das 
ditas ufurpações, e confusões; nem os teiíemunlios domefticos 
dos muito pios , e illuminados Doutores , que em beneficio 
commum da paz, etranquillidade pública haviáo efcriio em Itá- 
lia , fobre a mefma uril, e neceifaria fepaiaçao dejutifdicções; 
nem a authoridade dos muitos pios , e refpeitaveis Doutores , 
que tinhSo efcrito da parte dámiem dos Alpes , fobre as mef- 
mas importantes matérias; abulando da Segunda das ditas duas 
Regras allima referidas; prohibírão com os mcfmos índices 
Romano- Jefuitkos , como contrários a liberdade EccMiartica , 
os Livros mais importantes , e mais úteis de todos aquelles il- 
luminados, pios, e orthodoxos Doutores. 

8 E ilto fendo os referidos Livros tirados da luz do 
Mundo , taes , tão innocentes , tão inltruflivus. , e tão neceifa- 
rios pela Tua corredia , e util inftrucção , como ie deixa ver no 
Catalogo , que fez dos principaes delles Lourenço Boucbel, 
Advogado no Parlamento de Paris na fua copioliflima Biblio- 
tbeca , ou Tbe/ouro do Direito de França , impreflo em trez 
groíTilfimos volumes de folio grande na dita Cidade de Paris 
no atino de mil feiscentos felfenta e fete. Onde lie manifeilo, 
que até as Obras do Papa Pio II, do Cardeal Zabarella, e do 
AbbadePanoimitano, farão prohibidas naquelleSiWirej-; eque 
nelles correrão a mefma fortuna muitos outros Authores das 
Nações mais pias, e mais orthodoxas da Europa; como foráo 
Jlberico Genidis, du Moulín, Scipiio Genliíi; , Bafiík de Ber- 
na; e outros femelhantes '. 

9 Em tal forma, que ate 1 chegarão a ptohibir a Senten- 
ça, que o Parlamento de Paris proferio contra o aiTaiiino João. 
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Chutei • ; E a olhos Fechados todas as Obras, que tratarão da 
lèparacao das duas JuriídicçÓes , e da protecção , com que os 
Soberanos devem foccorrer os feus Valiallos pela indiípeufavcl 
obrigação , que lhes impõe os Direitos , Natural , e Divino: 
Como foráo por exemplo o douto, e pio Frei Paulo Sarpi; o 
Arcebijpo Peara ile Marca; o grande Bifpo Jeques Benigno de 
Bojfouet ; Dinia Talon ; o infigne , e pio Canonilla Zigéro; 
Bernardo de EJpen; Jeronymo de Ceva/òos; o também douto, 
e pio Francifio Salgado de Somoza ; Gabriel Pereira de Caf- 
tra ; Manoel Tbemudo da Fonfeca ; Feliciano de Olheira e 
Soufa , &c. 

10 Segundo Meio. Com outro igual abufo da mefma 
Segunda Regra dos índices allima referidos , paliarão os ditos 
Curiaes, ejefuitas com ellcs colligados , a pertenderem fatisfa- 
zer ao efeandab das prohibicões de muitos dos Livros aílima 
indicados , com o Eílratagema de reimprimirem falíificados os 
que tinháo lido im preitos antes do referido anno de mil qui- 
nhentos e quinze: È ido; ou arrancando inteiramente dos mef- 
mos Efciitorcs os lugares , em que faziao a referida feparacáo 
entre o Sacerdócio , e o Império ; ou introduzindo em lugar 
das palavras , que extrahião , outras palavras imputadas aos 
mefmos Authores falíificados. 

11 He hum facto notório a todo o Mundo Liderado; 
cm prova do qual bailará por iifo , que Eu me reduza aqui a 
tomar por exemplo aObra, que o Fa mo foju ris- Confiai to João 
Pedro Ferrari f ornamento da celebre Univerfrdade de Pavia, 
donde tinháo fahido os outros inlignesJuris-Coníukos , Baldo, 
Jafon , e Alciatà) havia efeito no tempo dn grande ícifma dos 
Anti-Papas Gregorio XII, e Benediflo XIII. (ou no anno dc 
mil quatrocentos e treze ) . 111o lie , o excellenre Tratada Fo- 
renfe , oue intitulou = Pratica Papienjis , ou Pratica de Pa- 
via = . Tratado, digo, no qual com tanto zelo Catholico do 
bem da Igreja , como da tranquillidade pública, e do Sacerdo- 

i Como conlti das Conclus6;i Je Monfcur Jt Tílon Cap. X. §. n. 
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do , e do Império , provou par lodos os Direitos a neceflida- 
de , que havia , dc dar aDeos, o que era de Deos; e a Cefar, 
o que era de Cefar : Explicando-íe ao diio refpeito pelos ter- 
mos de que — não podia fiar beta o Pfiilerio , findo confundido 
com a Cylbara = : E concluindo aquella neceflidade da repara- 
ção das duas Jurirdicçócs com palavras tão famas , como são 
por exemplo = Ba,t ergo , & finfa feara ipfi Papa.fi to- 
Iam earporakm jurtláidivth-m m m.imbus Imperatoris remilte- 
ret ; nte aliter itnquam Refímil/ca , & maxime Itália qtth fcct , 
mculttriusdcPapatu tattflbifma, qaalcfiit, r> efl XXXVI. 
anuis próterhis , ulh ttmpori amplias acciderit : Lt ex boc fla- 
tos unherfus Clerkorum magis redderelur Deo , ac Populo di- 
votius; & ipfi Papa cum Cardinalihus viverem quietius, acDco 
devotíids, r> Populo aeceptius, & gratius,&c. 

■ i Elie difeurfu com os mais daquclle celebre Júris— 
Confulto, e as Provas , com que no Temido delle roanifefiou 
irrefragavelmcme a necedaria feparaçao das duas Supremas Ju- 
lildicçoes , fe continhao nas impreliões do referido Tratado 
anteriores aos ditos Indica em íamos , e tão concludentes lu- 
gares, quantos sao os que vão apontados abaixo '. 
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ij Terceiro Meio. Com grande magoa minha tenho 
fubilan ciado os indecentes attentados s 111 ma referidos ; e com 
magoa muitas vezes maior palio a referir os que abaixo farei 
igualmente notórios; lao conllrangido pela exlrema necellidade 
da defèza do público focego , como penetrado pelo vivo fenti- 
meuio , de que houvclfem Homens dedicados a Deos , e á Aia 
Igreja , que foliem capazes de commetter tão enormes attenla- 
dos , c de proftituirem com ellcs tão laflimofamente a lua con- 
feiencia , e a fua honra á iífaciavel ambição dc dominarem na 
Terra , não perdoando para aflim o confeguirem nem ao mef- 
mo Ce o. 

14 Todo o Mundo illuminado fabe, que o Summo Pon- 
tífice Leão IV. rio anno de oitocentos e fincoenta, pouco mais, 
ou menos , compoz a Oração da Cadeira de S. Pedro na ma- 
neira feguinte: 

Deus , qui Beaio Perra Apojlolo um , colheis Chvibus 
Regai Caieftis , Animai Hgonái , atque fohendi Ptmtifiiiitm 
traâidifti, Ctc. 

15 Não bailou porém , que allim fe houveile primeiro 
eferico, e depois cllampado em todos os MilTaes, e Breviários 
pelo longifTimo efpaço de fetecenros e lincoenta annos ; e que 
ifto fone notório a todo o Univcrfo; para que depois do anno 
dc mil c feiscentos fe não arrancalTe a palavra — Animai =; 
dos referidos Miilaes , c Breviários , com o mefmo fim de fe 
exlender a jiirifdicção da Igreja ás coulãs Temporaes ; confi- 
derando-fe, que a dita palavra := Animas = não podia com- 
preender fenáo as coulas lifpjrituaes ; como na verdade devia 
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comprehender ; e como aquelie Santo Padre , Author da dita 
Oração , quiz nella exprimir ; porque fabia muito bem , que 
Chníto Senhor Noflb não havia dado a S. Pedro Jurifdicçao 
Temporal. 

16 Falíifkaçao , que fe coDclué evidenle, e fylicamente 
por todos os Miffaes , e Breviários eftampados alé o referido 
anno de 1600 ; no qual fe arrancou delles a referida palavra 
s= Animas = . Os que até agora fc tem vifto , são os que 
vão declarados na Nota ' . 

17 De forte que he indubitavelmente certo , que a fo- 
bredita palavra s= Animas es andou fempre na dita Oração 
das Milfas da Cadeira de S.Pedro, e da Conversão de S.Pau- 
lo, até o dito anno de mil c feiscentos: E que depois delle foi 
tirada: Em tal firma, que já em hum Miil.il, que vi impreflò 
em Bordéus no anno de mil feiscentos e finco na Ollicina de 
Simão Melangio, fe nao achava a dita palavra s= Animas = , 
como delle conda nas paginas trezentas e fetenta e iinco, e tre- 
zentas e oitenta, O mefmo vi em outro Miifal impicflb em 
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Veneza no atino de mil fcisccntos e nove na Officina de Nico- 
láo Mifserino : Achando-fe nelle a mefma Orarão nas paginas 
trezentas e quarenta e finco, e trezentas e lincoenta e huma. E 
em rodos os Mifsaes , e Breviários , que depois daquelle anno 
fe foráo eftampando , houve fempre o mais vigilante cuidado 
em fc ir fupprimindo a mefma palavra e= Animas = ; procu- 
rando-fe allim fazclla de todo efquecida. 

íB O mais he porém ainda provar-fe igualmente como 
lium fafto manifelío a iodo o Mundo illuminado , que nem 
ainda os mefmos Sacrofantos Evangelhos efeapárão á temeri- 
daJe façanhofa da ambição de Governo Temporal da Curia de 
Roma. Neila depois de fe haver pervertido a fobredita Ora- 
ção , Tem valer á Igreja de Deos, e aos Soberanos Temporaes 
a poise de fele Séculos e meio; fe pafsou (com o mefmo efpi- 
riro) a truncar, e alterar até o Evangelho da Terça 1'eira depois 
da Terceira Dominga da Quarefma , em que Chrilio Senhor 
Nofso ellabeleceo a Jurifdicçfio de S. 1'edro , dos outros San- 
tos Apollolos, e da fua Igreja, neftas formaes palavras: 

In Mo tempere : Rcfpkicns Jcfus in Difiipulos fitos, ài- 
xi t Simoni Pelro : Si peccaicrit in te Frattr tutu ; vade , & cor- 
ripe (um inter te, & ipfim folum, &c. 

jo Nedes precilòs, e verdadeiros termos havia também 
aquellc Sacroíanto Evangelho fido confiantemente lido , c ob- 
fervado na Igreja de Deos, e peia Authoridade da mefma Igre- 
ja eftampado em todos os Mifsaes , defde que na Europa fe 
defeubrio o invento da Imprenfa : De forte que fe uáo achará 
Mifsal efiampado antes do atmo de mil quinhentos fetenta e 
trez , em que o referido Evangelho fe não veja imprefso com 
o preambulo aflima referido : J lio he es Refpiciens jfefu '» 
Difiipulos fios , dixit Simoni Pctro , &c. 

10 Os tellcmunhos iircfragaveis deite faflo são tam- 
bém, e ferão tantos, quantos são os Mifsaes, que tenho vido 
anteriores á referida data; c quantos são os mais, que fe acha- 
rem impiefsos antes do referido anno de mil quinhentos ferenta 
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e trez. Somente na Livraria da Congregado de S. Filippo Ne- 
ri da Invocação de Nojfa Senhora das Ncccjjidadcs , fita no lii- 
burbio de Alcantara , ib confervao das referidos Miflaes intei- 
ros, e puros, os oiio Exemplares , que váo declarados na No- 
ta " : Além dos quaes achei outro idêntico em huma Livra- 
ria particular, cujo titulo vai também deferipto na Nota '. 



nos havia fido lido, e obíirviiJo na Igreja de beos , e pela Au- 
ihor idade da meíma Igreja eilampado na fobredita forma ; Foi 
depois do relendo antio de 1573. lambem truncado , e altera- 
do: IJe Ione, que principiando antes pelas palavras ~ Refpi- 
çitm Jefus sn Difiipuhs fuos , ãixh Simoni Petra = ; rbrão 
eltas palavras truncadas no dito Evangelho ; c fe introduzirão 
no lugar delias as outras palavras = Dixil Jefus Difiipi,!ii 
fuis = , que são as oue fe ficarão ellampaudo em todos os 
Miflaes depois daquellc tempo. 

ii Artificio , que notoriamente manifefta , que foi in- 
ventado com o meímo efpirito de façanhoía ambição , para Te 
pertender confundir o fentido genuíno , e natural do mefmo 
Evangelho; perfuadindofe , que Chrillo Senhor NoíTo havia 
fallado nelle a todos os feus Difcipulos em commum , quando 
na verdade íó havia fallado a S. Pedro no [eu particular; como 
faiem evidente todas as claulúlas feguintes do mefmo Evange- 
lho ==. Peccaverit in te =: Freter suus = Vade = Corripe 
intir te = Si te != lucram: eris = Fruírem ttitim r= Te ttan 
autlicrít = Adbibe tectim = Dic Ecáefia = Sit tibi ss ; que 




D ii 



tu- 
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tudo são palavras do numero finguiar, que íó eráo próprias re- 
feridas e= Simoni Petro = no íeu particular j e que de outra 
fone comeriáo tantos íblecifmos , quantas são as ditas pala- 
vras , fe fiiíera referidas ás outras palavras = Difcipulis fitis = 
novamente introduzidas j ou fe foliem referidas em geral a to- 
dos os Difcipulos, E artificio (d:;>o j Ju qual innibcm fc tinr.i- 
feita , que foi praticado naquelle Evangelho, por fer o mais llg- 
niíicame, e o mais claro entre todos aqucllcs, em que o Divi- 
no Redempror do Género Humano eltabcleceo os julios limi- 
tes da Jitrildicção do feu Vigário , dos feus Apoltolos , e da 
fua Igreja. 

lj Quarto Meio. Ao mefmo palio , em que os ditos 
Curiaes , e Jefmtas por buma pane prohíbf râo , e faMificárão 
todos os Livros , e papeis , que fufteiitaviío a authoridade dos 
Concilios, e liifpos nas fuas Diocefes; a independência Tem- 
poral dos Soberanos ; e a paz pública da Igreja, e do Mundo 
CliriUáo ; pela outra parte abrirão palfo franco a todos os ou- 
tros abomináveis Livros Monardiomacos , e fedicíolõs, que en- 
íinaváo : Que o Suprema Poder Secular era coufa profana: Que 
todo o Governo Têmpora/ cru ih'fa;;r;>;te du Gvji-ruo Eccleftajli- 
eo; por fer ejle o único Galerno, que Deos tinha ereado: Que as 
Leis Seculares n.':;; rfiri^i'/ nu fim d.i C-i ';/■'. . ■■.•sitia ; Que a lodos 
he liiho dc]hi;.miir.b.ir a; Gsbili.i< , i 'Itibuit,! efl, Aderidas para 
o bem cominam dos Povos ; tom tanto , que os defeaminbadores 
não fejÚo defiubertos : Que os taes Tributos impo/las fim autho- 
ridade do Papa , sao injttflat , e cxcoiiiiii.ns-.tiJ-js t,< Prim i/vs , 
que os tftabetecem : Que em cajligo dejias Leis , e BxcommmbSes 
dos Príncipes, que as fazem publicar, vem as mortandades, e as 
mais publicas âefgraças : Que be permittido aos Vajfaílos julga- 
rem com o fiu particular conhecimento as acções dos feus refpe- 
Uivos Soberanos, e aJfa£inal!os , quando lhes parecer que be útil 
íirallcs do Mundo: E outras muitas Propoliçóes tão íediciofas , 
como ellas, de cujo complexo refulíou o geral Fanaufmo, que 
trouxe apoz de fi as ruinas univerfaes de todas as Monarquias , 
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e Eílados Soberanos , que ficao referidos na Parte Primeira 
Divisão X. 

24 Faílos , que necefiariamente vieráo a concluir , que 
lodos aquelles inauditos , c infolitos meios de prohibjr rodos os 
Livros úteis; de perverter, e falfirkar o verdadeira fenlido dos 
outros Livros, que íe não podilo oceuirar fem que fe pcrdoaf- 
fe nem á mefina Igreja , nem aos Sacrofanlos Evangelhos ; e 
de fe introduzirem , e efpalharem os outros Livros venenofos, 
e mortíferos nos lugares daquelles uteis, e faudaveis; fe liniiao 
ordenado a dòus fins tão perniciofos , e tão temerários, como 
são os feguimes. 

15 O Primeiro fim foi o de privar os Homens , não fá 
do ufo da razão, para que nem a pudellem conhecer, nem fe 
pudelTcm por cila dirigir; mas também do ufo dosfemidos cor- 
poracs, para que não videm, não ouvifscm, c fofsem infenfi- 
veis: Reduzindo a efse fim os mefmos Homens Civis dentro na 
Europa ás mefmas Maquinas Automáticas, ou á mefma ellupi- 
dez , em que precipitarão os Negros de Angola , e os índios 
da America, e da Afia. E iilo a pezar da racionalidade, e da 
fentibilidade, que por natureza dos mefmos Homens, ou fejão 
Civis, ou Sylvellres, são delles fempre infeparaveis , em quan- 
to Homens , e em quanto viventes : Fazendo-le por ifso efie 
nunca vifto Eftraragema ( fuílemado, e propagado pelos refe- 
ridos Homano-Jefuuas); eointento a que foi ordenado, odio- 
liliimos na Cenfura das Nações inftruidas na verdade notória 
dos referidos faclos 

íú E 
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26 E com grande razão : Porque as verdades Divinas , e 
Eternas dos Artigos da Fé , nao obrigão os Homens a crerem 
□ que he contrario á razão natural , c ao entendimento ; mas 
fim , e tao fomente o que hc fuperior ao mefmo entendimen- 
to: E o referido Eliratagema pertendeo conftranger os mefmos 

muito inferiores á percepção do entendimento , e dos Mentidos 
Corporaes , a crerem o contrario do que manifella a razão , e 
fazem evidente os fentidos do corpo. 

17 Foi o Segundo fim ode fe eílabelecer porefleito da- 
quclla artificioía dtupídez , e forçada infenfibilidade das Gen- 
tes, hum geral Fanalifmo, que necefsariamente puzefse em fe- 
di çóes , e difeordias perpetuai o Sacerdócio com o Império; a 
Santa Madre Igreja com todos os feus mais devotos , c mais 
obedientes Filhos ; os ValTallos em rebelliões com os feus So- 
beranos ; e os Reynos , e Eílados dentro cm fi mefmos dis- 
cordes , divididos , fem luz , e (em tino , que pudcilcm guiai- 
los ; afiim para renderem a devida obediência aos feus Sobe- 
ranos; como para obfervarem entre íi a fraternal caridade, que 
fez huma das duas bafes da Lei Divina , e dos Sacrofantos 
Evangelhos, e o ellabeleci mento da Sociedade Civil, e União 
Chr.ltã. 

18 E faflos , torno a dizer , que demondrão a fumma 
necefíidade de fazerem ceifar os Principes Soberanos aquelles 
Efliatagemas , com que fe fez fahir o Summo Pontificado por 
tão edranhos meios dos judos limites, que Chrido Senhor Nof- 
fo lhe prefereveo ; que o íeu Primeiro Vigário obfervou , e or- 
denou; que todos os outros Apodolos enlinárao ; e que todos 
os Pontífices , que fubírao ao Supremo Apoílolado até o XI. 
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Século , obferváráo religiofamcnte ; para feattribuir ao Papa Ju- 
riídicção Temporal nos Reynos da Terra , e Authondade í>u- 
perior aos Imperadores, e Reys, para os depor; epaia concitar 
fediçoes dos léus ValTallos, debaixo do pretexto de os ablolver 
do vinculo de Juramento da fidelidade, que lodos os Vallàllos 
por Direito Natural , e Divino devem aos Teus refpeílivos So- 
beranos irrevogavelmente. 

ij Porque eíla interpreza , a que deo o primeiro exem- 
plo o Papa Gregorio Vil , depois Canonizado pelas fuas virtu- 
des ( mais com a paixão carnal de Hildebrando , do que como 
Vigário de Chriflo, e tão Santo, como depois manifeílou); e 
dos outros Summos Pontífices, que depois delle intentarão fe- 
guir o feu exemplo nos referidos faílos de Homem , e não 
nos de Santos 1'aílores do Rebanho de Chrillo; trouxe as con- 
fequencias das Ian guino lentas tragedias , cujas lamentáveis me- 
morias fe não podem recordar , fem ferirem os Corações Ca- 
tholicos com os mais vivos, e penetrantes golpes de dor, e de 
trifteza; e fem deixarem manifeíto, que as mefmas lamentáveis 
memorias não eftabelecérão exemplos , para fe imiiarero ; mas 
Jbmcnte deixarão efcandalos , que horrorizai) , para fe fugir 
deli es. 

30 Pois que a verdade he, que no meio do calor, e do 
fogo daquellas Controverlias , de ambas as partes fe excederão 
os limites da razão , e das refpeíltvas obrigações do Sacerdó- 
cio , e do Império : Vendo-fe defde o mefmo Pontificado de 
S. Gregorio VII. Imperadores , e Reys depoflos , fem Jurif- 
dicção alguma : Vendo-fe o Império , e Reynos da Europa 
affliiílos com fediçoes , rebelliões , mortes , parricidios , e 
Guerras Civis : Vendo-fe Biípos , e Concilies inteiros pro- 
feriptos pelos feus Adverfarios : Vendo-fe Templos viola- 
dos , e Altares defpidos : Vendo-fe liuns Pontífices depof- 
tos ; outros introduzidos por Força nos lugares dos que fc 
arrancaváo da Cadeira de São Pedro : Vendo-fe o Pontifi- 
cado oceupado por violências de armas : Vendo-fe a Igreja 
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Uni ver fel aftliíla com Scilmas : E vendo fe o Sacerdócio , 
c o Império arruinados pelos feus fundamentos *. 

31 Daquellcs primeiros íanguinolcntos , e fbneflos ef- 
tragos da tenacidade da Curia de Roma em atcribuir ao Capa 
Authoridade Temporal fobre eis llejnos , e fobre os Monar- 
cas, e Príncipes da Terra; lábio o grande Sciíma, que princi- 
piou no anno de mil iuv.l-huís kii-jua e oiro, e acabou no anno 
de mil quatrocentos e quatorze pelo falecimento do Santo Pa- 
dre Gregorio XI ; fahítao as femenles das animofidades , com 
que JaSo Hus , Calvino, Luthero, e os outros mãos Homens, 
tjue os feguírão , malquiftáráo a Igreja Sanla , e innocente; 
confiiudindo-a com as defordens pellòaes daquellcs Pontífices, 
que como Homens fe deixarão furprender pelas hfonjas dos 
leu; Giriacs, t .M iniílp-t ; li. i^-iírjo fLicccfíivamcntc as lepara- 
ções, que fizerão da Santa Igreja Romana muitas das Nações, 
que até então fe tinháo dillinguido na devoção a mefma Igre- 
ja, e no relpeito á fua Cabeça vilivel : lílo fie, huma grande 
parte da Alta Alemanha , com os Trez Eleiturados, de Saxo- 
nia, lírandembourgo, e Ilanover : Os Kejnos de Inglaterra, 



a Tudo jtlo lie rainiíiíc |-.!.,. TTi H ;a- •;!,/■. g. pag. 3IJ Ç. 11, pag. 

tíji públicas : fcdo ciit-L- e!l: :s - a cum !a: H . a.e á pag. 3)8, e 

celebrada de í/mi-j , II m vlt r,:.;ii y.,a. i4! . «. ÇJf. ã?'- S- Í4 . P^g- 

Cl luçarts ic-uintti. Mil. l.iv.í.i. jC. í. :,L. I- i , L.al, da euira Lc„- 

■ '1'.' rii"l:,! ''^'^VontroIérSwo Fa™' o anmdè 114™™ di ame" Tom". X VIL 

Gregorio VII. com c laifji.iLur Fclm- p;;;. ;;7. Ç.^ 4 . tiira Jcqo. traia da Corj- 

t„. T» XIV. 67. | ;.:r. ,::u „ ]■,.., i::,;,-,,, IX . , 

&<\q.; otidt ima daGueira cnllc o Papa EIRcy D. SWnilI. di-1'E.rruL'al i:i>iiino 

Honorio II , c u DuniiE de. Apúlia, cCa- de 11.6, Tem. XVIII. pag. 170 . e pag. 

Ir.!-:n no ;1 n::r, .'; [1:7. Tem. XV. p.i-. ; 4v - , tin.l,- irara rir, í:u:-.i I.r.nin.vrnli 00 

06. ale psg. 455- , pik.c irara i.i r:.i:;j (.M-.vor.o X. cem EIRcy O. AfiW 

Cmiruvcirú inw i.Paoa Al^iandrc II I , liiill. ili-i':;r:L f ;jl dclde o anno den.73. 

e u Iimicradur F.-l^L.i I. ,1 na ,!,■ cm ,1. Ta,:.. X i X. p ,■. : ] , 1;, 

J160. Tom. XVII. pag.iSa.onde 14, 13, =4, 31, t; , t,?, 65,07". 

da i...:r.i Cnn:rovLrJi. tnue o l'rr: Crc- r-ric ir-i:a luim CunirovErfia enlre o 

liurloIX.colmptMjcri-tdtrL::)!]. m Boniricia \ IU, c EIRc; dc Frsn- 

annos de 1117, 1:30. N„ ,ii t -i, „Ti;L,i. S a o 1-nraiol'u dcldc o anno dc 

XVII. p.ig. 3ÍÍ. J. y, paj. lyl, J, U, 1301, cm di ame. 
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Irlanda, Efcocia, Suécia, e Dinamarca: Huma grande porç.ío 
de França: As Republicas de Hollanda, e Genebra; e grande 
parre dos Suifibs; além dos outros Paizcs, que íicáráo em par- 
te Caiholicos Romanos, em parte Proieítantes , como he bem 
fabido. 

jl No meio daquclla tormenta permittio a Divina Pro- 
videncia , para a ferenar, alguns extraordinários fuccedos, e al- 
guns grandes males; dos quaes fe tirou o grande bem de ceifar 
a funeíta deferçíío , com a^ue as Nações Caiholicas hião preci- 
pitadamente fugindo do Grémio da Santa Madre Igreja. 

33 Forão os referidos males osfacrilegos allaílinaios dos 
Grandes Monarcas , Henrique 11] , eHenrlquelV, Iteys de 
França : A mortandade feita na mefnia França no fatal dia de 
S. Bartholomeu : Â indifpoliçao , em que puzeráo a Rainha 
Ifahc! ;>;rj i ii un.Su da Gr.-.n. liuianh; com a Igreja Catboli- 
ca Romana : Todos os out-oi fúnebres , c fempte deploraceis 
ellragn'. , que netao cm naturaes conleqncuiias daqr.elles la- 
taes nntcccdcnrcs ; quacs são os q:ie f.(5o fudilanciados pela 
IWtt l>r,,„?„a Divháo XII -. K tVso em tini ouros dos re- 
feridos males os Livros naquellrs terr.pos pr.Siicadus pc-i Ma- 
riana , Soarei , Beií-xo , Iic/br,„,M , e outros Hcgulares da 
Ctmpanbta der.on.maija ..'<■ 7r'.vf ; ccnienJc íe r.ellts as ei- 
ectaodas blasfémias, c atrocidades aliima referidas. 

J4 E fo, o grande bem o de que o elj.amo, que «ufi- 
rao em todas as (orles da I '.iro-a a^u.'l.es Alternados , e Li- 
vros execrandos , fendo combioados. com i prohlbicío dos ou- 
tros defendidos , n:m l<> ti/c ;n \ "■< pei:-a .> :-. ro> , c 
mais devotos Theologos , e Canoniftas da mefma Europa , e 
das Univerfidades delia, Catbolicos Romanos; mas também os 
mais Eruditos Doutores entie os 1'roicílantes ; para convence- 
rem aquelles perniciolos erros : Obras , em cuja confequencia 
todos os Goremos Soberanos forau dando per li , e pelos feus 
Tribunacs enteares, e úteis providencias aas ditos relpeitos; e 
fe forío munindo de tal fone contra as Opiniões Ultramonuv- 

Part. U. E nas, 
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nas, e contra o Eflratagema do abufo dos Iniicts Romano- J 'i- 
Jiiirínt ; que por efeito de indo confeguírão lúfpender a arre- 
batada torrente, com que as Nações da Europa corriáo a apar- 
rar-fe da obedrencia do Vigário de ChriQo Senhor NolTo: E o 
confeguirao em ta! forma , que defdc o anno de mil feiscentos 
e finco , em que o Summo Pontífice Paulo V. publicou o feu 
mal aconfclhado Intcrdi£lo contra o Doge de Veneza ; e de(~de 
que na agitação daquella Controverlia ledehateo aqueflao dos 
certos, e impreteriveis limites, com que a Divina Omnipotên- 
cia fcparou o Sacerdócio do Império ; não confia , que algum 
lieyno , ou tilado Soberano da melma Europa , fe aparta de 
mais da fujeiçao ao Vigário de Chrifto , Cabeça vifivel da fua 
Igreja. 

35 Porque como porhuma parte osEfcmores, que per- 
tendêrao arrogar ao Summo Sacerdócio a luperioridade fobre 
o Poder Temporal dos Príncipes Soberanos , não linhão para 
fuflentarcm efta uíurpaçío mais do que os preteitos de mal in- 
ventados ibfifmas , e faífas Decretaes: E como pela outra par- 

cando a independência da Temporalidade dos referidos Princi» 
pes , linhão por fundamentos das Obras , que eícrevcráo os Di- 
reitos Natural , e Divino ; os Textos claros , e litteraes do Ve- 
lho, e Novo Teflamenio; as concordes Tradições dos Apofto- 
los ; as uniformes Decisões dos Concílios ; as coherentes Autho* 
ridades dos Santos Padres; dos Doutores da Igreja; e das Au- 
thores Ecclefiafticos da mais diítinéla nora Daqui veio a re- 
Jultar aquella ur.il , e necednria confequencia. 

jó" Porque naquelles cafos , em que houve quem atten- 
taíle contra a Efpiritualidade , que he dajurifdicçao da Igreja; 
logo os mefmos Príncipes Soberanos fahírão a público em de- 
fesa delia como Filhos os mais Devotos , ecomo Proteílores os 
mais Potentes de tão fanta , e refpeitavel May : Concorrendo 



e Coma vaio tcofli da Pirrt Primiira oa Dhiiãa XII. defde o j. tcj. itt 9 
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nos referidos Príncipes não fomente ferem aquelles, que [em as 
maiores obrigações de fultentarem comAuthoridade da mefma 
Igreja a pureza da ReligiSo ; mas também ferem aquelles , que 
nilTo tem os maiores interelTes; pois que nem pode haver Scif- 
mas na Religião, que nao fejáo logo feguidas de divisões nos 
Reynos , e bílados ; nem neflcs pôde haver divisões , que não 
fejão feguidas logo das maiores minas : Sendo efles os ziotoiios 
motivos, com que os Poderolos Braços doslmpcradorcs, e Mo- 
narcas fuflemáVão fempre a Barca de S. Pedro , para que nao 
chegaíTe a naufragar nas maiores tormentas , em que iluftuou, 
ou nas occorrencias , que ficão indicadas na Pclifiio de Recurjà 
aprefentada a Sua Mageflade (obre o ultimo critico eDado dei- 
ta Monarquia, depois que & Sociedade chamada itjtfus foi ex- 
pulfa de França, e Helpanba *. 

37 E porque nos outros caíos , em que os Curiaes de 
Roma (armando-fe fraca, c icmeraiiameme com os ditos infir- 
mas Jefui ticos dofeu pertendido, e illimitado Poder Temporal, 
depois de haver fido inteiramente deíicrrado do Mundo inftrui- 
do , na forma que acabo de indicar aílima) intentarão atacar, 
ou com as Excommunhues, que fulminavao nos feculos da ig- 
norância ; ou com a íntroducção de Livros , Bulias , ou Papeis 
fediciofos ; os legítimos Direitos, c independentes Temporali- 
dades dos ditos Monarcas, e Príncipes Soberanos ; como efles 
conhecerão, que erao, e são a li mcfmos baflantes para defen- 
derem a independência Temporal , que receberão immediata- 
mente de Deos Todo-Poderofo defde a ercação do Mundo ; 
não paliou mais pelo penfamento de alguma Corte apartar-fc 
da Communháo Romana , podendo repellir os atlentados dos 
ditos Curiaes de Roma por dous meios tão expeditos, e orthe- 
doios , como eiáo , e tem lido de mais de cento e feílenla an- 
nos a efla parte, ou defde o referido In terdiclo do Summo Pon- 
tífice Paulo V, os que vou referir. 

38 Primeiro Meio. Depois que a Europa foi defabufa- 

E ií da, 
4 Wo lie JslUe o J. 6t. ati o J. final dl din Paifli. 
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da , conhecendo : Primo , que a pena Elpirituol da Excommu- 
nliao não pode cahir fobre coufas Tcmporacs, e Terrenas: Se- 
cundo, que paia ligarem as Cenfuras da Igreja ainda nas mef- 
mas coufas lifpitir.iacs , lie ruvdla:;!! .;i:c piíCL'i!.ío a dh. 1 os 
trcii Requifuos; de peccado mortal; de contumácia nelle ; e de 
citação, e atldicncia doCenfuiado: Teniò, que Faltando as re- 
feridas circumítancias ; efetido, fem citas precederem, injufias, 
e nullas as Cenfuras , lícão como laes fendo tremendas fó para 
os mcfmns, que as fulminao, e não para os outros, contra os 
quaC5 são fulminadas; como pregou, e enfmou o Âpoftoh das 
Gentes a todo o Univerfo : Depois , digo , que a Europa foi 
oflim derabufada ; nos cafos, cm que os ditos Curiaes de Roma. 
fulminarão Escomm unhões da natureza deitas , dc que citou 
tratando, os Principcs Soberanos , contra cujos Domínios, ou 
Valia! los ellas fe dirigirão ; fem romperem com a mefma Cu- 
ria ; e fem Ibe fazerem injuria em ufarem do Direito próprio, 
que t trilião , e tem para repellirem as violências , que com as 
taes E kc o m mim lio es lhes forão inferidas ; mandáiao afRxar con- 
tra ellas Amndíatarias , em que as declararão com os referidos 
motivos por de nenhum efFeito ; comminando contra os feus ref- 
peílivos Vaflallos, que as obfervaiTem , as mais graves, e me- 
ro i Uiveis penas. 

39 Annnlht árias , entre as qua.es são dignas de diftiníla 
lembrança, porliaverem faliido de Cortes tão pias, e orihodo- 
xas : A faber r A do Doge, e Senado de Veneza affixada no 
anno de lúoú, contra o Interdifto do Summo Pontífice Paulo 
V ' : A de EIRey Luiz, XIV. de França fobre a Excommu- 
nliao fulminada no anuo de 1Ú88. contra o Marquez Lavardi- 
no leu Embaixador na Curia de Roma ' : A do Imperador 
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Jofepli publicada no anno de 1708. fobre a Excommunhão ful- 
minada em Nome do Santo Padre Clemente XI. contra o Pro- 
vedor das Tropas Imperiaes, que havião cxtrahido viveres dos 
Ducados de Parma , e Placencia " : A do Imperador Carlos 
VI. expedida noanno de 1713. contra hum alternado , que ha- 
via commettido o Núncio de Colónia 1 : E as outras , que 
refere o mefmo Van-Effm ' : Provando todas , que efia hc a 
praflica actual de toda a Europa. 

40 Segundo Meio. Nos ouiros cafos pois , em que os 
mefmos Curiaes percendèráo atacar a mefma Temporalidade 
dos Príncipes Suberanos com Livros, com Bulias, ou com quaei- 
quer Papeis fediciofos : Ufando também os referidos Príncipes 
dos Direitos da retenção , da repulfa , e da profcripçao , quan- 
do aos tacs Livros , Bulias, ou Papeis não tenha precedido ofeu 
Real Beneplácito ; fe fervíráo dos expedientes., que farão a 
matéria da outra Dtinoiíjlração, a que agora paílò. 

„ Copiada por VwEjptn no Tom. IV. i Copiada p<[o mtfino Fen-Efptn ibi- 

pjg. 373 . d cra pag . i7S . 

c Deldiía fag. 376. cm dianic. 
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DEMONSTRAÇÃO V. 



Em que fe dá fauna feparada , e compendiofa noção 
das providencias , com que os Monarcas , e Prínci- 
pes Catholkos Romanos da Europa prefervárão 
os feas Reynos , e Eftados das minas , que 
nelles fe intentarão fazer com as prohibi- 
çóes dos índices da Curia de Roma 
fobre Lhros , que não pertencião 
á Religião, e á Doutrina. 



HAvendo-fe já eflabelecido pelas Leis dos Reys, Franeif- 
co I , e Henrique II , a Authoridade Regia para a pu- 
blicação dos Livros ; fe eftabelccêráo conte quenie mente 
Cenfores Régios para examinarem as Obras , que fe daváo ao 
prílo " . E pofto que com o Index chamado do Concilio TrU 
destino , que abolio a generalidade do ouiro Index do Concilio 
Lalerancnjè , fe inteniaífe periuadir , que as prohibições nelle 
eílabelecidas erão ordenadas fomente contra os Livros, que tra- 
taváo da Efpiritualidade : Não bailou com tudo a dita perfua- 
sáo , para que o referido Index não conítituifle hum dos moti- 
vos, com que oConciliodcTrento não foi recebido em França *. 

i Antes pelo contrario o Parlamento de Paris cíleve 
fempte na maior vigilância , para que os Valfallos dos Reys 



„ lUliridoi n: lo Grand; Social Mon- ji9 3 Tom. VII. Cjp. II. ScIiSo X. 

tmr llr ^ r. r T ;. ..... ,/., 



Quanto à Monarquia de França. 



s. .. 
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Chriftianiffimos não recebelfem dos Núncios Apoflolicos algu- 
ma licença pata lerem oí Livros , que em Roma fe chamavao 
prohibidos : Sendo as Sentenças proferidas lòbre efta maieria 
no referido Parlamento, fempre fuflenradas pelos diios Monar- 
cas '. Os Cenfores, que eiercitlo a JurifdicçSo Real, são os 
que approváo , cenTuráo , e condcmnlo os Livros ' : De lor- 
Ic que nem ainda aos Bifpos he permittido fazerem imprimir 
as fuas Pailoraes, e IníUucçúcs, fem obterem primeiío a licen- 
ça de EIRey ■. 

a Conclue em fim o dito Grande Senefcal Moníieur De 
Real a mefma Sefsáo X. daquelle Capitulo II. por eílas judi- 
ciofiflimas, e in contra II ave is palavras 

Os Bifpos , os Smtmas Pontífices , os Conciliai podem iu- 
dicar-nos os Livros , que a nojfa piedade nos deve impedir que 
Iramos ; e Nós não poderíamos rcfpeitar nunca demajiadamente 
equellas advertências dos Noffos Padres Efpiriluacs ; mas nem 
LUes tem alguma Autboridadc coactiva, nem eClero algum Di- 
reito , para nos impedir a lição dos Livros , que nas parecerem 
bom; ba-jendo fido publicados com jlntbortdade do Soberano, Di- 
zer , por exemplo , a bum Homem de Ejlado , a bum Politico , a 
bum Aíiniflro , e a qualquer Cidadão : Vós não podeis ler elia 
Obra , íem encarregares a volla Confciencia , fe para rifo não 
tendes huma licença do Papa , ou dos feus Miniilros : He o 
mefmo que dizer-lbe : Vds não deveis crer fobre a feiencía do 
Governo, fenão o que o Papa quer que Vós creais; Abfurdo , 
que arruinaria pelos fius fundamentos todos os Principies doGo- 
verno. Todo o Alando fabe , que poucos Lhros bons fe efirevé- 
rao fobre ejia matéria, os quaes fc não achem meitidos no Index. 
lambem são públicas as diferenças , que ba jimpre entre os Suni- 

1 O mcfmo Dr Rnl ibidem , c iniplíf- Doutor prova o mefmo , ibidem pag. 

linnmcm; a BiUátita dtBoatòrl no 145. díbaiio do Tiwlo — LlitlSÍ 

tucar , iiuc vai umkr\ma iu l'ima ,h!fin:^:,.iv r : :-. , e aí pan. C74. i!e- 

NUMEFtO I. baia, diH Título a Livris trM- 

t O intto D, K™l ibidem. li, = , & k Livni èr.lèj. - 
1 O mclmo Uí Jímí ibidem , e o mef- d No liirj "iam, VII, Cjrv II. jjjislu X. 

mo ttwtbtt ibidem ; t tfle ie^uijdo pag. 26$. 
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mos Pontífices , e os Príncipes Seculares : E claramente fi vé t 
que ejlabelecer a Conclusão, ite ijne, para fi conhecerem os Direi- 
tos dos Príncipes , era nece fiaria a approvaçao dos Papas ; be a 
me/ma , que fazer os jujhs Direitos dos Soberanos dependentes 
l!,i viiitMÚ- d-:t fins .hihiiiçw. Se o P.iv-.i pr/Á-//e . par e\;-»;p?u , 
tonftitnir-fi Juiz dos Livros eferitos fibre ambas as Jurijaic- 
çoes, Efpiritual, e Temporal; cenfiraria à fia vontade iodas as 
Obras, que em Ji comem as nofiat mais certas Máximas ; tiraria 
aos Cidadãos com a probibiçao dos mefinos Livros o meio de je 
inftruirem no, Direitos ineontejlaveis da fia Patria; e entrega- 
ria aos Ecclejiafiicos menos injlrtíidos , e mais apaixonados peias 
fins iuterefe, , a Conftiencia dos Pivôs , para fi Ibes probibir no 
Cnnfijftonarío o ufii dos me/mos Livros , como injurio/os â Santa 
Sede Apoftoltea-, e Heréticos. 

4 Neftes mefmos tetmos fe c\p'. : i P.ombcí ' , Gu.n- 
Itone ' , Ricberio ' , o célebre Doutor Hefpaiihol Francifco 
Salgado J , e ourros muitos de grande atithoridade. 

5 Naro de pafTagem , que os Leitores não podem dei- 
xar de ver claramente , que os termos fubftanciados por Mon- 
íicnr De Real no lugar , que acabo de traduzir allima , c por 
Giannane , Ricberio , e Salgado , são preci lamente os mefinos 
idênticos termos do abyfmo , em mie Portugal foi precipilado 
com o referido Eílraiagema dos índices Romano-Jefiiticos , 
com as funefti (limas conTequendas , que Ikáo maiufcllasna In- 
troducção Previa deíla Segunda Parle. 

6 E tornando ao Pomo : Não farisfeita em matéria tão 
grave a Cone de Paris fó com aqnelle efiicaz remédio para 
Jitim mal táo grande ; polTou a munir fe com os ouiros remé- 
dios, que vou fnbfianciar. 

7 Hum delles foi o de colligir a mefma França todos 

a Adiam; iranfcripto dcbaiio da Prova, i Tom. IV. Hilio.. Condi. Gcncr. ?lf 
NuMtHO J. te II. paq. :;: ::■ :-.hvr?< 

ti Na Hijlo.il JcNipnlo Tom. III. Li- tranlcripisi na UrmwJireçSsIV.Ç.i;. 
vro )-. Cap. j. 6. 1. nag. íSl. d N« f=u 1'r.iíJ.'." i!.: Xviilimruiti c,i 

Saltijfrm Pan. II. Cap. 36. c. 141. 
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os monumentos do feu Direito Público Ecclefiaflico ; e de o 
reduzir a Artigos limples , e curtos , ou a Máximas certas , e 
Axiomas ; mediantes as quaes fe fizelfe huma perfeita diltinc- 
çSo, e feparação dos Direitos do Sacerdócio , para Te confer- 
varem, e defenderem como de Deos; e dos Direitos do Impé- 
rio, ou Poder Secular, para fe conhecerem , e confervarem tam- 
bém c o rreípeíti vãmente como pertencentes a Cefar. 

8 O Primeiro Compilador dos referidos monumentos foi 
Pedra Pi t boa Parlamentai! o de Paris, que no anno de mil qui- 
nhentos noventa e quatro offereceo a EIRey Henrique IV. a 
Collecçáo , que depois foi illuflrada por Monfieur Dupuy em 
dous Volumes em quarto impiellbs em Paris no anno de mil 
feiecenros e quinze , com os Catálogos de todos os Authores, 
que haviao efcrito fobre efta matéria. Collecçáo , que foi ef- 
lampada em Paris no anno de mil fetecentos trinta e hum em 
quatro Volumes em folio de papel Real por Authoridade Regia. 

9 Allim eftabeleceo França o feu Direito Público Ec- 
clefiaftico: Allim o aclarou naAflemblca do Clero lida no anno 
de mil feiscentos oitenta e dous ; e nas mais, que depois delia 
fe feguirão ' ; E allim veio a pôr-fe tudo na clareza , e preci- 
s3o , que fe manifefta da ultima Lei de EIRey Chriftianiliimo 
feiizmente Reynante promulgada em vinte e quatro de Maio 
do anno próximo panado de mil fetecentos fefienta e feis: 
Dando huma idéa do Sacerdócio , e do Império, a mais jufta, 
a mais orthodoxa, e a mais clara, que fe vio até agora '. 

10 Outro dos remédios , de que ufou a Monarquia de 
França ao dito refpeito , foi o de defterrar as perniciolas dou- 
trinas Motiarcbamect-^fejuiticas, com os Livros em que os feus 
Authores as tinhío publicado. Toda a Faculdade deTheologia 
da Unimftdade de Paris cenfurou as Propoíiçõcs execrandas 
dos referidos Livros; eíhbcleccndo no Preambulo da fua Cen- 

Pan. II. F fu- 

1 Rcfcridai ns Obra do melo» Dtfiy í Vai Iraniaipti mm a fua rnduccín 
1 em. I. jag. 1JT. curo fwM, do Cata- Poriugutu ni Prova Kumero 11. 
logo, que vem no fim do dito Tomo. 
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fura de quatro de Junho dc mil feiscentos e dez : Que tinha 
conjiâtraãú a obrigação , cm que fi achava de dar o feu Poio , e 
Cenfura Doutrinal a todos os que iba ptdijfem : Que a Vnherfi- 
dade de Paris havia fido fempre aMáy, e a Ama de huma Dou- 
trina bonijfima , [■ Hiliitsrifiir.a : Ottc o hsm , e o focego público 
siio efeitos da Ordem: Que a Ordem depois de Dcos depende d» 
fauâe , ou corifervaçiío dos Rejs , e dos Príncipes : Que ao Prin- 
cipi , ou Potencia Politica pertence fomente o ufo da Efpada da. 
Jufiiça , como diz São Paulo na Epiilola Xlll. aos Romanos : 
Que depois dc algum ânuos cenas Opiniões- Effrangeiras , fedi- 
c:ous , e per-.ménio dc Une o cjpirilo de «mitos Ha- 



fi rtrtvirSa a <\,íp,r 



% gr anle preço; i 



da a fine de maldades , perfidias , infidelidades , fraudes , enga- 
nos , fnrprezas , traições, mortes, af.i/jh.ifjs i\-íipro:os dos Po- 
vos* apitos, e foques de Cidades, de Províncias, e de Rey nos 
fiorintifiimos : Que conhecendo além dijfo , que efias Opiniões dia- 
bólicas , e pertiiciofas , fazem com que todos os que fe fcparárSo 
da Igreja CatbeUca Apoftolica Romana fiquem objiinados nos 
fias erros ; e lhes dao motivo para fugirem da contnwnkaçao dos 
Religiofos, dos Doutores, e dos Prelados Calholicos Romanos, 
pofto que innoceutes: Por todas efias, e outras razões; por bum, 
Jlczordo Commum; e por buma firme Refiluçao , detefta , e con- 
demna a dita Faculdade as fibreditas Doutrinas Eftrangeiras , 
t feiiicifas , ímpias , llcrctií.is > : inimigas da Saciedadt 

Humana , da Paz , da tranquillidade publica , e da Fé Catbo' 
Uca '. ' li O 



I. |!Jj;. ítf. coliai. 2. itijhriu de Pm- iegiiem. 
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li O Parlamento da mefma Corte de Paris ordenou co- 
herentemente por Sentença de oito do dito mez de Junho do 
mcfmo anno de mil feiscentos c dez, que a referida Cenfara da 
Faculdade de Tbealogia folTe todos os annos lida no mefmo dia 
na Alfembléa da dita Faculdade: Que Fo (Te publicada da mef- 
ma forte em todas as Paroquias ; E. que o Livro de João de 
Mariana intitulado := De Rege , ir Régis infiitutione = , que 
poucos annos tinha fahido a público, fofíe queimado pelo Ex- 
ecutor da Alia Juftiça '. 

n No anno de mil feiscentos e quatorze fc congrega- 
rão ainda os Trez Eflados do Reyno para põrem lim ao efpati- 
tofo progielfo , com que aquellas execrandas Doutrinas hiáo 
corrompendo os Povos, Naquella Aflembléa propoz a Univer- 
íidade de Paris nos dias vinte e hum, e vinte e dous de Janei- 
ro de mil feiscentos e quinze o Primeiro Plano das ditas Pro- 
pofiçoes deilruílivas djquellas Doutrinas eiecrandas ; . E de 
tudo o referido veio a feguir-fe a fabia vigilância , com que o 
Parlamento de Paris depois daquelle tempo foi fempre conde- 
nando, e mandando queimar pelas mãos dos Algozes todos os 
Livros, com que a obílinaçao da Companhia chamada de^efui 
foi fuccelliva , c pertinazmente procurando cfpalhar as mefmas 
reptovadas Doutrinas do Poder do Papa fobre a Temporali- 
dade dos Príncipes independentes, e da jurifdicçao dos Vaiai- 
los para at tentarem contra os feus Soberanos '. 

ij Em fim portudo oque deixo fubftanciado feconclue 
demonltrativamente : Primò, que em França nem tiverão nun- 
ca , nem tem lugar os índices Expurgaiorks Ronuma-jfejuili- 
cos : Secundo , que por iíTo nem íizeráo progreffo na mefma 
França as Doutrinas , que pertendérao perfuadir o Poder do 
F ii Pa- 



i No merino TonwII. imJaari da c Todo! cll« Livrai «nidcmiuiii» , e 
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Papa Cobre a Temporalidade dos Príncipes independentes; e as 
fedições dos ValTallos contra os feus Soberanos ; nem fe igno- 
rão noquella Monarquia os judos limites do Sacerdócio em tu- 
do Elpiritual, e do Império em tudo Temporal. 

Quanto ao Paiz. Baixo Auflriaeo, ou Ejlaâos de Flandres, 
e Brabame. 

14 Na Segunda Dmonftraçao deite Difcurfo fica já ma- 
nifefto , que as perturbações , que tinhão califado em toda a Eu- 
ropa os Indiees Romanos ; e o cuidado, em que puzerão iodai 
as Cortes ; conílituirao o Imperador Carlos V. na precifa ur- 
gência de ufar do Poder , e Authoridade , que Deos lhe dera , 
para ordenar a Univerfidade deLovaina, que compuzeAe o In- 
dex de Livros prohibidos, que por ella foi publicado pela pri- 
meira vez no anno de mil quinhentos quarenta c leis, munido 
com a Authoridade do dito Imperador. Index, o qual foi dado 
á luz pula fegunda vez no anno de mil quinhentos e íincoenla 
e feis muito acere (tentado , e outra vez munido com hum novo 
Ediao do merrno Imperador Carlos V. 

ij Confequentemente o Duque de Alva ( Governador 
por Eliley D. Filippe II. nas mefmas Províncias) declarou, 
que não linha vigor algum o Index Romano a rcfpeno doi Li- 
vros, que não iratavao de Hcrelias; e mandou queimar os que 
eráo contra a Religião. Para evitar todo u mal , indiano o mef- 
mo Duque na Cidade de Anvcrs hum Collegio de Cenfotes; 
ao qual prefidia hum Bifpo , e o famofo Arias Montano em 
Nome de ElRcy Catholico. Eíles Cenfores , depois de reve- 
rem o dito Index Romano , e de examinarem muitos Livros da- 
quelle tempo ; derão á luz o feu Catalogo de Livros prohibi- 
dos , o qual intitularão = Index Expurgaloriui = . Poflo que 
neíle Index Behko houvefle muitas alterações do Romano; 
foi com tudo ilíb approvado pelo mefmo líey D. Filippe II. 
em Decreto do anno de mil quinhentos e feiema. E por tudo 
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illo fe ficou alTentando, em que na Flandres não tinha authori- 
dade o referido Index Romano-Jefuitko ". 

16 Nem oblta , que nas diias Provincias Fofle recebido 
o Concilio Tridentmo :■ Porque nem o mefmo Conàlh fez In- 
dex , como fica moftrado : Nem a aceitação do mefmo Concilio 
fe fez fenáo debaixo das expreflas Condições ; de que ficariSo 
falvos todos os Direitos da Coroa de Hefpanba; todos os Privi- 
legias da mofina Coroa, e fius Vajfalks ; e efpecialmente pelo 
que pertencia a Jurifdicção Secular ; . 

17 O que com effèito confirma o Domiílimo Fan*Ef- 
pen ' ; não fó dizendo, que o Index chamado do Concilio Tri- 
dentino fe não recebera cm Flandres ; mas juítirkanda-o a/fim 
com os exemplos da Bulla do Papa Clemente VIII , expedida 
no anno de mil feiscentos e dous conrra as Obras de Carlos 
Molineo, das outras Bulias de Urbano VIII, e da outra de In- 
nocencio X : Concluindo , que fem o Beneplácito Régio fe não 
obfervou nunca , nem obferva em Flandres Expur^atorm Ro- 
mano , ou Bulla alguma expedida pela Curia de Roma para 
prohibir Livros. 

18 E illo mefmo fe eííá actualmente oblêrvando tão 
exaíiamente , como prováo os Decretos feguintes. 

TITULO. 

19 DECRETOS DO PRÍNCIPE CARLOS ALE- 
XANDRE DE LORENA , Governador dos Paizes Baixos 
Auftriacos , à-c. Contendo a fuppreJiSo : 

1 . De divtrfiis Efiritos de Theologia , que contém princí- 
pios contrários à Authoridade Regia, e is Máximas inviolável- 
mente abjervadas nos Paizes Baixos , principalmente pelo que 
pertence aos Efiritos de Confifsno : 

a. Do 

P Faa-E/pr, Tom. IV.Tjaílll. Di»». * O ™r™ fm-EOí* m Trater. Dc 
■nfcu&W Legam Pan. II. ; De IVj- .v.i Í>:' JC1 W Tmii. IV. Cm. 1. 5. ,.. 
eilsRegia Psri.1V. pntotam, &pri. í O melmo no Tmaao Di frsnmlg*' 
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i. Do Index dos Livros probibidos publicado por Ordem 
de BencdiSlo XIV incluindo na Chjfe dos Lhros profcriptos as 
Ohms da Doutor Van-Eípen , í outras, que cjlahelecem os Di- 
reitos dus Soberanas. 

Em Bruxellas 
MDCCLIX. 

Titulo, e Profpeflo, debaixo dos quaes, depois da Advertên- 
cia Previa, que vai copiada na Nota , fc eílampdrão , e publi- 
carão nacjiieile anno de mil feiecentos íincoetita e nove os De- 
cretos abaixo referidos '. 



i. D i if c r 

fím^ftc/^ " ^ ' ' ^ f=™cnld^iriVij.ncon tI iiri:j àl'Au- 

TV~ h r. . í li, l. XiV, ,v„- .'.I ■. Jr.ll [V."5 
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10 PRIMEIRO DECRETO dirigido «as CanfiM- 
ras Fifcatt da Grande Canfelbo (ou Par lamento ) de Matinas. 

Em a. de Maio de 1750. 
CARLOS DE LORENA, &c 
1 1 Ornas Infirmada! dc correrem dons Velames tmquarta impref- 
V fis em Malhas na Offiáw d* Van der-ElJt ; teuda o Primara 
por titulo = Diilata de Sacrameneo Pteniienrise per R, D. P*. 
bens , S. T. L. I^ddk Men-cpdiíana: Saiifli Uumuldi Ca- 
nonicum graduatum , Seminarii Archiepircopalis Prasfidem : O 
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de virtule icmperantiie , per R. D. P. Dens, &c. E da nvefma 
forte de bum Papel imprcjfo , que contém a Apologia da Opinião 
do P.Tomíòn Rccokto , fibre o fatio dos Bilhetes de Conhífáo , 
cenfurada na Obra do Cónego Deni. E como por buma parte os 
ditos dons V vitimei comem princípios contrários à Autberidnde 
de Sua Mageftad; , c ás Máximas mviolavclmtnlt obfrvadas 

»,/- 

SECOND DECRET , air-fiè ius íli-i;r F,J'". . et ■■í.i-.!,!. 
<:,,M!1:t! I:jc.,^ ,lu i:,»J<il dc lira- jrni I.? I),u,i> í'j Socveiain, a ]s Ma- 

. ,t Swrvsr, i:„ is ||.„ In-ermlts Vy.-s No.- 

Jti Payí-Bur. ordonnon) d' en faire eolm pirctllt- 

Lt i. Mai 1759. tncni 101a Ia Eicmplaiics. A trai, íkc 

charles alexandre 

charles Alexandre, 



?eiw dei príncipe* contrairei á J' Auroii- qu' une reponfe Apolnccticiue de l h opi- 
tí Souvc.aiiic, cr jji M. ■.»:::! tf h-o-ud- .nlun d,; l; ÍLwL» [Icailtt , lijr 1= (Vil 
labtci de ecs Pjys, uot à 1-egird dt [a do fl.ft/j A CMtfiJm , cerrei par 
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An rarplua , cumme i] Nooi cí! par- rei de ca Omragei , qni fc trouvrrc... 

«111, qu'ií fe dehiit si í. - Pjp cli ■.-.<. -.-a, f..-.,|-.'.n , ti u"úire £[Kriiif á ce 

nu laáix dítUtrel defendas parle Pape qu"i1 ne i'en introduife aucurn danai - 

£mil -WC, fan« rjn'il Ion muni d'.iu- Uimí-rllnj ; ei nus Xous ferei coniwiire 

n:-:c i'.tl:i.:;hii , cr.r; k- q;t. /.;„r.i- lt ii' mo!] cicani ;is préícnSDjdra. Alanl, 

Ituuvcni proferiu lei Oinragci du Do- &c. 
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nefle Paiz ; ajjim pelo que pertence á Bulla da Cea do Senhor, 
à condemnaçSo de Livros feita pela Corte deRoma, e à Imnmni- 
Jade local , como pelo que toca aos Direitos do Epifcopado : E pe~ 
la outra parte á opinião do Autbor , que efereveo febre oj Jilcri- 
tos de Confilslo ; e o modo , com que elle provoca o P. Tomími , 
fe não encílminbío a outra coufa , que nao feja concitar difputas 
rao inaleis , como intempeflivas , e perigo/as : Nós vos dirigimos 
a prefente , pela qual vos fazemos faber , que be a Nojfa vonta- 
de: Primo , que Vós façais entregar pelo lmprejfor Van-der-Elfil 
todos os Exemplares da Obra do Cónego Dens , que elle ainda ti- 
ver em feu poder , com buma declarado do ,:„uwro de Exempla 
res , que tiver vendido , e dos Corre fpondent es defles Patzes, a 
quem houver feito remejfaj J t Nos informareis depois do que re- 
fultar delias d.ligcncias , para jobre cilas darmos as Nojjas Or- 
dens ulteriores : òeeuudò , vos encarregamos de Vós fazeres en- 
tregar pelo Superior dos Recoletos de Malhas os Exemplares do 
Efirito Apologético , de que o P. TcWon be Autbor : Tertiò , 
Vos fureis igualmente entregar por Van-der-EIJl os Exemplarei 
de buma Refpofla , que o Cónego Dens fe z ao referido Efirito : 
0:h:ii 'ij , jhuilmenti infamareis ao Vigário Geral da Dioeefe (de 
Ruddere ) de fe applicor com todo o cuidado afazer com que tf 
tas difputaspor ejerito fiquem fopitas; e fareis a mefma infinua- 
çáo ao Superior dos Recoletos, ordenando- Ibe dcNofiá parte, que 
informe defles failos o Provincial da fua Ordem. 

Além difio havendo Nos fido infirmados , ic que fe cflã 
vendendo publicamente bum Index dos Lh ros probibidos pelo Pa- 
pa Bencdiflo XIV , fim preceder para ifo a Nofa permifsão; 
Index, o qual fe diz haver fido efiumpado em Gamle na Officina 
doGoefin , que oeflâ vendendo publicamente; acbando-fe nelle pro- 
firiptas as Obras do Doutor Van-Efpen , e outros, que eftabele- 
cem affim os Direitos dos Soberanos , como as Máximas funda* 
ntentaes defles Paizes ; vos ordenamos , que façais fequeflrar to- 
dos os Exemplares do referido Index, que forem achados nas lo- 
jens dos Livreiros de Matinas. E como no Grande Ccnfclbo não 
Pan. 11. G ha 
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is Ctnfif Real de Livros; Nos pareceo, que convinha dar-vos, 
como damos a Nojfa Commifião para efie effeito : Encarregando- 
vos di probibir aos Imfrejjores da Foffa repartição , que no fu- 
turo eJIampemObra alguma anus de Jèr porVós approvada. Fa- 
reis também comparecer na Vajfa prefinca o Cónego Foppens , e 
i ejlranbeza , que nos caufou a facilidade > 



apfrovou as Vbras , de que fe trata ; ordenando- ibe da Nojfa far- 
te, qut daqui cm diante jeja mais tircumfpetlo ; e prevenindo- o , 
para que no futuro não approve alguma Obra antes de ler pafado 
pelalKffaCenfu.a. Portanto, &c. = Rubricado Ne. Ut alíiua- 
tio CARLOS DE LORENA = , e referendado = de Reuz. 

li O Stgur.do DeiTcio dirigido na mefma dm aos 
Confelheiros Fifeaes do Coníeihn de Brabame , e do* outro» 
Trrbunaes Supremos dos 1'aiies Baixos: E o Terceiro Decido 
mandado no mefmo d:a a lin-.veilidade de Lotama , foiao 
concebidos nos melmos idênticos lermos doque fica afiima tra- 
duzido; ido he para defender, e extirpar aquelles Livros, que 
atacavão a independência Temporal dos 1'rincipes Soberanos; 
c para proliibir o Index Expurgatorio , que fe tinha publicado 
no refpeiíavel Nome do Saniilímo Padre «enediao XIV , co- 
mo indo conda dos feus Originaes Francezes , que vão copia- 
dos nas Notas deite , e dos dous Parágrafos próximos prece? 

Quanto á Republica de Veneza. 

ai Ninguém comprehendeo melhor a importância do 
delicado Ponto da cega, geral , c abfoluta prohibicSo dos Li- 
vros , do que a Republica de Veneza. Pertendeo o Minijlerio 
Romano introduzir- lha , ganhando, para aílim o confeguir, os 
Inquifidores de Veneza, debaixo da Authoridade das inftancias 
do Samiflimo Padre ClemenieVIU. Porém os Sábios, e acau- 
telados Republicanos , que tinháo percebido perfeitamenie as 
intrigas , e os fins dostaes£^»rgflíiiríW; tomáráo o expedien- 
te de moftraiem na apparencia, que condefeendiáo com aquel- 
las 
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Ias ínflancias , e dc precaverem ao mefmo tempo na realidade 
todos os males, que cilas ameaçavao á Soberania, e ao focego 
público do li fiado, 

ai Para facilitar o eíFciio daquelias inilancias , deo o 
merino Santo Padre Clemente VIII. ao Cardeal Priuli , Patriar- 
ca de Veneza, o Caraflcr de Núncio Apoftolico; dizendo que 
era ao rim de rratar com a Republica aquelle graviflimo Nego- 
cio. O Senado , porém , dirigindo-lè pelas luas clarillimas lu- 
zes , celebrou com o dito Cardeal a Concordata de vinte e qua- 
tro dc Agoíto de mi! quinhentos c noventa e Íeis; na qual mos- 
trando , que permittia os Índices Romanos , cortou nas raizes 
todos os males, que delles podiao relultar lhe. 

14 Pois que fe concordou : Que os Livros fufpcndiâos 
pelo Index fe examinarem dentro no EJiado dc Veneza, fem que 
fojjem a Roma : Que em quanto durajfc o exame , fe puieffem 
vender com licença do Ordinário , e do Inquijidor do E/lado : Qu e 
os Originaes dos Livros, que fe ejlampajjem de novo; ou os an- 
tigos , que fi reimprimi Jftm , feriao entregues aos Reformadores 
dos Efludos , para que fogem fufiai em Cofies figuras na Ckm- 
cellaria do Doge com bum exaSlo Inventario : Que as Balias , 
em que fe concedia aos Bifpos , e ao Inquijidor a faculdade para 

Írobibirem Livros , ainda que não fojfim expreffos nos índices 
Lomanos; fedevUo rejlringir aos Livros contrários á Religião, 
Ejirangeiros , e eftampados com licenças faifas : Que o Jura- 
mento , que as tncfmas Bulias mandaváo dar aos Livreiros , e 
Eflampadores , não teriaa lugar com os Fajfallos da Sercuijjima 
Republica, &c. • 

25 E porque ainda depois da referida Concordata em- 

Í regou a Curia de Roma todo o feu poder , e artificio com os 
nquiíidores de Veneza , para que a convenção delia fe fofie ef- 
quecendo : Se armou , e foi armando o Senado cada dia mais 
G ii cort- 
4^As Bulias d M Samos Paires Pio IV, chão n Tomo ]V. dai Obm dc JVpi 

ria Rimam! 1 = c 

Concurdau ck ia no fim ddlci , te a- d( iltimJI/4. 
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contra aquelJes deíignios, com as opporlunas , e efficazes pro- 
videncia,! reíVrídas pelo HifWiador mais douo, e bem intimi- 
do no Governo de Veneza, que fe conheceo na Europa ■ : O 
qual fe explica ao diio refpeiío neílas formaes palavras: 

Pelo que pertence aos Livros probibidos pela Curia dc Ro- 
ma ; naa permilte a Republica , que os Inquif dores publiquem no 
fen Eftado outro Catalogo de Livros probibidos , que não feja o 
do mino de mil quinhentos e noventa e Jíneo por cila recebido em 
virtude da Concordata , que bavia feito com Clemente FUI, ,,o 
anno de mil quinb. nlas e noventa e fieis. E porque ejlc Catalogo 
foi depois impreffu mutua vezes; e os hiquifukres havido empre~ 
gado toda a fua diligencia., para inferirem nelle Livros pojlerior- 
mente probibidos , e para illudiVtm for efte modo a dita Concor- 
data : O Senado dobrau fobre efte negocio a fua vigilância , e fe 
confiado no efiado de não poder fer /iirprm urdo pelos Eeclefiafli- 
cos. Quando fe trata de publicar dc novo algum Lavro probibi- 
do, que não coiittnbe matérias de Fèi o Senado , antes de prejlar 
para ijfo o fia túnfetuimento , faz examinar cuidadofnnente a 
Doutrina, que nellc fe contém; e finda prudentemente os interefi 
fes, que conduzirão a Corte de Roma para o condemnar. Depois 
do que, fie o Livro fe preJ.nbe , be deb.iixi, du Nome , e da Autbo- 
ridade do Príncipe , fim que as lnqtdfi dares lúffo tenbao alguma 

Porém como os Inquijldores faziao imprimir muitas vezes 
o Catalogo de mil quinhentos noventa e finco , para mojlrarem 
ao A í:ii;. h , que a (Senfara dm Livros pertencia fomente aos Ec- 
clefinflicos : O Senado ordenou aos Livreiros , que não imprimi f 
fim mais o dito Catalogo , fendo com a Concordata inferta no fim 
delle. Donde refultou , que os Ecelefiofticos perderão depois da- 
qiielle tempo a vontade de publicar o Primeiro', nso querendo , que 
com elle fe publicafem os Exemplares da Segunda , que contém 
muitas refiricções da fua Jurifdic$Úo fobre cfta matéria. 

ê Amthl A la fímfuU no Tom. I. pie, iGl. =um Ttoq. da EJicjo publicada cm 
Ltío no iiiíu Ai i:^o: Ilio kc ja Uilteii de Veneza. 
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lá Em fim he lambem outro faflo notório, que Vene- 
za não reconheceo nunca , nem reconhece na Curia de Roma 
o Poder para prohibiv Livtos , que não pertenção á Religião , 
e á Doutrina : E que ainda para as prohibiçóes dos Livros def- 
te género , deve preceder o Exame , e o Beneplácito daquella 
illuminada, e bem dirigida Republica. 

Quanto aos Reynes âe Nápoles, e Sicilia. 

iy O que naquelles Rcynos paliou ao mefmo refpeito 
da prohibicão dos Livros, fe acha compilado no Tomo XVII. 
dos Regiítos do Archivo do Cen/elÈo Celluteral, ou Juízo da 
Coroa da Corte áe Nápoles. Regillos , nos quaes fe guatdáo as 
Memorias de tudo o que alli tem occorrido fobre as Contro- 
verlias entre as JurifdicçÕes, Eccleliaftica, e Secular. E porque 
todos os Documentos , que fe contém no dito Tomo XV II, Te 
acháo reíumidos no pequeno Volume de quarro , que o Erudi- 
to Doutor Bartholemeu CÈioccarel/o ( diguo Minillro daqtielle 
■ Iluminado Coníelho) ellampou em Veneza no anno de mil fe- 
recenlos vinte e hum : Bailará copiar-fe aqui por maior bre- 
vidade o Titulo , que moílra o que fecomprehende no referido 
Compendio ; e extrahir da Obra nelle recopilada o que for 
mais indifpenfavelmente neceflario para o meu aíTumpto. 

28 No dito Compendio ' íe acha a Rubrica, ou Titu- 
lo feguinte. 

TITULO VII. 

Da Imprenfa, 1 âo, Imprejforts. 
Imprenfa , e dos Impreffores , e de teias as pra- 



R Elação da Imprenfa , e dos Impi 
hibiçoes , que fe tem feito em ah 
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■vençáo da Imprenfa; tanto pelos Pontífices Romanos; como peles 
Concílios Univer/ues ; pelos Reys , e Príncipes Cbrifliies Secula- 
res; e particularmente 110 Reyna de Nopolet ; para que Jènae im- 

a Pag- = Titulo VII. e DíUj Slampt, t' íi Sttmpstsri. = 
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primiffe confia alguma fim a fim licença : Dos cafoj , e controver- 
fias de Juri/dicção , que occorrêrão em Nápoles em varias tem- 
pos, fibre matérias de Imprenfa, e hnpreftores: E das probibi- 
çÚes dos Livros imprejfos , feitas por eaufa de JurifdicçSa , afi- 
fim dos Ecckfiaftieos , como dos Seculares. 

19 B logo debaixo da referida Rubrica, ou Titulo, fe 
achão o; Extractos concebidos neflas formaes palavras: 

O Concilio Tridemino na Sefisao IF, que foi celebrada a 
oito de Abril àc mil quinhentos quarenta e feit , no Decreto — De 
editione, & ufu Sacrortim Librorum = , probibio aos Imprejfò- 
res efiamparem Livros da Sagrada Efirttura , e Notas a tila , 
feul licença dos Superiores Ecclejiajlicos ; e mandou , que nSo fi 
imprimirem quaefquer Livros de coufiis Sagradas fim os Nomes 
dos fins Auiborts ; nem fe vendeffem , ou retivefem , fim ferem 
primeiramente examinados , e approvados pelos Ordinários ; de- 
baixo da pena de Excommunbão , e pecuniária , pofia no ultimo 
Concilio Lateranenfi. 

Bulla do Papa Leão X. de quatro de Maio de mil qui- 
nhentos e quinze , publicada , e af provada no Concilio Lateranen- 
fi , que probibio que fi pofsãa imprimir Livros fim licença dos 
Ordinários , e dos ínquifidores da Cidade , e Diocefi , onde tiles 
fe hão de imprimir ; t manda , que aquelles , que fazem o contra- 
rio , e os imprimem fim as ditas licenças , percao os Livros , os 
quaes devem fir queimados publicamente ; e paguem cem ducados 
para a Fabrica de S. Pedro : E os lmpreforei fijáo fifpenfis por 
bum anno do exercício da Imprenfa , e excommungados ; e perfifil»: 
do na Excommunbão , fejáo cafiigados conforme os remédios da Lei. 

30 Nenhuma delias DifpoíicÕes, e Bulias forao porém 
de obfervancia alguma nos ditos Reynos de Nápoles, e Sicilia. 
Muito pelo contrario os Monarcas , e os Vice^Revs por Elles 
dclegudos , forlo fempre os que exercitarão a Suprema JuriC- 
dicç-ão fobre as Imprenfas , e (obre os Imprefiores ; como fe 
conclue pelo mefmo Compendio ' neítes precifos termos: 

0 

4 Dcfde a p, & líst §, II r«c Ri s «m 01 qut fc fegu™. 
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O Vice-Rey D. Pedro de Toledo por buma Pragmática 
feita a quinze de Outubro de mH quinhentos quarenta t quatro , 
ordenou , que os Livros de Tbcologia , e Sagrada Ejcritura , que 
tivejfeni fido novamente imprejfos dos vinte e finco ânuos preteri- 
tos até áquellc tempo , não fc reimprimirem ; e os imprejfos não 
fe pudejjcm ter, nem -vender, fem ferem primeiramente aprefen- 
tados ao Capellão Mòr , Para os ver , e examinar ; e depois de 
■vi fios , ordenar que fabijjem à luz: E que os Livros de Thealo- 
gia, que fojfem imprejfos fem nome do Autbor ; e aquelks, que 
fojfem de Ambor reprovado ; fe prohibijfem , e que de nenbum 
modo fe pudejftm ter , ou vender. E a trinta de Novembro de 
mil quinhentos e fncoenta , por outra Pragmática ordenou , que 
/;'■ nio audeíh imprimir :p;:;!qi,o- J.ivro , nem diluis de msprcíjh 
vender-fc , fem licença do Vice-Rey. 

Commifsao , que fez o Vice-Rey Duque de Alcala a vinte 
e trez de Novembro de mil quinhentos tfijfinta e hum , e reno- 
vada a oito de Maio de mil quinhentos fejfenla e dous , ao Reve- 
rendo Padre Valério Malvezitio , de cuja vida Catholica, Vir- 
tude , Doutrina , e outras boas partes , que na fua Peffòa concor- 
rido , era Sua Excellencia muito bem informado : Nomeando-o 
Commijfario Régio, para ver, e epprovar os Livros , que vem 
de Alemanha , França , e outras partes ao Rcyno dt Nápoles, 
para que não jijao infef/os de Herefia. 

Canfufta do Vice-Rey Duque de Alcala , eferita a Sua 
Mageflade a dezefete de Abril de mil quinhentos feffenta e nove, 
fobre a queixa, que fazia o Núncio de Hefpanba em bum Memo- 
rial dado a Sua Mageflade : Dizendo, que o Arcebilpo de Ná- 
poles, e outros Prelados, não podiáo fazer imprimir couta al- 
guma concernente ao feu Offirio , em virtude de huma nova 
Pragmática. A refpeito do que refponâe a Sua Mageflade: Que 
não havia Pragmacica ; mas que havendo fabido o mefmo Vi- 
ce-Rey , que pelo Vigário do Arccbifpadu fe tinha mandado, 
e ordenado aos Imprcflbres, que sao leigos , e refidem em Ná- 
poles, que não imprimilTem cotiía alguma de qualquer forte; o 
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S|ual Mandado era contra a. fórma do Concilio Tridentino, que 
alia ló dos Livros da Sagrada Efcritura , e refpeílivos á Reli- 
gião : E lambem tendo fabido , que pelo mefmo Vigário , e ou- 
tros Prelados, (e faziSo imprimir Bulias; ás quaes le não tinha 
concedido o = Exeqtiatur = : Para que fe não imprimilTem 
coufas, que não folTeni convenientes ao ferir iço de Sua Magef- 
lade ; o mefmo Vicc-Rey fez dar Ordens vocaes aos Impief- 
fores , para que não imprimilTem couía alguma fem licença fua 
(afiini fi objerva boje) , e fem licença do Atcebifpo de Nápo- 
les, ou do feu Vigário, como Sua Mageílade veria pela Cer- 
tidão dos Imprelfoies: E que fe confente jfto auAiccbifpo, ou 
ao feu Vigário ; porque nos Livros profanos fe coftumáo pôr 
coufas, que dizem refpcito á Religião; e por illb le permitte, 
ijue os veja como Pefloa , que trata das coufas da Religião. 

Relação do Regia CapellSo Mir feita ao Vice-Rey a vin- 
te e feu ât Abril de mil quinbento, filenla e fite , Com 0 feu Vo- 
to; onde diz : Que fe pode dar o Kegio =: Rxequatur — ao 
Mandado do Bilpo de Avellino fobre a publicação do Breve de 
Indulgências concedido pdo Papa á fua Igreja Cathedtal por 
dez ânuos nos dias de São Modeftino ; e de fazer imprimir o 
iranfumpto do Breve cm lingua vulgar. 

Voto do Coifelbo Collateral no primeiro de Fevereiro de 
viil quinbentot e oiunta , fobre a licença pedida , para fe impri- 
mir o Concilio Provincial , feito peio Arcebifpo de Nápoles : E 
foi concluído: Que fe deffe, fem prejuízo dajurildicção de Sua 
Magellade; ccorolanto, que, fe no mefmo Concilio houvelTe 
alguma coufa contra a Real Jurildicçáo ; le houveffe por não 
dada a licença ; nem folie vifto haver-fe coufentido de algum 
modo no que lhe foffe prejudicial : E que aos ImprelTores fe 
déffe huma Aueftaçáo Original, para que pudeílem imprimir; 
dizendo-fe nclia, que fe lhes dava conforme a efie apontamento. 

Relação do CapellSo Mór feita ao Vice-Rey a finco de No- 
vembro de mil quinbentos c oitenta , com o feu V ito ; onde diz : 
Que fe pôde dar licença ao Vigário do Arcebifpo de Capua, 
P a- 
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para que pofía fazer imprimir bum novo Kalcndario fobre aob- 
fervanda das FeSas da fua Diocefe. 

O Vice-Rey Duque de Offuna a vinte de Março de mH 
quinhentos oitenta e fiis , ordenou com Pragmática : Que os 
Authores do Reyna, ou Habitantes delle, não fizeflem impri- 
mir Livros no Reyno, ou fora delle, fem licença do Vice-Rey 
infiriftis. 

O Vice-Rey Conde de Olharei a trinta e bum de Agoflo 
de mil quinhentos noventa e oito, fez Pragmática , para que os 
Impreflòres tão pudeílem abrir Oflieina , ou Cafa de Impref- 
são , fem expreffa licença do Vice-Rey in feriptis. 

O Vicc-Rcy Conde de Benavente com Pragmática de finco 
de Julho de mil feiscentos t irez , ordenou : Que quacfqucr Li- 
vros imprellbs fora do Reyno não fe pudeflein vender fem li- 
cença do Vice-Rey in firiptit. 

Confulta dirigida a Sua Mageliade pilo Conde de Bena- 
vente a qualorze de Dezembro de mil feiscentos e finco ; na qual 
lhe participa vários negócios de ^uri/dicção , que tinhíto occorri- 
do; e entre outros o da prohibiçaa feita por Sua Santidade do Li- 
wn, que imprimh o Regente de Cuttis; com Ordem, de que fe 
não tivejfe, nem kjfe o dito Livro , debaixo da pena de Excom- 
munbáo : Livro , no qual fe declaravão os remédios , que nefie 
Reyno fe praticao em defezs d:< Jurij^iccjw Rcíl ; psra que os 
Vajjallos de Sua Magejlade não fejão maltratados , quando os 
Prelados do Reyno querem proceder de faclo cotara clles; ufur- 
pando afua Real Jurifdiccao : Cafos, nos quaes fe lhes fazem 
admueftaçScs par trez vezes; e quando iffò não bafa, são chama- 
dos ; e querendo ainda pa/far adiante , fe lhes cofiumSo fequefirar 
as Temporalidades , e encarcerar os feus Parentes , Criados , e 
Amigos leigos ; e por ultimo, não querendo defif ir, e obedecer, 
suo lançados fira do Reyno: Reprefeníando o mefmo Vice-Rey a 
Sua Mazfflade , que fofti-eudofe aquillo , não haveria mais quem 
dcfmhfs a Jurifdicção Real. 

Bando do Vice-Rey Conde de Lemos D. Pedro Fernait- 
Part. il H des 
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des a vinte e oito de Fevereiro de mil fiiseentes e onze , por Or- 
dcin de Sua Maçeflade , e;n -,'h-inJe de lama Carla de nove de 
Dezembro de rnil fthctntes c dez ; probibmdo o Tomo Undéci- 
mo dos Animes EccleEafticos deBaronio; por ler reprovado tiek 
Ic a Monarquia de Sicilia, 

Cana de S,i,i Jl-ve/ad,- eferita ao Vice-Rey Duque de 
Alcala a dez de Agojh de mil feiscentot vime e jete , Joòre a 
probilwáo fiitu em Ruma do Livro de D. Pedro de Utr.es a 
refpeilodoGramL-lnbtraJ d,, luraria defleReyno deNapoIes. 

Ji Eíla he pois a pratica , que depois daquelle tempo 
até agora Te ficou obfervando inalteravelmente nos referidos 
Iteynos cm todos os cafos occorrentes : Entre os quaes fe fa- 
zem dignos de attenção os dous feguintes. 

31 Primeiro Cafo. Apparcceo em Nápoles no anno de 
mil fetecenros vinte e nove Jmm Quaderno de quatro pagi- 
nas, imprcflo cm lloma no anno próximo cnieccdcnte , e rcim- 
jircífo cm Nápoles por Lacai Valério, c Nicoláo Mónaco, com 
licenças dos Superiores : Quaderno , no qual fe continháo as 
tre;-. Lições , que fe deviSo recitar no Segundo Noílurno do 
Officio próprio do Summo Pontífice S. Gregorio VIL no dia 
dons de Maio , que he o da fita PefliviJade. Obfervando po- 
rém o Confelho Collateral , ou Juizo da Coroa , por huma par- 
te , que na ultima pagina do referido Quaderno fe continha 
hum Decreto do Santo Padre Benediclo XIII , expedido pela 
Congregação de Ritos no dia vinte c finco de Setembro de mil 
íetecentos c vinte c oito , c fundado na qualificação , que do 
mcfmo Officio fe tinha feito na dita Congregação de Ritos em 
dezenove de Agoflo de mil fetecentos e dezenove; para que o 
mcfmo Ofiicio , que antes era particular fii para os Monges Be- 
neditinos , fe recita/Te univerfalmente por todos os outros Re- 
gulares , c por todo o Clero , que tinha obrigação de Horas 
Canónicas : Obfervando pela outra parte , que no fim da Se- 
gunda Lição fe continháo as palavras feguintes = ContraHen- 
rici Irapcretoris Ímpios conatus foriis per omiiia Atleta Impávi- 
das 




Demonílraçao Quinta. í9 

im prmanfit , fe que pro muro Domai Ijracl pontrt aon tsmuit ; 
tumdem Htaricum 'm profimdnm malorum prolapfum F/delium 
Commuiikne , Rtgnoque privavil , alque fubditos Populos fide ú 
data liheravit = : E oblervando pela outra pane , que o efpí- 
rito das ditas palavras fendo contrario ao Sagrado Caracler de 
hum Santo Pontifice canonizado pela Igreja; crão demaziada- 
mente injuriofas á Authoridade dos Príncipes Soberanos ; de- 
masiadamente tendentes a favorecer as fedições ; contrarias ao 
focego público ; e fó próprias para excitarem as perturbações, 
com que naquelle Pontificado, e em outros fe tinha profanado 
a Cadeira de S.Pedro, com os infultos, e efíragos, que tanto 
lamentão as Hiftorias, e as Monarquias ; com as Guerras pú- 
blicas, e inteítinas, que íizeráo derramar o fatigue de mais cie 
muitos milhões de Homens : Tomou o dito Canfcllio o dou- 
tilfimo Alfento de trinta e hum de Março dc mil faceemos 
vinte e nove , pelo qual conlultando ao Imperador Carlos VI. 
o referido alternado ; mandando preventivamente prender os 
ImprelTores, que havião eftampado o referido Quaderno; e le- 
queftrar-lhes todos os Exemplares delle ; por haverem fido in- 
tiuJu/óis: , reimprimíeis , <-- vendidos em Nápoles fem prece- 
der licença, e approvação daquelle Juízo da Coroa; confultou 
ao Imperador Carlos os procedimentos, que havia tido contra 
os referidos alternados '. 

33 Confulta , em cuja Refoluçao fe expedirão no dia 
vinte e trez de Agoílo do anno próximo feguinte de mil fete- 
centos e trinta as mais apertadas , e impreteriveis Ordens, para 
que as referidas Lições lenão introduzilTem mais naquelle Rey- 
no debaixo das penas da Kcal Pragmática , que o dito Conie- 
Iho Coliateral ficou defde aquellc tempo fullentando com o 

" H ii 34 Se- 

a Ella doma Cnníulia eíiríliiiia do! qnc delia nmftliío na Prova Numep.0 

rci'i:!«i i!o y:,iz«,:sl-,rti, n.i ú-i., f.fc- III, e>.:,!c v.,j i: iíIit. ih-uiU aãiv 

fili» VcVatrral da Cer!, d, topei,!, fc 

ecipliuou reraircrolo ao Injii-iiilor Car- b AIS™ í: ta? evidtrac pelos ii.pro- 

liu VI. pcloi coniluioii:fa_i , i;:iuij'^iunlti, c ptlsa fuis PiOiaj. 
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j$ Segundo Cafo. Mandou o Senhor Rey D. Catlos 
III. de Hefpanha, comDefpacho de dez de Dezembro do armo 
dc mil fetecentos feífenta e hum ( governando ainda então o 
Reyno de Nápoles) , remeiter ao dito Confelho Collatera! o 
Kalendario , que ordinariamente Te coiluma cílampar para fe 
reatarem as Horas Canónicas, e para fe dirigir o Santo Sacri- 
fício da Milla ; a Em dc que o referido Conlelho lhe déife a 
colhimada licença para fe imprimir ; não achando nelle coufa , 
que folie digna de reparo. E obfervando o referido Confelho 
no mcfmo Quaderao duas dificuldades ião grandes , como fo- 
rao : Huma , a de que na Quinta Feira dc Endoenças fe conti- 
nháo as palavras fcguintes = Promulgantur Bulia = In Cccna. 
Domini = & Cafus refimast Emmtntiffhno, à 1 Revcrenâifíimo 
Domino, &c. = : A outra , que no dia vinte e fínco de Maio 
fe mandavão recitar as Lições do Segundo Nocturno do Offi- 
cio de if. Gregorio VII; Se confultou ao dito Monarca ; que 
fe o referido Kalendario folfe permittido , e publicado com li- 
cença daquellc Confelho Collaterai ; viria elle a authorízar, 
não a n publicação da dita Bulla da Cea ; aborrecida , e delei- 
tada naquelle Reyno defde que ella appareceo no Mundo ; e 
expulfa , e profcripta de todos os outros Rcynos , e Eftados 
Catholicos Romanos ; mas lambem as palavras inferias na Se- 
gunda Lição dc S. Gregorio VII; comia o que fe tinha orde- 
nado no anno de mil fetecentos e vinte e nove; contra as pro- 
hibições c-R abei ec idas pelo Parlamento, e pela maior parte dos 
Bilpos de França , que havião publicado elegantes Paítoraes, 
para prohibirem as ditas Lições; e contra a inflexível determi- 
nação repetida por aquelle Governo nas Ordens de vinte e trez 
de Agoíio de mil fetecentos e trinta, para fe n5o introduzirem 
as ditas Lições naquelle Reyno , debaixo das penas da Real 
Pragmática ; a qual nelle Ponto fe fuftentava por aquelle Con- 
felbo com o maior vigor *. E as confequencias da referida 
Coníulta forão duas. 35 A 

« EUl CwifulH vai r 3 :-.:kn ;! ■.íl-.lj ,'u í.j Oj i :'r,i;'. s'í sirU íJ -i-crlsm 

iOaiíe da Prova Homero IV. 
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3J A Primeira foi , expedir ElRey de Nápoles a Refo- 
Iuçáo , ou Dcfpanho leguinie: 

Se ha interado EIRey con aprobacioa de quanta Vueflra 
Seiioria dice baver obfervado , y reflexiona en Confuka de veinte 

y nueve dei cadime , febre la rejlrkcion , y lai términos , con que 
conviene dar , y ba dada Ia licencia para la ftampa de los dós Li- 
brilos intituladas — Ordo Divini Oílicii ad Horas Canónicas , 
& MilTíe Sactifkium = vulgarmente Mamados Ordinários ( if- 
to he o melmo , que nelie Reyno fechamaKalendario, ou Fo- 
lhinha da Reza) para dano mil fendentes y fefentay dôs: El 
uno para Nápoles , y fu Diocefls ; y d otro para d Reyno : Del 
motivo de la flampa ya becha , y publicada ; porque la correccion 
tio puede tener lugar por lo rejpefiivo ai dd Reyno : Y quiere S. 
M. , que en el venturo ano irwigile Vueflra Seiioria (obre la 
ftampa de los Ordinários dei Reyno; y que enel mi fino = Ordo 
Ofjicii = aiíada , que fe haga la Oraciou por S. M. : De cuya 
Real Ordeu lo prevengo a V ueflra Seiioria , para fu inteligência , 

y coniplimiento. Dios guarde a f ueflra Seiioria muebos anos , co- 
mo defeo. Palacio tretnta y uno de Deciembro mi! Jetecientos y 

fejfentay uno. = Carlos de Marco. =1 Seiler Marquez Fraggia- 

já A Segunda conlequencia foi o AITento, que fe acha 
lançado na mefma Conlulta , depois do Defpacho aflima , na 

Eni execução de tudo o que EIRcy ordenou , confirmando- 
fe com ejla Con/rilta; o Senhor Cardeal tirou mais daqui/lo, que 
fe Ibt apontou , e do que fe tinha determinado : Porque tirou to- 
talmente (do Kalendario) tão fo as palavras = Promulgam! 
Bulla := In Ccena Domini = ; mas lambem as outras palavras 
feguimes , que diziSo = Et caliis refervali Eminemiflimo , & 
Reverendiflrmo Domino. = 

E na Fejla de S. Gregorio tirou inteiramente as palavras 
= Reliqua ul io próprio =. fim fubjlituir outras no lugar delias. 

A 

a Conlla do mel™ Dociantnio ciiado ra Nora proiinu precedenre. 
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A rcfpcito da Oração por Saa Mageftaàe , que fe devia 
accrefcntar no anuo figumtt , confirme foi determinado no Def- 
]■■■::. ii-i aj/iin.i : O mèjmo Card,;-;i J?z ver , que a dita Oração fe 
acba em todos os Kalendarios antecedentes no dia doze de jfanei- 
ro , ij/ic lie o do Nafcimenlo de Sua Mageflade. 

E fe nota, que o mifino Setibor Cardeal, bavendo-me feito 
ver , que no nojfo mefma Kaleudario Jè achava eferito , que na 
Quinia Tdra dc Endoenças fe lelle a Bulis = In Cteiia Do- 
mini = : Por não baver Eu até catão reparado em tal coufa;fiz 
logo ordenar pela Secretaria defte Confelbo ao Imprejfor Flauto, 
que fe abflivrjfe de eflampar no futuro efia particularidade. A 
me/ma Ordem fe expedia a todos os Eftampadores do Reynt , a 
refpeito dos Kalendarios das Igrejas delle , por meio do dito Se- 
cretario ; tanto pelo que refpcita ã Bulla da Cea; como pelo que 
toca ás Lições de S. Gregorio '. 

J7 Conclui n d o- íe por rudo O referido , que os Expur- 
gatorioi Romana-Jcfiiiticos , e iodas as Bulias ordenadas ao 
mefmo fim de lirar a J li ri fdicçSo Temporal aos Principes Sobe- 
ranos , e de os expor ds fediçEies , e aos aflaflinaros dentro nos 
feus Reynos, e Ellados; e ás Guerras públicas com os de fóra 
delles ; não fizerão melhor fortuna em Nápoles, e Sicilia, do 
que rjnhío feiío em l r rança, em flandres, e era Veneza. 



t .U li' il IW.'.>: fj -.i» J 
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Quanto à Saboya, Piemonte, e Rejno de Sardenha. 
j8 A Cone dc Turim , fendo illuminada pelo claro co- 
nheci men lo ile tudo o que paliava a relpeito da prohibiçáu dos 
Livros na forma aflima declarada ; e da intolerável lesão, que 
a ignorância , e falia de conhecimento dos bons Livros inlluia 
ao leu Reyno, eVafTallos delle: Piohibio pelas Leis, eConf- 
tituiçues de EIRey Victorio Amado , que fe imprimi liem Li- 

feu Grande Chanceller ' : Ordenando pelas mefmas Lei a ? , que 
os Imprclfores puzeífem os feus Nomes , c os dos Authores, 
nas Obras , que cíiampalfem ; e ifto debaiio dc penas corpo- 

35 Pela Relação Hiflorica das Controvertias entre a. 
Corte de Roma. no Pontificado de Benediao XIII , e a Corte 
de El Rey de Sardenha, imprefla cm Turim no anno de 1731* 
cm dous Volumes em folio; fe mamfeila, que queixando le a 
Primeira das ditas Cortes ' , de que os Biípos 

Não podem fazer efiampar algum Ediclo , fim que primei- 
ro fija revi fio pelo Senado 1 
Lhe foi rcipondido 1 ; 

NSofi pertendeo nunca rever, e approvar 01 Edicloi (ou 
Paftoraes ) , i/ue duo ao prelo os Bifpos : Os Tmprefores porem 
nuo podem ellampar coufa alguma , que não feja examinada pelo 
Deputada do GrSa Chanceller ; por buma Regra necejjaria para 
o bom Governo, e praticada em todos os Paizes. 

40 De forte que he evidente , que também naquelle 
Rcyno he o Soberano o que governa a Imprelsão dos Livros. 




Qaath 
I. Cjpirulo XV. §. 3. pa- 
. frente do melino §. 2. 
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Quanto á Hefpanba. 
41 Neila fucccdeo ao Index , que chamão do Concilio, 
e aos que depois dellc forSo acerefeentados , omefmo, que em 
França, e nos outros Reynos, e Eflados Catholicos Romanos. 
Nunca tiveráo valor na dita Monarquia os referidos índices. 
Antes pelo contrario fe prova: Que não pudéráo confeguir al- 
guma obíervancia : Que EIRey Klippe II. encarregou ás Uni- 
verfidades dos feus Reynos de fazerem novos índices com o 
conhecimento de Caula , que nfio podia haver em Roma , ou 
em Trento '. 

41 O que íê confirma invencível mente , e fem a menor 
■fombra de fulpeita pelos mefmos yefiitas Authores do célebre 
Opufculo intitulado =s Opufculum de geftts circa doElrinas , & 
Libres a íemporibus Ezechia Régis ufque ad ammm 16 31 = : 
Opufculo eferito em defesa das Obras do Jefuita Pozo, prohi- 
bidas em itíiB. no Index Romano: Solliciiando em Madrid o 
Núncio de Sua Santidade , que a Suprema Inquilição de Hef- 
panha eltiveíle pela Ceufura da Curia de Roma. 

43 O fobredito Opufculo dá pois hum.» completa noção 
do que havia paliado, c pafsou em Hefpanlia a rclpeito dos re- 
feridos índices : Porque achando-íe os ditos Regulares da Com- 
panhia denominada de Jefas em Madrid , onde então era a 
Corte de Portugal , no aperto , em que os puser ao por huma 
pane os clamores contra o Edital , com que o Biípo Inqullidor 
Geral D. Fernando Martins Mafcarenhas havia feito publicar 
o exceílivo Index Romano-Jefuilico ; e pela outra parte a con- 
demnaçao tias Obras do feu Confrade Posa; como fica dedu- 
zido na Paru Primeira • : Sahíráo á luz do Mundo com o 
dito Opufculo ; moílrando o que a Difciplina da Igreja , e o 
Direito Público com cila conforme, tinháo eflabelecido. Epor- 

* Vit-Efc* Dt tlk Fltttli Rrgii. sio dc Raya dc 1743. Tom. III! LIt. 
Pan. IV 1 . C, v . 11. f . 3 : CUma, XXVII. í ;.-.;>. IV. «. j. pa& f 8l. 
Hí/hkí Chdi d, Stplu is Imptd- i- Umuu viu. Jti.l- „ ~<-.:- a . -.75, al c 
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que efla Obra he ranllima, ehe Atjefiitas; tranfc reverei aqui 
a traducçao das palavras do dito Opufculo no Capitulo XII. 
Anno de 1546, ibi; 

A Jurifdicção , que os Reys de Hefpanha exercitão na 
probibicão dos Livros, confia do Livro I. da Recopilarão Titulo 
VIL Lei ta,. Aquella Lã foi a primeira vez promulgada na 
anno de 1 55 H. Por Ma foi ordenado aos Inquif dores , que eftam- 
paffem hum Catalogo das IJvros , que Je deviSo expurgar , e pro- 
blhir. Pofio que a Autboridade para definir qual feja a bua , ou 
má Doutrina , efpecificando difiinc~lemente os erros delia , feja da 
infpecçSo da Igreja ; com tudo o cuidado , e a execução para ex- 
terminar os Livros prejudicial] , que contém Propofiçoes condem- 
nadas , também efieve dejde o principio nos Príncipes Seiulares 
do Cbrifiiauifmo. Coufiantino efiabcleceo pena apitai totitra os 
que iejjem, ou occultajjcm a Thalia dcArio. Thcodofio, e Falai- 
tiniam mandarão queimar os Livros de 1'orf'yrio , c Neftorio, 
Tbeodofio exercitou o mefmo poder. 
E logn mais abaixo; 

Efie , e outros imumeravei s exemplos de Príncipes Catbo- 
ikos , tem feguido os Reys de Hefpanba por efpoço de mil anuas. 
O Rey Recaredo mandou ajuntar , e queimar em Toledo os Li' 
vros tia Seita de Ario , como refere o Aymonio Livro III. Capi- 
tulo 77. Pelo Concilio III. de Toledo be claro , que bum pe- 
queno Lhro da mefmo Ario foi condemnado por Autboridade Re- 
gia. 0 Rey Flávio Eaicancí determinou a confervacao do Livro 

O mefmo farão praticando fempre os outros Reys Hefptt- 
nhúis , /,'■ /íf.,v;V,;,i ,né Carlos V, e Filippe II ; os quaes de- 
rão plena jurifdicção fobre e/la matéria à Suprema Inquifiçao de 
Hefpanba. A primeira probibicão de Livros , que delia fabio em 
forma de Edital , foi no anuo de 1549 , fendo Inquifidor Geral 
D. Fernando Valdez. No anno de 1551. publicou a tr.tfma Sw 
prema Inquifiçao o Index Expurgaiorio de Ltivaina; como fe ma- 
Part. II. I ni- 
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wfefla da Titulo , e mais amplamente do Prefacia =; Csefares 
Majeílatis Conilituto = . 
E conclue mais abaixo: 

EJie Direito da Suprima Inquifçao na parte , que tem de 
Ecclefiafiico , emanou da Santa Sede ; É na parte , que tem de Re 
gio, emanou de Carlos V, c Filippe II ". 

44 A verdade dos faíros deduzidos no referido Opufcu- 
h , fez com que a condemnação das dilas Obras de Poza não 
folfe recebida em Hefpanha. Antes pelo contrario aquella Su- 
prema Incjui lição , authorizada naquella matéria pela Corte de 
Madrid , principiou a mandar examinar as mefmas Obras , co- 
mo fe nunca houvelfem fido cenfuradas em Roma. 

45 O mefmo confirma o Doutor Fraiicifio Salgado de 
Somoza no íeuTraiado = De SuppVtcatitmt ad Saiiílijjimúm ss 
nos lugares citados na Nota 1 : Concluindo no numero 144. 
com as palavras feguintes: 

Deve accrcjlentar-fe ao que fica dito o que vemos frequen- 
temente praticar a refpeito dos Livros dos Autbores Catbolieoi 
dejles Rey/tos, que tratao , eJiinJjv ajiirifii^ão â» .WnJ/u l(;y, 
ou as fuas Regalias ; principalmente as que lhe competem nas ma- 
térias Ecclejiafiicas , ou por Direito, ou por Indultos Pontificios , 
ou por antigos cojlumes fempre tolerados pela Sede Apojlolka: 
Os quaes Livros , fò porque tratao de/lar matérias , fe cojlumâo 
inteiramente prohibir, c defender pela Curia de Roma ; expedin- 
da-fe Breves Apoflolhas à Suprema Inquijiçao de Hefpanha , pa- 
ra os publicar. Porem o Noffo Rey com toda a reverencia occor- 
re com a maior eficácia a efia violência feita d Sua Rea! Pefoa, 
e aos Direitos da fua Coroa ; conhecendo que e/la prohibicao fã 
hc dirigida a lhe infringir os Jeus Direitos com grave , e in- 
tolerável prejuízo feu. Peia que , para evitar o ejiandaío , /na- 
pede a execução dos taes Breves ; retendo-os em ji , em quanto 



a Na* Provas .Isbiiio doKuMERO V. 6 Parr. II. Cap. 33. mimtios 
wia Copia Jolugar aqui tranlnifto, no 5)3,514, ?J , * Itf . 
leu mefino OrjgmiL Latino. 
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reprefenta à Sede jfpofio/ica os inconvenientes , que tielki fe 
comem , paru prover nellu benignamente com Paternal remé- 
dio. O que o Nojfo Rey obra com os fundamentos , que deixa 
referidos no numero 113, com os que fe feguem , e nas Deci- 
sões dos muitos Doutores , a que nos ditos números me tenbo 
remettido. 

46 Confirma também o mefmo Fraucifco Salgado a ul- 
tima Conclusão do referido Opufiulo na parte , cm que diz , 
que o Confelho Geral da Inquiliçáo de Hefpanha he liccleíiaf- 
tico pelo que pertence aos Negócios da Religião ; e Secular 
pelo que pertence ás outras matérias Temporaes ; e que rtelta 
legunda parte he hum Tribunal Régio: Copiando Literalmen- 
te ' o Diploma expedido por Ordem do Imperador Carlos V. 
em 10. de Março de 1553. pelo Principe feu Filho ; no qual 
prohibindo a todos os Tribunaes j e Magillrados conhecerem 
dos Negócios Civis , ou Criminaes , que fe trataflem perante 
as Inquilições particulares, e feus Míniltros; para tudo Ter jul- 
gado no dito Confelho Geral da Inquifição de Madrid; fe ex- 
plicou o melmo Imperador pela PeJIòa do Príncipe feu Filho 
neítas formaes palavras: 

Pueden tener,y thmn recurfi à los deNiieJlroConfejo de 
Ia Santa, y General Inqui/icion , que en laNueJIraCertc refidtn, 

para deibaztr , y quitar los agravios defagravlando a 

los que bailar feren agraviados ,y ahfolviendo ,y alçando lasCen- 
furas,y Entredicbos ; y confuhando con Su Magcjhd,y connii- 
go los Negócios, que convenga . ... Â los qaales dei diebo Nu~ 
e/Iro Coifejo de la Sanla,y General Inqui/icion ,y no atro Tri- 
bunal algum ,fibade ter el diebo recurfi ; pues filos ellos tienen 
facultad; en lo Apafiolho de Su Santítad , y Sede Apoftolica ; 
j en lo de mas de Su Mageftad,y de los Reys Catbolicos Nuefi 
tros Vifahuelos de gJorhja memoria , ò-c. 
De forte que izentando-fe naquelíe Diploma a dita Suprema 
Inquilijão do conhecimento de todos os outros Tribunaes ; fi- 
1 ii cou 
a Dcbiiio ia num. n- do me/mo Cap. 33. 
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cuu feropre fujcita ao Real , e immediato conhecimento , e ia- 
fpecção dos Reys Cathoticos *. 

47 Confirma-fe mais a dita Conclusão , de que não fó 
os Índices Romanos aio liverão nunca obfervancia na meima 
Monarquia dcHelpanlia; mas fim, e ião (cimente os outtos Ín- 
dias formados pc-Ias Ordens dos Monarcas Carholicos : De- 
ni on tirando- fe ilto por muitos Documentos irrefragaveis , dos 
quaes direi aqui as ballantes noç5es. 

48 Seia o Primeiro o dai Cartas Circulares , que EIRey 
Ca.holiro D. Filippc IV. efereveo aos B.fpos de Hefpanha ; 
fendo todas concebidas nos termos do Exemplar, que vou tran- 
icrever ; 

E L REY. 
Reverendo en Cbrijlo Padre Obifipo de Cuenca delNueJIro 
Confijo Porque, como fiabeis, ninguu Mimftro Ecckfiaftico , ni 
on o alpino , putde en Mis Reinos publicar Ediclos algunos , que 
toquei: 11 la Fce , y lo dependienle de cila , como la es en parle la 
problbidon de los Libros Heréticos , y danada doilrina , que la 
Jnquijicioii fala , y por cojlumbrc amiquijjima probibe , a quien 
toca privativamente : Os cneargamos , que fi a/ganas comijjiones 
fi huvicreit remetido para publicar EdiBos de Libros probibidoi 
en Roma ; fufpendais la aieba publicaeion ; y ordenando-lo afii a 
■víteflros fiubditos , bajla que por ei Carãeual luquijidor General, 
y Nuejlro Confijo de la Santa General Inquificion , fie ordem lo 
que en eflo fi devi hmer , \ gn,ir,l,ir;y no bagais otra cofia ; por- 
que no fie le ba de dar lagar a tilo. Dada en Madrid Junto 
1617. 

49 Seja o Segundo Documento o Recado, que o mef- 
mo Rey Cailiolico D. Filippe IV. mandou em 6. de Junho do 
anno feguinte de 161$. ao Confelbo Geral doSantoOfficio de 
Madrid pelo Padre Fr. Antonio de Sota-Mayor feu Confeflbr, 
neílas foimaes palavras: 

Con- 

a AHi m o praia Icnninibiidiínjinriiic o mcímo Silgaie ibidem no dito Capit. 33. 
lume™ 30,3^31,33,34,3,^36. 
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Conviene , i/ire pulais /nego en Mi Nombre ai Cardenal In- 
quifidor General el Breve , que he entendido le ha entregado el 
Núncio ; probibicndo los Libras , que dejienãen el conocimiento por 
via de fuerqa eu ias matérias , y caufas Ecclefiafikas : Direis-le, 
que por ningim cafi le baga publicar , Ji no que os h dê , para que 

jo Seja o Terceiro Documento a Cana, que o mcfmo 
Rey D. Filippe IV. efereveo em ia. de Abril de 1617. a ref- 
pcico dos Breves da Curia Romana , para le lerem os Livros, 
que em Roma Te chamão proliibidos; a qual he a feguinte: 

Conde de Oiiuie Pariente , Mi Embajadar in Roma. Mi 
Confejo de la Santa Geni , de 

ias licencias , que algttnss Vajfallos de/los Mis Rcynos facan de 
Roma para tener , y leer Litros probiíidoi , y dc danada Do&ri- 
na , rcfultan grandes inconvenientes ; porque como ailà no fe tiene 
entera noticia de ias ca/idades ,y letras de ias Perfonas, a quica 
ias tales licencias fe concedeu ; pueden caer eu tales , que caufeti 
danos irrcparabks : Para remédio de lo qual fuplico a Su San- 
lid.11/, nunde, que en ejh ]'■; l;vg : ; /.■; D:,:ua ; y que licencias , 
que fe defpacharen , Ji.:n ;■■■■;« niiidiium , ,/w je p.:fe p:>r cl Inqni- 
jidor General , y Mi Confejo de la Santa General lnquifieion , 
tomo vereis pela Copia de la Carta , que và con efla : Y affi os en- 
cargo bagais ínfiancia con Sa Sanlidad , para qtte lo conceda , y 
que en ejla conformidad fe meembien losrecaudos neceffarios % que 
eu ello me tendrè de Vos por bien fervido. En Madrid a 10. dias 
dei mez de Abril de 1617. anos. = Yo ELREY =. 

51 Sejão o Quaito, Quinto, Sexto, Sétimo, Oitavo, 
Nono, Decimo , e Undécimo Documentos, as Leisu, 14, 
3 7i í*i * 33. do Livro Primeiro , Titulo VII; e as outras Leis 
18 , 3j , e 24. do Livro Segundo , Titulo IV. da Recopilação 
ordenada por EIRey D. Filippe IV, e referidas, e comme-nta- 
das 

a Ambra filei Documtmos forfo n- Pipi, t EIRey D.FiTippc IV; > qual !e 
Ii-alúJo! da Collecfão dm Piptis , qut acha no Archíio da Suprema luquiGíSo 
ic cí:rc\í- .í<: .i.!:rc .1 d;iy,i:.i , ^ue Jiouyc de Heípaalllp 
1 relpciio dj CcofuiJ do> Lima entre a 
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das pelo Douto D. Pedra Gonzales de Salzedo ' , fobre a ín* 
p:uls;lu . c public^Tui Jus Livros. 

ji Leis , iégundo as quaes , e em obfervancia dos Di- 
reiíos Reaes daquella Coroa, todos oslndices, que fahírlo em 
Nome da Suprema InquifiçSo de Hefpanha , forão feitos por 
Mandado do Imperador Cariai V, e dos Reys Q. Filippc II, 
D.Filippe III, e D. Filippi IV ; precedendo á publicação con- 
fulta a Suas Mageílades Catholicas ; dando- fe- lhes conta da 
melma publicação, e das caufas, que a fazião neceflaria ; co- 
mo praticou o Eminentiliimo Cardeal D. Amónio C,apata no 
Catalogo, que publicou no anno de 1631 



53 Seja o Duodécimo Documento o Decreto , que E^ 
Rey Carholico D. Carlos III. mandou expedir fobre os refe- 
ridos cri nci pios em iB. dejaneiro de 1761. á mefma Inquifi- 
cáo Geral ae Hefpanha ; o qual na parte difpofuiva lie conce- 
bido neftas formaes palavras, ibi; 

He determinado , que ti Inquifidor General rio publique 
Editta algum dimanado de Bulla, ò Breve Apqfiolko ,jm que fe 
le pàjft de Mi Orde» a efie fin; fupuefto que todas los ba de en- 
tregar el Núncio a Mi Perfana , o a Mi Secretario dei Defpa- 
ebo de EJíado ; y que fe perttnecicjfe a probibhhn de Libras , ob- 
ferve la forma, que fe preferibe en el Auta Acordada Quatorze, 
Titulo Sétimo , Libro Primero de la Recopilacion ; btiztendo-Iot 
examinar de imevo,y prabibiendo-los ,fi lo mereciejfen, por pró- 
pria potejlad , y fin infirtar el Breve : Que tan paca publique el 
Inquijidor General EdiSlo alguno, índice, b Expurgalorio en la 
Corte , ò fucra de e/la , fin dar-me parte por el Secretario àcl 
Defpacbo de Gracia , y de yufticia ; è en fu falta cerca de Mi 
Perfoua , por el de EJlada ; y que fe le refponda , que lo Confien- 
ta : Y que finalmente antes de eondemnar la Inqiiificion los Li' 
bros , oiga las defenfas, que quieran bazer las interejjados ; ci- 
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tando-los para ello, conforme a la Regia prefiripla a la InquiJI- 
cion di Roma por el hífigne Papa BenediSlo Xlf. eu la Cunjfi- 
iacion Apoflalica, que cmpkza = Sollicita, ac provida = : Por 
lama Mando, &c. ' 

j4 Seja o Decimo-tercdro , e ultimo Documento a Lei , 
que o dito Monarca eflabdeceo íbbre os mefmos princípios em 
31. do referido mez de Janeiro do melmo anno de 17Ú1, para 
maior fegurança de tão importante Negocio : A qual Lei tam- 
bém na parte difpoiitiva delia he concebida nas palavras fe- 
guintes : 

Pero eomo la experiência ba acreditado , que en diferentes 
ocafiones , y aun con dema/iada frequência fe ba turbado la paz , 
y foáegp di lai Republicas Bcclefiajiica , y Civil a canfa babtr-fe 
expedida en la Carte Romana algunas Bulas , Breves , y Re- 
firiptos, hfivos de Mis Regalias, â na conformes a los coftum- 
bres dei Reina ; procedido jm duda de que en e/la no fe tienc en- 
tero conocimiento de las antiguas,ya nctbidas par la Nacion; ò 
porque las impetran algunos particulares con importunos ruegas, 
maqmuacioflcs , y deforreglado manejo ; ó porqui fon en qualifica- 
do, _y tr.irfn-Jental pcrjukio deTercero, ò de Iaquietud,y tran- 
qutlidad publica ; fendo ajji que be eflado, y eflare pronto a pref- 
tar-les la dibida obediência , fi fueren Dogmáticas , y de Difci- 
plina Univerfil , y a mandar Ju mas exaíla , y pontual exeeucion i 
inttrponiindo para ello Mi Autoridad ,y Broto Real; y fe fue- 
ren de otra ejpecie , y que no puedan praducir algum de los in- 
convenientes arriba exprefiados , a difponcr , que fi abferven con 
la mas Religiofa Obediência ; 6 podiendo-los caufir , a fuptkar , 
y a reprefentar a Su Sanlidad. Premeditado maduramente ejle 
tan importante pimta de la Rial Proteccion, a que tienen liere- 
ebo Mis y tjjallos ; la gravedad de la matéria ; y los artifieiofis 
recurfos , que intenran los que filo atienden a fu htteres partiew 
lar, con abandono, y menoscabo de la caufa pública : Con Cort- 
falta de fugetos , y Minifiros doclos , y timoratas , y fobre ioda 
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coit la dei Mi Confejo : He mandado , y quiero , que fe obfcrve 
for Mis Vagallos Coma Lei , y Pragmática Sancion : Que de 
aora tn adetante todo Breve , Bula , Kefiripie, ò Cana Ponúfi- 
f,; dirigi -.ia a qualquier Tribunal, Junta, ò Magiftrada, ' ' 



jírzobijpos , y Obifpos eu general, a alguno, ó algunos cu parti- 
cular, trate la matéria, que tratajfe,j'm exccpcion, como toque a 
eflabkter Lei, Regia, ó Obfervancia general, y aun que fia u 



fura cvmun amonefiacion ; no {i baya dê publicar > y obedecer, fn 
que confie baberla vifio , y examinada Mi Rea! Perjona , y que 
et Núncio Apoflolica , fi veniege for fiu mano , la baya pagado a 
las Mias por tu via refer-uudu ik lifiado , como corre/ponde : Que 
todos tos Breves , ó Bulas de Negócios entre partes , ò ferfimas 
funiculares , fean de Gracia, ó de •Jujlhia , fe prefenlen alCon- 
feja por primer pago en Efpaiía , y que examine ejlc antes de boi- 
verias fura fi egeão ,fidec! puede refnltar kfion dei Concorda- 
ta , dano a la Regalia , buenos ufos , legitimas cofiunibres , quie- 
tud dei Reyna , d per/uiein de leram unuàiendii tfia precaucion 
a la de los recurfil de fuerça , ó retenchn de e/li/o ; aun que dcbi- 
ran fier mncho menos: Y exceptuo de c/h pivji-utacim general tun 
filo los Breves, y Difpenf.aimei , que pura ,1 fuere interior de 
la Confcicnàa fe. txpiácn ptr hl Suem Penitenciaria , en aquclles 
cafos , a que no bajlau las facultades Apotlolka, , que tiene para 
âifipenfar fimejames f untos et Comigano General de Cruzada ; 
fues para los que las tiene fi ba dt recurrir a el. Y para la ob- 



gau a Mi Real Determinado,! ; fi futre a Prelados , ó Perfonos 
Ecclefiufiicjs , el perdimiento de todas las temporalidades , j na- 
toralcza , que en efios Mis Reynos tubieren ; y los kigo agenos , 

y efiranos de e/los , para que no puedan gozar de Beneficies , Dig- 
nidades, ai dc otra cofa, de que los que fim naturales puedcn,y 
debtn gozar ; y aios tegor , que fueren culpados en qualquiera 
manera , ó entenderei! en r,e,i ijieur Lu /nem inundai Leiras, à tn 
que fe executen, 6 a ella dteren favor, ó aynda, fiendo Juczes , 
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dós mH ducados de multa , y prívicion dei empleo ; * m temendo 
biencs para fatisfácer-los , q/miro aiioi de prefidio de yifrica : A 
los Procuradores, que bicicrcn diligencias , y Efcribanos , que no- 
tificarei! las Bulas , Breves , o Refcriplos , ferdiíniento de la 
mitad de fas biencs , y dies aiíos de prejidio de yifrica : Y dejli- 
erro a Mi voluntad a los particulares de qualquicr ejlaiio , cali- 
dad,j condiúon que fean , que fo/iciten fu execucion Jln cl antece- 
dente precifo rcquifito. Portanto encargo, y mando a los citados 
Arzwifpos, Obijpos , y de mas Prelados, que vau nombrados;y 
mando a los dei Mi Confijo, Prejidcntes , y Oidores dc las Mis 
Cbancillerias , y Audiências, ire. " 

j; Finalmente por tudo o referido Te faz demoníírati- 
vamente cerio , que os índices Romanos lambem correrão em 
IJefpauha a mefma fortuna , que tiveráo em iodas as outras 
Monarquias, e Ellados Soberanos da Europa; e que na mefma 
Hefpanlia não pudérão nunca confeguir , que fe lhes délle ob- 
fervancia. O que ha pouco vimos com o que fuccedeo com as 
Obras do Cardeal Noris , em cuja condemnação não pode nun- 
ca obter a Curia de Roma , que o Confdho Geral do Santo 
Ofiicio de Madrid eílivefle pela fua Decisão , como a mefma 
Curia pertendeo com tantas, e tão lucceflivas Negociações in- 
frufluoras : Até que em iim veio o Jlluminado Pontífice Bene- 
diclo XIV. a revogar a dita prohibicao , como já fica ailima 
ponderado 

t Vai inferia na media Piwa KuheRO t Na lalriimçác Privh $$. 7 , e S. 
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DEMONSTRAÇÃO VI. 

Que contém hum Compendio fubftancial dos faõíos , que 
manifefião clara, e evidentemente , que nem os ín- 
dices Romano-Jcfiiiticos , nem a Bulla da Cea, 
que com elles fe pertendeo cubrir , poâião introãu- 
zir-fe, e menos obfervar-fe nos Domínios de Portu- 
gal , fem preceder o Régio Beneplácito para a fim 
publicação , e obfervancia ; com que fe tem inferido 
tantas , c tão intoleráveis violências ; não fó á Co- 
roa de Sua Mageftade ; mas também á honra , d 
reputação , e ao focego público âe toda a Monar- 
quia, e Nação Portugueza. 

§. i. 

S Eiida o Supremo Poder Temporal lium fó iinico , indiví- 
duo, e o mefmo idencico Poder em lodos os Príncipes So- 
beranos , para Elles im mediata m eme emanado de Deos To- 
do-Poderofò ; fem depender direita , nem in direita mente de 
qualquer outro Poder deite Mundo para o Governo das coufas 
Humanas , e de tudo o em que fe íntereila a Ordem Pública, 
c bem do Eftado Temporal ' : Não podia o Direito da Coroa 
deites Rcynos ( pelo que toca a introdticçáo das Bulias , que 
contém nrohibíçoes de Livros) fer outro Direito, que não Fol- 
ie o mefmo, que praticarão todas as outras Monarquias , e Ef- 
tados CatWicos Romanos da Europa na forma referida na De- 
monJlraçSa próxima precedente. 

a Por illb defde os principios da Monarquia Portugue- 
za fe obfervou o Direito, e fe elhbcleceo o coílume de fenáo 
pu- 

2 Coito fica incllrado pela Primeira Parle DnbbXIL dcfdc o $. Ó07. em diante, 
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publicarem Breves , Bulias , ou quaefquer outros Refcriptos di 
Curia de Roma, ainda menos prejudiciaes, do que o foráo as 
ditas Bulias , que prohibem os Livros , e os índices Expurga- 
torios, que as acompanhárão; fem precederem o prévio exame, 
Beneplácito Régio , e Cariai chamadas de Publicação , que não 
precedêrão, para ferem publicadas em Portugal as referidas Bul- 
ias: Suftentando-fe efte Direito, e eíte coAume tno firme, tão 
confiante , e tão inflexivelmente , como fe manifefta pelo Irrc- 
fragavel teflemunho de muitos Monumentos authenticos ; dos 
quaes apontarei aqui osque forem baftantes, para aflim le con- 
cluir, fem que fique lugar á menor dúvida. 

PRIMEIRO MONUMENTO. 
3 O Artigo 31. das Cortes de Elvas , que depois fe 
chamaVão impropriamente Concórdia dc EIRey D. Pedro I, he 
do teor feguinte * : 

Que EIRey tinha mandado, que ninguém publicajfe Letras 
do Papa fem feu Mandado; pela qual razão o Papa eftaia aggra- 
vado dos Prelados , tendo que pelo feu azo fe embargarão fuás 
Letras , que fe nem publiquem , como deviâo ; oquefe fazia em 
laàolos outros Reynos ; e pedia-nos por mercê , que quizejfemos 
revogar a dita Ordenado. 

Refpofia. 

Refponde EIRey : Que nos moflrem egas Letras ; e ve- 
las- liemos , e mandaremos , que fe publiquem pela guiza , que 

K ii SE- 

a Os Origirjael dcIlaH Concordatas íc li! = , cm qire 01 Senhores Itcys dcíe 

confervSg no Real Arcfii.o Ja Turre Ju U, ; r.t ie:.,!iéi j;i ip <]uc llusparcseo juf- 

Tombo; c fc acháo cm Galriil Pcrtira to, porque rijo podia haver cnlre Ellcs, 

</r Uíri 1:0 rioi d:, LV:m:i:.i Pmc doicu c m i'cu. mclbos \'.ilTa!lt:-s L.':l t : ;,l:i:r,; 
Tra.ado " ■■ 
10 dcllt impróprio nome dc 
rendo na nMiíAe = Afii 
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SEGUNDO MONUMENTO. 
4 O Artigo 8a. das outras Cones de Lisboa , que com 
ootra igual impropriedade fe chamarão lambem Concórdia de 
EIRey Dom João I, he também o fegiiinie ' : 

Item, que fe impetrem Letras Apqfiolícat para Beneficias, 
nu para fuás demandas , cu bio Sentenças fabre Beneficias ; ima 
são eufadas de as publicar , porá-defeza, e pena da Ordenação do 
Reyna , ate' que bajao Carta de licença de EIRey ; e ante que a 
bajSo, lie fazem citar as parles , contra quem são , para dize- 
rem contra as ditas Letras de fcu Direito perante a Juftiça Se- 
cular : O que he contra Direito , conhecer dos Autos das Igre- 
jas, c fabre Sentenças, e feitos do Papa ; e conhecem da fiirrei- 
çao, c folfiâade. 

Refpofta. 

Refponâe EIRey : Que ELLE NOM FEZ ESTA 
COUVA DE NOfO ; ante ASSIM SE COSTUMOU 
SEMPRE m tempo dos Reys , que ante Elie firao antiga- 
mente ; e efio be mais por CONSERF AC, AM DA JU- 
RISDICQAM , E LIBERDADE DA IGREJA , que 
fcu prejuízo ; por manter aquelles , que efião em pojfe de [eus 
B,„fck, , , ,S, lha b, fcr f^ s , fã, for .lg.,, Btfirif 
tos falfos , que amiúde vem ; e ainda que poderia fer , que 
viriíío a/^nniat Letras cm prejuízo do Rey; e porque achou, 
que SEMPRE SE ASSIM USOU , e que NAM HIA 
CONTRA A LIBERDADE DA IGREJA; ANTES 
ERA EM SEU FAVOR ; mandou , que afilm fe guardaf- 
fe , e afíim o entende daqui em diante guardar ; E ASSIM 
SE GUARDA EM OUTROS RETNOS, E TERRAS; 
e que a Ordenação , e maneira , que em efio tem , be boa, e 
mm pertence efio a ellos, 

TER.- 

a Confia dos mefmos lugares tilados m Nou proiima preccitnií. 
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TERCEIRO MONUMENTO. 
5 O formal Proteflo , que Egidío Martins, e Pedro de 
Vclafco Embaixadores do mefmo Senhor Rey D. João I , fi- 
zeráo no Concilio de Conflancia; o qual fe acho incorporado na 
SefiSt XXII. do mefmo Concilio ' ; foi também concebido 
nas forma cs palavras , que traduzidas na lingua Ponugueza, 

Porque ambos os ditos Pedires ( illo he , Efpirilual , e 
Temporal ) firão conftituidos por Dios Criador de iodas , e cada 
huma das conjiis i bum para prifidir cfpirititalmente ás coufas 
Efpirituaes ; o outro para governar Temporalmente as coufas cor- 
poraei : Por ijfo fe conhecem dijUnelas sodas as coufas , que ejldo 
debaixo da Jurifdkçaa dos Reys , e Reynos , pela difpojiçao de 
Deos Supremo Arbitro de todo o Univerfo : O qual cammetteo a 
cada Rey a Efpada da execução , para ca/ligar os mãos, e pro- 
teger os bons ; entre os quaes fe comprebende a Protecção dos Ca- 
tbolicos, e da Santa Igreja de Deos. Por ijfo efereveo oApojlo- 

10 , que fe deve obedecer ao Rey como preexiellentc , e mandado 
por Deos ; por cuja razão devem os Reys fer reverenciados por 
todo o Univerfo ; devendo- fe- lhes e/la reverencia pela Sagrada Au- 
tboridade, que diz: Dai a Cefar o que he de Cefar. 

E continua o mefmo Pioieíto , dizendo : 

O qual Rey de Portugal tem feus Reynos , Terras , e Do- 
mínios livremente, e livres, SEM RECONHECEREM SU- 
PERIOR ALGUM VIVENTE NA TERRA; mas SO'- 
MENTE A DEOS, principalmente nas matérias Temporaes. 

11 conclue : 

Prole/Íamos também por efle Efcrho, huma, e muitas ve- 
zes , tujlante, e inflantijpmameiite , que tudo o que for ordenado, 
difpoflo , e concordado depois defie Proteflo por quaefquer votos 
contra Direito, e Jufica, feja nullo, irrito, e vão; e também 
que 

a Em roilai as CoIIccíGcs dos Concílios ftri fácil ytrifieir na cta Sefíío XSIL I 
iJcmiJiii; das f iiljyiai aqui tuolcripras. 
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que tudo o que for determinado filos taes votos, ou qtiacfquer ou- 
tros do prefente Concilio , ou de quacfqucr outros Prelados de 
qualquer condição , cjla.h , dignidade , ou preeminência , feja 
da mcfwa forte nu/Io, e 11S0 foffa fazer algum damno, detrimen- 
to , ou prejuízo ao Screnijfimo Rey Nojfo Senhor ; nem aos Jèus 
Reynes ; nem aos Prelados , Beneficiados , e Terras fuieitas ao 
dito Rey Nofo Amo ; E QUE NAM TENHAM, NEM 
DEVAM TER ALGUMA EXECUC,AM, NEM OBE- 
DIÊNCIA NOS SEUS REYNOS , TERRAS , E DO- 
MÍNIOS, SEN AM EM QUANTO, E NAQUELLAS 
COUSAS , NAS QUAES O MESMO REY NOSSO 
AMO DEPOIS DE INFORMADO , E CERTIFICA- 
DO PELO PRESENTE PROTESTO , QUIZER, LHE 
PARECER , E AGRADAR PRESTAR O SEU CON- 
SENTIMENTO. 

QUARTO MONUMENTO. 
6 Pelo Capitulo firul das Cortes, que no (empo do Se- 
nhor Rey Dom AITònib V. fe íiverSo em Santarém no anno 
14J6 , fe manifefla da mefma fone , que aquelle Piiffimo , e 
Religiofiflímo Monarca fuílemou também dillinaos , c illcíoj 
os Direitos da fua Coroa , e a independência delia por pala- 
vras láo claras , e decilivas , como são as feguintes * : 

Outro fi dizem , que os Nofios Súbditos Leigos fim «mito 
aggravados pelos Juizes do Cabido da Sê da dita Cidade , que 
fazem citar o, Lages perante fi nos cafi, , cm que dks non fim 
Juizes; enos caÇos, emqueofin, que fin Juizes , e Partes ; 
que jà cm tempo de EIRcy D. Affonfo , e El Rey D. Pedro , c de 
EIRey D. Peruando , era; , hum Juiz Creíigo pela parte do Ca- 
bido, t outro Leiga peLi Xt-ifa p.irte ; que n;,i pediáo por mercê, 
que o mandaremos affi guardar , pois que já ajfi foi no tempo an- 
tiga ; e que ajji nau fi is o AV/i Po-jo tao aggravado dos ditos- 
Creligas. Ao qual Capitulo Nós refpandemos , % demos a e!le em 

* Vii inofcripio m Pron Numeuo VII. 
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refpojla , que mandamos , que os da Nojfa Relaçon façSo vir os 
Vigários , e os que fe delles aggravão , à Relaçon ; e fe virem for 
Direito , que es ditos Vigaria» tomao Jurdiçm nos cafis , em 
que a elles non pertence por Direito , que lhes defendáo da nojfa 
farte , que non tomem conhecimento de taes feitos ; e non o que- 
rendo ellei fazer, que no lo enviem dizer, e tornaremos a elo co- 
mo nojfa mercê for ; e os cafos , em que todos forem acordados, 
que a Jurdiçon pertence a Nós , ou à Igreja , que os facão ajfi 

todchi Jni£s, t Jujliças dos Nofos Regnos^ e a outros quaef 
quer Officiaes , e Peffbas , a que dejlo o conhecimento pertencer, 
por qualquer guisa , que feja , a que ejla Carta fir mojiruda , que 
cumprao , e guardem , t fàfão cumprir , e guardar os ditos Capí- 
tulos com as Nofos- Refpojlas a elles dadas , afim , e pela gui- 
zo , que em efta Nojfa Carta be conteúdo , e non Ibe vSo , nem 
confmtão ir contra e/las, que nojfa mercê, evontadc bc de Ibe 
rem cumpridas , c gniir.i.id.ií p.J.i guisa, que dito be; e huns , t 
outros aí uoufaçades. Dante em Santarém vinte dias de Julho. 
EIRey mandou por Fafio Gil de Pedrozo Licenciado em Lex feu 
Vafallo , e do feu Defembargo , non fendo bi o Doutor Diego 
Martins feu Companheiro. João Lourenço a fez. Era de mil 
quatrocentos jincoenta e feis anuas. 

QUINTO MONUMENTO. 
7 O mefmo Monarca nas Cortes principiadas em Coim- 
bra a 10. de Agoflo de 1471 , e acabadas em Évora a iS, de 
Março de 1473 % praticou o mefmo por outros termos tão 
igualmente claros, e deciiivos, como são os feguinics: 
Capitulo jp. dos Geraes do Povo. 

Senhor. As pensões , ou refponsSes , que fe ora cofluma 
foerem a ejjes Benefícios , que fe dão de buns a oulros , efpc- 
tiahnente a Cardeaes , be caufa do ouro, e praia fe levar; e be 
eou- 

t Adiio-fe na Tuire do Tombo, dor.de Tal íiirahlda o diio Capítulo. 
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couja non dc bom exemplo ; e iioii fe arreia muito dc fimonia. 
Tombem febre tal cafi deveis , Senhor , cuidar , e haver bom 
Confelbo. 

Refpande ElRey, Que Elie ba por pouco firvifo deDeos , 
t feu, grande damno , e perda âoi Beneficias , e Peffbas Crejiaf- 
licas do feu Regno , femelbanlcs pensões fe poerem : E manda , 
que daqui em diante ás Letras de pensão fobre qualquer Digni- 
dade , e Beneficio , que jeja , fe non de Cana de publicação: 
E entende de fuppricar ao Santo Padre , que ajjini o haja por 
bem; nem femelhantes pensões cm feu Regno mais ponha, 
SEXTO MONUMENTO. 
8 Nas outras Cortes , que , reynando ainda o melirio 
Monarca D. Afiònfo V, íe liveráo em Monie Mdr o Novo 
no anno de 1477 , prefidindo nellas o Príncipe D. João " , fe 
tornou a confirmar o mefmo pelo Capitulo 11 , e Ília Refpof- 
ta , na maneira feguinie : 

Capitulo ia. 

Voffa Senhoria faberâ como os Mandados da Santa Igre- 
ja , maior mente Apoftaiicos , fe devem dar à execução livremente ; 
e quanto he contra confekima Ter feita Ordenação deirem á vof- 
fa C lia rice lia ria , e não lércm publicados Tem volla Carta : Pe- 
dimos a Voffa Alteza, affim como a Príncipe Cbriftiamjfimo, e 
Catbolico , que revogue a dita defesa , e Ordenação ; e mande, 
que quaefquer Leiras, que vierem do Santo Padre, e de Jèos Of- 
ficioes, e dc lodos aquelks , a que tange Chancellaria; porque bi 
fica a cada hum rejguaráado feu Direito perante feu juiz com- 
petente. 

Refpoíb. 

Refpondi o Príncipe , como ao de fima : Que fe non devi 
em tfio fazer alguma innovaçSo ; porque fe poderia delh feguir 
algum inconveniente, e damno ao Regno. 

SE- 

1 Também (lillcm na mtlrai Torre do Tomba 
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SÉTIMO MONUMENTO. 
9 A tudo o referido accrefce a Authoridade das Orde- 
nações do mefmo Senhor Rey D. Affonfo V ' ; nas quaes foi 
exprefíamente determinado o feguinte : 

Titulo das Letras , que vem de Corte de Roma , ou de Grão Mef- 
tre , que non fejao pabricadas fim Carta de EIRey. 

POr EIRey D. João Meu Avó de famofa memoria fii feita 
Lei, e bem a£i pelot outros Rejs , que ame eile forão ; em 
que conjiderando como continuadamente vem a ejles Reynos Letras 
do Padre Santo , e do Grão Meflre de Rbodes , e dos Defembar- 
gadores do Santo Paço, e de alguns outros , a que pertence de as 
dar , por razão de Benefícios , e Matrimónios , e doutras coufas , 
fibre que a£i usâo dar femelhantcs Cartas. E porque os Reys , 
que ante Nót farão , virão manifeftamciitc , que algumas vezes 
erão contra o ferviço de Deos , e leu , e comra a lua Peflba, 
e lua Jurifdicçáo , e contra o Reyno , e proveito communal 
dos feus Súbditos, eNamraes; e ainda algumas vezes acontecido 
fer fubrepticias , e faifas; porém ordenarão, que nenhumas Le- 
iras , nem Reícriptos Apoftolicos , nem quaelquer ouiras Le- 
tras, ou Refcriptos, que venhão de fóra deíles Rcynos, non 
fejao pubricados a menos delTcs Impetrantes , ou aquelles , a 
que os negócios pertencerem, gancem, e hajão de Nós Carti 
para as pubricar. 

Item a Carta de pubricação fe acoflumou denegar geral- 
mente em trez cafos ; a faber , Jè for achada a dita Letra , ou 
Refcripto , que be falfa. 

Item fe for fubrepthia àl ta] [brreiçao , que faça per Di- 
reito nenhuma, e pode-fe poer exempro; a faber, quando fe alie- 
ga contra ella, que foi gançada caliada a verdade, ou esprejfa a 
Part. II. L fal- 

i Tampem te acliáo na Torre do Tombo; e no Livro delias At foi. ío. atí ful.í li 
conlli o qut nclle lugar tu r:ferido. 
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faljiãatle ; a qual verdade nan callada , ou falfiâade non exprejfa , 
a Leira nan fora gançada. 

liem fe a a/la Leira, ou Referiplo gançado , be contra ot 
Direitos de EIRcy, oufua Jurdiçon, ou comra o bem do Reg~ 
tio , ou geralmente contra os feus jubditos , e Naturaes ; que em 
cada bum defles cafos fempre foi cojlume de fe não dar Carta pa- 
ra fe ptibricar. 

Item fi't cojlume antigamente em efies Regnos, que quan- 
do alguma Leira , ou Referiplo vem dc fóra do Regno fibre al- 
gum Beneficio , ou qualquer outra coufa , de que algum outro eflê 
de pojfe , ou que tanga certa Pejfoa , uon fi dará Caria para fe 
pubriear, a menos de primeiramente fer citado, e ouvido tom fea 
Direito aqueile , que afji efitiver dc pojfe , ou Pejfoa , a que o ne- 
gocio tanger ; e fe clle embargando a dita pubricação cada humú 
das Ircz razoes Jhfoditas , conhecer-lhao delias , e procederão bi 
como for de Direito. 

Item foi fempre defeso geralmente a toAolos Tabe/liSes i 
iiuí' puhrksijhn taes Letras , e Refcriploi , fim Carla de 
Í7à\t p.rrr. pubi -i c,;/' ; fob pena que por ejfe mejino feito percilo 
osOjjiúos dos Tabelliados , e nunca os mais baião em algum tem- 
po, e fejão prezes até Nojfa mercê , e degradados defies Regnos 
para jèmpre, e nunca Ibesmais fcjáo levantados os degredos. E fi 
alguma outra Peffoa pubriear as ditas Leiras , ou Referi ' ' 



u cada buma delias, fe for Cavalleiro , ou Fidalgo, Vajjaíio, oa 
qualquer outra Pejfoa de femelbante condição , paguem para nof 
fa Cbancellaria cem Coroas de Ouro : E fe for outra Pefoa de 



is pequena condição , que fija açoutado pubricamente , e degra- 
dado fóra do Regno ate nojja mercê; c mais lodo o que for feito , 
í/. ; ,-í> , c .-Migado por tal phbrt;,;;ão , cm -jirtude delia fija ne- 
nhum, c de nenhum valor , affi como J'e tal Letra , ou Referiplo 
nunca fora pubricado. E porque fimos certos, que affi foi fempre 
ufado em tempo dos Rejs , que ante Nós forSo ; mandamos , que 
affi fe cumpra, c gti.irdc ií. ■:./.■//' cm diante , polo entendermos affi 
por muito fervi ço de Deos , e Nojfo , e bem th Nojfo Povo. E 
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ainda fumos certamente informado! , que dando lugar a fi pubri- 
tarem gera/mente as Letras , e Refcriptos , dávamos azo a fi 
fazerem militas falfidaâes , e ordenarem muitas , e prolongadas 
demandas ; de que fe figuiáo grandes gaftos , e defpezas ás par- 
tes , e além de/h mortes , e qffènfas graves , fim nenhuma emen- 
da;càfi farião em taes lugares , onde Nós , nem Noffas Jujli- 
$as non poderia» prover por algum remedia de Direito. 

OITAVO MONUMENTO. 

j o Ninguém , que feja medianamente inflruido na Hir- 
taria de Portugal , ignora nem aí Negociações, que o Senhor 
Rey D.João II. teve na Curia de Roma para legitimar pelo 
Papa feu filho o Meítre D.Jorge : Nem que paia facilitar a 
dita legitimação, em que lhe obflavao as oppohçóes, que to- 
do o Mundo fabe , mandou fufpender no anno de 14S7. as 
Cartas de publicação das Bulias , e Refcriptos da mefma Curia 
de Roma. Poucos annos lhe baílárao porém , para ver clara- 
mente a impoílibilidadc , que fazia impraticável a fufpensão 
das referidas Cartas de publicação. 

I r Porque foráo íamos , e taes os difiurbios, e as def- 
ordeiis , que logo caufou a dita fufpensão ; que no anno de 
1405. foi o melmo Senhor Rey D.João II, obrigado pelo cla- 
mor dos Povos a invalidar , e fazer inútil a melma lufpensáo 
pelo efficaz meio de reduzir as mefmas Bulias , e Refcriptos a 
termos de não poderem ter execução ; tirando-lhes todo o fa- 
vor , e ajuda dos íeus Tribunaes , e Juiliças ; e fazendo alTim 
com que não pudcITem funir algum efleito; pois que ninguém 
podia obedecer a ellas depois de fe publicar , que nSo havia 
força coaíliva para as executar , e que a fua execução ficava 
em tudo dependente da vontade de EIRey. 

1 z lilo fe prova authenricamente pela Provisão , que o 
mefmo Senhor Rey D. João II. dirigío cm 4. de Fevereiro de 
1405. a D, Gonfalo de Callello Branco, Primeiro Governador 
L ii por 



H Parte Segunda, 

por Elie criado com efle titulo para a Cafa do Civel : Provi- 
são ' , cujo teor he o feguinte: 

Nis E/Rey fazemos faber a Vós D. Gonfalo de Cajlelh 
Brama , Senhor de Filia Nova de Portimão , Governador da 
Nofa Cafa, e do Nofo Ccnfe/bo, e aos Ncfos Defembargadores 
ih dita Cafa, e a todolos Corregedores , Juizes, ejujiiçasde 
Nojos Rcgnol : Que Nós Louvemos por certa informação , que 
por lermos lir:aias as Canas de pubricacáo , que às Letras , t 
Re/cripios , qm vhtbSo da Corte de Roma , fe fthião em Noffa 
Cone dar, fe feguem,e fazem em Nofos Regnes fobre os Bene- 
fci;s, c confas Eeeleftaflicas mais demandas, e contendas, que fo~ 
hiáo \ e fc dão muitas Sentenças por Juizes , que por bem dos di' 
los Rejiriptos fe tomáo y das qnacs muitas suo erradamente da- 
das : E porque muitas fartes são contra Juffça opprimidas , e 
uggravadas , e fe para a execução das taes Sentenças , e Proceffos 
fe dèffe indiftinfiamenle ajuda do Braço Segral , fera eaufa de 
muitas perderem feu direito , por ferem tirados de poffe de Bene- 
f,i„,, ,«,/„, 1 u,J.f l ma,f,t',í- O ,„f,ri, „„prh 
Jcjigtttrper w Ncffbs Dtjhmargadores , que para taes ajudai 
de Braço Segral fiffem requeridos , haverem fomente de entender 
na Ordem dos Proceffos tratados perante os Juizes Ecelcjioflicos , 
e não da Juftiça dos ditos feitos : E querendo Nós a efies incon- 
venientes prover quanto em Direito podemos : Determinamos , e 
Mandamos , que daqui em diante as ajudas de Braço Segral fe 
peçao fomente em Noffa Corte, e Cafa da Supplieaçâo aos Noffos 
Defembargadores do Paço t a quem o conhecimento dos taes feitos 
crdcnadamcntc pertence ; os quaes por continuadamente comnofeo 
andarem , nos poderão faltar , e communicar quaefqtter dúvidas , 
que cm os ditos feitos acharem , quando virem que be •teeejlliib ; 
para com feu confelbo mandarmos o que nos bem em Direito pa- 
recer : os ditos Defembargadores do Paço fomente conhecerão 
dos ditos feitos , e os determinarão em Relação , fegundo Orde- 
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nança; e quando for necrffèrío, fallarao conmafeo, como dito ha 
E porém vos Mandamos, e ajjim aos Defcmbargaderes dejfa Ca- 
fa , que non temem conhecimento de nenhuns feitos de ajuda de 
Braço Segral , em quanto acerca defta outra coufa mie diierm!- 
liarmos : E mandamos ijfo mefmo a Vis dito Govertwáor , que 
aj/i o façais cumprir , c guardar cm todos , c quaefquer feitos de 
ajuda de Braço Segral, que ora em a dita Cafa fe traiáe, man~ 
dareis trazer logo a ejia Corte no ponto, e ejíado, em que eflive- 
rem , cerrados , e filiados \ Jeudo ajfuado termo às partes , a que 
venbao , ou enviem rei/ueirr fai direito perante os dites Desem- 
bargadores do Paço , que dos ditos feitos bao de conhecer, O que 
Fés , e elles ajfim cumprireis , fim dúvida , nem embargo , que 
nefto ponhais; porque ajfim o havemos por Neffo ferv/ço, e bem de 
Jufliça : E cjlo determinamos affi, fim embargo dos Deftmèar- 
gadores da dita Cala do Civel ejiarem na pojfe de conhecerem dos 
ditos feitos de ajuda do Braço Segral , e o terem ajfi por fiu Re- 
gimento. Peito em Évora a quatro de Fevereiro, sintonia Car- 
neiro o fiz. Anuo de 14PJ. 

13 De fone que rudo ficou logo repoflo no efiado an- 
tigo , ou ainda em maior aperto , por efieito delia fignificante 
Provisão ; como por elh fc prova; e depois confirmou u obfer- 
vancia dos mais calos abaixo referidos. 

NONO MONUMENTO. 

14 Nas Ordenações do Senhor Rey D. Manoel fegu- 
rou aquelle Glorioíb Monarca as fobreditas Leis, e Coliumes 
dos Teus Auguftos PredccelTores aÚlma referidos , e o focego 
público dos léus Reynos, para não padecerem a menor altera- 
ção ; Eftabelecendo * : 

Item o dito Nofo Procurador fe informará fi fe iratao al- 
guns feitos perante os Prelados , ou feus Viguarios , que fijáo 
centra os Nojfos Direitos , e Juriiçon ; para os por Nós defen- 
der; ajfi por Direito commum, e Ordenações, t Ani guos acor- 
da- 

/ No Lívio I. Titulo 11. Ç. 
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dados , e appr ovados pelos Reys, que ante Nós forao ; como por 
outro qualquer moio, e Juritiçon. E fe vir, que ufurpão a Nof- 
fa Jurdícoit, ou algum outro Direito Nojfo: Palie primeiramen- 
te com o Regedor ; o qual o verá com alguns Defembargadores , 
que lhe bem parecer : E acordauâo-fe , que pertence a Nós ; man- 
darão chamar o Viguario; faltem, f, ■ li f 
o dito Figuario non quiser reconhecer , que tal yurdicon , e Di- 
reitos pertencem a Nós ; os Defembargadores lhe moftrem por 
Direito como o conhecimento de talNegocia pertence aNós, e non 
a tile; e quando non quizerem conceder; dará Cartas à aquelies , 
contra quem os Viguarios , ou figuario proceder, porque os non 

de ejeommunguados , nem guardem, nem executem fu.is Sentiv^-is , 
nem Mandados , como fimpre fe tofiumou em fenielbantes cafos. 
DECIMO MONUMENTO. 

ij Impetrando o Bifpo de Coimbra D. Jorge de Al- 
meida huma Bulla para poder reflar: Llienáo bailou, que fbfíe 
concedida a refpeho de bens , que erão da Igreja ; para que lhe 
não folTe neceflario hum Alvará do mefmo Senhor Rey Don» 
Manoel, para fe dar á execução a mefma Bulla. 

1 6 O dito Alvará do Senhor Rey D. Manoel expedido 
em doze de Abril de mil quinhentos e dez , foi pois concebi- 
do " nellas formaes palavras: 

E vifto por Nós feu requerimento fer juflo , vos Manda- 
mos , que quando quer que o dito Bifpo falecer da -Sida dejle Mun- 
do , não ponhais dúvida , nem embargo algum a fiai Tc/lamentei- 
tos, ajfi no abrir do dito [eu Tcftamento , como na execução del- 
k , fegundo for na dita Bulla , e ultima vontade do dito Bifpo ; 
mas antes para o efeito delle havemos por bem, que Ibe deis toda 
a ajuda , e favor, que para ello necejfario for , com muita dili- 
gencia ; fazendo acudir a feus Tejlamentekos com quaifquer di- 

t Affim cotilla do Liv-^ >::;[. J.i ClurcclLirii Jíi Senhor Rey D. JoSo III , guar- 
dado ni Torre do Tomljo a fel, 8a »crf. E »ai na Prova NunfRO VIII. 
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'vidas, que lhe devidas 'forem : E cumprí-o a£t , fim outra duvi- 
da, nem embargo algum, que lhe a dia ponhais: E por Certidão 
delia , efua guarda , lhe mandamos pafíar tftl Noffo Alvará. 
Feito em Almeirim a doze dias do mez de Abril, Damião Dias 
o fez. De mH quinhentos s dez. E ejie pafe peia CbanetUaria 
da Camera. 

UNDÉCIMO MONUMENTO. 
ty A Cana de Confirmação do referido Alvari , que 
foi eipedida no Real Nome do Senhor Rey D.João o ÍIL 
cm linco de DtíLii b', ' de md < .1 i.-v iu \ nr.io e ]|;ito , íjv. 
igualmente ver , que no Reinado daquele Piillimo Munatca 
c:l vlijo in .1 íor^.i i« Ibbud :as Ler , t rollur.ts; 

para nelle Ic não executarem Buflas, ou Refcriptos de Roma, 
fem preceder Deneplacito, t Caria liegu pa:a a execução del- 
iu . Po > que (e:.uo j d:M Hi.l 3 a: .-.vii:..U fi;mciitt -r.ra jilj-òr 
aquelle Prelado de pane dos bens adqu. ridos 'tntuhu F.ttleJUi 
E devendo ler execução fomente iteíla parte, que he roda E£c— 
clefiaílica , e que por iflb he a que neceffiiava de difpenfa do 
Papa : Não obflante iflb não pode fer executada fem preceder 
depois do referido Alvará do Senhor Rey D. Manoel a fubfe- 
quente Confirmação do dito Senhor Rey D. João III. Succef- 
íor immediato da Coroa defl.es Reynos •. 

DUODÉCIMO MONUMENTO. 

18 He na verdade digno de nota, e de admiração ver-fe 
nefta grave matéria, que as referidas Leis, e a referida obfer- 
vaneia, que ellas eltabelecèrao; fetinhao imprefíb nos corações 
dos Póvos deites Reynos com huma força tal , e tão iníupera- 
vel , que nem ainda no próximo feguinie Governo do Senhor 
Rey D. Sebaíiiao, em que os denominados Jtfuitss indo po- 
diáo, e tudo mandavão, fó não puderáo nunca abolir as refe- 
ridas Leis, e embaraçar a dita obfervancia. 

. s ji 

t Condi do mcímo Documento ando ai Nota proiima prccalcots. 
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19 Já fica mollrado pela Parte Primeira ", que haven- 
do os ditos Jefuhút feito lavrar hum Decreto em data de oilo 
de Abril de mil quinhentos felTenta e nove, pelo qual no Real 
Nome do dito Monarca aceitarão o Concilio de Tremo fem 
d:ftinção alguma; ou entre os Pomos dogmáticos, e os de dif- 
tiplina ; ou entre as matérias Efpitituaes, que tocâo á Igreja, 
e as Temporaes, que pertencem aos Príncipes Seculares : Fo- 
rao tacs , e tão cílrondofos os efcandalos da dita aceitação ge- 
ral , e indiftinÈta ; e do temor do prejuizo , que delia fe podia 
feguir a elle Rejno, e aos Valljllos óu'k' , onf liuni Ponnik-e 
1S0 grande, como S. Pio V, foi obrigado a fazer ceifar o re- 
ferido efcandalo com a fignificante , e daríflima Bulla gratu- 
Jatoria , que mandou expedir em finco de Janeiro de mil qui- 
nhentos e fetenta; Bulla, pela qual declarou, que em effeito da 
dita geral aceitação (o tomava para li o que era de Oeos , ou 
ajurifdicçáo Efpiritual ; deixando ao dito Senhor Rey D. Se- 
baftilo , c á fua Coroa o que era dc Cefar ; ilto he , a Jurif- 
dicçáo Temporal, e Terrena 

10 Em cuja evidente certeza aquella mefma geral acei- 
tação do Concilio de Tremo ( que aliás fempre feria nulla na 
parte refpefliva a fujeitar a independência Temporal dos Ré- 
gios Sitcceífores ^ veio acerefeemnr outra auihentica prova da 
dita independência Temporal : Titulando a não menos do que 
com hurra l!;ill;i Pomrticia tão clara, e tão íignificante , como 
a do Santo Padre Pio V. altima indicada. 

DECIMOTERCEIRO MONUMENTO. 

ai Não podendo por iffo os mefmos jfejiiitas romper 
ainda então com todo o Direito, e Coftume do Reyno, para 
repentinamente eíbbelecerem hum novo Direito , e hum novo 
Coltume com os Índices Romanos: E tendo já naquelle tempo 



M DhilSt V, defds o f.'llf. ali o b Como confta da mclma Bulla copil- 
í. 131. ' da ibidem detuiio dos num. i;o, 131, 
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maquinado o Eflratagema da extinção dos Livros uteís debai- 
xo do pretexto de prohibirem os que erão prejudiciaes : Se vè 
claramente, que forao obrigados a conduzir o dito Ellraiagema 
pelo iinieo meio, que podiáo adiar para aquelle fim: Qual foi 
o da Lei , que debaixo do Nome do meímo Senhor Rey Dora 
Sebâftiao ■ promulgarão em quaiorze de Junho do próximo fe- 
guinte anno de mil quinhentos feienta e hum, concebida neftas 
formaes palavras: 

Faço faber , que vendo lia quanto importa , e convém ao 
ferviço de Nofo Sénior , e também ao Meu , confervar Meus 
Reynes , e Senhorios na pureza de Nofa Santa FiCatholka, 
afim tonto trabalho pelos reformar nos coflumes de verdadeiros 
Cbrijlaos E como ainda que em Meus Rejnw haja mui- 
to cuidado , e vigilância em inquirir dos Hereges , e os punir , è 
taftigar pelos Officiaes do Santo Oficio da InquifieSo ; com tudo 
como a lijão das Livros Heréticos he coufi , que muito fe deve 
temer , por poderem vir os ditos Livros Jecretamente de fira do 
Reyna , e cada hum ler por elles em fua cajá ; e com tjfo fe pode- 
rem perverter os entendimentos de algumas Pejjhus J>:n:;.i : Oia- 
rendo nijlo prover , como cumpre ao ferviço de Deos Nofo Se- 
nhor, e Minha obrigação: Conformando-me com huma Provisão , 
que EIRey D. Manoel Meu bifava, que fanta Gloria boja, ff 
bre efte cafo pajjou , e com as penas delia , e afi com as que o Di- 
reito Comutam poe no mefrno cafi, : Defendo , e Mando , que em 
Meus Reynos , e Senhorios não haja Livros alguns de Luthero, 
Zuinglio, Calvino, I ; i!ippe Melaiuoii, E^ulampadio , nem de 
outros alguns Hereges conhecidos , que tratem da Religião Cbrif- 
ta . Nem haja outro fi Livros de Herefias falidas , e reprovadas 
pela Santa Madre Igreja , de qualquer Author Herege que 
feja , ou fim nome de Author , ajfi imprefos , como efi ritos de 

Part. II. M Aggra- 

<.::>;•'.: I i |-nr Fr. ManocJ ásj JdH- baftiiú , imprcITa cm Lisboa no anno de 

íí! ih MJ/eris S;ban,ia I.is, I], Caii. i c- 1. cm o;livo , fendo a ullimi da dí- 

XVIII, c li stfca t ,l:r:m.lj ■„ Colite- u Colleceão. 
(Io du Leis do diio Senhor Rey D. Se- 



9o Farte Segunda. 

Aggravando as penas contra os tranfgre libres até á de morte 
natural, e de coníifcação de bens: Mandando devallar todos os 
annos pelos Corregedores, Juizes de Fora, e Ordinários, das 
tranfgrefsúes da referida Lei: E concluindo-fe porElla demonf- 
trativamente , que os aílos de prohibir Livros, c de im pôr pe- 
nas coaílivas , e externas contra os tranfgrellbres das prohibi- 
ções delles ; eiáo aílos do Poder Temporal dos Senhores Reys 
deftes Reynos , que os referidos Jcfttilej não acharão meios , 
nem modos para lhe ufurparem contra a inconcufla obfetvan- 
cia, que tinha conflituido notoriedade pública. 

DECIMOOJJARTO MONUMENTO. 
12 A mefma admiração, que acabo de indicar allima a 
refpeiío do fuccelTo contrario ás efperanças dos denominados 
Jtfuitai, que neíle Reyno teve a aceitação geral, e hdiltin- 
cla por elles feita do Concilio de Trento; le tornou a renovar, 
e crefeer muito mais á vifta da impollibilidadc , que os mefmos 
denominados Jefiitas acharão em Portugal, para fazerem facri- 
ficar a independência delta Coroa com a aceitação da Bulla, 
que (para maior ollentação de elpiritualidade) tinháo os Cu- 
riaes de Roma (com fraude na apparencia pia) intitulado Da 
Cea do Sénior; ao fim de furprenderem com hum tão efpeciofo 
titulo os illiterados, e crédulos; aílim como a Saciedade Jtfa'- 
liea inventou , uíurpou, e fe arrogou á mefma imitação o ou- 
tro titulo , ou antonomafia de = Companhia de jtfui =. : 
Títulos , que muitas , e muitas vezes tem íurprendido os peque-: 
nos, ou os illiteiados ; fazendo-lhes crer, que o primeiro del- 
les lignilica haver emanado a referida Bulla do Cenáculo dc 
Chrifto Senhor NoJTo ; e que o fegundo lambem foi emanado 
im media ta mente do melmo Senhor , e Redemptor do Género 
Humano. 

Tudo iílo palTou porém tanto pelo conirario, que a 
notória verdade lie haverem lido os referidos dous Titulos ar- 
bitraiia, e anificiofamente inventados para imprimirem as ditas 
equi- 
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cquivocaçoes nos efpiritos fracos, e puíillanimes , que não paf- 
são da fuperíície á lubllancia das coufas. 

14 Nem ha em icdo o TeJIaniento Novo Texto , que 
poíTa accommodar-fe a algum dos referidos dous Títulos arbi- 
trários : Nem a Cea do Senhor, onde fe recopilarão os Myfle- 
rios da Redempçao do Mundo , podia fer appJkavel ; ou ás 
ufurpações , que na dita Bulla fe fizeráo das Supremas Sobera- 
nias , que Deos havia creado independentes defde o principio 
do Mundo em tudo o que he Temporal , e Terreno ; ou ás 
fubordinaçjões das mefmas Soberanias Supremas ; quando as 
[aes uhirpaçâes , e lubordinaçóes eráo diametralmente contra- 
rias não (á aos Direitos Natural , e Divino ; e aos Textos in- 
vencíveis do Tefiamento VeJho ; mas também ao que o mefmo 
Senhor, c Rcdempror N0IT0 citava então (ao tempo da Cea) 
«Itabelecendo cm lantos outros Textos do Novo Tefiamento '; 
Nem a Companhia de Chriilo Senhor Noilb podia fer de faci- 
norofos , e rebeldes ( como o fotlo defde os feus principios , e 
são ainda os ditos Jefuitas}, quando muito pelo contrario foi 
de Apoilolos Santos, Primeiros Exemplares da caridade Chrii- 
(ã ; da obediência aos legítimos Soberanos Temporaes ; e da 
paciência em (bffrellos , ainda quando eráo tão difcoloi como o 
foi Cefar Imperador Gentio ; e tão cruéis , como o forão 01 
Tyrannos de Roma , debaixo de cujas impiedades coroarão os 
mefmos Santos Apoftolos as firas virtudes com o martyrio, fem 
por iflb já mais fe affailarem da obediência aos meímos , que os 
tyrannizavao : Nem para os ditos Regulares trocarem a deno- 
minação de Companheiros do Mejlre Ignacio, como na verdade 
fe intitulavao , no de Companheiros de Jefis , podia haver ra- 
zão alguma, que náo folie a da fua própria temeridade. 

15 Palfando pois em hm ao calo da dita Bulla chamada 
da Cea âo Saibor; porque fem a fubftanciar não poderia expli- 
car com a devida clareza o ponto, de que eliou tratando ; foi 
elle o feguinte. 

M ii z6 Jd 

a Como fica manifcílo ca Pant Primiré DhuãtXU. dcHco §. 6o7.aiioS,.£njL 
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16 Já lícão manifeítas na lntroducçaa Previa deíla Se- 
gunda Parte ' não fó as grandes fadigas , com que os Jcfui- 
tas trabalharão nos dous fucceflivos Pontificados dos Samos 
Padres, Paulo IV, e Pio IV, para fazerem valer o Elhatagema 
do Index Romano-Jefuhha; e para nelle fepultarem ioda a lit- 
teralura da Europa ; e náo fó que por não poderem fazer rece- 
ber o mefmo Index contra a indignação , e reliUencia geral da 
mefma Europa; penendêráo aproveirar-fe (ainda que debalde) 
da occafíão , que entenderão que para iíTu lhes daria o Conci- 
lio de Trento ; mas lambem que náo podendo confeguir, que 
nelle fc formaíle até o anno de mil quinhentos felfenta c qua- 
tro o tal Index ; o commeitérão logo depois da feparaçâo do 
mefmo Concilio ;i ddiircmci Rijjulares; entre os quaes he fa- 
bido, que tez o primeiro papel o Portuguez Fr. Francifco Fo- 
leiro da Ordem dos Pregadores ; o qual naquelle cafo he mui- 
to verofimil , que fizelfe na Curia Romana a mefma forçada 
figura, que na Corte de Lisboa reprefentáião alguns annos de- 
pois Fr. Fernando da Cruz, e Fr. João de VafcaiKellos da mef- 
ma douta , e benemérita filiação , por nau poderem refiftir ás 
forças dos ditos Jejuilas l . 

27 Animados pois aquelles Jejiiilar pela canfideração , 
de que com os ditos índices , que então acabarão de publicar, 
tinhão precipitado a mefma Europa em huma ignorância tão 
cralla , que a impoflibilitaria para reclamar contra tudo o que 
elles lhe quizeífem introduzir; paliarão a excitar os anteceden- 
tes projeílos da dita Bulla chamada da Cea do Senhor ; de for- 
te que nos annos de mil quinhentos felfenta e fete , e mil qui- 
nhentos felfenta e oito , efpalhárSo debaixo do Sagrado Nome 
do Santo Padre Pio V. dous ampliífimos duplicados da referida 
Bnlfa chamada da Cea do Senhor; nos quaes em lugar de fe re- 
duzirem a prover, fenecellaiio foflè, iobre as matérias , e pon- 
tos de Elpiritualidade , que ião do foro da Igreja ; attentárão , 

4 Felo S. 17. com o. liguíniH. mirt pli Dhhão Vllh defd= o §. 

{ Como íei maniiillo 114 Parte Pri- joS. ui o £. ji+ 
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incompetente, e nullamentc comra toda a independência Tem- 
poral, e conlcrva^áo das Sagradas Pellbas dos Príncipes Sobe- 
ranos ; e contra o íocego público de todo o Univtilo ; como 
fe fez logo notono pela maior parle dos Capítulos da mefnta 
Bulla com hum geral, e jiiftiffirao efcandalo '. 

18 Depois de fe eícommungarem , e anathcmatlzarem 
no Primeiro Capitulo delia todas as Nações, que fe tinbáo a- 
partado até áquelle tempo da Communbáo Romana com pala- 
vras mais próprias para as endurecer, do que para as attrahir ': 
Se paliarão a fulminar na mcfma idêntica Bulla , e no mcfmo 
idemico contexto iguaes Excommtmhocs , e Anathemas fobre 
todas as outras Nações Catholicas Romanas , com termos tão 
abfolutos, e tão incompetentes, como são os fcguintes. 

10 No Capitulo II. fe fez logo caltir huma rempeítade , 
ou chuveiro deEsxommunhfles fobte todos os Particulares i fo- 
bre todas as Univerfidades ; fobre todos os Cabidos ; e fobre 
todos os Collcgios; que creíicm, ou enlinallcm , que o Conci- 
lio Geral he fuperior ao Papa; ou appelJallcm por il!b dos feus 
Decretos , Sentenças , e Ordens para o melmo Concilio ; ou 
não executaflem os mandados, e oídens da Curia de Roma '. 

jo E 

a EIU> duas Buliu fc acMo em toda jiagtloi aliai burclint , íuariiKfií 1» 
; (li, rnpi.1i! nnToTi. IV. ic-, ia/w '.■!».' , 6' ",'/■■■*'>■ ■' j<U* 

~ .niií.virc; 2 Jur:..x:.ki d; Na- i.-.,.';.:tí , 3! ,11 1 , ;;ra:,:-;«< rr- 

,_ . it.j „.„,/„(, , fa,,„a , & grotrthtcr 

nu,ilíí.r Man,™ MraBart . ic nrvo- 

. W/í/f 

euam í.iv. J. (jp. XIX : IS pelo oulra tttligimt trattnlu , Jat víRstusH 
lc.iún lltpU/U ír„„. s:3 M iu.Otr,, Aíík-3, & S:u,; Apjiihu fwatr it- 
timllda = Dí Rrgaiizt Rcipallict = gata , st! tiiíiuhui , mprimmlri , 
Tom. II. Li». !. Dilput. 3. Dom. I. ibi: fia tmnudiliba Afadmn , tx aanlt 
Ermmmimiiámii , ir «M/ífljHíj- lia]t, pMa, 11/ tanht , quvil ilg'- 

«ir, y,»i r .£!imi , U»..»,!- t iUliíido pdo .i.cfmo Fr.w/a <<t 

tst , /ttuliptiflji , Triaittriu , & • Toh& ibtfm &p. XX ; e copiata pilo 
Cir f/liam fitk Aftftttat, si anui, & mtlmoFr-a^ísoibiil™ %. i.nmn. 44. 'bi; 
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30 E he bem fácil de ver , que fe efle Capitulo fofie 
aceito pelas Potencias Catholicas Romanas, não poderia a fua 
aceitação deixar de tra/er apoz de li abfurdos laes , como fe- 
riáo por exemplo: Primeira, o de que, ou todo o Mundo fe ha- 
via de fujeitar, e fubmetter náo fomente aos Artigos, ou Pon- 
tos efpedticos, que porefta Bulla fetinháo ordenado; mas tam- 
bém geral , e indiUintamente a todas as outras Conftituiçoes , 
ou Sentenças , que no futuro emanafíem da Curia de Roma; 
ou no cafo contrario todo o mefmo Mundo havia de fer cx- 
com mu ligado , e logo interdiílo : Segunda, porque nciles ter- 
mos ikarião calfadas , e anulladas debaixo de tal pena de Ex- 
communháo geral todas as Leis , e A£k>s acordados, que em 
todas as Monarquias , e Eílados Soberanos da Europa defen- 
dem a publicação das Letras, Decretos, e Refcriptos da Curia 
de Roma , fem preceder o Regia Beneplácito; e ficarião as mef- 
mas Monarquias , e Eflados na ultima ruina ; feguiudo-fe a tu- 
do iílo huma univcrfal confusão, e perpetua difeordia ' : íir- 
ceiro , porque feguindo quafi toda a Europa culta, e otthodo- 
3ta a integridade do Evangelho da Terça Feira depois da Ter- 
ceira Dominga da Quareíma , no qual Chriflo Senhor No fio 
ellabeleceo o Primado de São Pedro , o Tribunal dos outros 
Santos Apodobs, e a Superioridade da Igreja ' ; feguindo st 
fim por necellana confequencia a maior parte da meíma Euro- 

Sia o contrario do que no referido Capitulo fe tinha ordenado 
bbre a infallibilidade do Pelfoal do Papa , c dos Refcriptos 
expedidos debaixo do feu Sagrado Nome ; fe todas eftas cul- 
tas , c orthodoxas Nações foliem excommungadas , como de- 

»-'■'■'-=' ■'■>.•::,, o .iwhi^Lhlu»!- !Uti,xdí.r...,, ^fLt.mtvrm:. 
}*tjl,.i>,,gr.4.j,ftu mUthuufti- a Como Sca mjniftflo pela Dcmaf- 

,„!. U*iv,rfitUtr ■*,<■;, , ÍMkg.a, 6- tr.fi, f,:«,.m, p- e „J cn rf , e pelo qUI 

i:,;ptluLl , /líjfxili.j.t •'■l:nhi- iíBHL-&/.ía- relia |2 acha de.lmiilo. 

iw, ianriUium : Ai UrdiíMiwifai, li Como ilca clljbclcciio na Dtmmf- 

Ji* mild.lh mfiri, , i- ,( »„.„,-;. ;„,:, ,r.„ .7-. Owl* .ici! 1 ,í'. P*M( <fcf- 

„ •„! !„:ri,n rtiy.vwij.i! j:í ii; o §. 1. até o §. filial. 
WHVcrfalc fxlaruas Cmdtimg cpptllaa- 
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u o la! Capitulo ; lio bem fácil de ver , que nem por 
huma parte podia a Religião ton(L*rvar-IL' iu com os fequaz.es , 
que os Jefuítas fizerao com as fuas doutrinas , da banda d'a- 
quém dos Perineos, e da banda dalém dos Alpes entre os Af- 
pirantes , Pertendentes , o Supplicantcs da Curia do Roma: 
Nem entre eftes l'ortuguczes , e Hefpanhoes fuggeridos , o a- 
quelles Afpirantes , e Supplicantcs halianos , e Romanos , pode- 
ria haver communicaçáo RcligioTa com os Sábios Francczes,. 
e das outras Nações i Iluminadas ; Nem por coufcquencia podia 
deixar de ficar alfim dellruida a União Chriftá , que a Mileri- 
cordia Divina conferva no meio delles, e dos mais ablurdos da 
referida Bulla por hum milagre claro, e manifello. 

31 No Capitulo 111. fe paliou immediatamente a ex- 
commungar os Piratas, Corfarios, e Ladroes, que roubalTem 
nos mares , que o meimo Capitulo denomina dalgrcja mel- 
tendo-fc em companhia com os outros pertendidos excommun- 
gados do Capitulo próximo precedente ; em tal forma, que o 
Jefuita Framijía deTuiedo os reduzio huns, e outros ao melmo 
Capitulo XX , que le cita na Nota. E no Capitulo IV. 1 fe 
protegerão no mefmo fenrido as Excommunhoes contra os 
que roubao os bens dos Chriíláos na calamidade dos nau- 
frágios. Pontos, (obre os quaes he defneceUario fazer mais re- 
flexões. 

31 No 

tt.ru , U- <■'! -nji-rti. s.,lu j.-rmcipjl;! t/r», r/utj ,n mir 
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Ji Nb Capitulo V. ' fe derramou hum diluvio de El- 
communhfies fobie todos os Monarcas, e Príncipes Soberanos, 
que nos feus Rey nos j e Eflados, ou impuzeíTem novas Colle- 
£tas , de qualquer natureza que fofíem ; ou augmentalfcm as 
antigas , applicando-as a outtos calos divcrfos daquelles , que 
e-ao peimirtidos feias Lois; amenos que para liTo não ubiiu-f- 
fem aj-pruvaião da Sé Apollolica. 

jj I*. fe elle Capitulo também folTe stciio ; he igual- 
mente certo , cuc a acenarão dellc bailaria p;ia aniquilai io- 
dai as Monarquias, e lillados Soberanos, 

34 Pi;ir.eiiamcnte riio pndendo nenhuma delias , c iie- 
nl ii i .1/ .c- , nem n/iobii a> luas reud;s itin rn;iji lobre ajuf- 
tica da pcicepção delias em contas com a Cu:. a de Roma ; nem 
occorrer as urgcneias ou da Guerra abeila , ou das prevenções 
para a evitar , ou para íc defender ; liça bem manifefto , que 
defiie a mefma hora, em que tal Decisão fe aceitalTe, ficarião 
aniquiladas todas as Monarquias , e Eflados Soberanos , como 
aflima digo. 

3j Em Segundo lugar , fendo já naquclle tempo noto- 
lio o abíurdo , com que o infeliz Papa Bonifacio VIU. fe ha- 
via (ervido. em França daquclle mefmo pretexto para defacre- 
ditar ElKey Filippe o Formofo , aceufando-o de haver gravado 
injuftamente os feus ValTallos com Tributos , e de haver aug- 
memado o valor do toque da Moeda ; não podia teceber-fe o 
refelido Capitulo, fem dahi fe feguirem os outros eftragos, que 
a experiência veio a faier igualmente notórios a todo o Uni- 
verfb: Principalmente fendo o referido Capitulo eftofado pelas 

} 6 ' ã conhecido Jefuita Marimbo Beccam efereveo , e 
dogmatizou logo como Doutrina sá = Qu: o Príncipe degaii- 
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ra 110 feti Governo cm Tyranno ; gravando os fins Vajfalloi com 
gabellas injufias ; vendendo os Offiehl dc Jufisqa ; e fazendo 
Ltis , fim para ellas confiiltar mais , que o fiu próprio inte- 

37 Os outros Cafuiftas da mefma Ordem eftabelecèrão 
coníequen te mente a outra perniciofa Doutrina = De que be 
fcrmitúdo fraudar as gabellas ; e todas , e quaefijuer imprfíçties , 
quando são eftabelecidas fim para ellas obterem os Príncipes ap- 
provaçao do Papa 1 . Erro perriiciolb , com o qual os meímos 
Jtjmtas ficarão inficionando os Coufellionario- ; corrompendo 
as Coofciencias dos Vaflallos ; arruinando entre elles o Com- 
mercio ; e fraudando os Erários dos Príncipes Soberanos com 
prejuízo público. 

38 No Capitulo VI. ' Te paffou também immediata- 
mente a excommungar, depois dos ditos Príncipes Soberanos , to- 
dus os que falfificão as Letras Apoftolicas : Sendo que ifto he 
hum Crime Civil, que fc cailiga com penas corporaes ; e que 
os Réos por clle condemnados fe coítumHo relaxar ás Juíliças 
Seculares, pelas quacs sáo condemnados á ultima pena, quan- 
do lhes são rememdos pelos Ecclelialiicos. 

39 NoCapituloVII. 1 fe acerefeentárão outras Excom- 
Part. II. N mu- 

ltti : 'lu iaj!;'! r^í", ^^í;;^;;'"^^/^^;^^ 

«wM^iriji™. cm , -.-/ s. k. /;. Vkt-Cwihiki , 

Calunias , tnrrs CS quat) fe podem »n ia* ' iMSem Smi. Pmt. figvituram; 

r,ih !.::.,!. r.-n:! .í:-,-.r UUhu- wn .fiiríí !.,::„.:! A::; '- 

tis, Carituís, Ltjfm, !;.,.» , Tia- :,.:í.:ii, ,li,iv. L-i<~i,ii:.i Prr.i: ; t; r;.-.:«i 

í-.;;i i.v, ,Kf iv::i n.ilrns, ci:.i: In «,,»:tt ía«/7<. ,:f iW r ii.y,.j,n J: 

7iccr;l.v:v.-.ní,, ;■■:::„ cik , CO:!:;, <J ii:o «rn,:,,! /W^ f , !<* 

n ma giraiJum i«« frt Ji~ 

H^gabcllai lia mjjítas de mudo ord.na ^ anArTcla paio mctmoTeMo ibidím 
r \\-::-:t\Í3 pc!o mefma Toltdi ibidem Cap. XXIII. . e cupiado pelo meima 
IW Cap. XXII. , c 1 i-' ;'-■» ri!Ll iv.;-,'3^ u.Jcrii í. 7. num. jbir 

^7™ ™. »» j.j" ,ij 8/rricr- 

Ji/Jmíi Ultsrjrxm ws, T:-r;:i , et ilii-i Oriltim wmiwí 
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mimliões concebidas cm lermos geraes, ambiguos, e fufceptí- 
veis de qualquer fentido , que fe lhes quizefle dar ; por huma 
parie contra os que leva Nem armas, e materiaes de Guerra não 
iá ás Nações infleis , mas (ambem ás Nações Proleílantes ; ou 
lhes delfem auxilio, confelho > ou favor , por qualquer moda 
que feja. 

40 E fe efte Capitulo cambem fe aceitoíTe : As confe- 
quencias da aceitação delle não poderiáo fer outras , que não 
foflèm: Primeira, ficarem eniregues ao livre arbítrio da Curia 
de Roma todos os Príncipes Catholicos Romanos, que para 3 
defeza , e bem commum dos feus Lftados houvefiem feno al- 
guma Liga com as Potencias Proteliantes ; inlinuando a meíma 
Curia no efpiriiu dos Póvos , que os referidos Príncipes ella- 
vão fufpcilos de heitlia ; e derribando-os com ExcoTnmunhões 
do Throno abaixo: Segunda, romperem-fe logo todos os vin- 
culos da União Politica entre as Potencias Catholicas Roma- 
nas, e as outras Potencias Protcftanres : Terceira, accendt'r-fe 
entre todos os referidos Príncipes Chriltãos huma perpetua 
Guerra de Religião , tal , e tio formidável como a dos inlul- 
itw , i;i:o fc v i 1 .lo iii:uicados em França contra a Real Pelica 
de Henrique 111; ao qual não baftou fer hum Príncipe tão Ca- 
tholico, como he mamfeílo, para que com o pretexto do refe- 
rido Capitulo VII. da Bulla da Cea fe não attrevelfcm os di- 
los Jejiiilas a enfinar doutrinalmente, que os feus Valfallos fe 
lhe podião rebellar , como rebelláráo , com a declarada caufa 
de 

is/In , ci hâtáití , wlBmtiai per driBimu RtSptWla tnttrmwlúni ia 
Xojlrar , ftut tujiuSanStSeiSi czj.rrf. í:>riC,«>:j';..i;'f!ri:i<iim, rldintwn ip- 
ft, -Jrl nmmuim drclaralaj , drf,ranr, fi: lurei, ,1 < .rr.ihs-m Krin;i«»L- 
J,« /««/«.»/.« (,*«, arma , ferram, W« , w ™„ Hanliai « A<nm Ca- 
fúumfari, llimua, ttt/jitm, «min- Ibúu. Rc/igiaui tirão™ faiun! , ■/- 
ç»í alia nctalhr*nt girara , a:qat III- liiqtt ad id auxiliam, lan/iliara, fa- 
lha Mnmuvti . ligaamma, lansfcn, , r,avi:,;hli!il prtjianl. Nau atr- 
fmrs , Iam rx iffa lanafr , aaam alia JlatlUn f i.:!«/t»»j,pf frniilit.iii , çai- 
gtacmuy-ie malert*, ciirjjniin.urrií'11, Lwi ,-fjy .'i.j , l'rrr.-ifiimi , Hr-eipu- 
aliajui Irajafmodi ; qtifas Ubrijliamr , èlith , f cr A', i, i: Xr,hr,i «i:-J„hm Ci- 
ei CjIíqI,.ii r.-.ifagnaai , wtasa U/u, Bine: csk,!T:i , drlujapiMni •.rahibmi- 
f»i ptr fi , ul alht de r/iai Jlaiam m e*iriftan nuêlinun Mttjâiuuitut, 
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de haver tomado a Republica de Genebra debaixo da Aia pro- 
tecção ' : Quarta , a de fe accender logo entre os mclmos 
Príncipes Chriílãos huma guerra perpelua , como poucos an- 
itos depois moilrou a experiência na guerra de trinta annos, 
que, depois de haver defolado a Igreja, e todos os Rey nos, e 
tilados de Alemanha, veio a terminar- fe em fim nos Congref- 
fos de Munfler, e Ofnabrouck : Quinta , fuble varem- fe todos 
os Póvos Catholicos Romanos contra os feus Principes , que 
prudentemente quizelfem obviar aquelle horrorofo abfurdo ; 
como fe fublcvaráo os Póvos de França contra Henrique til: 
Sexta, gozarem os ditos Jtfihot, como terceiros, do funefto 
litigio daquella univerfal diicordia , para com os eílragos delia 
avançarem a fua Monarquia; pois que he manifeílo, que elles 
concordão , e tem concotdado muito harmoniofamente com to- 
das as Religiões, e com todas as Seitas, ainda dos mefmos In- 
fiéis da Africa , e da Afia ; fem haver nefta matéria para a Com- 
panhia chamada de Jcfus outra excepção, que não folTe a dos 
Janfcriiflas , cujo individual conhecimento tem fempre fido 
lambem a elles fomente refervado j Confequencias , digo, as 
quaes trarião após de fi as outras ainda mais funeílas , que são 
táo obvias, como impofliveis de reduzir a efie S6 Compendio. 

41 No Capitulo VIIL ' fe excommungou geralmente 
o Mundo inteiro, e até os mefmos Reys, e maiores Prelados, 
que impedirem, que fe levem mantimentos á Curia de Roma: 
No Capitulo IX. ' fe tornão a excommungar todos os que of- 

4 Rilbtr ni Ajx>]o E ia de Gcrfm pag. bic fdrírnlcl áifotiuit ^f'- OTÍ f U " 

1' r\enrrido pda mzlpioTclctte ibidem tídl UÊuètinal , i 
Cjp. XXV., cpelornsTmoFM^Esibi- firi* ,fia Rrgslti , w „1U q*sv>s Se- 
dem |. 8. in principio ibU ^ ckfiíjlits, Titlnundsns frlfxlgiait &£■ 

mnlKamt! tmmr iminJirmri , jiu ir.- I i ; .-:".:ri.!:i inclino Tnltàii ibidem 
tldata m, ttui vitt*sfía , fia alii ad no mef.no Cjp. XXV. , e copiado peio 
,f«m Ana» (Mi waiftTit mefao Vrigiat ibidem %. •>. no princi- 

rum éjdmutar, vil tffertatlf , pr>- Ito» aommfamB , er aiaibi- 
tàbent , ImpiUnt , fiu fniarbat , /ra miisamui wati iltn , qii aã Stitm 
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fendem os que vao á mefma Curia, delia vohSo, ou netla re- 
iiJem : E o mefmo fe repete por outras palavras no Capitulo 
X. ' para fe eflabelccer cila exquifita immunidade até a favor 
dos mefmos viandantes, e vagabundos , que correm a Europa 
no; trajes de Romeiros: I imunidade, a qual ninguém aceitou, 

41 No Capitulo XI. ' fe fulminão outras Excommu- 
nhojs contra todos os que matáo, mutilão , feicm , efpancáo , 
ptilioiíáo , embargáo , ou lan^áo fora dos feus Territórios , e 
Domínios osCardeaes, Patriarcas, Arçebifpos , Legados A pof- 
lolicos : E contra os que mandão, approváo, ou dão auxilio, 
confetho, e favor paia os ditos faftos. 

45 E clle Capitulo fe vê , que por huma parte era deC- 
neceifario em terras de Chiiliaos, onde as Leis, e os Sobera- 
nos mantém com muito leligiofo zelo não fó o icfpeito , e a 
immunidade daquellas Dignidades ; mas até a de qualquer lim- 
ples Sacerdote Miniílro da Igreja de Deos ; E que pela outra 
parte era inadmiífivel , fe nelle fe intentou privar os mefmos 
Soberanos do Alto , e Supremo 1'oder ; de defenderem a fua 
Independência Temporal ; de protegerem os leus Vnffallos ; e 
de prelèi varcm as fuas Rcaes PcíToas nos Crimes de lefa Ma- 
gef- 

...11 ■■; ■ 

, c copiado pelo mef- 

«j, uãmfltí,ii^Yv,nÍú^i'n~^ii- ~ "hm Tximi^xkm^a meti*- 
iiãj, ,<,nramerMtt ia auto» C»™, mitizimMt tm*u intajianta , mai- 

1 K^^B^õmcCaoTclrJí nomef- heíitíiur nfaàãtta Í^R^ScinBÊt- 

mo Car.. XX\'„ e cop\r..h F U. ctCiio í,i , «1 Pnr,ar,h,i , ArMtpifrmi, 

, i. l-I-J-W , ^cjU!,:., L-r.ro, , 

!x, sm „,i,:ut,:::,! , II .usllc- I .V-«ííj , í«i f£J „ /™ ]>!„ , 

UMíJSaimu smnu Mirfiu.,.-:,! , „:„!,- r,',}:,,,;. . T,rr:, , fi^D^íiiii tji:í- 

■tjlmtit ínth luxilium , 



111 , Jtf r r ffítjl aaj , iii, f,- !.■:'.- -1:11 , ,i.-í «r., 
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geílade comia iodas , e cada huma das ditas Dignidades; por- 
que eílão primeiro do que a Bulla da Cea os Direitos Divino, 
Natural , e das Gentes ; os Textos do Velho , e Novo Teíla- 
mento; as Difpaliçoes dos Concílios; as Tradições dos Apof- 
tolos , Santos Padres , e Doutores da Igr£|a > que fazem a Au- 
thoridade Regia a íi iufficiente para fe defender a fi própria, e 
aos feus Vaílallos de todas as violências , fem diflin ção das Pef- 
foas dos Opprelibres, por quem são inferidas. 

44. No Capitulo XII. " defearregou outra tormenta de 
ExcommunhGes fobre rodos os que impedem os lteeurfos á. 
Curia de Roma, e embaracao para exercitarem os léus Officios 
os Juizes, Auditores, Advogados , Procuradores, Agentes, e 
Sol licitadores da mefmaCutia; ficando aíEm todas aquellas tur- 
mas debaixo de immunidade fundada nameima Excommunhao, 

4J E a generalidade dcíle Capitulo era também ou def- 
necellario, ou inadtnillivcl por fua natureza : Porque pelo que 
pertence ao foro interno , e aos negócios a elle concernentes; 
nenhuma Corte Calholica Romana impedio até agora o Re- 
curfo a Roma, fenão naquelles raros, e triítifllmos cafos, em 
que a natural defeza fez neceíTario , que os mais Religiofos 
rrincipes provalTem o diiTabor de furpenderem , náo o reconhe- 
cimento do Summo Sacerdócio , e a lumma veneração aosSuc- 
cetTores de S. Pedro ; mas fim a communicaçáo com a lua Cu- 
ria ; quando a Cadeira Apoítolica fe vio bloqueada para não 
chegarem aos ouvidos do Pay Commum Elpiritual as vozes da 
verdade: E pelo que pertence aos outros negócios do foro ex- 
te- 

ú Rcfírido pelo iiifrmoTtWí ibidem n jltitats , fia tliim /hâhira , ir! 

hm ff - ,:•■■<■;■,,::■.. , .< .,■ f, , ,,.„'„ j-. t .:„■ , ).,.,;, , jj ,:':J'i , /,„ ;,„; 

frralài , icrjiw !:■-■-■:, i.ef.us, ,„.:■- i-.-rJ,, „i;»r w l i,:di„- 

«rajíí, vtlXttukrtr -■<! £.:,-- tlrí.-.VJÍJ : .«jsjK C J:ui:i:i.i:itrt, í.\ .•/:«' , 

'aUreâS*" "ll 

çmlti, aa prsni'ai::n , i^j/.ir.io.i:- nuur , fí ;.-/:*■;,{« pruiHinatil , r: 
í»( ftflmi , Advtíttu , fruiriam, iígaittti' f*tritt. 
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terior, não fe podia, nem devia permillir a violenta abolição 
das Leis, c Coliumes deites Reynos, para 01 ValTallos delles 
feivm chamados á Curia de Ruma , e irem nella litigar comra 
as Difpoliçoes do Direito Commum , das Leis, e Coltumes do 
Reyno, e das Concordias nelles efiobelecidas; na conformida- 
de das quaes não podem os ValTallos de Portugal Ter obriga- 
dos a irem rclpondcr , ou litigar fora dos Domínios deites 
Reynos ". 

46* No Capitulo XIII. 1 appareceo outro chuveiro de 
Excommunhoes contra os que recorrem aos Tribunaes Secula- 
res, appellando para elles dos gravames, e futura execução das 
Letras Apoftolicas : Contra 05 Magiftrados , que prohlbem a 
execução das ditas Letras : E contra os que directa, ou indire- 
fla- 

a Como lis manífella , e Foi fuhlhn- qtivi ilíi fiapUtiur ; -ceifou tertm St- 

■■ ■ ■ .. '. 

S Ucf.li.lo p=iu inclino Tíii/í ibiilei» tl Netarii ftptr b*Mtr.t.di]Ju,Tz„,:, , 

na iiicú:,. Cj:. XXVI. . e ton-.ih i-cL* « í,<,vtó- f r.vf.j,,-,™- infínoma , 

mil» /mh ibidem S. 13. Íbis uri effj rrnfírírí , rt»/ffla 

iínn «i-ím™i..|/íjjiiir . « jjmííí- r«.w i»«r«í , ííWíre itiiaw , impedi- 

j.A» SutUni a^Jnmpt Ogtítttis, arm j^uo, tmpasfhim, ' tgáut , 

. , . ■ ,. . . ■ ■ .■■ 

ctalisa; Liuertnm Apoiloliiai .■r.:,-:^->: m-iiisriara/u , c: ilimm pridifíirum 
ir, firma í-rr-Ji , um graliam , ,:u.ím , cpt.nl , perealitta , Vllnram , isrct- 

limirn,inb<BÍliiir<*m,fiq*tHrarmx,mo- a iijjnú cjicirM, Ssoil JfvGatti,.ftt~ 

.< l? r s lrf.,,l<*L,gi>„,Xu*rU,, L-r,- ce, vet octkíít \ V ivt J,d, <,*iiS IC *m- 

. 

píOtlilá Anáitmhmtt a Cmmifiatiil , prç qaiimvil term «rgítfíl prtíiaat- 

■ . .■ ... 

" ■ ■ ■ ■ ■ ■■ ■■ ■ ■ ■ 1 . : ....... 

e< ah „ , ,„jW Fifii Pw- mporah ir**,*r, direltt, v,n,iire- 

.<■!,■ , ,í:;i.i„: -, :,:,,;/;. !; , ,. :„ , . ■; 3/s , r .- . niss-i.wr, 

m^jíiiirií , Jl Ulltfút, cilatiiittl, idiar^pnd jt, sul Nutiriu, fia To- 
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Aumente impedem, que fe recorra i Curia Romana para pro- 
pâr negócios, ou impetrar Refcriptos. 

47 E fe taes Excornmunhoes houvelTem fido aceitas nef- 
te Reytio: Por huma parte detlruirião fogo o Juízo da Coroa, 
Tem o qual nem ainda os mefmos Ecdclialticos podião lublif- 
tir : Por outra pane acabarião todas as famas, c itidilpenfaveis 
Leis , e louváveis Coflumes , em que delde os principios da Mo- 
narquia Portugueza Te eftalitl^Lto n R-:gia J)-:ucjn'.iiiiu ; :;í'/í:ii- 
do-fe com a prohibiçío delle na mefma Monarquia os ellragos , 
que nella fe padecerão nos poucos annos , em que o Senhor 
Rey D. João II. teve fufpcnlb aquclle faudavcl , e impreieri- 
ve! remédio , como fe vio allima ' : E pela outra parte, com 
a deitruição de todas as fobreditas Leis, eCoilumes le reduzi- 
ria Portugal á impotência , e á confusão , que fazião os obje- 
ílos dos ditos Jefuhas, e dos feus obfequiolililmos Sequazes. 

48 No Capitulo XIV. ' fe accrelcentáráo mais feisEx- 

com- 

j No 5. 10. com os ftguinwi delli tain hhltíliaa «iirH , 1 CMi- 
ííiíj l>:ni!«í:;i(,ís. rll , cl panii ir. Hiii ccr.irr.lit iit/iici 

b llLÍti .['.li c.cUi i!i:u 7~íí'..'j JmViv, / ■ v !;/■<-*< jw , --ri 1 ii.it ccuipiMnt -.cl 
Csp. XXVII. , c cof:si:i> iiilo iiiL-fiiio rc:,*:i..v., m I ,i„:,r*m /\ T ijhLic,.,mn, 
Frsgsszo ibidem f. 14. IH : fin txtaileruílm priirfiuua , 11 Jt. 

- •artniprtdiasTi.nl quams-nihi,;! ha- 
..«cJUUa.r,,:; „,■/> 







r/m», 1! Mdícnliiw se per I 
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communhucs ; A faber: Primeira, contra os que por aiuhori- 
dade própria chamão 3 fi as Caufas Erpiriiuaes , 011 ás Efpíri- 
tuaes annesas , dos Auditores , e ComniiíTarios da Sí Apufio- 
lica , e dc outios Juizes Ecclefiafticos; Siganda, contra os que 
com a meíma authoridade própria impedem o curío das ditas 
Coufas : Terceira , contra os que como Juizes tomáo conheci- 
mento delias : Quarta , contra os que conflrangcm as Partes , 
<pn são .-V.itiiovas exuquentes , a que deliltão , oufação revogar 
as citações, inhibiçóes , ou Letras decretadas (obre as referidas 
Cautas: Quinta, contra os que compellem as ditas Partes Alt- 
thoras , para cooperarem para a abfolvição das Cenfuras da- 
quelles , contra os quaes te deípacharem as ditas Inhibitorias; 
Sexta, contra os que com Poder Judicia! impedem a execução 
de Letras Apoftolicas, Proccfíbs Executariacs , cDecretos, por 
qualquer modo que os impidáo : Extcndendo-fe as Ccntuias 
deite Capitulo contra os que dão favor , contei ho , ou ajuda 
para impedir a execução das fobreditas Letras Apoltolkas, ou 
Froceflos Exccutoriaes , e Decretos} ainda que fação iílo com 

49 E fe cite Capitulo houvclíe fido aceito , também 
não ficava pedra fobre pedia em Portugal , e teus Domínios. 
Lá hia a Ordenação do Livro I. nos Títulos IX, e XII, e to- 
das as mais Leis Eundamcntaes com ellas colierentes : Lá hia 
o Juízo da Coroa , e a Protecção inherente á Mageílade , e 
delia inabdicavel por fua natureza : Lá bia a Independência da 
Monarquia , ficando eíta reduzida a reconhecer na Terra Su- 
perior Temporal contra a Tua mefina natureza , e contra a fua 
Lei Fundamental das Cortes de Lamego , e das que depois 
delias fe cftabclcccrSo , c obferváráo por todos os Séculos , que 
forao deduzidos Chi o no logicamente na Divisrn XII. da Pri- 
meira Parte delta Deducçáo : E lá hião em fim o Reyno , o 
focego público, e a Religião, abandonados cm preza aos ditos 
Jefuitas ; que erão todos os teus objeílos na publicação das 
referidas Bulias. 

50 No 
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jo No Capitulo XV. * fe prodigalizarão mais trez Ex- 
communhões ; A íaber : Huma , contra os que chamão as Pef- 
foas Ecclefiafticas aTribunacs Seculares: Outra, contra os que 
fazem Eflatutos, ou quaefquer outros Decretos, que offendáo, 
ou diminuão a Liberdade Eccleiiaítica: E outra, contra os que 
usão dos ditos EHatutos , ou debaiso da cór delles prejudicão 
os Direitos da Sede Apoftolica, ou de outras Igrejas. 

51 E fe eíle Capitulo folie tao bem aceito, com eíle fe 
acabava outra vez a independente authoridade legislativa , im- 
mediata mente emanada de Deos Todo-Poderofo para todos os 
Pri ncip es Supremos , e tao Soberanos, como o forão fempre os 
Senhores Hcys de Portugal : Acabava-fe também outra vez a 
protecção , que os ditos Senhores Reys devem de Juíliça aos 
feus ValTallos de qualquer citado , e condição que fcjao : Aca. 
bavão-fe não fó as Ordenações do Livro II. Titulo XVI , e 
XPIU, com muitas das majs Leis, que no dito Lhro II. dm 
meimas Ordenações fe achao compiladas j mas também as ou- 
tras Leis , que prohlbem , que os bens paffem a mãos mortas 
em todos os Rey nos , e Eílados Catholicos Romanos da Eu- 
ropa , novifiimamente compiladas pelo Domo D. Pedro Ro- 
drigues Campomanes no feu etudito Tratado s De ia Rega- 
lia de Amorlifacion = : E por tudo ifto fica faltando aos olhos, 
que o dito Capitulo fenão efereveo para fujlentar a herança do 
Senhor, como diz o Apoílolo , e ellabelecêráo os Concílios; 

Part. II. O mas 

a Refirído pslo mclmo JiiWo ibidem mu, Praematiííi , fia qerch ília De- 
Cap. XXVIi. , t copiado pelo bkJÍHd crila mgmat, t*l h fciu , :x mvis 
l'^'-- - " •!■ i:>i: íja.O.í/./ascjj L-jjWf, «! HÍj,!! 

«.™™4«™5í»« feS^WííT™ wâíirõtt, HfMtnmu, vtlf£ 
Cifiluls, (.«;-.- Ci;i V :.: txd t ',i- iiu, ti í-l/n,::ii y'iiu:ri*i: . *>t.U f-i ! f- 
r™ {WMWMFf» «r*Bjç rifim* us Eittftftla ullirar , fn ™ *Bf« 

iriirílli , fàch Álfio nhr 
qai StttUlt, OriL::,;;i'.!i!.', 
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mas fim para deflruir iodas as ditas Leis Temporaes ; e para 
ufurpar com a Jurifdicção dos Príncipes Soberanos, e dos ieus 
Magillrados , os bens dos íeus Vaflallos ; e para opprimillos, 
fero haver protecção , que os foccorrefse ; como fica demonftra- 
tivamente concluído pela Primeira Perle com os efcandalofos 
faílos, que nella fe acháo deduzidos 

51 No Capitulo XVI. 1 fe continuou em Fulminar ou- 
tra torrente de Encomm unhões : Ora contra os que impedem 
aos Prelados, e Juizes Eccleíiafticos ufarem da lua Jurifdicção: 
Ora contra os que, declinando as fuas Sentenças, e Decretos, 
recorrem delles aos Tribunaes Seculares : Ora conira os que 
foliciiáo Inhibiçóes , c Mandados penaes contra as Sentenças 
dos ditos Juizes Eccleíiafticos : Ora contra os Miniílros , que 
determina o as taes Inhibiçõcs, e Mandados: Ora contra os ou- 
tros Miniílros, que executáo as referidas lnhibições: E ora em 
fim contra os que aconfelhão, patrocináo, ou favorecem qual- 
quer dos ditos fcftos. 

Jj E fe cíle Capirulo foffe também aceito: Além de íe 
feguirem delle todos os abfurdos, que acabo de ponderar fobre 
os outros Capítulos próximos precedentes ; ou ficariáo os Se- 
nhores Monarcas delle Reyno, e todos os outros Monarcas da 
Europa, reduzidos a condição inferior á dequaefquer particula- 

ra gaefíitTnsne tttBBtvr, frtuwituin gvtd 

6 Referido ..do diio Toledo ibidem dl citam tol , qx< poji hfMM Ordivd- 
C^XVItl.,^ pelo mc-lino Fr^o rhmm , «J ««™ rt,„ ZW^ar™ 

JfcrtM V« 'A rc hi rf ifi.pit , Efif- ,.,dli*lj*rl BvkJUfiUi J.dinL d«- 
afir, alwqur Styriorti , rl itftrúra d,aln sã Vncelleriu , « tlial Omí 
P-iÍJt.,, . 1: .»;,;,! *ihi .,*,/.«.,.'.:..■'>- .V.t,* ,- 1 1 1 -mirai, rl oi tllll fntíU- 

;:,,/.,; ./. ; íl v. a.-,:;^,,-, „»,....■ .,í.- , n-, p r »si„,, Or- 

liitl iw 4, teu/A ihniit, •r.iinile íijjjn:.- , m Urjaaii [Tidlííll dlttr- 
eêrrrrands t '-'I ™hjíe.nds ter/m BI, e! iwtrn iíki txeqm JratitrsMI; efft 

lej , prBiuraiorrj , jamilijrn , nrtnan i/iteqitc , qui bic dcc/rnane t /I exetjunt- 
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res ; porque até efles tem liberdade ampla na economia da fua 
própria Gafa; ou ficariáo fendo fó Reys de Excoramungados , 
fem outras excepções , cjue não fofiem as dos nicfmos yefui- 
tas, e dos Teus Adherentcs. 

54 No Capitulo XVII. * fe contém hum Compendio 
de todos os outros precedentes : Mifturando-fe em confusão a 
Efpiri tu alidade com a Temporalidade : E excommungando-fe 
geral, e in d ill infla mente todos os que fem preceder legitima li- 
cença ( ifto he da Curia de Roma) ufurpão, ou fequeílião as 
Junidicçues, frutos, ou rendas, que pertencem á SedeApofto- 
Jica , ou a quaefquer Pefsoas Ecclcfiailicas. 

5J E fe elle Capitulo fofse também aceito , em lugar de 
com elle fe defender a Jurifdicjáo Efpiritual ( que nella Mo- 
narquia não pafsou até agora pelo peníamento de algum Tri- 
bunal Régio uftirpar; antes os Senhores Reys defte Rey no fo- 
ráo íempre os mais zelofos Defenfures delia), fe cahiria no ou- 
tro abfurdo de fagrarem os mernios Jefuitas , e osCuriaes feus 
Adherentes, como fe fofsem Adros das Igrejas, ou Cemitérios 
bentos , todas quantas Terras quizefsem uiurpar ; e todas quan- 
tas rendas , e frutos recolhefsem das mefmas Terras , feriáo 
lambem fantificados ; contra a natureza das mefmas Terras, 
rendas, e frutos delias; feparando tudo iilo do Alto, e Supre- 
mo Dominio das Coroas : Abfurdos , que manifeflamente fe 
vé, que erão ião intoleráveis, como fica nototio pela Primei- 

56 No Capitulo XVIII. ' fe accumulátáo ainda mais 
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trez Excomm unhões : Contra os Príncipes Seculares , que por 
ti , ou por outrem direíla , ou indireflamente impuzcflcm De- 
cimas , ou alguns outros Tributos aos Clérigos , e aos bens a 
clles pertencentes: Contra os que laes Tributos aconfelhafiem , 
exigiffem, ou tecebeflem: E contra os que para iffo deíTem a- 
juda, ou favor. 

57 E !c ef:e Capitulo também folie aceito : l'or hum» 
rarte feria inútil, Pope r fluo, e fruflraneo pelo que pertencia ás 
Pefsoas dos Clérigos , porque a ninguém unha pafsado pela 
i h i.\ u: , ,'i. n pj:w:u s:è agora , gravar os meímos Cler:gos 
com as gaòelljs pefsoaes, rue fómeute le impõem aos Homens 
da Plebe ; E porque pela outra parte riem cabia na Jurifditção 
EcdcGaílica eílabeJctei izençfies dos encargos Reaes das 1 er- 
ras nos L)o;nurii)s alheios dos IV.niipes Soberanos ; nem illo 
podia reduiir-fe a pratica , fem fe arruinarem as Leis Funda* 
mentaes, t- lem fe commetterem os abfurdos, que acabo de in- 
dicar ailima na reflexão ilo Capiíuiu XV. 

58 No Capitulo XIX. • fe fulmináo os raios de outros 
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Ias Terras , e Domínios , que os Sanlos Padres pofsLiem como 
Príncipes Temporaes : Secundo , porque nos cafos, em que os 
Summos Pontífices , como taes Principes Temporaes fe emba- 
raçarão em dilscnsóes , c difcordias com os outros Soberanos 
lambem Temporaes ; a necellidade pública , que conflitue Lei 
fuptema , de defenderem os melmos Soberanos Temporaes a 
Aia alia reputação , os Teus Domínios, e as vidas, e fazendas 
dos feus Valsallos, foi fempre a que prerifameme decidio; não 
obftantes as diias Excommunhócs Elpiriuiaes , e por ifso inap- 
plicaveis ás Terras , e coufas Temporaes , como afilma digo: 
Sendo iílo o que ( muiro a feu pezar ) foráo confrangidos a 
praticar nos calos occorrentes os Monarcas , e Soberanos das 
Cortes mais religíofas, e mais orthodoxas, e pias da Europa '. 

61 Os 

H fim Imperador Henrique IV. nas violarias. 



do S?cn'u Oitavo forão fingidas par Ifi- que o nccclfiririio' i guci 
Aro Mrrcídít- ( ou Ptcciior , como ou- filiada a Cidade dc R.001 
'■ " " ■ ■'■') à-.W.-.tc d-i Sj;:i,1,>; c o II II h :.J[ i j j 



Koroa Primeiro' S :: n::Tii:ii. IVt- i".i^i .k-!l.i .1 vi.la entre angiillias (m/- 

iiics , que linliSo 01:0:. lo mm mi;;;;.- iv-r.l r,i,f,m timo VII. pig. 

11;. a- -lí-.- Kv.n.Mn vir;, ;;:,■•, -'..y.ir. i;; í:-. s. = I.,, ?M,'irs Dnrrlahs = cem 

::d::r, ,;,:;!iv,> : Jj fll., s „; f , jí ,j, ; „; C ; ; .-;. ; j izcr.io co.l! ene Mmnn- 

o fcriíis-iUli.iias a.ícrdi.l. do o ouiro SanIO Padre Bunitácio Vlir. 

Porque liavcndo-le enganado cora a inquietar com os mesmos prcteUOI de 

a* m,:'i :> n.':r::.i.-3 lii-.oIii.h-I i- ;I;l„;; J.i:;| -..vi.) T.-.iiom-.-iI <■., : J :ir..J--?s CiIíu. 

dos Sumrao; Pontífices , que fuccelliía- licos; calllõu as vivas guerras, emtoníc- 

li- . , 1 .■ .1 * .i . i : 1 1 1 ! ■ tuo o inclino Sanlra 

lo: um prelhede tern t Baliu do Cm) Franja Filippe o Formofo, como Lhe ri. 

l':.pj-ilijs U.-crciiís : r'f.:ri,l.,i pu L- Ju.i- ; L -n V. ! ■d',, ido ledo por Gacnir,D , 

gar qoafi todas ai Nações doOceidente: do: fios émnma dc França , do rdifóo 

paes ; Fuerao parecer nellas muilis mi- na , que per Ordem dc XiSlo IV. t/cre- 

lufl.-sde Homens (l> i(r;l ..v .ferti/j vii/ií P.,-r-i;, t if /™íí- 

A <.U--rr:'v '!e»:; Vil. .V../Í,','; : r ;j. '.•■modo a lertia olé á/jbtílt Tempo , m 

.7.-. pç. ;:! : ,Ml d,-:,:.,: ,., ■,V J ..„- -.^ J, rf í i;;:,: ts! Lr :!L; : 

letra — A = rira Abm grarldi numero Fizerao allallar oulra icz , c cnlicgar ao 

dc l-lfcrnorci ) : Fi/ír^o :uiimar o Sacio faque, e Fúria dos Soldados a meíina Ci- 

Padrc Gregorio VII. a romper contra o dade de Roma ; e ttcfalr priiioaciro no 



Demonflração Sexta. m 

61 Os que deixo referidos forao pois os notórios, ejuf- 
líflimos motivos, com que aflim os Monarcas, e Príncipes So- 
beranos da pane d'aquém dos Alpe?; como os melmos Prínci- 
pes Uluamontanos, ou da parte d'além dos referidos Montes ; 
não quizeião de nenhuma íbrte receber huma lemelhantc Bul- 
ia, ou permittir de alguma maneira, que ella fe publKalie nos 
feus Reynos, e Eítados : Compreliendendo rodos os ditos Prín- 
cipes , que nella fe continha ; nao ío hum Ellratagema carnal, 
e inventado debaixo do pretexto da Religião com os melmos 
objcílos, com que fe tinhao fingido as falias Decretaes , e com 
o melmo efpirito, com que fe procuravão propagar as prohibi- 
çoes dos índices Romano-J 'efmtkos ; mas também hum jugo 
demasiadamente pezado; e hum attentado demasiadamente le- 
diciofo , para que a elles fujeitaffem as Potencias Catholicas Ro- 
manas a fua Soberania 

6j Na Alta Alemanha nío frj o Imperador Rodolfo II. 
fe oppoz á publicação da dita Bulla , c impedio com toda a 
firmeza os efeitos delia ; mas até o Arcebilpo Eleitor de Mo- 
goncia prohibio , que ella FolTc publicada na lua Diocefe, e nas 
Terna do feu Domínio Temporal 

04 Na Baixa Alemanha também não foi recebida amef- 

Cattdlo de Sanlo Angelo o outro Fapa no* fe relõlvto 1 faíer ao outro SiMlmo 

Clemente VII. com os [re2e Cardi>.n-í , feilikí f ; V. n sutrrs.oue h« pú- 

cue o fenuiao; havendo a nuelle SamoPa- bliea por ioda? ib Hiltoiias (Erilrt eilar 

,1- CM:i;^iiconac«rcmiiKcclJUade do triti lila nilirii ix pr<f,ht Luiz da 

pafl~ar ao, proccdimcíns dt (;;:e , c.j ii Cabitin >,st Ch-nih* ,.v ,i;f,ai K-J I /- 



d L - Napult?, dtpui) de ouvir os Tlieolo- Franja por íiiim Cao. VII. naYl.%áii 

gos duuiní, efius, uni] iie ini;uilit:un- au jiiit. fi.-.r™ Tora. X. Lirr. III. 
po abundava í 
grande Uilpu dc t 
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ma Bulla: Antes achou fortilTimas repulfas nosEflados de Flan- 
dres , c Brabante ; fazendo efles inúteis todos os esforços do 
Núncio Beniivoglio , e as diligencias, com que mandou os Ex- 
emplares delia aos Bifpos para os publicarem; porque todos os 
ditos Prelados recuíárao obedecer ao mefrno Núncio pelo que 
pertencia á publicação da referida Bulla " . 

új Em França paífou ao mefmo refpeito o que refere o 
Verídico Jaques Auguflo de Tbou ' neftas formaes palavras: 

Quofi no mefmo tempo fuccedeo buma coufa , que não pojfo 
ieixar no ftlencio fim faltar ao que devo à Dignidade do Reym. 
Alguns Bifpos publicarão como às eftondidas buma Bulla do Pa- 
pa. Creo-fi , que iflo fe fizera fila Infligação dos fidkiofos , que 
quizerão findar a paciência do Rey , e dos Magiflrados ; acban- 
do-fe dcáfivamente refolulos a irem mais longe, fe ejlt paffo lhes 
abriffe caminho , quando o Parlamento fe acbaffi em ferias. Ha- 
via jâ alguns aimos, que o Papa fe tinha attribuião fobreus Prín- 
cipes CbrijISos bum poder , que a França nunca já mais reconbe- 
ceo ; e que pertendia ter o direito de excommungar os Magiflra- 
dos , que fuflentão a jfurifdicçSo Temporal contra os alternados 
do Clero. Para iflo fe faz todos os aunos buma Ceremonia pú- 
blica na Quinta Feira Santa em Roma , onde es Papas mandão 
ler algumas ConflituiçÓcs , que com grande cuidado fazem depois 
efpalbar em lodu aChrifiaudade , pai a fazerem buma vã ofienta- 
fão daquelle fiu poder. Fhrão algumas Bulias daqudía sfpiáe as 
que fe tinbíio feito entrar dentro no Reyno. Havendo o Procura- 
dor da Coroa aprefentado as fitas queixas á Camera efiebelecida 
na tempo das ferias , para continuar a adminiflra^ão da Jujliça, 

Deftmbargador Briffon A tefla delle ; imitando a firmeza , t a li- 
berdade dos feus Anteceffores ; pronunciou buma Sentença , pela 

a Zipm; ic 'Jure Km Til. De Oi- l No Tom.VIH. da fui Hiítcril Uni- 

<.'.™r,.'.; „,;:,. ,;. ;-„-F//« T.rm. IV. v.rnj [■■.,„ LXXIT. pagin. tp*. cora a 

■li c.ii^in f-:<] em I . i ii-n nj mno :>Tii!:ite dl meíííia edição do anno de 

J75J ■ Pa"'' II- Cap. II. 5. 3. GmriM 1734. 
ubi pjoiímc iupta. 
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qual ordenou a todas os Governadores : Que fe informaflem de 
quaes tinhão fido os Arcebiípos, os Biípos, ou os Vigários Ge- 
raes , que haviao recebido ou a dita Buda , ou alguma Copia 
deila debaixo de titulo de Uttra proceffits : Que examinalfem 
qual era a Peflba , que lhes tinha enviado a dira Bulla para a 
publicarem : Que impcdilfem a publicação delia no caio dc fe 
não achar feita ; fequellrando todos os Exemplares , e remet- 
tendo-os á Camera : E que no cafo de fe achar já a merina 
Bulla publicada, imimaflÈm com dia certo os Arcebifpos , Bif- 
pos , e feus Vigários Geraes, para comparecerem na prefença 
do Parlamento , e nelle nfpmdcrem fobre o Rccurfo do Pro- 
curador da Cu:[)a , lequclti ji;Ji>K'.o Tcir.puralidido ; e en- 
tregando- aí is Jufi^as delRey ; PiohibinJn , que fe impcJiflè 
a execucíu deita Scr.ti-i^j , dc.aix" ca pim co.-.tra os Tianf- 
gretsotes de fciim punidos tomo mim:gcs do Rtyno, c cnmi- 
nofos dc lefa Magcllade , com a oídem de lei imprefsa cila 
Senunça, e lie le d:ir Copias dcKdi contendas por Notarios 
a mefma fé do feu Original. A Sentença be de quatro de Ouiw 
brv de mtl qmnbentís e oitenta. 

E o mefmo he notório a todo o Mundo infiruido » pelo cefle- 
munho dos Hiíloriadorcs , e Canoniíias , que elcrevéião fobre 
efta matéria *. 

66 Na mefma Itália ( e fe pôde dizer que ás portas da 
Cidade dc Roma) fuccedeo o que refere o mefmo de Tbou i , 
tratando dos fucceíios do anno de mil quinhentos felsenta e oi- 
to, ncítes precifos termos: 

Naquelks tempos be , que o Papa procurando acere fcentar 
os Privilégios da Clero em prejuízo dos Soberanos , intentou izert- 
tar cs EcckpuftçQs de toda aCbriftandade dos Tributos , dos Im- 
pojios, e geralmente de todús as Contribui ;/„■ s , qae os Fajjalfaí 
devem aos fias Soberanas. Com elle abjeilo publicou a Bulla 

Part. 11. P In 

a Emrt cllcj balta verem-íc 11 Pm- M Etojimc fiipra. 

rat rfj Igrrjt ÇMhtma pi ir Pyihtu i Ko Tormi V, da din Hifloris Un» 

Cip. VII. T>um. s°, t 55; « Cofiiiiri- .crl-ii I v.t. XS.IV. d) mcliol 

I-riu. .1 cil.-.z Artigo \'l 11 i t Qw.l.-.J Jlijicílh. 
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e= In Cocna Domini = cií/a í/í terríveis ameaças contra todos 
os Príncipes, e todas as Republicas , que obrigajjem os Ecciefiaf 
ticos dos fias Domínios a pagarem e/las Contribuições dcjlinaâas 
para a manutenção do EJ/ado, declarando-os excommnngados , e 
incapazes de receberem abjòlviçáo no Tribunal da Penitencia. To~ 
dos os Príncipes da Itália , principalmente EIRej pi/ippe , e a 
Republica de Veneza, acharão rfln Buíht fiimniinnaUe .'.-/v.ví.jv.';- 
tiuria, e fuaivi.r.ua.tc prejudicial aos fius inlereffès. 
O que palsou em [ermos taes, e lao fortes, como são os que 
vou fubllanoar nos feguintes Parágrafos. 

67 Na Republica de Veneza pafsou o que refere omeC- 
mo de Tbau ' neiles precifas lermos : 

Os Venezianos em nada paredão mais difpoftos a fiffre- 
rem efle novo Jugo : Pertendião : Que ninguém putlia diminuir o 
Tbefoaro do Príncipe , fem arruinar oEJIado, em cujn conjerva- 
çao tem comprebenjivo inlerejfc lodos os Corpos , e até as mejinas 
Communidades Rcligiofis : EJle negocio foi muitas vezes debatido 
com grande viveza por huma , e outra parte. Em fim a guerra 
de Religião , que fe accendeo em França, e nos Pai zes- Baixos , 
fez esfriar o zelo do Papa: Dejbrte que a dita Republica fito» 
gozando das fitas araeee.hitts lAi rdades , ião obftame a referida 
Balia : Stiflentando-fe para ijfo com inconírilfiavti firmeza fobre 
os falidos fundamentos dos Sábios , e illummaclos Tveotogos , e 
Canonijlas , que confullou fobre efta matéria ' . 

" " 68 No 

m No meimo lugar indicado na Noli riífimo Fr. Putth Sírpi da Ordem dos 

T:r,:vrr.r. nrxeedenre. S.-rfilis; Fr. lufctucio lambem Tbeolo- 

4 Tjís (ofís l-cdri Antattt Arcedia- go daOr.lcmde b'. Fiancilco, cujos Con- 
go. eVigarioGeral ác Veneza-, ÍV.fltr- cbidenliflimoí votos ic açhSo dlampadoj 
mráú JsrdSo Relido (i::'".Ti;,nr- , e ioTiiji 111. . : .-,s librai do mefroo Strpi 
Mi 1!] ■ :i 1 ■ I.i I ii Ir. Mi- .' 'nlhd no aiModei-fij. 

i ' <. ' &nirit'ui^i' dòs 
m Aviem! Cato/h Menor Cenn'nrii»l , t>r™, I"e rr.,i:ltri]:u no To- 
rt™ nimeíma 1 ^.-jlo/u , :r.o IV. ijj ird^-.i- !>:>t.;f .v.r, 1;1 
da Ord— ■ ■■ ■ ■ -'■ - 

'3^u"ÁUrf!ío P 



ir. i-,,/.,™» da Oídeni de: S.tvi.j!, 1É7. cun íea.l. ; L „a imSntucao 

lambem Mcllrc na mcliiu '1 ,i.':)!uí;í.. ; ií;:i.:.í^. i.-bie aí Ccnluras do Samu 

>i V I N^lW,.". ] i V. r 1 .10 V. Tomo 

e Doutor na iccíma Ibeologia ; o Dou- dai dirás Obras dclde 1 pag. 41. em di- 
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68 No Reyno de Nápoles, e Sicilia pafsou igualmente 
o que em fubíhncia referio o mefmo de Tloa • neíles precilos 

Ò Papa nao ccjfoa de ordenar, que elta (a dita Bulla da 
Cea X/è/e publicada em toda a parte pelos Bifpos , ou fii/s Vigá- 
rios Geraes , e pelos Párocos , fim alguma atteneda aos Solera- 
tios. Filippi indignado defle procedimento , probibio debaixo das 
mais rigorofas penas aos Bifpos de Hcfpanba , e de Itália , que 
execat afiem aqueilas ordens do Papa : Elie declarou , que «Ho Jbf- 
freria dar occafiaa a fe Ibe arguir , que por buma fraca condefi- 
ccndcncia tinba deixado diminuir a Dignidade da Coroa , que her- 
dara dos fias Predecefores , e os fundos do Thefouro do fia Ef- 
tado : Elie acerefeentoa , que nao tinba inveja das pertnifisoet , que 
o Papa dava a E/Rey de França , cujo Reyno fi achava cheio de 
Hereges, para tirar fiubfidios do Clero Francez; quando Elie que 
havia fiibido prefervar os fins Eftados defia pefie , tinba fido ilefi 
pojado do poder de exigir dos Ecciefiafiicas dos fias Reynos os 
Direitos , que Elies ha-jiav fimpre pago. 

6a O cjue mais fuccedeo naque lies Rey nos em efféito dl 
juftj itiJinnajao do dilo Monarca defde a Primeira Carta por 
Elie dirigida lobre eíla matéria ao Vice-Rey Duque de Alcala 
em vinte e quatro de Março de mil quinhentos fcllenra c fete, 
até vinte e irez de Janeiro de mil quinhentos oitenta e quatro , 
e Vice-Reynado do Duque de Ojfuna , confia claramente do 
Compendio de Barlbolomeu Cbioccarello , que vai copiado nas 

ya Por Elie Te conclue , que a referida Balia foi fem- 
pre áere , acérrima , e fucce Di vãmente repellida poraquella illu- 
minada Corre. E ellas necertarias rcfiílencia, e repuila, são as 
que conflituem o ultimo eflado da referida Corte ; como pro- 
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vão a; duas íignifícantes Confiiltas dos annos de mil feteeontos 
vinte e nove, ede mil fetecentos felTenta ehum, que tição fub- 
ítanciadas, e tranfcríptas na DctnonJIração V "■ 

71 EmHefpanha já fica referido com as palavras âeTbou 
aflima tranlcripias 1 , que ElRcy D, Filippc II. juítamente in- 
dignado contra as invasões da referida Bulla, prohibio aosBjf- 
pos debaixo das maií rigorofaí penas , que a eiecutaílem. O 
meíVno confirmao Zrpeo • , Fan-Efpen e oulros Efcritores, 
muito lignificanlemente confirmados pelas vivai exprefsúes, com 
que o duo Monatca fe queixou naquelle cafo contra a Curia de 
Roma nos mais fones, e mais afperos termos, de que fe podia' 
fervir hum Monarca Calho lieo porprofifcao, c por anionomafia. 

71 As ditas exprefsCes forão pois tão pungentes, ctaes, 
como fe manifeíla pela Carta , que no anno de mil quinhen- 
tos oitenta e dous dirigio de Lisboa o mefmo Rey Horn Fi- 
lippe II. pelo feu Secretario de EllaJo Gabriel de Zayas ao 
Ca.deal de Granvela Prefidcme doConíelho dehalia: Accref- 
tentando í dita Carta em pofl firípium delia o mefmo Monar- 
ca da fua própria Máo as palavras feguintes : 

EJfas eofis dei Núncio , y cl CoIcSlor vau apretando ãe 
montra, que creo, que ban de refullar de Ih grandes inconvenien- 
tes. Y cs fuerte cofa , que por ver que Yo fala fiy el que rtfpeto 
a la Sede Apoflolka , y con fuma wn-racio» Mis Reynos;y pro- 
curo hagan lo mijnm los ageiios; eu lugar de agradecermelo , co- 
mo debiau,fe apraveeban dello, para qnerer-me ilfurpar la atito- 
rid.ij , f/ as i\r !::>i nircffaria , y conveniente para el fervido de 
Dios, y para elbttenGovierno deloqne El me ha encomendado. Y 
cs bku ai rebès defio le que nfan con los que bazen lo contrario, 
que Yo. Y ajft pearia fer, que me forçajjcn a tomar muvo cami- 
no, uò úpartandeme de lo que debo. Y si muy bien, que tio debo 
Jitfrir , que ejlas eofis paffen tan adelaute. Y Yo os certifico , que 




* Dcfdí o 5. 27. ™<ihnw. 



> Titula Dt 




Deittonftração Sesta. 117 



tne tràen ntuy canfado , y cerca de acabar-fc-me la paciência , por 
macia que tenga : Y fi a efio fe llega, podria fer, que a todos pe- 
fajfe de/lo ; pites emaneis no dexa ejío tonjtderar lodo Io que fi 
finte olras vezes. Y veo , que , Ji los EJlodos Boxes faeran de 
c-rr-j , h;rchr,iii hc-.bo m i irs vi i h.< , fr-rquc ni> fip. rdkrs ia Religim 
en ellos; y por fer Mios, erco, que paffan, porque fe picrdaii , por- 
que los pierda Yo. Otras amebas cojàs quijiera, y pudicra dezir 
a ejle tono ; fero es media ttocbt , y ejloy nuiy ,;n:j,:Jj ; y ejks 
negócios me bazen, que cjiè aun tnas;y poro Vós, qae lanbien lo 
emendeis todo , bojla ladicbo\yporejlo no puedo aora, ni be pO' 
dido ej/os di.n , n-lh-aa-. r a nl-jtwr-s p.iVck-s , que tengo vuejlros , 
como quijiera. = Yo ELREY = '. 

7j Sobre as referidas queixas acere Ice nt ou o dilo Mo- 
narca os procedimentos, que o Teu Chronifta Luiz de Cabreira 
referio ' neftes precitos termos: 

EJlc refentimiento moflrò fer contra cl Núncio emeramen- 
te ; porque projiguiendo los encuentros cou cl Supremo Confejo de 
yuflieia i y no queriendo ttmplar fa proceder abfakto , efcriipulo- 
fo,y menos ajnflaãe a lacorlezia pública , covfervacion de lapas, 
y ÃutoridadReal; le mondo llamar , y dixa , que pues eftahin en 
fu Confejo, y fin el , ni cilas no podia governar, y no buvia que- 
rido ajuftar-fe a lo que era razon , para qae ayadado de todos 
(impiiejje con lo que letoeaha; ames fns contradiciones paffaban a 
uma , v :it'/e/limacjoB de ftisTribano/es , y faya , que fefueffe con 
Dios. Y aji en un Cocbe de fu Cavalieriza le Uivo Don Diego 
de Cordova a Alcala, y fu ropa ,j criados eviaron cl mifmo dia 
los Alcaides de Corte : Y eferivio a Gregorio XIIL le embiafe 
quica le ayudaffe a llevar la carga de tau grou Monarquia, pues 
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bazieiídoh ajfi le covfervaria , y daria el lugar , çue fienpre lavitm 
triúdo eu Jii vo/untad , y acogimieiíto atros Núncios ; que en ejio 
imitaba loque algimos Príncipes bavim hecbo,y buzian tn gracia 
de los Summoí Pontífices Padres verdiiikros, y amadores de la 
paz de los pucblos , y de los Seiíores dellos , frc. 

- , A ayr.il repcicSo , e univerfal repulla de todas as re- 
feridas Cones Cmhoficas Romanas conftituiáo pois as circum- 
ihneias , e o cílado das coufas relpeílivas á referida Bulla da 
Cea ao tempo, em que a Curia de Roma a pertendeo introdu- 
zir em Portugal. 11o foi no anno de mil quinhentos fetenta e 
quatro, quando iodo o Governo da Monarquia defles Reynos 
fe adiava inteiramente nas míos dos jfefuitas ' . 

7j Não bailou porém iodo aoueíle difpotifmo Jefuitico 
para fujeitar Portugal á referida Bulla: Porque a Divina Pro- 
videncia fez com que a união dos Cariaes Romanos com os re-' 
feridos Jefuitas acliaífem contra aquelle feu intento eílnrvos 
tão infuperaveis , como forao os que vou referir. 

j6 O Primeiro delles foi o eftrondo , com que os cla- 
mores da univerlal indignação, e do geral efcandalo, que ha~ 
viáo caufado os abfurdos , e attentadus da referida Bulla na 
fórma allima referida , tinhao atroado a toda a Europa : Eilron- 
do , cujos ecos foando altamente de todas as partes dentro cm 
Portugal ; e avifando a todos os Portuguezes, de que hiáo Fa- 
zellos Efcravos , tendo-os Deos NoITo Senhor creado livres ; fi- 
zerão precifamente temer aos ditos Jefuitss as pedradas dos 

77 O Segundo ellorvo fez o Primeiro , que acabo de 
referir , de força invencível. Já fica ponderado por huma par- 
te f , que o Imperador Rodolfo II. na Alta Alemanha ; e El- 
Rey D. Filippe II. na Alemanha Baixa, nos Reynos de Nápo- 
les, e Sicilia, e dentro no Continente daHcfpanha; tinhao acér- 
rima , e vigoroiiflimamcme impugnado , e repellido os inful- 
tos, 

„ .v::>:i nu t,-o t ;.-: rd.i DiíiiSi V. i Nos 55. n, re, <7, r8, ;o, Éo, . 
dl Pane Prim.-ira dc!U C^lb. 6, , c 6;. deli* Dtmnjirtfã,. 
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tos, e as nullídades da referida Bulla. Também fica pela outra 
pane ponderado " , que a Cafa de Anflria , e muito efpectal- 
mente o dito Poderofo Monarca de Helpanha D. Filippe II. 
era o Achilles, de cujos esforços efperavSo os Jtfuitas a pro- 
tecção , e as viclorias da Liga de França , tjue pouco depois 
coniummárão pelas negociações do feu Sócio Manei no eican- 
dalolo Traiado , que fizerão com o mefmo Monarca contra 
Henrique III. feu natural, e legitimo Rey. 

78 Ncllas circtimítancias pois; vendo os mefmos 'Jefui- 
ias, que nâo podião receber em Portugal 3 dita Bulla; quando 
era notório , que dellts dependia neíie Rey 110 lodo o arbítrio 
das coufas do Governo Supremo; fem concitarem contra li to- 
da a Europa, e principalmente o mefmo Poderofo Monarca de 
Hefpanha , do qual tanto neceflitavao para os ajudar na ruína 
de França , que tinháo maquinado ; daqui veio o Segundo in- 
fuperavel eflorvo, com que foráo obrigados a deixarem repcllir 
muito a feu pezar no lleal Nome do Senhor Rey D.ScbaUião 
a referida Bulla chamada da Cea do Senhor. 

79 Repulfa , que fe manifeíla formaliíTimamente pela 
outra Bulla, que o Santo Padie Gregorio XIII. dirigio ao duo 
Senhor Rey D. Sebaílião 1 em vinte e nove de Abril de mil 
quinhentos fetenta e quatro: E Bulla, cuja narrativa traduzida 
na língua Portugueza, he do teor feguinte: 

Vt >Jfa Mageflade me fez expor , que ha pouco tempo linha 
chegado â jiia notia.i, que iilgumus Lcys dos /eus Reynos, e al- 
guns Privilegias comedidos pela Sede Apoftolka a Voga Magcf- 
lade, e aos Jeus 1'redecejfores , paredão derogadas olhando fe pa- 
ra o tear das palavras contendas nas ConjlituiçSes dpoflolicai , 
que fe coflumavÚo publicar em Quinta Feira de Endoenças ( ijlo 
le, na Bulla chamada da Cea do Senhor) : Que ijlo niio Jó in- 

fi- 



■ 1.' 



no Livra VI. das Esrra- pit. VI. ítlb nu 
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feria grave prejuízo ti fua Rea/ j urifdicçSo ; mas que as ditas 
Leys , í Privilegias fe mio podido derogar fim máxima perturba- 
ção ila paz, da trunquillidade , e da concórdia , debaixo da qual 
es E/lados Eeelefiaflho , e Secular deffi Reyno viverão ale ago- 
ra: Quepofio que Fofa Magiftade pofa confiderar , que as ditai 
Es Ri p!<:-'i.;'jííi/;'s, c obfervadas pe- 

lo E/lado Eeelefiaflho , bumas ha mais de cem , outras ba mais 
de duzentos ânuos , para comporem , e fazerem ecjfar as urgentes 
queflÓes, e coutroverfias , que bouve naquclle tempo, c fojjem pro- 
mulgadas para confinarem a paz ; e algumas delias corrobora- 
das, feitas , e introduzidas com Authoridade Apojhlka : PoJIo 
que as ditos Privilégios furão comedidos com inflas, e legitimas 
caufiis ainda exiftentes : Pojlo que lambem fe deve confiderar , que 
es referidos Leys, e Privilégios não podem fir tendentes , e iu- 
i , e diminuição da liberdade Ecc/efiafiica; 
mas Jè dirigem ao Jcrviço de Dcos , ao bem público dos fius Rey- 
nos , c Domínios ; e à eonfirvaçso da paz entre os fobredilos dons 
EJlados : 1'aflo que o ufa das ditas Leys , e Privilegias fempre 
foi recebido , e praticado até agora pacificamente fiem ejcandalo 
l/os Povos , c a vifia dos Núncios Jpo/iolieos uefjes Rcynos , e 
cem feieneia , e paciência dos me finos Núncios : E pofto que Voffit 
Mageftade julgaffe , que as ditas Leys, e Privilégios de nenhu- 
ma forte baviito fido comprchimliihji n:i refiriJ.: iiulla da Cea; 
nem fira da noffa intenção , ou da dos Pontífices Romanos Nofi- 
fos Predccejfares , rcvvgjr fiineiluntes Leys, e Privilégios; ou 
impedir o u/o , ou execução d,-lies : Com indo pela ancrção , 
que Voua Magefiade nos profefla; e pela revciencia, com que 
olha pata os Mandadas da Sé Apoilollca , e NoITbs : Julgou 
que era Heilo, e decente confia har-nos febre o ujb das ditasLeys, 
e Privilégios Por cuja atufa nos fez fuppiicar , que com os re- 
feridos fuudaninitci declúr.-.jfnuis , que es dilas Leys, e Privilé- 
gios não erão comprebendidos na Bulla da Cea do Senhor , que 
fe coftuma ler ; e que a Voff a Mageftade , e aos feus Mimfiros 
cru licito tifiir dxílcs ; d,i i;icfi;:.i jiru-, que o praticarão os Reys 
fins 
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feris Predeceffbres , c os feus Mmiflros, como Vo/Ta Mageflade 
ha pouco fez determinar, c declarar: Eque nos dignajjhnos in- 
tender paternalmente com a Benignidade Âpoflolka a faz , e tren- 
quillidade dos feus Reynos. 

8o A* viila de cuja evidencia fe não pôde duvidar , de 
que a mefma Bulla da Cea veio a coníliluir our.ro irrefragavel 
Monumento da inde pendência Temporal da Coroa delle Rey- 
no : Manifeftando-Ie , que nao lo foi fruftranea , e nulla, por 
fe lhe nao ter permittido, ames defer publicada, o ReghBene- 
placiio (como era prédio, para ter execução ainda no mefmo 
Reynado, aque foi dirigida, na conformidade dasanriquiflimas 
Leys, e louváveis Co (lumes , que ficáo fublíanciados neíla De- 
monjlraçao - ) ; mas também , que fobre n5o haver (ido acei- 
ta , foi pofitivamente por huma parte fufpenla \ mandando o 
diio Senhor Rey D. Sebaflião declarar aos feus Mimflros, que 
por elfeito delia nao deviáo apartar-fe da obfervancia das Leys , 
c Coftumes do Reyno : E foi pela outra parte repellida , ou 
recambiada para a Curia de Roma com os juOiflimos motivos 
declarados pela narrativa , que acabo de tranferever no Para- 
grafo próximo precedente : Achando-lè as mefmas fufpensao, 

do Sanio Padre Gregorio XIII. aflima copiada, que hc o pon- 
to fubflancial, de que fe trata. 

8r Sem que obílalTem as palavras da pane difpofitiva 
da referida Bulla , com que fe pertendeo introduzir confusão 
na clara , e notória verdade , que deixo referida , em quanto 
nellas com o coíhimado artificio , e conhecido formulário da 
Curia de Roma fe eferevêrão as claufulas, que dizem: 

Coma com tudo nem pelas Letras de Kojfa Mageflade, 
nem pela Relação, </.;r ou Jhi AW «os foi feita, pitdtjjemos en- 
tender o que je aeba precavido pelas ditas Ltys , e Privilégios 
C F>ft a ?«< di" s 0 Noflb Animo fija propenfflimo a agradar 
a Voflii Mageflade ) , uSa pudemos ferfuadir-vos a approvaí- 

Parr. 11. Q_ los, 

* Defde o i. «í o §. zo. . 
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ks ' , prir.;ipú!i;;c:;te q:mndo fi rr.:l:i fiihtçiio íhi Almas ', 
dos quites Privilegias, c Leys não temos alguma noticia \ porque 
fi a tiveffemas , o mefmo que agora imo concedemos a y~o§'a Ma- 
gefiade, tahez lhe uiio denegaríamos : Em cuja coufideração ex- 
portamos a ViijfU Migcfi.idc , para que brevemente procure rc- 
metter-nos as ditai Concórdia: , Confirmações , Leys, e Privilé- 
gios ; porque findo por Nós vijlúi , e com Nofo Paternal affeãa 
ponderados , defijaremos proceder com aquella razão, com a qual 
fique attendida a figuranqa da fita própria confidencia, e dos fins 
Fafulltu , e a tranquilidade dos fins Reynos ; e nos mojírare- 
mos tSo benévolos côm Vofi M.i^ftaâe , que fi não arrependa de 
nenhuma Jane da fua piedade, e obediência aNós,e a efla Santa. 
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tempo de bum anuo , e o mais tempo, que decorrer no Nojfo Be- 
nepiacito , e da Sede Apofiolka , fim que hajao de incorrer r.ai 
Cenfaras da dita Bulla , que Je cojiuma ler ao dia da Cea do Se- 

8s Não obftárão, digo , as palavras allima copiadas da 
parle difpofuiva da referida Bulla: Primeiramente, porqueafub- 
flancia do negocio , de que fe tratava , confifiia em Te provar, 
como provou , afiim pela narração , como pela difpofiçíío da 
mefma Bulla , que a outra Bulla intitulada da Cea do Senhor 
não foi aceita; mas fim fufpenfa, expulfa, e recambiada; e ilto 
foi o que confia indubitavelmente pela referida Refpofla do 
Santo Padre Gregorio XIII : Em Segundo lugar , porque dai 
reflexões, que vão efcrltas nas Notas da dita Difpoíiçáo aflima 
copiada , ie vê que as claufulas delia forao accidental , induP- 
triofa, e inutilmente efcrltas para fe batter a Campanha , como 
vulgarmente fe diz; ou para fe dilTimular a repullã da Bulla da 
Cea; mettendo-lc para illb em confusão os facloj menos fufcep- 
tiveis de queflões, e de dúvidas ; e fingindo-fe huma fubordi- 
najão onde a não havia ; e huma dependência onde não tinha 
havido mais do que o fimples, e voluntário obfequlo, que dei- 
ta pane d'aquém dos Pirineos fe tomou fempre por pretexto, 
para que com mais fuavidade em quanto ao modo foflem. re- 
pellidas naíubflancia femelhantes Bulias, quando asiezÕes del- 
ias as fa2Íão tão inadmiffiveis, e dignas de repuiía; como o era 
a dita Bulla chamada da Cea do Senhor: E em Terceiro, e ul- 
timo lugar, porque o faílo de fer o referido modo obíequiofo, 

... u. Ã Í, • », r, la '°,l 
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com que da parte d'aquém dos Pirineos fe repcllião as Bulias 
inadmilfireis da Curia de Roma , he hum faílo notório , que 
referem os Doutores, que elcrevérão fobre eila matéria, como 
já fica manifeílo nefra Segunda Parte • . 

83 E efle foi o mefmo idêntico mudo obfequiofo, com 
que tio dito Reynado do Senhor Rey D. Seballiáo fe praticou 
a nece Hiiria repulfa da Bulla ãa Cea. Quando o Synedrio Je- 
fuitico fe vio attonito com o eftrondo , que em todos os Rcy- 
nos, c Efiados Catholicos Romanos havia feito a referida Bul- 
la, c com o umverfal clamor de toda a Europa, de toda aHef- 
panha, e de todos os Póvos deíies Reynos, como fica moílra- 
do alTima : Não podendo por ilfo fazer aceitar a referida Bui- 
la : Sendo obrigado a deixalla fufpender, e repellir; e a mof- 
trar com o Teu fileneio, que a defapprovava : E ufando para fe 
difíimular na dita repulfa, do mefmo artificio , com que depois 
campuzerao os Jefaitat de Madrid o Opufculo âe Geflis ár- 
ea DaBrinai , & Libras , para removerem de fi a odiofidade 
do; lajices lixphrgjtwios da Curia de Roma : Forão por to- 
dos eiles motivos obrigadas a verem repellir a feu pezar a re- 
ferida Bulla. 

84 De forte que são huus faétos certos , e evidentes, 
e que não admittem dúvida em contrario : 

Prima , que os Monarquias , e Eflados Catholicos Ro- 
manos da Europa, e Portugal com elles, náo fó não receberão 
a dita Bulla chamada da Cea do Senhor; mas antes reclamarão 
fempre contra cila òs inauferíveis , e inabdicaveis Direitos da 
fua Suprema Soberania : 

Secunda , que o geral efcandalo da referida Bulla foi 
tal , e tão ruidofo , que até á temeridade dos meímos façauho- 
Jos ^fefiíitas chegou a fazer o necelfario medo , comque fenáo 
atreverão a propagar a mefma infefta Bulia por modo claro, 
e defeuberto; mas fim com artifícios, e tergiverfacoes tão clan- 
deflinas, como maliciofas: 

Ter- 

i Ptla DtmmJtrifSi V. nw %%. %■), 40, t 41. 
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Tertiò, que por jflb recorrérSo aocapciofomelo de com- 
porem debaixo dos nomes de alguns dos Teus mais famofos Ef- 
critores difFerenies Tratados, para nelles introduzirem a referi- 
da Bulla disfarçada com a exterioridade dos mais cfpecioíos 
Titulos; como praticarão porcxemplo no Livro do Teu Cardeal 
Froiicifio ic Toledo , que iruilulárãu = Summa de infíruElione 
Sãcerdotum = ; e no outro , que eltampárao depois cm nome 
de Bajitifta Fragozo , intitulado = De Regimine Reipiiílica 
Chrijtian* - : 

Quartu , que o referido medo dos mefmos Jefuitai foi 
tal, e tão pungente, que não fe atrevendo nem ainda debaixo 
daqucllc artificiofo disfarce a introduzirem as Obras , cm que 
elle fe continha , nos Nomes de Jefititat vivos , dos quaes fe 
pudefletirarfatisfaçao; as inventarão, c divulgarão como Obras 
poííhumas de Authores falecidos , que verolimelmente haviao 
paliado para o outro Mundo fem a menor noticia de tacs Obras: 
Pois que havendo falecido Francifio de Toledo 110 anno de mil 

aotum , em que fe introduzia a referida Bulla , foi ellampada 

E havendo falecido Baplifia Fragozo 110 onno de mil íeiscentos 
trinta e nove ; fe eftampou nove annos depois , ou no de mil 
feíscentos quarenta e oito o Segundo Tomo da dita Obra 
De Regimine Riipublic* , em que também enxertarão a referi- 
da Bulla ' : Artifício , que depois ficarão praticando nas muitas 
outras Obras , em que fe tratou da mefma Bulla, mettendo-a 
incidentemente debaixo dos cfpeduibslitulos, que acharão mais 
próprios, para com elles fe enganar o Mundo illiterado; coma 
íuccedeo com o célebre Larraga, e outros lemelhantes; para 
os introduzirem neile Reyno com a mefma fraude, com que as 
mercadorias de contrabando fe fazem paflar pelas Alfandegas, 
cubertas com as taras das que sSo permiitidas: 

Quin- 

c A n;.n conS.i Ja Bibliothcc» Hifpini 6 Tamisem conda da reclina llibtio- 
dc Dsm NiiMo Aeti»h . <!■.!■.. iu f.u iV-.a ójli.Lio ò> uí::x ii >!^u li:.- - 
nnjne 1J0 reclino Freaciftt & Tikiíi. Is írígszt. 
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Úuhto, e finalmente, que o referido artificio foi a no- 
tória , e manifefta caufa de lodos quantos confliílos de jurifdic- 
çáo /e virão até agora ncfte Reyno enire os Miniftros da Igre- 
ja , e os Miniftros da Coroa: Pertendendo os Primeiros invadir 
os Direitos da Monarquia (muitas vezes com boa fé, e zelo), 
porque achaváo para iifo as provas eitrinfecas dos pedaços i;a 
refeiida Bulla, e das authoridades dos Probabiliftas , e Cafuif- 
tas , que a unhão procurado introduzir, e inculcar; ignorando 
necellaiiamente os ditos Miniftros Ecclefiaílicos pela falta dos 
outros bons Livros , que Te lhes tinháo occultado com o Index 
IC::yirç:it</rio , .ií inliiMiilencias , e geraes repulfas da referida 
Bulla: E pertendendo fempre os Segundos dos ditos Miniftros, 
ou o Juízo da Coroa , e a Meza do Dcfimbargo do Pflfo, fuf- 
temarem illefòs os Direitos da Monarquia ; f lindando- te para 
illo não fó nas invenciveis provas intrinfecas , ou na infupera- 
yel força das razoes, que ficão aílima indicadas ; mas lambem 
na inconcuflà obfervancia de legislarem os Senhores Reys de 
Portugal , e de praticarem os feus Tribunaes, e Miniftros em 
todos osReynados o contrario do que fe contém nos Capítulos 
da referida Bulla , não obftantes as queixas dos Ecclefiafticos: 
As quaes necelíariamentc havião de ler frívolas nos termos da 
verdade , que hoje fe acha clara , e manifefta , para cellarcm 
láo defagradaveis controveriias pelo adequado meio do claro 
conhecimento , que hoje ha do que pertence a cada hum dos 
referidos Edros. 

DECIMOQUINTO MONUMENTO. 

8j O Senhor Rey D. Henrique fubindo ao Tfirono, 
manifeftou também da mefnia forte , que nem eráo os índices 
Rottuitot asLcys, que nos feus Reynos deviao governar a pu- 
blicação , e eflampa dos Livros ; nem coiiliderava baftame o 
cuidado dos Tubunaes, para precaver os inconvenientes , que 
contra a Religião , e contra o Elíado fe coílumáo feguir das 
referidas cítampa , introduceao , e publicação dos mefuios 
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Livros: Dando o dito Senhor hurHB anthentica prova do exer- 
cício da lua Real , e Suprema Jurildicçáo a refpeito delia im- 
portante matéria no Alvará , que fez publicai no dia trez de 
Outubro de mil quinhentos fetenta e oito , na maneira feguinte: 
Eu E/Rey fuça fibir aos que efte Alvará virem , que o 
Senhor Rey Meu Sobrinho, que Deus tem, por jujtas re/fiiloi, 
que a iffb o moverão, mandou per fia Provisão, que fe 11X0 im- 
frhnijjem iieftes Reynes , e Senhorios íleíL-s , Livros alguns dc 
qualquer qualidade que fojfem , fem primeiro ferem vijies pelos 
Defembargadores do Paço tia Meza do feit Defj/aebo ; pojio que 
o.: Jíi-ji l.i-jrr.s fiifiii vijies , e approvados pelos Deputados do 
Santo OJjido. E porque Jeu informado, que es Livros das Deci- 
sões, que fez o Dejènibai-gador Amónio da Gama do Meu Def- 
embargo , e Defembargador dos Aggravos da Cefa da Supplica- 
(3o , fi Imprimirão , e ião -jenJidos u!^m:s delks, fem ferem vif- 
tos 11a dita Meza pelos ditos Defembargadores do Paço , contra a 
forma da dita Provisão : Hei por bem , e Mando , que da feitura 



guardar acerca dijfo a que a Senhor Rey Meu Sobrinho por fia 
Provisão tem mandado, fre • 

DECIMOSEXTO MONUMENTO. 
80 Corna o anno de mil quinhentos oitenta e dons , e 
ardião nclle a Guerra pública entre França , c Hcfpanha , e a 
outra Guerra Civil das Provincial Unidas , para fe apartarem 
da fujeição de EIRey D. Filippe II ; quando o Minilleiio da 
Curia de Roma em Caufa Commua com os denominados fe- 
fuitas (muito menos zeloíòs dos folidos interellcs da Religião, 
do que vigilantes em fe aproveitarem da conjuntura daquejlm 
Guerias, que tinhao concitado, paia na contusão delias adian- 
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tarem o leu Projeélo de Império Temporal pelos meios das re- 
pelidas promulgações, e forçadas oblervancias dos teus índices 
Expurgatorios , e da Bulla da Cea) ; quando , digo , o Mi- 
nifterio de Roma , e o Synedrio jefititico com Elie cohigado , 
tornarão aaccumular com os ditos objectos os maiores excertos, 
e os maiores inlultos contra a Independência Temporal, e con- 
tra os Direilos , e Privilégios das Coroas , que então eftaváo 
fobre a Real Cabeça do mefrno Rey D. Filippe II. com a de 
Portugal. 

87 Excertos , digo , os quaes depois de haverem obri- 
gado aquelle Poderoliílimo Monarca a rcpellir as violências dos 
ditos índices Romano-ycfutiicos , e da Bulla da Cea dirigida 
aos melmos fins , com as Ordens , c providencias , com que 
nos Reynos de Nápoles, e Sicilia, e no Ducado de Milão ha- 
via mandado íequeílrar lodos os Exemplares da referida Bulla; 
prender os Livreiros , e Mercadores de Livros , que a eftampaf- 
fem , ou vende fiem; fequeftrar os bens patrimoniaes , e (empo* 
raes dos Prelados Diocefanos , que a publicarem , como fica 
aflima ponderado " ; o fizerSo romper contra o dito Minifle- 
rio de Roma nas vivas , e figmlicantes exprefsÕes conteúdas 
na Cana, e Pofl firiptttm, que no dito anno de mil quinhen- 
tos oitcnia e dons cfcrcveo delde efta meíhia Corte de Lisboa 
ao Cardeal de Gianvela i concebida nos fortes , c expreflivos 
termos , que também ficão copiados 1 : Cana , e Poft ftrip- 
lum, que coniliMÍrá» ou:ms i 1 j cli agaveis Monumentos da re- 
pulfa , que em Pomigal acharão no Governo do dito Senhor 
Rey D. l ; ilippe II. aquelles dous atteniados Romano-Jefiiticor. 

DECIMOSET1MO MONUMENTO. 

88 PorilTo havendo publicado naquelle mefrno Rey nado 
o Santo Padre Gregorio XIII. a Correcção do Kalendario ; e 

ha- 

a Corr.o ficaiMniljrjJu rj })■::::■ r>:i- !- ai o J. 64, 

f.íí ÍL-w .l.tíu o 5. 1-. [K i «í-.y , l K<:. §s (,;. c 64- deita meFma Scx* 
c n:iu S.xta Oamitfirefãí delde o J. ta Ditamflriçíi. 
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havendo-a mandado a Portugal: Foi neccífario, paia fc rece- 
ber, e para Ic dar á fna devida execução, promulgar o mefmo 
Monarca a Ley , <jue eliabdeceo em vinte de D;zcmbro do 
mefmo anno de mil quinhentos oitenta e dons nefla mefma Ci- 
dade de Lisboa, tendo então nella a fua Cone. Ley, pela qual 
explicou o feu Real Beneplaciio , e a fua Regia cooperação 
neilas formaes palavras: 

Faço fabcr ít,s que cR,i .AJhihx Ley virem , que o Nojfo 
Mui Sumo Padre angario XI 11, ora Prefidente na Vuiverfial 
Igreja âc Deos , ordenou bum Kalcndario Perpetua , para que 
tiella fe celebrajfe o dia de P afilia da RefiiniçSo de Noffo Sé- 
nior jtfus Cbri/lo no próprio tempo , em que os Summoi Ponti- 
fieis amigos, e o Santo Concilio Niceno o determinarão; como no 
Breve , que Sua Santidade fobre ijfb pajfon , e 110 dito Kalenda- 
rio , que mandou fazer , mais largamente fie contém : E por quan- 

que sorria : Declarou Sua Santidade, que fojfem no mes de Ou- 
tubro, que ora virá, defie anuo prefieme dc mil quinhentos oiten- 
ta e dom ; para qae , pajjados oj primeiros quatro dias da dito 
t/tez, Jê cameçajje logo acoutar dosquinze dias, e dM por dian- 
te até os trinta e bum ; e os mais mezes , que correffem peia con- 
ta antiga , qae até agora tivaSo. E utieraido-me conformar em 
tudo ( coma be razão ) com o que Sua Santidade affim ordenou: 
Tenbo eferito a todos os Ãrcebifpos , Bifpos , e mais Prelados 
defies Mos Rejuos , que facão publicar o dito Kalcndr.rio , c o 
cnmprão, e guardem, e facão inteiramente cumprir, c guardar, 

fiegundo a fórma del/e, &c Dada na Cidade dc Lisboa 

a vinte de Setembro. Manoel Barata a fez. Anno do Kafcimen- 
to de No£b Senhor Jefni Cbri/lo dg mil quinhentos oitenta t 



Pan. II. R DE- 
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90 Nao bailou porém , que a tlita Compilação fe fizelfe 
tio anno de mi! feiscentos c dous , ou nos princípios doReyna- 
do do Senhor Rey D. Filippe III ; e na dilhncin , que medeia 
dcfde Lisboa até Madrid; para que a forja dos melinos 'ifefui- 
lar pudefíe ainda aílirn prevalecer com a intruducçan da relê- 
rida Bulla conrra as Leys, e Curtumes amhenticamente forma- 
lizados na dita Ordenação do Senhor Rey D. Manoel. 

91 Porque os Sábios, e confiantes Miniftros do Supre- 
mo Juízo da Coroa; e os que na Meza do Dcfimbargo do Pa- 
ço Jiaviáo ficado firmes n pezar das pias fraudes , e maquinações 
dos duos 'ftjtatas ; fendo ajuiadi» rc'n uotal conhecimento 
das ditai Ltyi , e Cuftunies , e da indifpenfevel neceflidade, 
que havia, defeicm amimados , viciáo a produzir oconturiu 
efeito de fer a melma NúV4 Compilação , que fe tinha maqui- 
nado paca Te captar , e introduzir a dita Bulla da Cea , e os 
índices Rmnano-ytfuitUos , que fazióo as bifes delia , outio 
Monumento tao'auihentu-1., como a Uulla do Santo Padre Gre- 
gorio XIII. expedida ao Sei.hoi Rey D. Seballiáu , para fe 
confirmar outra *e/ a repulla da referida Bulla da Cm ; moi- 
nando- fc, que di lia Ic njn wt ale,i.m calo ; e que ames, a pe- 
zar delia, as couta prohibidas pela d.ta Bulla da Ca, e enfi- 
nadas pelos Jefuitas , que efçre verão (obie cila , e fohie os 
índices Expurgatorios , iicJião depois da dita Compilação do 
onno de mil feiscentos c dons nos mefmos termos , em que fe 
achivao pelas Ordenações do Senhor Rey D. Manoel em quan- 
to á fubftancia. 

pi Primeiramente nas ditas Ordenações do Senhor Rey 
D. Manoel fe tinha ordenado * : 

item (n Corregedor do Civel da Corte) tomará conheci- 
mento de todos os Feitos Civeis for nova auçoo dor Prelados izen- 
tos, que nejlet Revias num tem Sttpirivr liceliji,iftÍcoOrdÍnúrio r 
que de fins Feitos pojfa conhecer , jégundo no Segundo Livro tio 
Titulo Primeiro be conteúdo. 

K ú 03 E 
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OJ E o Preambulo do dito Tilulo Primeiro, cuja lúbri- 
ca hc = Em que cafos os Clérigos , e Religiofas bSo de refpon- 
d.r fit" :> ntc ,n yttfhçjj Seculares = , he do teor feguime : 

Ot Arcebijpos, Bifpos, Alhada, Priores, c Clérigos, l 
outras Pejfaas Religiofas , que cm Nojfos Rrynos nom tem Supe- 
rior !,■/.'., f,í, , ?m<:;u!;ju(r iYiiaCivcl , que pertença abtttl Pa- 
irimoniaes , que El/es bajuo , ou devem haver , ou Elles tenbSo, 
c outrem lhos quizer demandar , ou por dividas , que Ellcs devSo 
por razão de fuás Pejfoas , e bi us Patritnijnijes , que per alguma 
guifa teubãOi e Ibcs perto/çao, que nom fcjiío das Igrejas, nem 
pertençao a Elias : E bem ajft por razão de algumas malfeitorias , 
fe as no Reyna fizerem : Podem fer citados perante quaefquer Jnf- 
tiças , e Juizes leigos , onde forem moradores , ou perante o 
Corregedor da Nojfa Corte , ou es Sobrejuizes , como fe fempre 
ufou ; porque fem razão feriu nom bavir no Reyna quem delles 
fizejfe jujlka , e Direito , e por taes Feitos os irem demandar a 
Roma. 

Nos Parágrafos eferitos debaixo do referido Preambulo fe ef- 
pecificáráo iodos os cafos , em que os ditos Ecdeliallicos de- 
vem rcfpontler perante osjuir.es Seculares. 

94 E o mcímo fc elcreveo lublraucialmcnte na dita no- 
va Ordenação do anuo de mil feiscenios e dous " , dizendo: 

Item tomarão caiibeeimemn de todos os Feitos Cíveis per 
nova aução dos Prelados izentos , que ne/lei Réguas imo tem Su- 
perior Ecckfia/lieo , que de f eus Feitos pofa conhecer , como fecon- 
ièm no Segundo Livro no Titulo Primeiro. 
E no dito Livro Segundo, Titulo Primeiro, fe contém da mef- 
ma fone o Preambulo feguime: 

O; y!.\M!'i:ns, liijpos , Abbadcs , Priores, Clérigos-, e 
outras Peffbas Religiofas, que em Nojfos Regnes n&> tem Supe- 
rior Ordinário , em qualquer Feito Cível, que pertença abens Pa- 
irimouiaes , que Ellcs bajão , ou devao haver , ou Ellcs tenha», 



■ No Livro 7. Titulo VIII., em tat ít coité» o Kccimcnto das Corregedores do 
Oiti da COftt í. J. 
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e outrem lhos quiser demandar , ou por dividas , que Elki devia 

maneira tenhão , e lhes pcrlenção a Elles : E bem affi por razão 
dí alguns damitificamemos , fe os no Rcgno fizerem , podem fer 
citados perante //» uv.fy-n r 'ja/Ho;.-- , -.• m ~/ni:-es Irr-ys , r- </■-■ fi-rrm 
moradores, ou perante os Corregedores da NoffaCorte, ou Juiz 
das auçoes novas. Porque feia razão feria não haver no Regno 
ntinndiU::: fi;ejj-rfnfnça, c Direito ; epor taes Feitos os irem de- 
mandar a Roma. E ifio foi affi entre os Reys Nojjos Anteceffo- 
rei , e os Prelados , e Clerejia defics Regnos concordado , e feitas 
Determinares , e Capítulos de Cortes , que fempre fe praticarão , 
e afarão , affi nejle cafo , como nos abaixo declarados nejla Orde- 
nação , e em otttrar. 

çj Em Segundo lugar. Nas dirás Ordenações do Sénior 
Rey D. Manoel ' fe linha mandado pelo Regimento do Pro- 
curador da Coroa, que Elie fizelTii repor os violências dos Lc- 
clefiaílicos , nelias formaes palavras: 

Item o dito Nofo Procurador fe informará fe fe tratão ai- 
gnnt Feitos per, mu as IV;/j,-'i.r, au faisViguairos , que fejao con- 
tra os Nojfos Direitos , e Jiirifdiíção , pera o por Nós defender, 
affi por Direito Commum , e Ordenações , ' c ArligttO! aceor dados , e 
approvados pelas Reys , i-iit a;:*-j Xás farão , auto por outro qual- 
quer modo juridia. i: /;■ vtrqueiifirpJi-; : : t\o/i",i jurif.iiçiio . íU 
algum outro Direito Noffo , filie primeiramente com o Regedor , 
o qual o verá com alguns Dcfimbargadores , que lhe bem parecer : 
E accordando-fc que pertence a Nós , mandarão chamar o Fignai- 
ro a Relação : E o dito Nofso Procurador com o dito Vignairo 
fal!em,e difputem fobre o cafo; e fe o dito Vignairo uom quizer 
reconhecer que tal ffurifdicçáo , e Direitos pertencem a Nós , os 
Defembargadores ibemoflrem por Direito como o conbecimento do 
tal negocio pertence a Nós , e nom a Elie : E quando nom quise- 
rem conceder , darão Cartes a aquelles , contra quem os Vigttai- 
ros , ou Viguàiro proceder , porque os nom evitem , nem prenda» 

a Livro I. Titulo XI. tj. 4. 
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porfiai Cenfuras , nem levem delies penas de excommangajot , 
vem guardem , «em exeaituu fuás Sentenças, nem Mandados co- 
mo fempre fe cojlmnou em femelbantes cafos. 
E na nova Ordenação • fe determinou lambem o mefmo pelos 
lermos feguinies : 

Outro fi conhecerão das Catifas fobre as J 'urifâicçoes , e de 
qnaefquer Feitos , e coufas , que a tiles per tenção. E ajfi dos Inf- 
trumemos de aggravo, ou Curtas ttjiemunbaveis , que fe tirarem 
dante 01 Juizes Seculares , que fe derem por inbibidas feias Inbi- 
biiorias dos Juizes Ettiíjuílicos , <los quaei não tomarão conhe- 
cimento os Deíhnbar^iuh-.yes das Aggravos. 

Porém «ao tomarão conhecimento de aggravo , que as par- 
les tirarem de Juizes Ecdejiajlicos «os cafos de que o conheci- 
mento Ibes pertence , falvo quando fe aggravarem de notória op- 
prefão, ou força, ou de fe Ibes «ao guardar o Direito Natural, 
porque nejles cafos Niis como Rey , c Senhor temos obrigação de 
acudir a Noffos Faflalks. E depois de o, Juizes de Noj/òs Feitos 
julg irem, que o conhecimento pertence a 'Nojfas Jufiiças , e não 
ás Ecclefiijiicas ; mandarão às Nojfas Jufiiças, que «ao evitem 
as taei Pejfoas , nem Ibes levem penas de excummungados , por 
fempre afit fe eofiumar^, e não haver outro meio, para fe não to- 
mar NÓJfa Juri [dicção. 

06 lim Terceiro lugar. Na dita velha Ordenação * fe 
tinha prohibido, que os Ecclefiafticos adquirirem bens nos Re- 
guengos por ellas palavras: 

Por Elliej D. Affotifo o III, e por El Rey D. Diniz fm 
Filio, e affi pelos outros ReysNoffos Antecejfores , que depois fo- 
rjo, foi ordenado, que Ordens, ;:nu Motfleiros, nem igrejas, 
nem Arcebifpos , ntm Bifpos , nem outras Pejfoas Eeciefiafiicas , 
ou Religiofis , mm comprafsem , nem poffutfsem bens alguns de 
raiz dentro das demarcações , e confrontações dos fins Regnen- 
guos; oque fempre até ora fe afft ufan, e praticou frm contradic- 
çao alguma das ditos Prelados , e Igrejas , e Moefieiros , e Pefi 
foas 

a Livra I. Titulo IX. §. n , c 11. 6 Livro II. Thdo VIL 
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fias Eiclefiafliess , e Religiofas, por ajji fer jà accoriado, i af- 
firmado entre os ditos Rcys , e cllcs : h porque Nós achamos , que 
o razão, em que fe os ditos Rtjs Najjos Anttceffores fundarão, 
foi, porque havendo as ditos Prelados , l«r,j,is , c Muijleiros , t 
Pefsoas Eeclefiaflicas , e Religiofas , os ditos bens nos ditos Re- 
guengos , era caufa de ai rendas delles fe demenoirem : E quando 
per Nofsas Jujliqas eriio requeridos pera o pagamento dos foros , 
e tributai , que dos ditos Reguengos nos erão devidos , declinaviio 
Nafsajurifdiccão em maneira , que os Nofsos Officiaes nom podido 
' rNofiosDer,'- 



ionguas : O que todo por 
dilos Prelados, Igrejas 



, l.cdcf.f.c, 



e Religiofas , nom pofsao comprar , nem for outro algm 
aquhir nenhuns bens de raiz dentro nos Nofsos Reguengos. Efe 
alguma Pefsoa a cada bum dos ditos Prelados, Igrejas, e Alo- 
ejleiros, e Pefsoas fobreditas os ditos bens vend.r , ou for qual- 
quer outro modo em cllcs pofsar: Taleontrato, ou outra qualquer 
dijpnfiça 0 ,perquc adita emaíheacao, ou trefpafsacao fe fizer , feja 
nenhuma , c de nenhum efeito , nem viçuor : E por rfse mefmo 
feito os duos bens fe ferem , pera que nunca os mais haja aqacl- 
le, que tal mf^smurnu fizer, m» Ih" herdei™, nem jheef. 
fores. Perofe às ditas Pefsoas Eeclefiaflicas , ou Religiofas, al- 
guns dos ditos bens vierem por legitima fiufioo dt feus P.uhrs, 
ou Madres , ou outros Parentes, a que per Dereito fofsdo , e de- 
vdoficeder: Queremos que elles os pojsSo foceder , e haver, com 
tanto que do dia, que tacs bens ficederem ate hum anuo, os ven- 
dSo, ou trefpafsem a Pefsoas leigas daNofsayuriJdiccáo , que a 
Nós paguem Nofios Derestos , erendas dos dilos Regueugnos: E 
1 affi, porefse mefmo feito os ditos tens fejcrcâo 



frui Oficio, , e no lo «rokm mifioar fora dos âho, bons skfpa- 
„ «msfialrm! for m.h N.fi firviço. 
E â„ , r „ fora, fof.iaí, foi,, 1,,., Pofiv Eaíjbfli- 
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tu, ou Religiofas , ao tempo do falecimento dtlRiy D. Joilo o 

I, fe guarde o que diremos no titulo figuinle. 

E na nova Ordenação ' ie. determinou o mefmo pelas pala- 

' Por E/Rey D. Affonfo o III , e por EIRey D. Diniz 
feu Filbo, e pelos outros Reys Noffos Anteccfforcs , que depois 
forSo,foi ordenado, que as Ordens, Mofleiros, Igrejas , ylrcc- 
bifpos , R.fpos , e outras Peffoas Eccleflaflicas , ou Religiofas 
tnw eomprafsem , mm pofsuifiem bens alguns de raiz dentro das 
dentareis , e tonfrantacScs de /.V,, R.-uar^ ; , qneflm/rt 
ate agora fe i/fau , e pratico:/ ícm -:-j}::r.i:Í!Ç,:-> ;;l^u::u d-js n/tos 
Prelados, Igrejas, Mofleiros, c Pefsoas Eccleflaflicas, e Reli- 
giofis , por ajji fer já MCar J«i 0 , , flrmado er.trc o, d,to, Rcys , 
e Ellts. E porque a razão, em que fe os ditos Reys Noflos Au- 
let* flores fundarão , foi , porqtt/luwJ, os Reditos otbens nos 
Reguengos , era caufa de as rendas dilles fi diminuírem , i quan- 
do per fias Juflicas erSa requ-r/doj pura pimento dos foros, 
e tributos , que dos ditos Restos lhes cr/b devidos , declina- 
vão fua Jurifdiccão , em maneira que os feus Officiaes os mio po- 
dido arrecadar fem (-inundas ■ o que fido ct;i(;der,;do per hl Rey 
D. Manoel de Glorio f a menovi.i Meu , 'há, ordenou, que os ditos 
Prelados , Igrejas , Mofleiros , e Pefsoas Ecçlcjiafticas , e ReU- 

^benl^um^^ 

Pefsaa vendefse alguns dos ditos bens , ou por qualquer outro 
modo trefpaflafse nos ditos Prelados , Igrejas , Mofleiros , e 
Pefsoas Job; editas , tal contrato , ou difpofleão , perque a dita em- 
albetiçaa, outrcfpafsacaa fofse feita, fõfst nenhuma , e de nenhum 
vigor , e por efse mefmo feito os ditos bens fe perde/sem para 
El/c , c nunca os mais bouvefie aquclle , que tal trefpafsaçSo fl- 
zefie , nem fins herdeiros , nem fuecefsores. Porém fi ás ditas 
Pefsoas Eceleflafiicas , ou Religiofas vkfsem alguns dos ditos 
bens per legitima fuccefiaa de fins Pais, Mais, ou Parentes, a 

■ li.ro H. Tiiub XVI. 
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que por Direito pofsão , ou devSo facceder , ptidejfe fiicceder nel- 
les , e bavellos ; com mulo , que do dia que nettet fueeedejjem até 
bum anuo , os veiidejfem, ou trrjp/ijfi/f u: a Pt/jhrn iVi^.u ihi fim 
Jurifdkçao , que lhes pagajfem feus Direitos , e rendar dos taes 
Reguingas, E mio o fazendo ajji , por effe mefmo feito os ditos 
bens fi perdejfein para fua Coroa , e feus almoxarifes tomajfem 
logo pojfe de/les , e os fizejfem ajjentar nos feus Livros pelos 
Efcriváes defeu cargo, elbo fizcf em fibcr , pira difpòr delks co- 
mo bouvejfe per bem. E di:s que jojfem pojjutdos pelas ditas Pefi 
fias Ecclefiafticas, ou Re/igiafas ao tempo do falecimento delRey 
D. João ol.fi guarda/e o que fi difpoe no titulo = Que as 
Igrejas, e Ordens não comprem bens lem licença dei Rey = : O 
que tudo ajji mandamos , que fi cumpra , c guarde , como peio dito 
Senhor Rey foi ordenado. 

97 Em Quarto lugar. Na dita velha Ordenação ' fepro- 
hibíra a compra dos bens de raiz pelas mãos monas, ou Com- 
munidades, neltas palavras: 

De muito longuo tempo foi ordenado por os Reys Nojfos 
Anteccjfores , que nenhumas Igrejas , nem Ordens pudejjem com- 
pirar , nem em paguamento baver de fuas dividas nmbuni buis de 
raiz, nem por outro titulo alguns acquirir, nem pofuir , fem efpe- 
ciai licença dos ditos Reys : £ acquirindo-fe contra a dita defeza , 
os ditos bens fi perdejfem pera a Coroa de Nojfos Reguos , a qual 
Ley fempre até bora finfou, c praticou, e guardou emefles Nof- 
jos Regnos , fem contradição alguma das ditas Igrejas , e Or- 
dens. E Nós ajji mandamos , que fi guarde , e cumpra daqui em 
diante. E qualquer Pefoa Secular da Nojfajurifdicçio, que al- 
guns bens de raiz vender , ou m paguamento der ás ditas Igre- 
jas , e Ordens : Por ejje mefmo preço perca o feito , que por ello 
receber , per a Nós ; e ajji fi peredo pêra Nós os ditos bens ; e todo 
poderemos dar a quem Nojfa mercê for. 
E o mefmo diz a nova Ordenação ' nefíes précílos lermos: 

De muito longo tempo foi ordenado por os Reys Ncjjòs An- 

Parl. II. S tc r 

a Do mcímo Li™ II. Tiiulo VIII. b Lítio II. Titulo XVIII. 
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tecejfores, que nenhumas Igrejas, nemOrâens podefsem comprar, 
nem baver cm pagamento de fuás dividas- , bens alguns de raiz, 
nem por outro titulo algum os açquirir , item pofsuir , fim efpe- 
tíal licença dos ditos Rtys; t acquirindo-fe contra a dita defeza, 
os ditos bens fi perdefsem para a Coroa. A qual Ley fempre até 
hora fi afia , praticou , e guardou em ejles Nofsos Reguos , fim 
contradicção das Igrejas , e Ordens : E Nós affi mandamos que 
fi guarde , e cumpra daqui em diante. E qualquer Pefsoa Secu- 
lar da Nofsa Jariftkf*, , que alguns bens de raiz vender , ou 
em pagamento der ás Igrejas , e Ordens , por efse me/mo feito 
perca o preço, que por tiles reeebeo, ou aeftimacSo da divida, por 
que os deo em pagamento. E bem affifi percão os ditos bens para 
a Nofsa Coroa. 

Porém deixando alguma Pefsoa alguns bem em fia vida, 
ou por fia morte, A alguma Igreja, auMofieiro de qualquer Or- 
dem, ou Rcligi.li <<:<e !:hi,^kr.,,!jv os jv, IhccefiSo; podellos-ba. 

o qual tempo fi tirará delles, mo ba- 



. Nofsa Pr: 



■ndo Nofsa Pro 



E porque muitas vezes fazemos mercê á algumas Igrejas, 
e Ordem para comprarem bens de raiz até certa fimma em fias 
Cartas de mercê eonteúda ; mandamos , que Ibes fijSo pafsadas 
com declaração, que os bens da quantia, que lhes concedemos , nSo 

fejao em nofsos Reguengos , nem terras jugaâeiras , nem bens , 
que a Nósfejáo obrigados fazer algum foro , ou tributo. E que 
Nofsos Contadores , e Almoxarifes facão regijlar as ditas Car- 
tas de licença em o Livro dos Nofsos Próprios, c o Almoxarife 

feja prefinte a todas as compras , que por vigor delia fi fizerem ; 



is quais fará regijlar no dito Livr 
tempo fe pofsa fiber como as ditas compras não pafsárão da fim 
ma por Nós otorgada. E com efias claufilas queremos que paf- 
fem as Cartas , que das ditas licenças dermos : E pafsanio fim 
alguma delias ; mandamos ao Nofso Cbaneeller Mir , que as não 



Demonftraçao Sexta. 159 

filie , pofito que por Nós fijao afiladas ; nem fe faça por ella obra 
alguma , ate com as ditas claafulas ferem emendadas. E o Efcri- 
vâo da Nqfia Cbancellaria fará bum Livra apartada para efias 
Cartas , em que todas fejão regifiadas. E findo cafo , que fim 
efias clanfulas pafsem , firao em ji nenhumas , e de nenhum efei- 
to , força , nem vigor. E levando a Carta as ditas ciaufnlas , t 
nSo fe fazendo a diligencia ajjima dita com o Almoxarife ao tem- 
po da compra; incorrerão na mefma pena, como fe a compra fo- 
ra feita fim licença. 

Porém os bens, que as Igrejas, Mofieiros, e outros quaefi 
quer lugares Religiofos pofsuiâo pacificamente ao tempo do faleci- 
mento delRey D. João o I. de gloriofa memoria , que foi aos 
treze dias do mez de Âgofto do anno do Nafiimento de Nofso Se- 
nhor Jefus Cbrifio de mil quatrocentos trinta e triz , e dahi em 
diante ajfi pacificamente pofsuirao até os vinte dias do mez de Se- 
tembro do anno de mi! quatrocentos quarenta e fite ( em o qual 
tempo foi feita fobre iflo buma Ordenação por EÍRej D. slfioií- 
fo oV.~) não bc nojfa tenção , que fe pofsao demandar , por fc di- 
zer que furão comprados contra as defezas das ditas heys. Por 
tanto queremos, que livremente os pofião ter, e paffnir , pagando 
a Nós, e á Noffas Ojficiaes, aquelles tributos, e foros, que del- 
les fimpre pagarão. E fe até os ditos tempos os pajfuirão , fim 
deites pagarem foro , ou tributo algum ; ajfi os bajão, e pojfuão 
txemptamente para fempre. 

Outro fi os bens , que bora tem , c jufiamente poffuem , po- 
derão trocar, e efiambar por outros bens de raiz de tanta valia, 
ou pouco mais , como forem os bens,, que por a dita troca , ou 
efiambo derem; de modo que a melhoria dos que receberem uao feja 
tanta , que pareça mais doação , que troca , ou efiambo , ifc. 

98 Em Quinto, e ultima lugar. Não podendo da mef- 
ma forte ainda os dilos Regulares noquelle anno de mil feis- 
cenios e dous , em que fe compilou a nova Ordenação ; nem 
veíiílir ao geral efcandalo, que de acordo commum com osCu- 
riac-s de Roma linliáo caufado cm toda a Europa com os hidi- 
S ii ecs 
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ces Romano-Jefuiticos ' ; nem fupprimir iodas os Leys , Or- 
dens , e procedimentos , que os Senhores Reys deites Repôs 
linhio promulgado, expedido, e mandado executar fobre a im- 
prcfiáo , e imroducção de Livros : lè vé que foião forcados a 
verem continuar o ufo , e o exercicio da Supiema Juriúiicção 
Real nefia importante matéria nas ditas novas Ordenações ', 
pelos termos íeguintes: 

Por fe evitarem os inconvenientes , que fe podem feguir de 
fi imprimirem em Nojfos Regnos , e Senhorios , ou de fe manda- 
rem imprimir fora delies Livro, , ou Obra, feitas por Nojfos 
Vaffallos , fem primeiro ferem vi/las, e examinadas; mandamos, 
que nenhum morador ntjlcs Regnos imprima , nem mande impri- 
mir nellís , nem fira deites , Obra alguma de qualquer matéria , 
que feja , fim primeiro fer vifta , e examinada pelos Defimbarga- 
iores do Paço, depois de fer vifta, e approvada pelos Officiaes do 
Santo Officio da luquifiçáo. E achando os ditos Defembargadores 
do Paço, &c. 

99 Sempre com tudo confegufiao deixar em con Fusão o 
que pertencia aos OJJiciaes do Santo Ojjicio (como era a Cenfu- 
ra dos dogmas , e doutrinas ) , e o que tocava aos Defembar- 
gadores do Paço (como era a coacção externa ainda deíTes met 
mos Livros dogmáticos , e doutrinaes ) , para afírm maquinarem 
a confusão , ijue fez o feu objeíto. Porém pelos fa£los fubfa- 
quentes fe foi logo fazendo claro o que na dita Ordenação fe 
deixou em confuio. 

DECIMONONO MONUMENTO. 

100 Pois que fendo aquel la Ordenação publicada pelo 
Alvará de onze dejatieiro de mil feiscentos e trez nella incor- 
rido : Logo em doze de Junho do mefmo anno expedio o 
nlior D. Alexandre lnqgilidor Geral delies Reynos a Provi- 
são, cujo teor hc o leguinte: 

Dom 

1 Eitcclunillln :i,-|[:tm:-|-:i!-(lWl- í Livro V. Tinjo CIL 
h UmMjlrsfãe V. delta S.g.,i* Pine. 
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Dom Alexandre Itiquifidor Geral em tfttt Reynos , e Se- 
nhorios de Portugal, &c. Pela prejente damos licença àScnhora 
Dona Catbarina, e ao Duque, e ao Senhor D. Duarte, e ao Se- 
nhor D. Filippe , para que fofiSo Ur , e ler todos os Livros , que 
suo prohibidos pelo Catalogo dejle Rcyno ; t agi os poderão ou- 
vir de qualquer Pcffoa , por que os mandarem ler. Efcr/ta em 
Lisboa aos doze de Junho de mil fiiscenios e trez. Bartbolomeu 
Fernandes afez. = Dom Alexandre. = Da me/ma licença pô- 
de afir a Senhora Duqneza. Em Évora a dez de Setembro de 
mil feiscentos e trez. = Dom Alexandre Aretbifpo. = Mar- 
cos Teixeira ' . 

101 Monumento, do qual fe manifeila clara, e eviden- 
temenie : Primo, que nefte Reyno lie que fe fazia o Catalo- 
go dos Livros prohibidoí : Secundo , que nclle não eráo obfer- 
vados os índices Romanos: Tertiò , que fó eráo os Inquiíidores 
Geraes os que daváo as licenças pata fe lerem os Livros con- 
trários á Religião , e á Doutrina: E tudo ifto na conformidade 
das Leys , e dos antigos Coltumes aífima referidos , e confir- 
madas pelo mais, que abaixo fe fegue. 

VIGÉSIMO MONUMENTO. 
ioí Publicando-fe no mefitio Reynado do Senhor Rey 
D. Filippe 111. o Tomo Undécimo dos Aunaes Ecclejiajlicos do 
Cardeal Cefar Baronia com propolíções prejudiciaes aos inte- 
reífes do melmo Monarca , concebidas em termos pouco ajuf- 
tados com a decência : E conliítindo o referido interelfe em 
pertencer na Monarquia de Sicilia aos Juizes Seculares de hum 
Tribunal Régio deputado para eíles Negócios a ukima inf- 
tancia de iodas as Caufas Eccleliallicas , e Efpirituaes ; como 
he notório a todos os que são verfados no Direito Público da 
Europa : Não baftou com tudo nem a natureza do referido in- 
te- 

a He Documdiro awhrntico «tnhi- Cutim dtSevfi no Tomo IV. daípro. 
do do Aichivo da Sírenifónn Cali dc ias da Hilloria «eotiiogica di Cifa ReJ 
liragmji 3 t o ifjnfcrttco U. Amwts Num. ii^. 
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tereffe; nem a reflexão de fe podei entender, que o dito Car- 
deal Baronia eferevéra preoceupado pelo affeílo á Juiifdicçáo 
Eccle fia dica ; para que o dito Monarca D. Filippe III. deixaffe 
de expedir para a prohibição daquelle Livro a fignificame Ley 
dada neíla Cidade de Lisboa aos dezenove de Fevereiro de 
mil feiscentos e onze ' : Era que fe explicou neftas formaes 
palavras : 

Dom Filippe , &c. Faço fiaier aos que e/la Ley virem , 



Confielbo, e outras particulares , hem confideradas , e zelefias do 
Meti Serviço, e da confiervação , reputação, e quietação dos Meus 
Vajfallos , e efpecialmentt dos Nataracs do Meu Reyno de Sici- 
lia ; que Cefar Baronia , Cardeal que foi da Santa Igreja Ro- 
mana , no Tomo Undécimo dos feus Livros dos Ann aes Ecdeíi af- 
litos, que deixou eferitos , na Vida do Papa Urbano II. no anuo 
de mH noventa e fite , em bum difiurfo largo com palavras , e ra- 
zoes menos compoftas , do que pedia a fua prqfiftão ; procedendo 
mais em fórma de aceufaçao, e invefíha, que derelaçao inteira; 
pertende fazer nao Jõmente fufpeitofos , mas também injuflos , vi* 
àofos , e violentos os principies , e titulas , com que os Serenijfi- 
mos Reys de Sicilia Meus Antecejfores adquirirão juntamente 
tom o Senhorio os Direitos Reaes , e preeminências , que defde 
então até agora tiverao , e confirvárSo quieta , e pacificamente , 
fim cantradicçao , ou interrupção legitima alguma até nojfoi tem- 
pos: E afjim que nao be jufio, nem fi permitte, que com lição, e 
relação tão pouco confiderada, como a que fez o dito Cardeal, fe 
Inquietem , e defaffoceguem os ânimos dos Meus Vajfallos; ou pa- 
ra em algum tempo pôr nota na reputação , e confidencia dos Reys 
daquelle Reyno , nem na Minha , como fe pôde inferir , e entender 
das exclamações , de que o dito Cardeal ufa , levado da fua pai- 
xão particular ; ou pelo menos ( o que não deve ) o fez com pouca 



a Efli lanada no Livro VII. da Cara do Tomb» no Lisro II. das Ltyj a foi. 
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fabido no Mundo , que os ditos Reys Meus Antccejfores adquiri- 
rão, reúverão, c confervárao todos os Direitos, atlributos pró- 
prios, e preeminências da Coroa Real, com permifsSo tacita , e 
exprejfa dos Summos Pontífices , movidos , c obrigados da razão 
dejufio agradecimento ; r.í.v.vm ;'.i'ií/o em parle os grande? mere- 
cimentos , que tiveriío os Reys Catboticos dos ditos RtytltU com 
a Igreja de Deos , e com a Santa Si Âpofiolka ; reduzindo ao 
feu Grémio , e obediência aquelie Rcyno , depois que por feereta 
pmy.ifsh Divina havia muitos amios , que efiava cm poder , e 
mifiravel eferavidao de Mouros, com ignominia, affronta, e pe- 
rigo dos Reynos, e Províncias daChrijiandade, e particularmen- 
te de Itália , e da inefma Cidade de Roma , May , e Cabeça d* 
IgrejaCatholica; havendo derramado o fia fiangue em tão glor lo- 
ja conquijia ; gajlando , e confiimindo grandes riquezas do Real 
Património na rcedificacão das Igrejas , e Mojleiros ; os qttaes 
havendo fido Templos , onde em fia principio foi louvado o Nome 
do verdadeiro Deos , e profejjada a Fé , e Religião de Cbrifio 
Senhor Nofio ; os Infiéis os linbao profanado facriiega , e abomi- 
navelmente; faztndo-os Mefiquitas do pérfido Mafoma, e ejlriba- 
rias de cavallos : E findo ejles fervidos too acceitos aos Santos, e 
Romanos Pontífices , acerejeentados com outros de não menos con- 
Jideraçao , que os Succejfores ãaqueiles Primeiros Reys Meus Pro- 
genitores , é Eu , temos feito \ defendendo de continuo a Autbori- 
dade da Sé Apoftolha ; oppondo-nos com Nojfias Pejfoas , e com 
as de Nojfos Vajfallos , fazendas , e forcas a todos os fius Inimi- 
gos , e aos que pertendérao diminui/la , e aniquilalla ; de maneira , 
que por mercê de Deos no dito Reyno de Sicilia fempre fioreceo , 
e fiorece pura, e verdadeiramente: Donde claramente fe entende , 
que não forão injuflos, amei mui jufias, e glorio/os princípios ot 
que derão titulo â pojfe , em que por tantos amos efiiverSo os di- 
tos Reys , de tifar dos Direitos Reaes , e fua? preeminências ; e 
com quanta feguranca da Minha Confidencia , reputação ChrifiS, 
e refipeito d Santa Sé Apojlolica os pojfo continuar , e ufiar dei- 
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les. Pelo que querendo prover de conveniente remédio para ata- 
lhar o damm , que fe poderia catifar com o tempo , fe fé permit- 
lifse a lição do dito Livro , c a Relação delle , peia obrigação , 
que tenho , de confervar os Direitos Reaes legítimos , e jnjlos , 
em que fuccedi , juntamente com os mefmos Rcynos , e lijlados 
delles ; não permitindo , que com femelbantes calumnias , ainda 
nSo mal intencionadas , de ema/os da Nofsa Monarquia , feja tio ■ 
tada a Mageflade da Nofsa Coroa com tão imprudente efiandalo , 
como poderia caufar no dito Reyna de Sicilia , c em outros : Com- 
nsunkando , e confullando ejla matéria com os Meus Confelbos: 
Houve por bem de mandar por ejla Ley, que nenbuma Pefsoa de 
qualquer dignidade, ejlado, e condição que feja, pofsa ter, ven- 
der, nem comprar em todos ejles Meus Reynos , c Senhorios, o 
dito Tomo Undécimo debaixo do Nome dejie Autbor , ou de outro 
algum , imprçfia , ou efirito de mão , em alguma língua , com a 
dita Relação jobre a dita Monarquia , que começa defde o verji- 
eulo e acaba no verfieulo . . . de Janeiro .... 



fem ter a entenda feita pelas Pefsoas para ifso deputadas ; com 
pena , &c. 

VIGESIMOPRIMEIRO, SEGUNDO, E 

TERCEIRO MONUMENTO. 
ioj No próximo furceffivo Reynado do Senhor Rey 
D. Filippe IV. fe tornou a confirmar clara , e deciíivamente , 
que nem os referidos índices Expurgatorios da Curia de Roma ; 
nem as Bulias , que fweráu as bales iklles ; foráo de algum cf- 
feiío neltes Reynos, e iodos os Teus Domínios. 

104 Já fica molhado pela Primeira Parte ' : Primo, 
que os referidos índices, e Bulias, foráo introduzidos em Lis- 
boa obrepúcia, fubrepiicia, e clandeftinamence : Secundo, que 
fila msmfcfla verdade foi confirmada até pelos mefmos Jefui- 
tas no artificio , com que para deiorientarem a Corte do dito 

Mo- 
ii Na DMiít FIO. defde o 5. 173. srí o §, 
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Monarca do efcandalo, que defde Lisboa fez (bar em Madrid 
o Edita! de D. Fenícia àUrúus Mafearenbis , em que fe pu- 
blicou o referido InJtx Romano- Jefmko ; não lhes bailando 

rão a Ter neccllkados a imprimir, c fazer palfar naquclla Cone 
a Diílbiíação , que intitularão — Opufculum dc gcfiis dica do~ 
Urinas , & Eéros , a temporibus Ezechia ttjque ad ammm 
i6 3 i ss ; moltrando nella , que á jmildicçáo Temporal dos 
Senhores Reys , e de Ordem lua ao Tribunal da Inqutliçáa 
he que pertencia a pruhibiçSo dos Livros , e não á Curia de 

que com efle artificio eliiveiSo contraditoriamente deílruindo 
na dita Cidade de Lisboa todas as Livrarias por efFeito dos mef- 
mos índices Expurgaiorios , que em Madtid affirmavao não fe- 
rem dignos dc alguma oblervancia '. 

105 Em cujos termos; ainda que no dito Index fe con- 
dreflê hum negocio entre Peflbas particulares; e não a gravif- 
limo prejuízo público da Coroa , e dos ['ovos de Portugal , que 
nelle fe continha; baftanão aquella obrepçSo, aquella (iibrep- 
çao , e aquella malicia, fendo ião manifellas; para que os meC- 
mos Indíees Expurgaiorios fouem nullos , e de nenhum effeito ; 
alíira pela Diípoiiçáo do Direito Canónico 1 , como pela De- 
cisão da Ley Patria deite Reyno ' ; e para que , fendo taes, 
não pudefiem produzir algum effeito , nem prelfar algum impe- 
dimento; como hc axioma vulgarmente fabido. 

106 Porém até aquella notória nullidade ficou fobejan- 
do a rcfpeiío dos referidos índices, e das Bulias, que com el- 
les vieião : Porque bailava, que para ferem publicados, e ex- 
ecutadas, não houveffem precedido a Real acceitação , e o Ré- 
gio Beneplácito do dito Monarca; para que contra Elie, c con- 
tra os feus Dominios, não foliem de algum eífeito; obílando- 

Tl T II 



Part. II. 



T 



lhes 




1 msnifcilo ihidcin defdc tillrru ia , 
1 5. 3-:ju. incliifivjmcrat t ElprcITs 
o Tcilo no CjpLt. Sufir luto XLI1I. 




Livr.ILT> 



14-6 Parte Segunda, 

lhes a fucccfliva, e confiante obfervancia das Leys, e dosCof- 
turnes derivados , e cltabclccidos dcldc os princípios do Rcy- 
no, que loiáo fubltanciados cm ioda elia Sexla Demoiiflraçâo , 
e no Recurlo fobre o Breve Jpofioikmn pafeendi, onde não fi- 
cou rav.So para le duvidar. 

lay E muilo mais ainda quando a espreita , e notória 
vontade contraria do dito Monarca exetuio até a prefumpjao 
de tácito conferni mento ( que não bailaria nunca em tão grave 
matéria ) : Manifèftondo-fe , que Elie Tc conliderou , e mante- 
ve fempre no exercício da Suprema Juriltlicção de ordenar as 
prolubiçóes dos Livros nelles Kcynos. Vontade, a qual fe fez 
pública , c notória por Monumentos ião inefragaveis , como 
são os que vou indicar. 

joH He o Primeiro delles o Alvará de feis de Novem- 
bro de mil feiscentoç vime e trez " , em que o dito Monarca 
fe explicou nos precifos termos: 

Faça faber aos que c[}e jlharã virem , que havendo ref- 
peito aos grandes inconveniente! , que fi feguem de fe imprimirem 
Livros nos Reynes eflraitbos , e correrem nefic , fim preceder a 
licença ordinária da Meza do Defimbargo ãa Paço ; e por outros 
jujios refpeilos, que me a ifso movem : Hei por bem, e me praz, 
qae daqui em dum:,'. mio pófsM correr, nem vender-fe nefle Rey- 
110 Livros imprefsos fira dclle,fem licença dada peia dita Meza 
do Dcfembargo do Paço, fyc. 

109 He o outro Monumento a Carta , que em vinte e 
quatro de Junho de mil feiscentos vinte e iinco fez expedir o 
mefmo Monarca ao Governo deite Reyno ' com o aíiumplo 
de hum Livro , que contra as Leys , e Direitos delle , havia 
feito ellampar o Colleflor Apoflolico; explicando-fc a referida 
Carta pelos termos feguintes : 

a Copiada na Cdlcccão Primeira 1 l Conía do Li.ro intitulado E= Qn. 

WtcIíij Onicr.ífiid <!<] !.i«o V. Ti;ii <, fih.is , P, , df EIRiy 

101 ; pn 1 qual foi eitrjhido do Ar- Jnèrr ai díhhlat dst Celltthrtl , r Lr. 

chivo di Torre do Tombo. gtiJa dc eiiwgsl = a íol. 13. poft rcer 
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Governadores Amigos. Eu EIRey vos envio malta findar. 
Tcz-fc-niL- Rcicçóa , que por ordem do Colkitor pafsado fi impri- 
mia ncfse Reyna bum Livro contra as Leys deíle. Encammendo- 
vos ,' que tomada informação fc fe tem divulgado ; e cotifderanda 
o que fe fez com o Livro de Cefar Baronia fobre a Monarquia 
de Sicilia : Ordeno fe trate a matéria no Defembargo do Paço , e 
f ((■»/.'</,'.' o que fc pnderi prover ndhi. f.fcrita em Madrid a 
vinte e quatro de Junho de mil feiscentos vinte e finco. = REV. = 
110 He outro dos ditos Monumentos a Cana , que o 
diio Monarca dirigio em (rima e hum de Maio do me Imo 
anno de mil feiscentos trinta c dous ao Governo deite Rcy- 
110 * , em que Ce tinha publicado o referido Opufcufo Jeíiiiti- 
co s De gefiis circa doUrinas =: , explicando-fc pelos termos 
feguintes: 

Por alguns Livros, que de poucos- tempos a ejla parte fi- 
hirto imprefsos nefse Reyno , em cuja imprefião fi devera repa- 
rar ; fi um vi/lo quanta ntftat caufas fi tem facilitado as licen- 
ças no Aleu Defimiargo da Paço , aonde ijlo toca. E porque a 
matéria be de muita confideração, e pede toda a reformação: Vos 
encommendo muita, e encarrego, qneadvirtais âquclla Meza , pa- 
ra que efteja nijlo com o cuidado devido : E que particularmente 
não conceaao licença alguma para fi imprimir nenhum Livro , que 
toque à Hi floria , ou a matérias do Governo , ou fuccefios dejles 
tempos, fim primeira fe me confultar: E farei, executar com to- 
do o cuidado a Ley , que cflá pajfaâa , que frohibe impviuúr-fi 
tienbum Livro, nem Papel, fim ejla licença: E vereis fi convirá 
acerefeentar a mefma Ley, e as penas delia; e mo avifireis com 
o Parecer dos do Difimbargo do Paço. = Antonio Sanches Fa- 
rinha, =: Em Carta de Sua Magejlade de vinte e bum de Maio 
de mil feiscentos trinta e dout. 
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VIGE5IMOQUAUTO MONUMENTO. 
1 j 1 Havendo confiado os Senhores Reys Calholicos dos 
'{Viiviii;iL's i!q Iji t] llí ii t S o d t.timiL-, i- pKíiiL.dyio dos Livros * : 
Díiigio o meíhio Monarca em doze dejaneiro do anno próxi- 
mo legitime de mil feiscemos trinta e trez ao Jnquiiidor Geral 
D. Frjnciíco de Caíiro a Carra, cujo teor he o feguinte; 

Reverendo Inqnifdor Geral Amigo. Eu EIRey vos envio 
milho faudar. O Meu principal cuidado, e obrigação bão fido, t 
ferao fempre o augmciuo , e eonfemação dí Nojfa Santa Fé Co- 
thoíica, em que o Santo Offieio , e feus Miniftros fe oecupSo com 
a altençao , e vigilância , que be notório. E porque para o conti- 
nuar com a autboridade , que convém , neeejjiião da Meu Ampa- 
ro , e Protecção : Hei ordenado , em conformidade do que fizerao 
os Senbores Reys Meus Anteeejfores , de referver em Mim ta- 



■s Caufas, e Negócios das InquifiçScs iejfe Reyno, que por 
qualquer via Ibe tocarem , e de que fe me houver de dar conta ; 
fim que em outro Confelbo , nem Junta fe poffa tratar delles; 
porque Minha vontade be , que immediatamente fe me confullem fá 
por Vis , por viu do Conde Duque de SaoLuear , a quem nomeei 
t ,r, ,/, ,Jii„ s ,.al ,v/ P .,A™ , , i,í,„i.rd . ,„ «m- 
venha, fein intcrvnu-.^ iL' f-aru Mkiflro, nem Tribunal: E que 
Vis , não afiflhido em Minha Corte Mhifsro Deputado petos 
Ivquifidores ; rematais os Papeis , que fe oferecerem , a Diogo 
Soares, Meu Secretario de Eflado no Conjelbo detfa Coroa, que 
refide junto a Mim, como a Secretario, que também he do Santo 
Oficio; para que os entregue ao Conde Duque: Do que vos quiz 
avifar , para que o tenhais entendido , &c. 

1 1 1 Cai ia , que remove toda a odiofidade , que fe tem 
oppolio fempre ao ellylo de fe não lomar conhecimento nos 
Juízos da Coroa de Recurfos inlerpoílos dos Miniflros das ln- 
qjifições conira oceniflimo principio de fer apiotecção dos 
Vaf- 

j Cpmo fica modradD na Dmaxjlra- çr, c 56 : Oiis. Dt Fir. Eulrf. Fa". I. 

[Sa Qtitít dclde o 5. ]7- ali o 5. 41. natíl. 11. n. ^S: Prg. Tom. IH. Ai 

■> Kjrrri.:.) |„r J::, II. Or.íu:. U ■<; u 1. Til ilio IX. pag. J7. BU- 
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Vaflallos inhercnte ás Reaes Pefíbas dos Príncipes Soberanos , 
e delias tão iíTepaiavel , que nem ainda em oblèquio do Papa 
a podem abdicar fem perderem a lua Soberania ". 

li j Pois que claramente fe vê , que os folidos funda- 
mentos , em que le eíhbelecco o referido eilylo, fatSo : Pri- 
meiro, o de conltituirem as ditas Inquiliçocs huns Corpos , ou 
Tribunaes immediatos a's Reaes Pefloas dos ditas Monarcas 
e que por ifíb fe não podia conhecer dos feus procedimentos 
nos Juízos da Coroa; afíim como pela melma razão fc não co- 
nhece noa ditos Juízos dos procedimentos dos Miniflros da 
Bulla da Cruzada ' ; Segunda , haverem os mefmos Monarcas 
refervado paia as fuás Reaes Peflbas , c para os feus recatados 
Gabinetes as Caufas, e Negócios das mefmas Inquirições , pa- 
ra nellas fe confervar o devido fegredo ; fendo por illò lempre 
a Secretaria de Eftado dos Negócios do Revoo o Canal , ou 
Orgío , por onde os Negócios das Inquiiiçóes paflaráo ao im- 
mediaio conhecimento dos mefmos Auguílos Monarcas: Como 
tudo foi expreflb na Carta , que acabo de copiar , referindo-fe 
ás Lcys, c Ordens antecedentes, que ficão aflima indicadas J . 
VIGESIMOQUINTO, SEXTO, SÉTIMO, OITAVO, 
NONO, TRIGÉSIMO, TRIG ESI MO PRIMEIRO , 
E SEGUNDO MONUMENTOS. 

1 14 Ultimamente paia fe concluir , que no Governo do 
dito Senhor Rey D. Filippe IV. fe continuou em repellir fem- 
pre confiantemente a dita Bulia chamada âa Cea do Senhor 
(connexa com os índices Expurgaiorios , e ordenada aos mc(- 
mos fins, com que elles fe tinháo maquinado) ; baila recapitu- 
lar-fe com huma fucinta reflexão a que fica a eitc refpeito de- 
duzido na Primeira Parte , quando nella fe tratou dos artifí- 
cios, eft raia gemas , e infultos , com que os denominados Je- 




i y õ Parte Segunda. 

fmtas pertendèião deprimir roda a independência Temporal da 
Monarquia delies Reynos ; efiragar ioda a anthoridade das 
Lcys; e abibrber em ii iodos os bens dos Vaíiallos deites. 

115 Iílo he nuDhijBoFUI: Porque fe manifelta, que 
todos os ditos artifícios, eílratagemas, e infulios ' forão vãos, 
e inúteis ; havendo lido invalidados , e icpellidos por termos 
tão claros, e pofilivos; como forão: Primò, pelas duas Carias 
do mefmo Monarca eferitas no mez de Fevereiro de mil feis- 
centos irinia e fete, e pela formalillima Sentença proferida no 
jui/.o da Coroa da Cafa da Supplicaçáo em vime e oito de 
Março do mefmo anno; e pelo Contra- Edital do Colleitor ' : 
Secundo , pela formalillima Caria de dous de Dezembro do 
mefmo anno ' , em que o dito Monarca declarou a authorida- 
de , que tinha para proceder contra os Clérigos , e Regulares 
Rebeldes, e Traidores, ainda fem preceder degradação : Ter- 
tiò, pelas Rcfoluções de vinte e hum de Dezembro de mil feis- 
centos e dezefete; de vinte e oito de Junho de mil feiscentos e 
vinte; de nove dc Setembro de mil leiscentos vinte e feis ; e de 
vinte e oito de Novembro de mil feiscentos trinta e nove ' , 
em que o dito Monarca authenticou o Coftume do Reyno re- 
duzido a eferíco fobre o modo da oceupação das Temporalida- 
des, e da defnaturalizaçao dos Prelados, e Miniftros Eccleíiaf- 
ticos , que não cumprem as Sentenças do Juizo da Coroa , e 
AITentos do Defembargo do Paço; lhe não remeitem os Autos 
nos Calos de Violência ; c não comparecem , quando são cha- 
mados em Nome de EIRey para negócios do feu Real (ervi- 
ço : Concluindo tudo iíto , que naquelle Rcynado ficou tam- 
bém cl a ri lli ma mente eílabelecido , que os índias Expurgalo- 
rhs, e a Bulla daCta não erao neííe Reyno de alguma obfer- 
vaucia, como o nao tinhao lido nos outros da Europa. 

TRI- 
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TRIGESIMOTE RC EIRO MONUMENTO. 
ll<S A rodo o Mundo são notórias as cryiicas circum- 
flancias, em que o Senhor Rey D. João JV. de feliz memoria 
fe achava no anno de mil Icisivntos Huannua e dous entre lê- 
dições domeflicas; entre os trabalhos de humaGuerra viva, na 
qual le devia defender com forças deliguaes ; e emre as agita- 
ções das dependências , que entãu rinha na Curia de Roma , pa- 
ra a expedição das Bulias dos Bifpos nomeados pelo dito Se- 

117 Nada diíto bailou com tudo, paraque aquellcMo- 



folTem oífenlivas da fira independência Temporal : Porque conf- 
ia , que por ella pugnará, fempre de tal Jorre os Minilíros do 
Juizo da Coroa, e do Defembargo do Paço, que fe confervou 
ião inteira, e illeza, que, havendo prendido o Meirinho Geral 
do Juízo Etclefiaflico do Arcebifpado de Évora ao outro Mei- 
rinho daquelfa Univeríidade por Ordem do Cabido, com ufur- 
pação da Jurifdicçáo Real : E havendo o dito Cabido perten- 
dido fullentar o alternado do (ca referido Meirinho Geral, 
fem advertir em que elle nenhuma Jurifdicçáo podia ter , fenão 
a Regia , que he individua , c ínabdicavel por fua natureza: 
Mandou o dito Monarca não fó privar o referido Meirinho 
Geral do Árcebifpado da Vara , e Officio ; mas lambem tirar 
as grades, e portas do Aljube da dira Metropolitana ; como 
logo foi muito prompramente executado. 

118 Tudo ifto fe acha eipreflb no Álvara, pelo qual o 
díto Senhor (em Refoluçao de numa Confulta do Defembar- 
go do Paço , que lhe foi feita em vinte e finco de Dezembro 
do dito anno de mil feiscentos lincoema e dous) ufando da fua 
Real Clemência , fez mercê ao referido Cabido em dezelcis de 
Janeiro do anno próximo feguinte de mil feiscentos íincoema e 
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trez de lhe permittir, que pudefíe ler os fobreditos, Meirinho, 
e Aljube. Alvará, cujo teor he o feguime: 

Eu ElRey. Faço faber aos que efte Alvará virem , que 
bavcndo refpeito ao que fi me reprefintou for parte do Deão , Ca- 
bido , e mais Capitulares da Sc de Évora , Sede V uante , fibre a 
pertenção , que tinbÚo , dt que Ibes fizsffe mercê de Ibes reftituir 
o Direito de poderem ufar do fiu Aljube, e Meirinho Geral, de 
que por Minha Ordem baviao fido privados , cm razão do excef- 
fo , que o fiu Vigário Geral havia commeltido «a prizão de P<- 
dro Leitão Meirinho dos EJudtuUts da dita Cidade ; e vifia a 
Refpofia , que a ifto deo o Procurador da Minba Coroa , a quem 
fi deo vifta do fiu requerimento ; e por juftas_ razoes , que a ifto 
me movem \ Hei por bem de Ibes fazer mercê , de que as toufat 

dei ' , e portas do dito Aljube , efe privaji o dito fiu Meirinho 
Geral do fia Vara , e Oficio ; para que de buma , e outra coufa 
pofsao ufar aftim, e da maneira, que antes o fiiziáo. E efte Al- 
vará fi Ibes cumprirá inteiramente como neile fe contém , pofto 
que fiu ejfiilo haja dí duri/r nuit de bum anuo , Jèm embargo da 
Ordenação do Livro Segundo Titulo Quarenta em contrario. Ma- 
noel Gomes o fez em Lisboa a dezefiis de Janeiro de mil feis- 
cemos fmotnta e trez. João da Cofta Travefos o fez efirever. 
— Rey. — Dom Peáro. =3 

Por Refoltiçao de Sua Mageftade de treze de Janeiro de 
feiscento, fincoenta e trez , em Confitlta de vinte e finco de De- 
zembro de feiscentos fincoenta e dous. 

1 1 o Na Parle Primeira ' fica bem manifeílo , que na 
Regência da Senhora Rainha Dona Ltiiza, e no Reynado do 
Senhor Rey D. Aiíbníb VI , nío houve em Portugal Monar- 
quia; mas lim dous laftimofos, e lamentáveis Interregnos, em 
que nem havia outros Dominantes , que não foflem os dous 
Synedrios yefuiticos , de Roma, e Lisboa; nem faclos, que 
pofsSo conltituir exemplos ; mas fim os funefliflimos efeanda- 
los, 

£ Pelai DiviíSi, X.sXI. ■ " 
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los , que as Hillorias daquelln tempos hão de fcmpre confer- 
var para perpetuo honor dos Séculos futuros. 

1 10 Porém , porto que na Regência Jo Senhor Rey Dom 
Pedro , e ainda no leu iubfequente Reynado conrinu.iHem as 
perturbações, e os eftragos do façanholo difpotifmo dos ditos 
Regulares " : Com tudo íempre no Confelho Geral do Santo 
Offido , no Supremo Juízo da Coroa da Cala da Supplicação, 
na Meza do Delèmbargo do Paço, e no mefmo Coulèlho in- 
timo do Gabinete lè conlervárão Miniílros , que com zeloía , 
honrada , e bem inílruida conllancia fé espuzerao aos perigos 
da indignarão dosditosllegularcs, para combalerem as uíurpa- 
coes , que Elles pertendião fazer dos Sagrados Direitos defta 
Coroa affima referidos, com as Doutrinas dos feus Livros Ca- 
fuilbs , que os Índices Expurgatorio: fomente haviao deixado 
nclle Rey no, para indirefía, e capciofamcnte fazerem com el- 
les valer a Bulla chamada da Cea do Seubor , depois de haver: 
fido repelliJa , e annullada em todas as Cones principies da 
Europa , e nelia mefma Cone : Deixando á pofteridade aquel- 
les pios, lieis, e fabios Senadores, e Confelheiros , nionumen- 
(os da fua heróica firmeza tão fignifícantes , como forão os que 
agora palfo a referir. 

TRIGÉSIMO QJJ A RT O MONUMENTO. 

111 A grande tormenta , oue os duos Regutatcs levan- 
tarão no anno de mil ieiscentos leienta e quatro comia as In- 
quillçócs delles Reynos para as extinguirem ' , deo a primeira 
occaliáo, que houve depuii dos liiuu interregnos, para torna- 
rem a apparecer em público os Sagrados Direilos defta Coroa 
allima referidos. Porque havendo os mefmos Regulares feko 
expedir em Roma huma Carta (nbibimria para fulpendercm os 
diios Tribunacs do Strnto Ojpcio: li havendo o Núncio Marcel- 
lo Darazzo feito notificar em execução deila aCoiiJè/íúCeral, 

Pm. 11. V fem 
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va , que nem a Bulla Ha Cea , nem os Caíuiftaj , qne a fijflen- 
ta vão com os Indica Expurgatorios , erão de alguma auenção 
iiefle Reyno, ainda naquclle perturbado Governo. 

TRIGESIMOQUINTO MONUMENTO. 
ih O mefmo fe confirmou pelo outro (ignifkante cafo 
do attentado , com que os ditos Regulares leváráo ao Tribu- 
nal da Rota Romana o pleito fobre a Igreja da Villa da Rua 
contra o que a Ordenação da Reyna determina pelo Livro Se- 
gando Titulo Treze com as mais a ella leme dantes ; contra a 
Concórdia do Brevi do Santo Padre Julio 111 ; e comia o in- 
veterado ufo de não ferem os Vallallos de Portugal obrigados 
a irem litigar fora da fua Patria '. Adernado, contra o qual, 
depois de le haverem julgado as millidades delle no Juízo da 
Coroa , reclamarão fempre coníiantiflimamcnte o bom Procu- 
rador da Coroa Mattheus Mouzinho, c a Meza do Defcmbar- 
go do Paço , tão nervofa , c concludentemente , como fica mof- 
trado pela Primeira Parte ' ; fem lhes fazerem o menor em- 
baraço nem os taes índices Expurgatorios , nem a Bulla âaCea. 
TRIGESIMOSEXTO MONUMENTO, 
izj O mefmo fe tornou a confirmar no Reynado do 
mefmo Senhor Rey Dom Pedro II , quando o outro Núncio 
Mon- 
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Mvnjinòtr Omti mandou munir no anno de mil Teleccntos e 
trez o Provincial da Companhia , para pagar os Quindenios á 
Camera Apoilolica , fem preceder conhecimento , nem appro- 
vaçâo Regia: Refenliudo-fe de tal forte a Serenifilma Senhora 
Rainha da Gram- Bretanha ( que então governava na aufencia 
do dito Senhor Rey D. Pedro 11. ) daquelle alternado do re- 
ferido Núncio: Que lhe prohtbh a entrada noPaço, c o ufa da- 
qucllas immunidades , de que antes gozava como Legado Pomif- 
cio: Mandou efcrever ao Papa Carias cheias de jujh refeutimen- 
to: E renovou o Decreto para fi não pagarem os Quindenios ' : 
Sem que rambem feríilfem de embaraço, não fó aos Confelhei- 
ros di dita Senhora , mas nem ainda aos mefmos Jefuitas , os 
índices, c a Bulla, de que eítou tratando. 

114 O mais he porém, que não baftou depois o Eílra- 
tagema das dependências da Curia de Roma, em que os mef- 
mos Jcfuitas conílituírão o Senhor Rey D. João o V. de fau- 
dofa memoria deide os temos snnos , em que a Divina Pro- 
videncia lhe devolveo a Coroa deites Reynos ' ; para que no 
feu Reynado pudeffem os referidos índices Expurgatorios , ou 
a Bulla da Cea publicada na confiança delles, delpojar a Mo- 
narquia Punugueza daquelles feus antiquiffimos , e impreieri- 
veis Direitos. 

TRIGESIMOSETIMO MONUMENTO. 
12J Porque o Provincial dos mefmos ^fefuitas Manoel 
Dias havia feito pagar no anno de mil fetecenws e nove os 
Quindenios á Curia de Roma , preferindo as inflancias daquel- 
les Curiaes As Ordens Regias - , que deíde o antecedente Iley- 
nado haviao prohibido , que fe fizefie o dito pagamento : Ten- 
do 0 duo Senhor Rey D. João V. informação, de que elle fe 
havia feito contra as fuas Ordens ; não fií exterminou o mefmo 
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Provincial Manoel Dias; mas lambem ordenou ao Vigário Pro- 
vincial então cunilituido = Que não exeaitajfe alguma Ordem 
do Noffo Padre Geral , nem permiltife, que elle exerciiafe al- 
gama jurifdicçao nos Padres Portugueses , que lhe erÚo fajeí- 
los =3 ' : Fados , que notoriamente manifellão também , que 
nem os referidos índices , nem a referida Bulla produzirão ef- 
feiro, ou preíláráo impedimento ao dito Senhor, para ufar dos 
Sagrados Direitos da fim Independência Temporal recebida de 



TR1GESIMOOITAVO MONUMENTO. 



] -C t) r-.tfiro 101 fiima-in i^poi, m.iilo n:ns fipi (i- 
cantcmer.re asOtdens, c m Decretos, tom que o mefmo Mo- 
narca , quantio a Cuna Komana pertenden alentar comra a 
Tua Authondade Reg a ; Mar.doil no annu de mi] fetecentos 
vinte e oho fah i dc.1a Corte de Lisboa Monfenbur Firrgu, 
que a ella fora dirigido em qualidade de Norteio Apollolico; 
Mandou fah,r da Cone de Roma , e Elbdos do Papa todos 
oi feus Mmíílros.c Vaflallos olTim Seculares, como Ecclefiaf- 
ticoi, e Regulares, debaixo das p.-nas de dcrojiuialização , e 
connfcaçáo : Mande i falur defles llcynos , e feui Domimos 
todoi osVafTalíos do Papa de qualquer dos d.ios TieíEftadost 
Mandou , que nenhum VaJIallo de Portugal fofle á Corte de 
Roma, e Eltados do Papa, nem a cites maudalTc dinheiro , ou 
impetralTe Bulias, Breves, Graças, ou quaefquer ouiros Def- 
pachos fem expreíla licença fua , debaixo das metmas penas: 
Mandou, que nenhuma Communidade, Secular, Ecclefiaítica , 
ou Regular, e nenhuma PeUba dos mefmos Trez Efiados, de 
qualquer Dignidade, ou Òrdem, que fofle, ufatfe dos referi- 
dos Refcriptos, tendo-os antes alcançado, fem primeiro os a- 
prefentar na Secretaria de Eftado , e nella Terem examinados, 
c fe lhes dar rcfpofla por eferito : £ mandou finalmente, que 
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fe não admitiiíTem neftes Reynos nem ainda fazendas , ou gé- 
neros alguns de Roma , e Eftados do Papa , e fe lhes deílem 
Deipachos nas Alfandegas, &c. * 

117 Ordens , e Decretos , que também não dcistárao 
pretextos para fe duvidar, dc que nem os referidos IndiccsRo- 
mano-J 'cfuilicoí ; nem as Doutrinas dos corrompidos Cafuiftas, 
que pelo meio dos mefmos Indim fe nos introduzirão; nem a 
BuSa da Cea , que fe procurou levantar para efpanto fobre a- 
quellas duas bafes ; produzirão algum efteito , ou preflárao al- 
gum Impedimento aos mefmos Sagrados Direitos da Indepen- 
dência Temporal defta Coroa 110 tempo do Governo do dito 
Senhor Rev D. João V. 

118 No aaual Reynado féliciílimo fe tem confiante- 
mente obfervado os mefmos Sagrados Direitos, c antiquiílimos 
Coílumcs em todos os caíos, que nelle occorrêr.ío. 

TRIGESIMONONO MONUMENTO. 

ião Quando os Curiaes de Roma acabarão de bloquear 
no anno de mil fetecentos e feflenta a Cadeira de São Pedro, 
para que não chegafíem aos Sagrados ouvidos do SamilTimo 
Padre Clememe XIII. as vozes da verdade, e dos filiaes obfe- 
quins , com que t-lRoy NííIÍj S.;.í;ot procurou a paternal co- 
operação do menu Sar.tiílirr.n Padre, para o remédio , e paia 
a reparação dos huiiomluí cdra^os , que neEla Monarquia ha- 
via leito o Geral dos Jtfmtat com o Symdrie , que conflitue 
o Supremo donruo .L;r.nl 1 Içíjí Soí..-i!.iíc. t .|i:;n.!o, t-;n 
lugar dauuclla efperada coopeiação , aihou Sua Mageliarie na 
refeiida Curia as públicas avanias , com que nella l'c ettentoti 
não Irí contra a La AuhoiiJad; Regia, mas lambem ao mel. 
mo tempo contra a fua Temporal ItiJer-endcnoa ; A(fundo-Ie 
allim o mcfmo Senhor naqueile cafo, cm que não faz injuria a 
Ter- 

: do Jíguinte Kcv- 
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Terceiro aquelle, que ufa do feu Direito próprio r E íeguind» 
os exemplos dos Reys Chrjílianifiirnos de França , Luiz XI, 
Luiz XII, Henrique II, Carlos IX, Henrique IV; do Impera- 
dor Carlos V ; dos Reys Catholicos de Hdpanha , D. Filippe II , 
D. Filippe V ; e do dito Senhor Rey D. João o V. de Portu- 
gal : Proveo fobre a mefma Independência Temporal da fua 
Coroa para a defender, e confervar, com os promptos, e ade- 
quados remédios abaixo referidos. 

ijo Por hums pane mandou delpedir o Cardeal jlccu 
aioli, então Núncio ncíla Corre de Lisboa, pela Cana do Se- 
cretario de Eílado D. Luiz da Cunha, cujo teor he o feguin- 
te: 

Eminentiffimo, e Reverendijpmo Senhor. 

SUa Mageflade , afiado do juflo , Real , e Supremo Poder, 
que por lodos os Direitos lhe compete , para confervar iliefa 
a fua Autoridade Regia, e pre/ervar os feus Fafallos de efean- 
dalos prejitdiciaes à tranqitillldade pública dos fens Reynos : Me 
manda intimar a Foffa Eminência , que logo immediai amtnte ã 
eprefentaçáo defia Curta haja Foffa Eminência de fabir dejla 
Cone pura a outra banda doTéjo,e haja de fabir via recta def- 
tes Reynos no preeijò termo de quatro dias. 

Para o decente tranfporte de Fofa Eminência fe acbaa 
promptos os Reaes Efcaleres na praia fronteira à Cafa da habi- 
tação de Foffa Eminência. 

E para que Vojfa Eminência poffa entrar nelks , e feguir 
a fia viagem , e caminho , fim o menor receio de infultos contrá- 
rios à protecção , que Sua Magefiade quer fempre , que em lodos 
os cafn ache em feus Domínios a immunidade do CaraSler , de 
qu? Fofa Eni' r,e:ici :i fe acha rwjlido : Manda o dito Senhor ao 
mcfh'o tempo acompanhar a Foffa Eminência ale à Fronteira def- 
le Reyno por hu;:u Jciuroía , e con:p.'tiWt' Excita Militar. 

F,co parafrvir a Fofa Eminência com o maior obftqtm. 
Deos guarde a Fojá Eminência muitos antios. Paço a quatorze 
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de Junho de mil fiteccntos e feffenta. = De Fofa Eminência 
abjíquiofifjima Servidor c= D. Luiz da Cunha. 

13 1 Pela outra parte mandou eferever ao Abbade Tef- 
ta, Auditor que havia iido na Nunciatura, por lé achar ainda 
neile Reyno , a Carra , cuja Copia he a que le íègue : 

Saa Mageftade he fervido , que V >jj~a Mercê no termo de 
vinte e quatro horas precifis , e perciapturius , que p-inãfuiriio 
a correr da data defle Avifi , haja de fahir dejia Cone para a 
outra banda do Iqo: I: que nopreei/o ejpaço de 'féis dias faia def- 
te Reyna itidijpe:fizv!ii;eiit : !. 

Deos guarde a Voffo Mercê. Paço em doas de Agofla de 
mil fatttmt e fefenta. - D. Luiz da Cunha. = Senhor Ab- 
bade Tejla. = 

131 E pela outra parte mandou excitar a inviolável ob- 
fervancia dos Trez Decretos de feu Auguilo Pay , que acabo 
de indicar allima , pelos outros formaliliimos Decretos , que vão 
copiados nas Provas debaixo do Numero XIII. • para prohibir 
toda a communlcaçao com a Curia de Roma, c todo o Com- 
niercio com o Eitado Ecclcíiaftico. 

QUADRAGÉSIMO MONUMENTO. 

133 Tratava no anno de mil fetecentos feiTenta e qua- 
tro Pedro Manco Rangel , morador nefla Corte , de executai 
trez Sentenças, que alcançara no Supremo Senado da Caía da 
Snpplicaçáo contra Domingos Luis de Barros Abbade da Igre- 
ja de Santa Maria de Trancozo , que o havia esbulhado da 
pofle de receber huma pensão , com que fe achava gravada a 
meíma Abbadia a favor do dito efpoliado. Mandou o Corre- 
gedor da Comarca da Guarda, Executor das referidas Senten- 
ças , notificar pelos ieus Officiaes para a execução delias o re- 
ferido Abbade penfionado. Não quíz efte pagar as penws, 
que 

a EH» Decretos e3o ta que conflituem lifiriir, t Lm Saia a íbl. ico. cura 
oj l),-,rjii!mtcí liXXlV, X\\V, l,:. n : V. iSo^L-M-.ilriikiifiji r,s IVj- 

t aXIÍVI. dos Oilljio. u>,i, ,•;!.,.!„. ...> lis delaixu do NlmERO XilL 
J ia ã Qillicfãi dsi BiatiPa* 
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que devia. Chegou a lua cubica a ccgallo ate o ponto dc Te 
não lembrar , dc que não podia rcliltir ás ditas Sentenças da- 
quelle Supremo Tribunal , fem commetler hum crime de lefa 
Mageilade. E cego com aquella defordenada , e ardente pai- 
xão fe precipitou nos sbfurdos ; de lazer expedir numa Carla 
Inbibítoria por Pedro Luiz de Soufa Cónego Penitenciário da 
Sé da Guarda; de fazer notificar o dito Corregedor, e os feus 
Officiaes, para não continuarem na execução das meímas Sen- 
tenças debaixo da pena de Excommunháo ; c dc affixar depois 
Cartas Declaratórias , e de Participantes , contra o mefmo Cor- 
regedor , e os léus Officiaes ; ameaçando-os ainda demais a 
mais com hum lnlerdiflu Local , Pelioal , e Deambulatório. 
E havendo todos eílet feitos fido prelentes á Sua Mageilade 
cm Confultas da Meza do Defembargo do Paço , de vinte e 
finco de Janeiro , e vinte e trez de Fevereiro do dito atino de 
mil fetecentos íeJTcnta e quatro; paliou a refpeito delles o que 

[34 Primeiramente deferindo Sua Mageilade ás ditas 
Confultas ; tomou na legimda delias a pia, e deciliva Relolu- 
ção, cujo teor he o feguinte : 

Vai deferido tom a PrwJ.ulo Amiulkfjria da Cofia, que 
baixa. E atteiidendo ti indifpinfivcl ntccffiâaie , que ba de fuften- 
iar por buma para as htjia; imiy.unuUdts , e a religiofa venera- 
çao da Igreja , dc que fou Protector nos Meus Reynot , c Do- 
mínios ; de forte que os abafos dejtet , ou daquellet Particulares 
W xt H Hm •* .'■»/«, ,,,, P,,u 4.„U, , ,rr,f V , _ 
ií n-fpzito devida ao Carafler Sacerdotal dc cada bum dos fibre- 
ditas Ecclefiafiicos a htdefeclivel obfervancia dos Direitos da 
mcfma Igreja : E de fuflentar pela outra parte (como Rey, e 
Senhor Soberano, que não reconhece Superior no Temporal) 
na admitiijlraçao da Minba jf u/liça a independente liberdade ; 
fem a qual nem o Rcyno , nem a ilaelide Chi! delle , nem ain- 
da o mefmo Eftado Ecclefiaflko , poderiúo fubfifiir : Fazendo cefi 
Jár os cfcandalos, c fediçoes , que nos Povos cojlumao caufar as 
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Cenfuras fulminadas de faclo ; não fá para injuriar as Magif- 
trados, aos quats os mefmos Povos tem ci-ri^./ção , c irfuir.c- d; 
venerar , t obedecer; mas lambem para impedir, e ufirpar a Mi- 
nha Suprema , e Independente Jurifdiccão : Fui fervido confir- 
mar-me com o parecer da Meza , e dos muitos Minijiros Tbeala- 
eos , e Canonijlas , do Meu Confelbo , e Dcfembargo , e de muras 
Pefioas muito doutas , muito tementes a Deos , e muito zelefas 
do refpeito da Igreja ; eom o que nejia matéria delerminão asdif- 
fojiçoes dos Direitos, Divino, Natural, e das Gentes; as Dou- 
trinas dos Santos Apojlolos; dos Santos Padres; e dos Concílios 
da inejina Igreja , que cftabeleccrão a iiidifpenfavel obrigação do 
refpeito , e obediência d Soberania Temporal ; c a feparaçâo diflin- 
Ba , e independência tombem ãiJlinSla das Supremas Jurijdic- 
f Ses, Ecclcfiaflha, e Secular; e com o que fe tem ob/ervado, e 
eflá obfervando em todas as Monarquias mais Catbolicas, e mais 
Reiigiofas da Europa ; não fá a refpeito das Ceifaras fulmina- 
das pelos Ecclvfiafuos A'v,j rafdio, ; mas ainda a rcjpeito ias 
Exconiniiiiihiei , c Declaratórias da Curia de Rema, quando ca- 
bem fobre matérias Têmpora:: , alhi u:s do Sacerdócio , e offenfi- 
vai do Império. E refervo ao Meu immediato conhecimento ( a(- 
fim como a protecção dos Meus Vafíallos he inherente d Mi- 
nha Real Pcílba ) todos os cafis de ExcommunbÕcs fulminadas 
contra os Meus Tribunaes , Minijiros , MagiJIrados , t Ojjiciaes 
de Jufliça , quando contra El/es fe proceder fobre matérias da 
Jarifdiccíío , ou ào 0 ff cio de cada bum delles : Para que , prece- 
dendo todas aquellas frudentiffmas confideraçÓes , e maduros cou- 
felbos , que per fi reconmtenda a gravidade da matéria , piffa re- 
folver o que acbar que mais cor.ven: \ paru nuc nem os Direitos 
da Igreja fi offendão ; nem a Minba Real Autboridade fe dinii- 
náa ; nem o ficego dos I'ó:os perturbe com dejhrdens , c efian- 
dalos taes , como ejlcs , a que acabo de dar providencia. Nojfít 
Senhora da Ajuda cm dez de AIiíi-ço de mil felecenios feffenta e 
quatro. — Com a Rubrica de Sua Mageftade. = 

1 Em Segundo lugar mandou o diio Senhor publicar 
Pht. II. X no 
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no mefmo dia dez de Março de mil fetetentos fcíTenta e qua- 
tro i Provisão Annullatoria , que vai copiada na Nota do pte- 
fente Paragrafo ' . 

136 Em 

■ Eu EIRn Tapfittr .« tf. ixtt^ir, , p^t mm cM^lh Jvfp.n. 

(i r. di LUjhr.U.h do F.,ro jm J:i <■■■> Srr.tmri, ; «cm iprlk hòi- 

prcjiuli n lircurfe , n ,t part a UiaU ha «rj.na i«lp,ccã> inani. 

iX-.-i '..1 :>.<ir::.:. ,, f e ■: . , riju.-í- -íií . r iíH..;.-j. !;wn;t s-j!- 

(msrc rfríW ' 



f.,,Jm Gftriar, 



ç« RiítrriJt íí JVmj 1 



i Aiiar A atuinúr w ] p Lrj > t 
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Cm Terceiro lugar mandou o dito Senhor expedir 
o Supremo Senado da Cala da Supplieaçáo , e á Relação , e 
X jí Ca- 



^ W^.i, hl KJ f f a J,^**/**! 

•'-^'ITLUiJUp'^"^'' 'í'dl Taxis V'r" 

u -.cada naa jd mareai , mas ntw ainda prattfa 

víuiaJ; fsit -pi rãe fedia J';r .úij rtc- lo Cki-j ín™ , p ariL.n.h la 

lamiasjo nãs riííííjr a ííira UIÀÍi;- /■■■■'u t-.;j o (.-.,:-, /Ví<. r, !.■;<■ , 

rij; asando 6e certa, que nenhuma inju- ees Povos atile Subordinadas com aqvel- 

pnailirctte.tenie r d jipístole ' J a~ot 

fas daCafa da S p :'<V /V.j f- rii. , .« as Cnftrai jujlat 

, como miro ímw r , , - 1 , 

preãder preito 11 sCtacgaRicar- 

aoles pela entrem* ^uni* da paru da ride ,^fé Jicãí fenda Jrmiiili; estira 

■■' ' J i .' „.■.■,:::..., .( .1 : 

íJramwíííír, jJ.Msír.1., ,.v C Ííiuwi, „'» í.; rn » F«fcr , jit (/= 

Jl.irt .i.Vu:.-,»í j, iy,:.:,; luf.io im- prri.i i.-.vh.v 15; {«riprle para fseco-ver 

pedes, r febre a A!i,::i!rs , ,.,.■! j;i te-n a Mir.ru !{■ Fnteicu os <,'tri- 

™t, £ í«.-/ a o.-.-J.íi /ííVí rj. : .< -::;■, 1J J . , :V! KM C.í::'!,rjr , pMctJàt ir f*> 

meteria nõa fá a ,\Uz„ do Udi:»^ U-J ■ e cm o i:»ÍWjuf ,í,;j s/í»: 3 r,/,- 

diPaya, iiiiui*» («(,-:,, .i,7- j/Jj. ; À-j,,luj',irJe os Fo-.es euya-wht 

nijlrar, , r 0.:i,:i--.s, ,:, Mm co:r. j,:;:rVa;tte* Mareneias àe Cenfn- 

í.o,,),:ia, , li, !e ,„~a^o , ri.™ iVy- ™ , ,v 0 /„taí, nãe ba nmjom. 

íí,;..!-.-;;.-., ai).-».-, IreJeiij,: lif:h ,.:.lra fjrt, oo«:oPre- 



5 A aderno Po- 
ptr ti JmfdttcSri , t as Uns irmparaci : 



:i£i\iii indignação , ria canjífcaçãa de 
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Cafa do Porto, o Decreto, e Caria Regia , que lambem vão 
copiados na Noia do prefenie Paragrafo 

137 Ao 

, tdasmais paul, am fMKf m ntrfmai Pávu tem sMgtfáo; 

Ira! Aí-buris . fiçu.tA e icjlvmi A vacar , 1 ebtAttr ; mal 

jA.r, ,:ar taar-w fura impedir , 1 ujurptr a Mi- 

ci.t^au , 0* iredira Ai tilas hih: m- nia Saj.m:a , : Uâ-piaitnli 'Jkrifdic- 

ria, Uularaíaria . 1 n:a:i rru;i:>rj<::ii c.h : tj :(t::;;ar.dí-mt rim e panar de 

,fí h it,: lrr „h. y. Mi*il D-icviirg, da J'.!f», 1 „:■.■•„ <u- 
,Tbnlmi, tCarmuílai, 
a! Pijitts »«> dnaai , muilt 

fi thm"^t4% S fZhfiu'> r"'"% Uria Í'(Í£/&J!!L1£ VST, 

fina dalaradai. Bui» in Pilaih A mi ^lla ifti itltrmhud* fÕu Dirti- 

H.[saSi*lmiA,Ají,da tu As dl Mir- :,s Bhha, Kalural, 1 dai Gema, t 

fí A mil fincarei fiflara t qualrc. pilai Bsalrirui dm Apt/Ubi , 1 Sanar 

1= Hw. za Paâns, 1 Ct-.™/™ , ifia\,lc:irSs a 

a DrcrelQ eiptdliLu .í C.-!,l (.■.■.!.■..; :'.-.',[ :/ í r.i J Jj rf.'f«» , í 

plicajso. tbalituiu d Serrania Ttmpira! ; a ft- 

Allindnda d iinhl: ■«'.::-.■: v.-:í- ,<.-.vif..:. ,J,ií™/j , í 1 ladiptndtaiia 

êadl , qat ,/ */írAiM npmadal la igaalmtxll Jíflí.íí* ./ar Suprimas 3- 

Mi;:bl !i.:,l l' r3v i,ãl JwUsarU mi- rí,Vic f i>r i^Oliafiill , t Sttilar ; E 

rtúdan. Copia, aaifirãtemrjli, ,a- «.^-..«^w uhi»im,:»:: ; . m r.ut 

"«f»».'* ,íi ™/™ oí- fittm tr ..«i*h , e iUd;rau,a*,lo ™i 
lartza ,im mijlrai . „ 

to P .r^H P «,. I . t . li ,!™. Jír^-^/ij i, Kirapa ; *â, fi * 

dtl, t a riligufa Miratfl d*lg,r;a, rr!p;,a d,, Colura, falmiltdai pilai 

p™-^^ «». ?< r ,,.■..„, í,.- .'./,„■ r,^„«>, , „„, 

f /Jj.,i,V, f; ,J fJ W ÍM ;, j ,,'«,■.<„ l-iimuiumàiei, ' Dnlo- 

ltl, Sa daqvtlln Parn:h'arii : : .:c:<i:;i- tv.i í.'a'. ; ,i ..V ítsTJU, oBSírfa r«- 

J íi híí «./ s /V » r»« «;íí íí 

.ií.c a <■> íiw i,.,: t d.-L, fi» „'.. .V.iir: , c íffiiiÉvoi A Impirit: 

iar.:P.tr SaurdclJ ir rada i.vji »! /I- í'íí .'..-..■„'» -/í.-vr a; ,■!/;„ i„,,>l'dia'.l 

hiãiici r.nkí.a-iit:-. fi ir.d,]r:hr r í S :- «■» f í.-kííju , V fi'/7 n , f 0 ™ i PratllfSe 

Jtr-ja:,<-.a iuDinile, d.i wjaia 1 finja : « ra//j|V, r i, inhirmt á Mi- 

Ji di )./::r.,,,. /.r.'j í«í^ ( ri";; ;(■,!:' i'.-/.u , f ifuparavil ) 

Í.V., : .1- ,.,„■ t,r, >-. :;- í,....; „ /■ ,■„„„.,,.■* ,Vj /i.™- 

I 7 p l ) na aa* ad 

ili-liíibttdaA .fim a a„al »m, a krj- rifa . ™j WC ií.Ví íí f.i. íi- 



EUa-hV.chf.ail: 



S,l'^,,I,^ l ,r<,r„,ifiaadahl, 

I l„í<tC„, aai «■« ffl3 . ,., r ;.,j , í „-„..^ ríJ ,„ firj f 

fcraÇiaraTMfuhHhcia, ,:,;.-!,; r„.,»ijWj fi A -r íW V,Jf ^ malírw , 

Ji( /ara ifi/nr/jr w Mo£ÍBrtdll , 111 pnfia tifilur s g«c oiiar fui mú isn- 
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137 Ao Chancellcr da Relação, eCafa do Porto Fran- 
cifca yojè da Serra Cracibeck dl Carvalho mandou SuaMagef- 
lade expedir na me Ima data outro Decreto em tudo igual ao 
que fica aflima copiado , para fe regiilar, como regiftou , nos 
Livros daquclla Relação. 

QUADRAGES1MOPRIMEIRO MONUMENTO. 

I j8 A contumaz obílinação do Geral dos yefiiitas o 
fez precipitar dos abfurdos (hoje notórios a todo oUniverfo), 
com que no anno de mil fetecentos felTenta e finco maquinou, 
e publicou debaixo do Sagrado Nome do Santilli mo Padre Cle- 
mente XIII, a Bulla == Apojlolkum fafiindi = , com que per- 
tendeo deforientar os Pequenos (com elogios geraes) do ver- 
dadeiro conhecimento das atrocidades , que elpecifica , c de- 
moli (Ira ti vãmente fe t folião ptovado contra a lua Companhia; e 
até decidido por Sentenças, que haviSo feito coufa julgada nos 
mais competentes, c mais relpeitaveis Tribunaes : E com que 
introduzio nelles Rey nos a referida Bulla = Jpojiolkam paf- 
cctidi — pelo exquifito , c defufado meio de cubertas , ou lo- 
breferitos lançados nos Correios, que vitibao dos Paizes Efiran- 
geiros ; l'ara perfuadir , que os males intrinfecos das cruéis 
Conlrituiçóes maquinadas pela Companhia chamada th Jefus, 
para a liefliuição do Género Humano , fe podião CLibtrr , ou 
disfarçar com a authoiidade cxlriufeca da referida Bulla. 

1 j9 Succedeo porém tudo ao mefmo Geral tanto pelo 
contrario : Que oferecendo o mefmo Procurador da Coroa , 
que efereve eila Compilação , na Real Prefença de Sira Mí- 
gef- 

■ctm\parú aur jr/M st Dirtíw ia Jgrt- cr, nas síjlsirrs qualfotlt DifpiJllSn 
,., /,■ ,-':W,if ; <;:m - .V,v,:-.i H,el on tevrerio , fifli r.:„ ';:„, L;4 

lisriMtít f- ,.'«». , 1 /,:„,: .wwjjr.ij , íi- 

Mvufi ptrlutl 
uníeis 

ui;'íljl r,'j Frt.-.hiorcjfi , ,.r..-.;, .:hiAr .l:y /:(/,;. Pafoíio lie Najíd JVffíar* 

»i Jsl-rtÁ-ii l'is-:hão Aunsihuria, O da stiuiú a <U- d, .1/arp «V mljtli- 
jlrtcbifps R/gtdsr i ttsha o.-iii\t;- i: i,.'jrr,i.i r w :rs. '-- Lua: j' B.11- 
ifp, r/jja txtuitar ptfs q*i Ibt ptrttn- biki de Em Mugcltalc. = 
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geflade o conhecido Recurfu, cm que mamfcllou, <|iie nem o 
IkJIíiuio, que fe iouvava, foia de Santo Ignacio; Nem os elo- 
gios ili rvftnda Bulla baflavão paia leg-timallo : Nem a mef- 
n:j Bulla [iuJ:a entrar nellc Re) no pui (ai niod" furtivo, e re- 
prova»i'> : Nem por outro algum mtdo , que entrafle, pedia 
ler no mefmo Reyr.o ci i in jnjia , d-n» '.-icei-Jer cara a li:a ac- 
cci:açáo , e piibl.u^ão o Ht-gn lianph tto : H concluiudo-fe 
c Kin t:>iii liii:vii . i. ( !í>|( .imi-s r.a ) :u J.- loda> a' (~oi;cs 
mais piai da Europa ; mai um bem com os autbenticos , c nn- 
rr.erofoí tellcmunhos dos Theologos, dos Canunilias, do< J u- 
nftas, e dm HilWadorcs da primeira, e mais cílabelecida au- 
thorídade; Concluindo- fé, que o mefmo jurídico Coftume Te ri- 
nha fempre (uílentado neíle Reyno tão firme, como confiante- 
mente defde os íeus princípios até á ultima Nuncíatura. do Ar- 
cebifpo de Petra Filippe Aceiaioli; Conduindo-fe o mefmo pe- 
los illuminadus, e sãos Pareceres dos muitos Miniftros de Eita- 
do , c dos muiios Theologos , Canoniílas , Lcgiitas dos maio- 
res Tribunaes da Corre de Lisboa , que o dito Senhor ouvia 
fobre eíta matéria: Vieiío em fim a remover-fe as obrepçÓes, 
fubrepçóes, arrenlados , e nullidades da referida Bulla pela re- 
ligioíillima , piovidentiflima , e fapiemilTima Ley promulgada 
em feis de Maio do mefmo anno de mil feiecemos lelfenta e 
finco, fobre o diio Recurfo ", que coníliruio outro authentico 
Monumento da reprovação dos referidos hiâicci Expttrgaro- 
rror, e da Bulla ã,i Cea\ publicados fobre a efperança, de que 
Elles ballanáo para cegar todo o Mundo Chriítão ; c introduzi- 
dos neílc Rey no pelo mefmo furtivo, e reprovado modo, íem 
preceder o Regia Beneplácito. 

QUADR A G ESIMOSEGUNDO, E ULTIMO 
MONUMENTO. 
140 A outra Petição de Recnrfb, a que deo indifpenfa- 
vel alfumpto a poriiofa, e artentada Bulla = Animaram fala- 

m Ela Ley, 1 1 Peil ( Sè £ Rairfi, c Dlploai, que Rutia a bafei ddla , vai 
ujiikm íu.i!;i.I,lJj nji 1','j. js .i,-:iíími ;\o Numebo XIV. 



Dcmon fixação Sexta. 167 
// =: datada de dez de Setembro do anno próximo panado de 
mil fetecentos feflenra e feis ; e a lambem religiofiflinia , pro- 
videntillima, e fapientiíTima Ley de vime c oito de Agollo def- 
le prefente anua de mil fetecentos felfema e fere, que piuliiliio 
a referida Bulla, e mandou expulfar, e extinguir os Jefuhas, 
que até então fe achaváo tolerados nelle Rey no , e todas as 
dolofas Confrarias da mefma Sotietttide " ; coriltituiiáo em fim 
o ultimo autlientieo Monumento , com que em Portugal , a pe- 
zar dos referidos índices Romano-Jefaitkcs , e da Balia da 
Cea, que veio em conferencia deites , fc tem dado a Deos o 
que he de Deos , e fe tem confervado para cfla Coroa o que 
era de Cefar, e o que he por iifo iflèparavd delia. 

a EUc Eccuiío, e cila Lty ji comm imprcITos cem i Prhuiri Paru delia De- 



F I M. 



PETIÇÃO 

RECURSO 

APRESENTADA EM AUDIÊNCIA PUBLICA 

A M AGES T ADE 

ELREY NOSSO SENHOR 

PELO DOUTOR. 

JOSEPH DE SEABRA DA SYLVA 

Defcmbar gafar da Cafa da SupplkacSo , e Procurador 
da Real Coma d» mi/mo SENHOR, 
SOBRE 

AS RUÍNAS , QUE NESTE RETNO , E SEUS DOMÍNIOS FIZERÃO AS 
CLANDESTINAS INTRODUCÇÕES DAS Bl'LLAS DA CEA, E DOS 

ÍNDICES EXPURGATORIOS RO M4NO- JESUÍTI- 
COS, NOS TERMOS SUBSTANCIADOS NA PARTE SEGUNDA 
DA DEDUCqÃO CHHONOLOGICA, E ANALÍTICA. 

DE SÉTIMA DEMONSTRAÇÃO 
DA MESMA SEGUNDA PARTÈ 




EM LISBOA 

A N NO DE MDCCLXVII. 
NA OFFICINA DE MIGUEL MANESCAL DA COSTA 
POR ORDEM DE SUA MJGESTJDE. 



SENHOR 



S. i. 

ONTINÚA em recorrer á VolTa Mageflade 
o Procurador da Coroa com os motivos de al- 
gumas das maiores , e mais intoleráveis vio- 
lências entre todas as que devem dar cxercicio 
ao Teu importante Miniflerio : Para impetrar 
de VolTa Mageflade as providencias mais ir» 
flautes , c urgentes , que ha mais de hum Sé- 
culo fizeráo objeaos de Recurfos na Real Prefenca de VolTa 
Mageflade: Sendo aquellas violências introduzidas , e fullenta- 
das nefles Reynos pelos Inimigos da Authoridade , c Indepen- 
dência da Coroa , e da honra da Nação ; Sendo dirigidas a 
deltcrrar defla Monarquia a luz das Sciencias , e a naturalizar 
nella as trevas da ignorância : E fendo as venenofas raízes , c 
os pernicioios princípios de outras iunumeraveis violências, 
com que os VaiTallos de VolTa M age flade tem lido, e são ain- 
da hoje , efpírítual , temporal , e enormiflimamente lefbs , e ve- 
xados : Opprimindo as referidas violências a Religião illumina- 
da , e a Dilciplina , os Coflumes , as Leys da Igreja , e do Rey- 
no , as Sciencias , as Anes , e cm fumma tudo o que conflitue 
a folida felicidade da meíma Monarquia. 

3 Confiflcm, Senhor, fubftancialmente as ditas violên- 
cias nos dous artefa£los , do Ex^urgatario Romann-JefalticB, 
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e da Bulla chamada da Cea do Senhor , que com clle fe per- 
tendeo cabrir, c fuftcntar: Para os feus Authores cortarem pe- 
las raizes o cllabcleciniento , e o progrelfo das Anes, e Scien- 
cias , (|ue com tanta gloria do Nome Portuguez havilo florea- 
do até aquelle tempo " : Para fazerem relroceder as melmas 
Artes , e Sciencias ao deplorável eftado , em que os Séculos 
bárbaros as virão na Europa : E para fundarem fobte a igno- 
rância , e barbaridade defles lleynos, e feus Domínios, bum 
Império tão infeliz, eruinofo, como necc (Faria mente o são to- 
dos aquelles Paizcs , onde fahao as luzes das Artes , e Scien- 
cias : Dizendo dclles os Authores , que efcrevéráo fobre eíla 
matéria: Que não pide baver pejle mais nociva para os Reynos , 
epara os negócios públicos, do que a ignorância; porque quando 
e/la fefaz domhmnle nos Povos, agita os ânimos dos homens 
com la! furor, que ft oppoe contra Ioda a razão: Qu e não conhe- 
cem osPaclos, as Convenções , nem ainda as Leys: E que funda- 
dos fó na feu particular arbítrio fe intriflecem de todas as coufas 
bem feitas, e ignorao o merecimento delias * : Ignorância, e fu. 
ror , que tantos , e i3o grandes aballos tem dado ao Thrano 
delia Monarquia ; e que trez vezes o demolirão inteiramente 
com os funcfliílimos ellrogos , que as Hiftorias referem com 
horrorofo efcandalo 

3 Aquellai duas violências fbtao as originarias caufas , e 
os nocivos princípios das outras innumeravei* oppren.oes, cujas 
irrefragaveis provas oíferece a Volla Mageils.de o Recorrente 
Procurador da Coroa nas féis DemonftracScs , que contém a 
Segunda Parle da fua Dedm^lu Líruuoíisjcii , e Analítica, que 
agora tem a honra de aprefentar a Volla Mngcítade: Fazendo 
não fó a gravidade , c importância da matéria ; mas lambem a 
urgência de manifeílar muitos erros connexos , e perniciolilE- 

4 CnmoEanwfti-idopchfjr/íPrí. c Mo foi m» Stsjmíoe do Senhor 
n — " Sebiflião; do Sento Rey Dom 
ic i c do Senhor Rey D. Alfonfo 
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mos , que o cominam ignora , com que o me fino Recorrente 
foíTe indifpcnfavelmente confrangido a fer menos concifo, tio 
que deíêjaria, e deveria felloj lem que com tudo excedefíc o 
que julgou , que era mais necelíario paia cumpiir com a fua 
obrigação ; e para illuminar ( com o que lhe perrniuio a fua 
pequena inflrucçáo ) os que até agora viverão illudidos , lem 
que coubelfe na fua polubil idade removerem com forças parti- 
culares os infulios das prepotências, com que os oppriiníráo. 

4 Foião conlíituidos por Deos Todo- Pode rofo os Prín- 
cipes Soberanos , para que os opprimidos achaflem nelles pro- 
tecção, e defeza contra os «tentados, calumnias, e violências 
dos qiie são mais poderofos '. Por ilTo a mefma protecçSo he 
da ellcncia da Suprema Magellade da Terra : He delia inalie- 
nável , inabdicavcl , e lie imprefcripiivel : Não podendo deixar 
de haver protecção , em quanto exiftir a Magelhde ; ou não 
podendo os Soberanos deisar de fer Proteclores , fem perde- 
rem a fua Soberania 1 : E fazendo a infupcravel força deíle 
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natural , primitivo, anttdoral, e impreterível Direito, com que 
a dita Protecção feja indifpen lavei ; não fó a favor dos Varfàl- 
los Seculares ; mas igualmente em beneficio de todos , e cada 
hum dos rtiefmos Ecclefiaílicos, quando são vexados com pre- 
potência pelos feus Superiores " , para entre Elles confervarem 
lambem a Paz , e a Difciplina da Igreja , como devem de Jufti- 
ça a Deos No lio Senhor. 

j O que procede tão inii ifpen Ta vel mente pela força da 
melrna razão do Direito Natural , e anterior a rodas as outras 
difpofiçoes humanas , que não baila nem ainda que as violên- 
cias fejão feitas debaixo dos Sagrados Nomes dosSummos Pon- 
tífices ; para que nos Príncipes Soberanos haja de fer menor a 
obrigação de contra Biles fe defenderem a (i , c aos feus Vaf- 
fallos pelas vias de faélo. 

6 Aflim o enfinou ha mais de quatrocentos e íincoenta 
annos Fr.jfoSo de Paris, ráo douro, e orthodoxo entre os Sá- 
bios da amiga, e benemérita Ordem dos Pregadores, como he 
manifeilo no Mundo Litterario ' : Dizendo: 

Ht 

4 Conforme a Dí[>cFl-;ío .ri' "[\'íd i.i -'lie nugraltir pjx , et difiiplixj Ectle* 
r , /te fikitur 

EitkÍinÍZlnlfil^^T^™iZ''lt 'piuL\í frlT&chfiK 'i.JiJil'.'™'* 

•nil, «I pmamitm PtttJUltn HfíMi- V. por cícs auilicnlicos fiuidamcn- 

tu.->; s..:,- ■„:»,„,«:. O.W»< m:: !í <.!>.-■. >i:-.; ilk. limp.t alfim na pa- 

àm Eceltfiitti Ptttfliilu ntafarít um lica , de >]uc aucílão Salgmb De Pr* 

r/im! , a:.í. .vi v.sJ iisb (.-.«; i/:t .V,r, ■ ,V,;;>1- jí.W.i nu Kr.i leni Picici:hj1 . e 
rfjn ,;t,r; f ,r «M« /irutmm , P<- no I 

- Pan. í. ãrúrdi. ij. num. I], íí, 

y;., ; ,,/;.-,' ; .-. ^iphr.im I 7 , f 

j': !.-.<-,.,■* J/S .K , r;.- ; -, Primitsn iir.tr- !■ No !, 1 r;tl.lo Ur ."tffítfí 
...B^PÍ.x»;.',,;»;,™, .jímjLV- f-IJ, 'I l',:;-.': ; I Cp. XV ii.: 

(7íÍj Www™ ™. ;nWir , F^/í lititum Ptmtipi afofim Glatii 

Zr. ' : ;rti:^ '!4r/L^rrr^^ fZt 'u, Z- IStS^llit í"-;íí 

*,J ,t Pr « f-r i, , Ji ; r »i « «,„ « . R,g, 

, » l.j.gl.dt.t. 

quaviallbrtúa t;, ! :,ú-t.n;.:f, i [tn;r. ,\a peruttl. 
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He licito ao Principi repellir o atufo da Efpada Efpiri- 
tual, do mefmo modo, que pôde âefender-fi com a Efpada mate- 
rial : Principalmente quando o abufo da Efpada Efpiritual fi 
converte cm damno da Republica , caju tutela incumbe eo Rey: 
Porque de outra forte traria à tinta fem eaufa a Efpada. 

7 AITim o tornou a enfinar cento e vime annos depois o 
famofo, e pio Theologo , eCanoniíla JoãoGcrfon GráoChan- 
celler de França (contra cuja Religião , e authoridade fe não 
atreverão até agora nem os Curiaes de Roma , riem os Jefui- 
tat') , neftns formaes palavras *: 

Pelo Direito Natural be lícito repettir a força cem a far- 
ta : Pelo que quando alguém be accommettido de faSio por qual- 
quer Pejfoa de qualquer Dignidade , ainda que feja Pontifí- 
cia ; não tendo remedia de Direito , Ibe be licito rejiflir de fiflo 
ao injuriante , fegundo a qualidade da injuria ; i/lo lie , quan- 
to fe requer , e Ibe bajla , para fe defender por efta via de 



lhodoxo Arcebifpo Pedro de Marca no leu Tratado De Concór- 
dia: Provando, que quando a Jurifdicçáo Ecdefíaitica chega a 
invadir a Juri fdtcção Regia , fe procede contra os In va fores até 
com Temporalidades, e com multas; referindo a antiga prati- 
ca dedes procedimentos 1 : E que com elles fe procede por via 
de Recurío , e de defeza natural , para fe repoNirem com os 
referidos procedimentos de fequcftros, e multas pecuniárias fe- 
melhanles violências '. 

o AÍRm o fuíientou com igual força da razão , e colie- 
rencía o outro douto , e pio Canoniíla Van-Efpen no feu cx- 



foBo. 



Affim o confirmou lambem der 




cel- 
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celleme Tratado De Ruurfu aà Prínnpm * com os Direi- 
tos, e obfervancia de iodas as Nações; refpondendo ao argu- 
mento contrario , que fe penendeo lazer com a dirpofição do 
Concilio de Tremo. 

10 Afllm o estabelecerão cambem os Canoniltas , e Ju- 
liftas dc Portugal , e de Hefpaoha, Polidamente fundados nos 
Direitos, c Curtumes de ambas as duas Monarquias , que nel- 
las k íflío quotidianamente o'?vrva:i.!o pfl;* Juiíih da Curoa. 
cm lodos os Rccurfo) inteipoftns cos 1'relados Kítlcíiaílicos, 

lllrr, l.i.ri.i n Jjrild .cõei llijo ', ;m iCli:) os 

ValTaKos com v,ole.ncia-. 

11 Alíimfe achava já efobeleeido pelo Ditem», eCof- 
tume deíle Rcyno ao tempo , em que Tc compiMrâo as Orde- 
nações do Senhor Rey D. Manoel 

11 AITím continuarão em o mandar obfervar as novas 
Ordenações ; não obftante ferem negociadas, e fnggeridas pe- 
los melmos Jefihos i , 

13 E alfim fe oblervou fempre cm Portugal nos caras, 
em que a Jurifdirção licclefiaftica invadio a Juri Micção Real; 
havendo-fe também nelle Reyno reduzido a efcijto a fdrma de 
fe praticarem aquelle Direito , e aquelle Coilume , para fe 
confervarem tão illefos , e tão invioláveis , como o faziáo , e 
fazem indifpenfave!, a Independência Temporal da Coroa def- 
tes Reynos, e o focego público dos Vaflallos de VoiTa Magef- 
tade ' ; que forão , e fe acháo ainda ofFcndidos, e ufurpados 

*Cip.L i.f,t6. Cap.V.ptrlo lifa iiVitlorim,* até ejiluiu Melma 
:::r,: C~.y, VI. ,-,-r :<■:■,<:■,. é-, o :cu Tratado D; -jlP.ilU , c na 

^ iS''^ DtRrgUPrclrlliaxt Pari. mclina qurftao jj. num. ^5, c ^1. íiif- 

f'vm!"\"ct ? B "í\' r ' ' ' 

WÍÍÍJ.ÍÍ.Í Pan. I. Liv, II. O... lli. Ji Jíçító Paru, que fii a bife 

n'.:rn. úr.. cr, 11 <„ k, c C V . VI!. ,[,, lu-curío. 

num. 15 , t Cap. XXXI. num. ja, 6;, d lambem copiada ibídtm dtbaiio 

c 67. O/iw JJt F«™ Ertlrjit Pan. ]. do dito 5. 9,-. 

qBcfl. IJ. num. II , tl , 14, if , a 17. 1 Veja-fe a Pírlc Primeira da mcfma 

citando o douw UomiDicmo Fr. ívan- VidmiltCimalititt n DniiitVlU. 
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PRIMEIRA VIOLÊNCIA. 
14 Havendo os Jeftiitas de acordo commum com os 
Curiaes de Roma introduzido neftesReynas com os dgndefti- 
nos , dolofos, c reprovados artifícios, c nullidades, que o Re- 
corrente Procurador da Coroa tem manifeftado em ambas aí 
Pal les da fua DeducçSo Cbronologica ; aífim os índices Iixptir~ 
gatarias ' ; como a Bulla da Cea fem preceder pata aquel- 
Tas perniciofilTimas imroducções o Rtgio Beneplácito , que he 
de indifpenfavel neceflidade para fe poderem publicar , e ex- 
ecutar nos mefmos Reynos quaefquer Bulias expedidas em ma- 
térias de muito menor importância do que a referida : Fica bem 
manifeao, que bailaria haverem os ditos Regulares, e Curiaes 
de Roma feito entrar , e obfervar em Portugal aquelles faça- 
nhofos Refcriptos , íem ter precedido para elles correrem o mef- 
mo Real Beneplácito ; ufurpaudo , e illudindo aHim hum doa 
mais fagrados , e impreteriveis Direitos de todos os Principes 
Soberanos , e muito cfpecial mente da Monarquia deftes Rey- 
nos; para em fi conter efle alternado a mefma qualificada vio- 
lência, que conílituio o necelfario motivo não fó do Recurfi, 
que o mefmo Supplicante interpoz na Real Prefença de VoíTa 
Mageflade íobre a outra clandeílina introducção do Breve 
Afoftolicuin pafiendi ; mas também da fapienliíTima , e provi- 
dentiflima Ley de feis de Maio de mil letecentos feflenta e fin- 
co, tia qual Vofla Mageflade cm Refohfçao do mefmo Rccur- 
fo removeo a violência do referido Breve ; Recurfo , e Ley, 
que o mefmo Supplicante novamente produz , e olierece em 
prova incontraftavel delta atrocillima violência. 



dclite o §. 173. alt o 
la BtíiPirttSi- 

o §. mo.' 
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Curiaes, zJtÇuitas decommum, e uniforme accordo esbulha- 
rão a Coroa defles Reynos daquelle importante, e inauferivel 
Direito, pela obrepticia, fubrepticia, e clandeílina mtroducção 
dos ditos Expurgalorias , com que pertendêrão cubrii a intro- 
ducçfio da Bulla da Cea: Havendo aflim feito com que osVaf- 
fallos de VolTa Mageitade depois daquelle tempo nem pudef- 
fem conhecer a importância da razão , que fepára o Sacerdócio 
do império; nem fe pudeflem porella dirigir; mas fim contra- 
riamente pelas authoridades extrinfecas das capciofas Doutrinas 
Probabílifiutu ; andando por ellas os mefmos ValTalIos vagos, 
e alienados de opinião em opinião , fem poderem ottinar com 
a verdade no meio de tanta confusão, de propofito maquinada 
para os fazer neceflaria , e inculpável mente perplexos , e igno- 
rantes: Havendo alTim feito plantar fobre os eftragos da Litte- 
ratura Portugueza hum infeliz Império de ignorância : Havendo 
feito por cila abalar com furioiòs golpes em quafi todos os 
Reynados , que decorrerão defde o Senhor Rey D.João o II I. 
até agora , o Tbrono de Portugal : Havendo feito derribar delle 
não menos de trez vezes os ungidos de Deos ": Havendo fei- 
to dislacerar , e deli ruir até as mefmas Leyt Fundamnitaes do 
Reyno , e a meíma Monarquia na fua própria ellencia * : E 
havendo feito em fim com efta pernicioliíTima ufurpaçao da 
Cenfura , e da prohibicáo dos Livros a pemiciofillima violên- 
cia, Cjue conflitue outro indifpenfavel objeílo da Alta Protec- 
ção, c indefeílivel Providencia de Volla Mageftade, para re- 
pellir tão eíficaz, e decifivamente huma tão perniciofa oppieC- 
são, que delia não fiquem neftes Reynos vefligios, que pofsão 
corromper os Séculos futuros. 

18 O que fe torna a confirmar pormodo claro, e deci- 
fivo, quando fe faz toda a reflexão devida, em que a ignoran- 
Z ii cia 
t Balti para ft concluir tudo o qn= i Coroo ji fc proiou pila Ptnt Pri- 
aqui fc recopila , Ycr-fc o Epilogo fciio mira da mtfina Diittccáe pela l)ivi- 
r.j !,„r<.«<„.(^ 1'rtvii ái mcfaia J>«»- lío XII. dcfde o Ç. S=T. a.c o 631; 
i(a Pjrir , que fai 3 bafe do prelcntc c deíde o $. 049. aie o §. íÊf. 
Recurio 009 §§, 14, ij , 16 , 17 , 18 , e 30. 
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cia introduzida , e fuílentada nefles Reynos com nquelles dons 
jnlultos , contém huma pefle moral , que os faílos aflima refe- 
ridos, e os Authorcs mais circumfpedlos , e mais eruditos, que 
eferevêrão fobre efta matéria , manifeftáo , e julgão , que he 
muito mais feroz, c muito mais nociva , do que a outra pefte 
fylka, c natural '. 

ro E com grande razão, porque reduzindo-fc afegunda. 
daquellas duas peites a privar os Parles, que afiiige, de huma 
pane dos feus Cidadãos, e Habitantes ; fe extende a primeira 
delias a corromper toda a maílà dos Keynos, e Eftados na Aia 
mefma effencia ; a abalar os Thronos; a derribar delles os un- 
gidos de Deos ; e a diflulvcr iodos os vincules da Sociedade 
Civil, e união Chriflã. 

10 Em cuja evidente certeza não pôde a pelle moral , e 
politica da dita ignoiancia denai decuoftiiuit aquelle indiipcn- 
favel objeclo da mefma Protecção , e Providencia de Vofla Ma- 
£Clladc, paia defendei o< feus Rey no, e Vullallos da mefma 
ignorância: Armando-fe VoíTa Mageftade paia o» proteger com 
a infupeiavcl força do* Direitos Divino , e Naiural , que au- 
ihonzanáo o Real , e Poderofo liraço de Volfa Magcilade pa- 
ra prcferi-ar os mcíiros Keyros, e Vallallo^ da outra peite fy- 
Gca , e natural , lem diflincçío, ou excepção da; giBdaaçóes, 
efladoi , o» qualidades das Ptlio^s, que a rmioduziflem ; a lem 
outra diiferença, que não feja a de ler efta pefte fylica, e na- 
tural tanto menos nociva , do que a outra pefte politica , e mo- 
ral , como fe acaba de concluir ailima por huma evidencia de 
maior razão, e de neceílidade muito mais urgente, e mais io- 
dífpeníavcL 

TERCEIRA VIOLÊNCIA. 

11 A mefma Protecção, e a me fina Providencia íe tor- 
não a fazer muito mais urgentemente necellárias á vifta da ou- 

* Conlta do Tncma tlliinpadc. no TCrfo do Titulo da Srgidnãa Paru , <ju= fai a 
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tra reflexão, que manifefla, que, não Ce comentando os ditos 
Regulares , e Curiaes de Roma com ulurparem pela fuppoli- 
çáo da Bulla da Cia-, e pela introducção dos Índices Expurea- 
torios, as duas panes da Real Jurifdicção de Volia Mageliade 
aflima referidas ; paliarão ao exceltb de invadirem com aquelles 
dous Ellratagemas não menos que o todo da Independência 
Temporal da Monarquia Portuguesa. 

11 Sendo cila defde a loa primeira fundação immediata 
no Temporal aDeosTodo Poderofo, fem reconhecer na Terra 

Sendo ifto aflim claro, e manifeflo por todos os Direi- 
tos, Natural, e Divino, que a dita Bulla nao podia ampliar, 

Sendo neíla certeza a referida Baila pela fua tnfpecção, 
c natureza nulla , e de nenhum effeito pelo que pertence á Tem- 
poralidade da Coroa deites Reynos: 

Sendo por ilib impraticável a Tua obfcrvancia ; não fó 
porque não Foi aceita pelos outros Principcs Catholicos Roma- 
nos, nem pelos deílc Ueyno, que era o que bailava; mas tam- 
bém porque além dillò foi fem dúvida alguma repellida por to- 
dos 06 ditos Reynos, e liflados Soberanos, que contra ella re- 
clamarão os léus inauferíveis, e inabdicaveis Direitos como 
praticou Portugal logo que fe lhe pertendeo introduzir a refe- 
rida Bulla J : 

Havendo efie Reyno continuado em fuflentar a dita re- 
pulfa , e reclamação pelas compilações das fuas Leys , e pelas 
Sentenças dojuizo da Coroa diametralmente contrarias ásDif- 
polições da dita Bulla da Cea , como fe ella nunca houvcflc 
irxjílidot 

Vem a concluir-íc demonftrativamente ; Por huma parte 

t Como fica proiado na mcíma Di- c Confia dl StgiaJa Purrt na De- 

TtlSl XII. dl Paris JVitufi™ icUc o wsuflraflí Stxl* dífdo Q f. Sa. ut o 

okííco §. Jji. aié o §. 6jr. f. final. 

I ft&m ieSSt o §. dji. até o f. 6- ^ Confia ibidem Uefde o g. 7;. «li a 

ml. g- final. 
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a notória infubliftencia da referida Baila , pelo que pertence i 
Temporal Independência da Coroa deftes Reynos : Por outra 
pane o manifefto engano , com que as Peífoas de mais zelo do 
que litteratura , que virão a referida Bulla da Cea inferia em 
Livros, que corriao no público; virão commentados os Capí- 
tulos delia pelos Jefuilai, e pelos feus Sequazes; e entenden- 
do por ifio com defculpavel erro , que a dita Bulla continha 
Direito digno de fer feguido contra a independente Soberania 
de VoíTa Mageftade ; inquietdrão os Tribunaes , e Magiilrados 
deíie Reyno com illuforios confliflos de JurifdicçSo Ecclefiafli- 
ca, quando na realidade não havia mais do que claras, c into- 
leráveis ufurpaçoes da Real JurifdicçSo de VolTa Mageflade: 
E vem a concluir-fe, pela ouira parte cm fim, que ella total, 
e fediciofa ufurpaçáo , e a violência delia , fazem os outros 
urgentiflimos objectos da Real Protecção, e indefeflivel Pro- 
videncia de Volta Mageftade aífima referidos. 

QUARTA VIOLÊNCIA. 

13 Já fica manifeflo no Preambulo do prefente RecurJ 
fo, que qualquer particular ValTallo de VolTa Mageflade, que 
feja ioleniamente opprimido na fazenda, ou na reputação , fe 
faz hum impreterível objcclo da fua indefeítivel Protecção, e 
da fua inabdicavel , e inauferivel Providencia: Eque fe ilto pro- 
cede a rcfpeito de hum fo individuo , muito mais indifpenfavel- 
mente obriga quando os opprimidos são em commum todos os 
Vaifallos de VolTa Mageftade. 

24. Sendo entre elles os que mais fe coftumão diftinguir 
na atiençao dos Monarcas tão grandes, e lãu illuminados, co- 
mo Deos fez a VolTa Mageflade , os que nos Collegios , e 
Univerfidades confagrão as fuas fruíluofas vigilias ao beneficio 
commum da inflrucção da Nobreza, e eníino dos Póvos: São 
aquellas Fomes das Anes, e Sciencias, e aquelles beneméritos 
ValTallos os mais altendiveis opprimidos, que depois daCoroa 
claroã» urgem iíTimamenie pela Protecção , e Providencia de 
VolTa Mageftade. a S Pois 
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aj Pois que havendo os Lidiui Romano-yefaiticos pro- 
hibido , e degradado de Portugal todos os Livras de boa in- 
ftrucção : Ficarão os MeRres, e os Difcipulos igualmente pri- 
vados de lodos os mais fáceis , e excellenies methudos , e de 
Iodos os admiráveis Elcritos, que ames, e depois do [empo da 
referida prohibição, e degredo tinhão illuminado, e continua- 
rão em illuminar a Europa inRruida , e fabia ; fazendo- lhe fa- 
miliar o claro conhecimento dos meios , e dos modos para mais 
breve , e claramente pofluirem as Anes , e Sciencias , que 05 
ditos Regulares, e os feus Sócios, e Adherenr.es iepultáráo na 
confusão, e entregarão a cftudos mais dilatados, do que o cof- 
tumáo fer os períodos da vida natural. Oppreísão, que fe fatia 
incrível, fe anão manifcíiaiTem faílos tão evidentes, como são 

16 Pela Parle Primeira da Deáucçiío Cbronologiea , e 
jíns/ytica do Recorrente , lê concluio demonílrativamente; 

Primo , o florecente eilado , em que neíle Reyno fe acha- 
vão as Línguas Grega, e Latina; as Bel las Letras; a Dialetica; 
a Moral Chrifiá; o Direito Civil; o Direito Canónico; o Di- 
reito Público ; e a Theologia no anno de mil quinhentos e qua- 
renta , em que entrarão em Portugal os denominados Jefiii- 
tai • : 

Secundo , as façatihofas avanias , com que os mefmos Je- 
fuilat logo ao tempo da fua primeira entrada em Coimbra , 
ufurpárão, e deRruirão não íó o magnifico Coll egio das Artes, 
em que fe educava a primeira Nobreza do Reyno ; mas tam- 
bém a mefma Unívetndade pública ' : 

Tcríiò , as outras iguaes terribilidades , com que no ap- 
parente Governo do Senhor Rey D. Sebaftiao oppnmíiáo , e 
ai-riiinii-ai) ureliRivelmente os Lentes, e os Efludos da mefma 
Univerlidade de Coimbra ' : 



* Nj DhhSi Prinríri ptr roram. 
i> N,i llhiiãc Signit dclik o §.J7- 
ali o §. ha. 




dtfdt o §. ?+. 



184 Petição de Recnrfo 

Quarta , os temerários Eftratsgemas , com que forao aã 
mefmo tempo defpovoando os Eíludos , e chamando a fl com" 
enganos, e fanatilmos toda a Mocidade Nobre, em quem aUni- 
vcrfidade trazia os olhos , s o Reyna punha as ejperan^as ; an- 
dando os qae ficaváo (fora da Companhia) dejgoflofos de J! mcfi. 
mos , efijuecidos da eftudo , incertos da vida , alheios do Mundo , 
e como gente alienada dos feutidos • : 

Qumtò, as execrandas tyrannias , com que no Reynado 
do Senhor Rey D. Filippe II. fizerão aflaflinar na terra , e af- 
fogar nas ondas do Occeano não menos dedous mil Doutores, 
e Varões Apoftolicos do Clero Secular, e Regular pela Sciert- 
cia, com que podiao illuminar os Povos ' ; 

Sexto, a obrcpçío, fubrcpçáo, dolo, e nullidade (por 
elles meímos confeliada ) , com que no Reynado do Senhor 
Rey D. Filippe IV. introduzirão neUe Reyno os índices Ex- 
pargatorio) ; e com que , extinguindo em todas as Livrarias de 
Portugal os Livros de boa Doutrina, e folida inftrucçáo , por 
ferem por elles prohibidos; deixarão os ValTallos de Voffa Ma- 
gellade entregues, e reduzidos fomente á lição dos outros Li- 
vros não defendidos nos taes Expurgatorios ; os quaes Livros 
erão os que continhao os confufos memodos dos roefmos Je- 
fuitat, e as reprovadas Doutrinas dos feus relaxados, e fangui- 
nanos Cafuiftas ' : 

Scptimb, e finalmente, que com todas aquellas avanias,' 
terribilidades , eftratagemas , ryrannias , obrepções , fubrep- 
ções, dolos, e miilidades, que os ditos Regulares perrendèráo 
titular (ao feu modo) pelos referidos índices Romano- Jefuiti- 
cos ; dellerráráo delíes Reynos a Litleratura ; e introduzirão 
nelles por força a ignorância com as outras notórias atrocida- 
des , que ultimamente forao recopiladas na Introdução Previa 
da Segunda Parte da dita Deducção , a que o Supplicante fe 
remette por nao repetir o que le acha dito. 27 Con- 

o São palairas forma« dn fru Hifto- b N'j Otâlll Setàu ielií o S. J4r. 
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vj Comendo pois efla airociffima violência inferida ás 
Efcolas Menores , ás Univcrlidades , e a toda a Litteratura def- 
tes RejTJOS , outra uftirpação da Suprema Jurifdicção Real, á 
que são inherentes os Direitos de legislar íobre a Ccnfura , e 
prohibição dos Livros; c da protecção das Artes, e Silencias; 
como le manifella por todas as féis DemoiiJIraçves da Segunda 
Parts , que lèrve de bafe ao prefente Recurlo : Também lè 
faz claro , o manifeilo , que não pôde haver opprefsáo , que 
mais iníte pela mefma Protecção, e Providencia de Volta Ma- 
geflade, do que efta; que fechando para os Vallallos de VolTa 
Mageftade todas as luzes das mefmas Artes , e Sciencias ; e pre- 
cipitando os nas trevas de ignorância ; tem feito vacillar, e ca- 
liir cantas vezes a Coroa delles Reynos; e defeoncettar, c pôr 
nelles cm confusão , e defordem toda a harmonia do público 
focego com a peite, moral da referida ignorância , que fez o 
' maliciofo objeílo da mefma opprcfsão. 

QUINTA VIOLÊNCIA. 

18 Confèquentememe proítituiiáo os melmos C.riaes, 
e Jefuita, os VaUallos de Voila Mageftade com hum tão ge- 
ral , e público delcrcditOj que os fizetao padecer no conceuo 
das Nações polidas da Europa as notórias injurias ; não fá de 
ie eltamparem nas Oílicinas públicas as Obras dos mais famo- 
fos Efcritores mutiladas , e informes , para le poderem aílim in- 
troduzir em Portugal com injuriofa diferença das que lè cllam- 
pavão para os outros 1'aizes iiluminados ; mas rambem de ef- 
creverem livremente os Doutos dos referidos Paizes, que Por- 
tugal fe adiava privado, não fó do ufo da boa , efolida razão; 
mas até do ufo dos mefmos fentidos corpotaes, para nem ver, 
nem ouvir os erros, que fe lhe introduzirão ; nem pelo menos 
fe queixar do damno, que elles lhe rize tão. Injuria, que depois 
de Sarpi , Amdot, Van- Ejpen , Fleury, e Giaimons ' , fe acha 
pública nas Obras de outros Efcritores, enlre os quacs bailará 

Part. II. Aa pro- 

d Referido! na InlrcJaifão Preáa ii ScgMdl Pirlc ielác o 9. em diante. 
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produzir como exemplos, ou como teftemunlias , os dons abai- 
xo declarados. 

19 O Primeiro delles feja Hermantto Corringio ' DeRe- 
v:i '.'!;-. ■ Pcr::ir,.i'i.v. Dizendo: 

Em nenhuma parte de toda a Hcfpanba foi tão grande a 
força dos JeTuitas, como em Portugal : Porque os Jefuitas qttafi 
enfatuarão o Povo Portaguez. Se ijlofe aeba ainda a£lm , Eu o 

30 O Segundo dos mefmns Eícritores feia Cbríjliaia 
Fumcio f na Ou™ iniir.uli.Ja 11, ciariam Orou : Dizendo ; 

Qual lie a Religião dos Portuguezis^ São ião fuperjlicio- 
fos nu Religião , como os Htfpanhocs. E são de tal firte fubor- 
dinados à Religião Pont if cia , que em nenhuma farte he o cabe- 
dal dos Jefuiras maior, do que em Portugal. 

31 E fendo a reputação o calor natural , que conferva 
o Corpo da Monarquia , e a mais melindrofa menina dos olhos 
dos Principes Soberanos ' : Não pode a defeza da reputação 
commua dos ValTallos de Volte Magellade deixai de conflituir 
outro urgemilfimo objefto da fua Protecção , c Providencia: 
Quando he indubitavelmente certo , que a neceífidade de de- 
fender a fama lie incomparavelmeme maior, do que a da con- 
lervaçáo da própria vida : li quando a mefma neceífidade au- 
thoriza os que nelia fe acháo , para repellirem os feus injurias 
agijreífores, até com a morte por via da natural defeza; conf- 
tituindo por iífo huma precito caufa aié de julia , e necelTaria 
guerra *. SEX- 

í Tomo IV. pie- JIO. ibi! 1 .V.-f.ro lirvU.-ma )I. SlMit Anii- 
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SEXTA VIOLÊNCIA. 

n Não injuriarão porém mais os diros ^cpiitas a Na- 
ção Portugucza na commua opinião das outras Nações polidas 
da Europa , do que as Segundas das ditas Nações na opinião 
do Vulgo da Primeira. 

3 3 Todas as Obras dos Elcmores Eílrangeiros , que po- 
diao fazer faliir da ignorância os Vallallos de Voilà Mageila- 
de , forão pelos mediras Jefuilas, e pelos feus Sequazes difa- 
madas em todos os Povos dclles lleynos , e feus Dominios: 
Perfuadindu-lhes , que era o mefmo haverem fido eferitas nas 
línguas vivas dai t! !:;■..■, Xayii-a fihangeinw , do que ferem he- 
réticas: E chegando a conleguir, que dentro nas mefmas Uni- 
vcrfidades de Coimbra , e de Évora, os Meíhes, e Oppoílto- 
res mais prudentes, emais illuminados, q_ue conheciao osgran- 
des progrcfTos, que as Artes, c Sjcie-nciiis tem feito em Alema- 
nha, fiança, Inglaterra, flandres, c Iiollanda ncltes últimos 
tempos ; e a impofiibilidade, que tinhío para ferem fácil, e ca- 
balmente inlinudos , fem lerem os Livros Alemães, Francraes, 
Ingleses, Belgicos, e Hollandezes; fofsem coníirangidos a ef- 
Conderem eftts úteis , c neceisarios Livros , de forte que nao 
conílafse, que 05 rinháo nas fuás Livrarias; fol> pena de ferem 
infamados de fufpeitos naFé, e inhibidos para fubirem aos lu- 

contrà elle^os^dLry^Lros^feus Diri-idos, c Confrades" 

numero infinitos. ^Para todoVn!juriaTcm'o5 Efaiwírcs EiW 
geiros, e roubarem aus Meítres, e Oppoíitores Nacionaes a fa- 
ma, e os afeenfos. 

34 E tudo Mo debaixo do pretexto de que as Obras de 
Marfim Lmbcra, de João Cahiiio, Vvhieff, e feus Sequazes, 
correm elcritas em Alèmao , Franctz , Inglez , e llollandez: 
Aa ii Co- 

fiilu , c nitn dlc< lc piàt «r L-jfto Lir. II, D, JtJSlu Ctf. XI. Dub. 15 , 
JJ, c 27. Jmí Liv. IV. qu=f(. í. a:r. j. 
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Como fe os Portuguezes , Hcfpanhoes, e llalianos, que vivem 
l^^.ir.i.i.is l ! Li l 1 1 1 -H o Chriftã , ou da Communhão Romana, não 
li vcíiem fempre , e renlião ainda os Livros das fuás refpecti- 
vas Seilas nas referidas línguas , e nellas não correfsem até as 
mefmas Bíblias : Como fe os Livros, que cratão da Religião, 
c da Doutrina ( pertencentes por ifso ao Foto da Igreja) tivef- 
fem coufa alguma de comum com os outros Livros das Ar- 
ies , e Síieucias , e por ifso da infpecçáo do Foro Secular : Co- 
mo fa as dcmonllrações fy ficas , e as verdades moraes depen- 
derem dos idiomas , em que eíláo eferiras , ou dos nomes dos 
Authores , pnr quem forão tratadas; Como 1c nefle, e em to- 
dos os mais Paizes Chriflãos não houvcfsc Cc afores , que fa- 
parafsem os Livros perniciofos dos que são tileis , e inllrutli- 
vos ; para prohibirem os primeiros fem privarem o Público da 
lição dos íegundos uieis , e inftruftivos ; ou fejão efcriios em 
Porniguez, Hefpanhol, e Italiano; ou cm Alemão, Frances, 
Inglea, e Hollandez : Como fe a iniquidade, e malicia defla 
atroz injuria feila em Portugal a tão refpeitaveis Nações Adia- 
das , e Amigas de Vofsa Msgeftade, puderem íubuftir, fenão 
em quanto a informação delia não chegafse a Real Prcfença 
de Voísa Mageítade : E como fe em fim não fofse manifefto, 
que a mefma iniquidade, e malicia contem hum notório Efba- 
tagema carnal, e lia perto de duzentos annos maquinado nefla 
Corte, para apaitar os Punuguezes por hum odio incompatível 
com a União Chiillã de todas as outras Nações da Europa , ao 
Hm de ficarem inermes viílimas dos mefmos 'Jefuhas, fem ha- 
ver quem contia elles os pudeíse illuminar, ou lòccorrer. 

35 Ailim o fez já o Recorrente claro , e manifeíld no 
Compendio do Reynado do Senhor Cardeal D. Henrique ' : 
Moílrando com os próprios faflos dos mefmos Jefahas , que 
elles depois da infauiliííima Batalha de Alcacerquivir; erigindo 
em Sanro, e Profeta o Qapateiro Simão Comes i e efpalhando 
a lua fabulofa Vida cm todo efte Rey no; mettérão defde en- 

i Vcja-fe a Purli Primirt Divíiit Sarin dcfJc o §, ioí. alé o §. ali. 
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úo na boca daquelle feu imaginado Santo , e pertendido Pro- 
feta as mais atrozes, e horrendas calumnias contra todas asNa- 
ções Eílrangeiras , para as fazerem odiofas aos Povos delle 
Rey no , e llies cortarem toda a com muni cação com ellas , a 
fim de que Portugal não pudeíie receber das ditas Nações nem 
luzes , nem foccorros. 

j6 Syílcma , que defde aquelle tempo , em que fe in- 
ventou, foi uniforme, c fucce Uiva mente feguido; continuando 
fempre os Teus abomináveis Inventores em calumniat , e dene- 
grir os Eícmorcs Ellrangeiros ; e em defacreditar os Meftres , 
e Oppolitores mais conlpicuos das Univerftdades delle Reyno, 
que le applicavãu aos Livros, que vinhão de fora delle: E fyf- 
tema, que bem qualifica a Sexta Violência, que o Recorrente 
fupplica , e eipera que Volta Magelladc faça outro inHante 
objeao da fua Real Protecção , e da f.ia incomparável Provi- 
dencia : Attendendo VoiTa Magellade não íó á dcfeza de ião 
iliuítres Corporações, e de láo beneméritos Valia lios; mas íam- 
os Ellrangeiros Authores dos referidos Livros , que entrão nef- 
tes Reynos para illuminallos , são dignos , e necelfarios obje- 
clus da Protecção de Volta Magellade, para fe lhes não fazer 
huma tão iníqua injutia dentro nos /eus Domínios. 

SÉTIMA VIOLÊNCIA. 

37 A mefma ráz.io natural cllá didlando , que não pó- 
dc haver Sociedade Humana , a qual não tenha o poder necef- 
fario para cxpellir de li aquelles Sócios , que ou infringem as 
Leys da mefma Sociedade , ou são oppollos ao bem cummum 
delia. AHim como no Corpo Humano lè devem cortar os mem- 
bros podres para não inficionarem todo o individuo ; e que as 
Ovelhas morbofas fe apartao das fans , pata que o mal não 
grafTe em todo o Curral; da mefma forte he necellario nas di- 
tas Sociedades Humanas lançar fora delias aquelles membros, 
que fe fazem nocivos , ou com as fuas praticas , ou com os feus 
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exemplos ; para que nem perturbem a união Civil , nem pofsão 
fazer caliir os outros indivíduos delia na lua pe libai pervertida de. 

38 Se cita boa razão deve pois imiilpeniavelmente di- 
rigir qualquer Sociedade Civil; niuiio mais necelfariameme de- 
ve dirigir a Igreja , que tem os mais alios fins de confervar a 
pureza da Fé , e dos bons Coílumes nos ânimos dos Homens, 
para que pofsão confeguir a Bem aventurança eterna. Se a Igre- 



oht> Dnliflu ■- To- 
selo Fretfcytera Romano, 
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do que a de ler obrigada a cxpellir do feu grémio os Teus ca- 
rillimos Filhos, paia osentregar ao Demónio; e vendo os gran- 
des males, que coihimáo nalcer das Excommunhoes; e que as 
difcotdias , que as coltumáo légua , abalno a Igreja, e fazem 
nella perecer hum gunde numero de Almas ; nunca fulminou 
as Tuas tremendas Cen furas fenáo no modo, e nos lermos abai- 

41 Primeiramente quando a mefma Igreja fe vio necef- 
fitada a pronunciarExconimunhão Maior , foi fempre, magoan- 
do-íe, gemendo, e molhando os feus Santos Miniltroi , que 
fiiíao violência á própria vontade: F, illo he o que a Tradição 
da mefma Igreja manifella por muitos Monumenros Sagrados; 
entre os quaes bailarão para conllituirem jrrefragavel cetteza os 
feguintes. 

41 Aflim o attefta Santo Ãmbrolio ' , dizendo: 



cfó 



fejos de curar c 
JinSopàkfira 



Sendo que Firmiliano nas duas vezes , que veio a Antio- 
quia , amdemnou vtrdadttramtntt a novidade do Dogma par elle 
( Paulo Samofatcno) inventada ; como o attejlamos Nós , que 
fomos prefentes; e como he igualmente por muitas outros conheci- 
do : Sendo que e!k tinha promittido ceder da fita opinião : Sendo 
que 

n No Lívio III. dos 0$iies Csp. 17. t> Litro Vil. Cip. 30. 
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que Firmlliano crendo «a fua palavra:, e efperando que o negocio 
fe podia compor fim injuria , e prtjuizo da noffa Religião ; dife- 
ria a fua Sentença enganado por aquelle Homem , ire. 
E declarando os referidos Padres depois de outras coufas, que 
iá co n II rangidos pela neceffidade excommungaváo o referido 
Paulo; concluindo : 

Eftc pois , que fez a guerra a Deos , t que delia não quiz 
ceder ; julgámos neceffarh , que foffe cxpulfo da Ncffa ComnluubSa. 

45- O Patriarca Alexandre não lançou íóra da Igreja o 
Hercfiarca Ária , knío depois de muitas diíputas, e admoef- 
taçííes. E não obflante iilo, confelTa na fua Epijiola ad tmiver- 
fos Epifiopos , que lhe caufava dor a profcripçáo do mefmo 
jfrio, e leus Sequazes ; principalmente por fe terem apartado 
da Doiiirina da Igreja, que antes havião recebido. 

46 Silo Cyrilla não expulfou logo immediaramente da 
fua Coramutiháo o outro Hereíiarca Ne/lorh. Muito pelo con- 
trario, ainda depois de haver fido muitas vezes admoellado; e 
de fe lhe haver dado tempo para fe emendar ; atreilão os Pa- 
dres do Concilio de Efefo , que forçados, c com dor, e gemi- 
dos chegarão a condemnar o mefmo Nejlorio; Dizendo: 

Èanbadoi ultimamente em lagrimas fomos necef/ariamente 
obrigados a proferir contra e/k efta luHuofa Sentença. 

47 Flaviano na outra Sentença contra Eutycbtt atteila 
da mefma forte, que fora aella obrigado comviulencia da pró- 
pria vontade: Lxplicando-fe neíles prédios termos: 

Chorando , e gemendo decretámos a fua inteira perdição 
em Nome de Nofo Senhor Jcjus Cbrifto por elie blasfemado; 
decidindo por ijfo , que era ejlranbo da noffa Cammunbao. 
E dando conta do cafu a São Leão Papa , lhe ponderou, que 

me balibo; por ver , que na minbatyurifdicçao fe acbaffe bum Clé- 
rigo invadido pela ferocidade do Demónio. 

48 O mefmo Santo Pontífice naEpiílola Treze aâPuI- 
cberiam, efcicveo: 

Mui- 
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Muito me magoo , e niuito me contrijla : lílo he do cafo 
de Eutycbes. 

43 Os Bifpos , que no Concilio de Calcedonia condemná- 
rao o outro Herefiarca Diofcoro , não pronunciarão contra cllc 
fcnío com magoas, e gemidos; como entre aquelles Padres at- 
teftou o Legado Pontifício Juliano Coenfc: Dizendo: 

Entre magoas , e gemidos , digo , que he incapaz da Dig- 
nidade Epifiopal. 

50 O mefmo São Leão Papa na Epiilola noventa e trez 
fe explicou: Dizendo: 

AmnhumChriftíio fe negue facilmente aCanmmnhao; nem 
fique no arbítrio da indignação do Sacerdote a pena , que eile Jó 
deve impar invito , e magoado , em cujltgo de buma grande culpa. 

51 Os grandes Prelados, que no Concilio Mihvitano 
condemnárão Pelrtgh, e Ceie/lio, difTerão: Que defeja-.-So mui- 
to mah congratular-fc pela fua emenda , do que contrijiar-fi da 
fua perdição. 

31 Finalmente o grande Pontífice Leão X. condemnan- 
do Lutbero, diffe, que o Fazia com inexplicável triíleza, e af- 
flicção de animo. 

53 Em fegundo lugar. Detodos os referidos Textos re- 
ínha a folida , fundamental , e perpetua verdade , fegundo a 
qual não fó le não podem lanhar as Cenfuras da Igreja com 
difpotifmo , arrogância, e indignação, ou odio; mas nem ain- 
da fem citas reprovadas paixões lê pode. alguém excommungar 
por cubicas, ou coufas temporaes, e interefíes liumanos; mas 
5m, e tão fomente pelas caufas Efpirituaes , de heregia, feif- 
ma , ou peccado mortal público de notório eícandalo. 

34 AlTim he da natureza da mefma Excommunfião: 
Porque fendo hum a pena Elpiritual , eflabelecida para ter o feu 
tremendo eflèito na Alma , que íó he do Foro da Igreja ; nao 
pode obrar coufa alguma nas coufas materiacs , teiicnas , e 
mundanas , nas quaes Chnflo Senhor Nulib não quiz , que a 
mefma Igreja tivelfe aluiima Jurifdicção ; declaiando n.uilo pe- 

Pan.lL m lo 
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Io contrario em muitos, e muito decifivos Textos dos feus Sa- 
crolantos Evangelhos : Que o fia Reym não era dtfte Manda : 
E que feu Eterno Poy Ibe não tinha dado nelle alguma jurifdic- 

55 Por illb pois o Apofioh das Gemes na Eprfiola PrU 
meira aos Coritttbios , Fazendo a numeração das caufas , com 
que os Fieis fe devem reparar da communicação dos outros 
Chriftãos perveríbs , e corrompidos nos coftumes ; as reduziu 
ás que acabo de referir allima * . Cautas , as quacs fe ellabe- 
Ivcèráo com reparação em muitos outros Textos da Efcritura, 
e Monumentos da Tradiçã o, reduzindo-fe cm íumma ás Trez 
abaixo declaradas. 

5Ú A Primeira he a Doutrina depravada , e contraria aos 
Dogmas de Clirifto Senhor Noflb, e á Difáplina, que os feus 
Apoílolos enfinárão: Caufa, que Ce adia eítabtiecida : Prímõ, 
pelo meímo Senhor, e Redemptor do Muudo no Capitulo? II. 
do Evangelho de São Mattheus , onde admoeítou os feus DjC 
cipulos , dizendo = Attendiu vobis a falfis Propbeth ' ; ifto 
he , apartai- vos dellcs, e não communiqueis com elles: Secun- 
do , na Ef ifiola Segunda de São yoiío , onde manda mais ex- 
pre Uivam ente , que le não recebáo na commu meação dos Fieis 
os que não profeisão a vetdadeita Doutrina dcChriílo ' : Ter- 
tio , pelo melmo Apofioh São Paulo , quando excommungou 
Hyinhieo, e Alexandre , os quais (diz) entreguei ao Demónio, 
para que aprendia a não blasfemar ' : Quarto, pelo mefmo A' 
pofiolo , em quanto admoellou a Tito para evitar a communi- 
cação do Homem Herege depois da primeira , e fegunda cor- 

57 A Segunda das ditas caufas he a da vida depravada , 

..- AP li r. . L s:i.ji:J.liHL-:lliirL' rrinviíi 'riciaínr , e-i: j-inr, eti -,.v/h jc'- 
H,:.,, eut rtriçfm, <wt 

o S- 413- ™ <ii>i«t. "P*x: C.V™ .jufwâ, mc ríhanfvwrt, 

i No Cap. V. da dita EpiOoIa ™f. r Cap. VIL v^rl. iy. 
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e efcandalofamente offenfíva dos Preceitos Divinos : Caufa efla- 
belecida tio Capitulo XVIII. do Evangelho de SSo Mattbeus , 
onde principalmente fe ttata dos peccados contra os bons col- 
tumes ; e largamente explicada pelo Apofloh das Gentis no 
Capitulo V. da Epiflola Primeira aot Cormthios , onde mandou 
lançar fora da Igieja o Corinthio, que era ínceftuofo. 

58 A Terceira das ditas caulas he a da rebelliao de al- 
guma Igreja particular contra a Difciplina da Igreja Univcría! ; 
ou de algum Particular contra a Difciplina da lua própria Igre- 
ja : Caula , que também fe acha eftabelecida pelo meímo Apof- 
lo/o São Paulo , quando mandou evitar da com m única cão dos 
outros Fieis alguns Chriflãos inquietos, que pervenião a forma 
de viver, que elle lhes linha participado *. 

50 tilas são as Trez Caulas de Excommunhão, que fe 
achão declaradas nas Letras Divinas ; e que abundantemente fe 
confirmao pela Tradição, eufo da Igreja, e pelos Cânones, nas 
muitas , e muitas vezes , que nellcs fe fulminarão EíCommu- 
nliócs : Primo, contra os Heréticos, que ou negaváo a Dou- 
trina de Chriílo , ou introduziao nella outra Doutrina nova: 
Secundo , contra os Homens perverfos , e convencidos de gra- 
ves peccados : Tertià , contra os Particulares , que pertinazmen- 
te ou não obfervavâo a Doutrina da lua Igreja ; ou não querião 
obfervar a Difciplina da Igreja Univeifal , eftabelecida nos Con- 
cílios Geraes, e Ecuménicos. Apenas, e nem ainda apenas, fe 
lerá na Efcritura , na Tradição, e nos Cânones da Igreja Ex- 
communhão fulminada com outras caufas , que não íejáo as 
Trez aflima referidas. 

60 Não bailou com tudo o referido , para que contra 
eíla folida , fundamental , e perpetua verdade fe não perten- 
Bb ii deíle 

a IL AdTliiflilmicíQr. Cip.ULUjÍ! pirmt a mííj. El pollM : Qçti/iqiut 
Nliii IfBtvat! l-.:ul jiit r.ut B-ciíi! virk ncjliv frr hfitiehm , 

■turiafi tgnatt. De his lucc Valha: Ur- iiuij oíIjíí , rl m cemmifetamim r»« 
\ ^ lamcn : /il 

iwijuiwditiii trtJiiimcm , ?min aia- icrripilc a! frmrim. 
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de (Te ( nos Séculos da ignorância , quando Te dava credito ás 
falias Decret.es ) externler a mefma E x com m unhão Efpiritual 
com argumentos de paridade, e com razoes de congruência, í 
manutenção das Terras, e mais Temporalidades apropriadas ás 
Igrejas ; alle-gando-fe para iifo , que pela dedicação , c applica- 
ção ás mefmas Igrejas, e aos fetis Miniftros , competia a efles 
ajurifdicçáo para fu (leni arem com Cen luras Ecclclialiicas o do* 
minio, e polle das referidas Temporalidades ". 

tír Nada pudérão porém obter os ditos argumentos} 
porque fempte fe conbeceo , que elles laboiavio debalde entre 
dons extremos tão incompatíveis pelas fuás mefmas naturezas, 
como o sao, a Efpi ritual idade, e a Temporalidade ; cada hu- 
ma delias per li independente , e immediata delde a lua crea- 
çáo a Deos To do- Po der o fo j c ambas ordenadas a tão diverfos 
fins, como o são, a Alma, c o Corpo, a Bem aventurança eter- 
na, e o Governo Politico, e Civil do Mundo tranfitorio. 

6z A grande, e lèmpre relpeitada a ut bondade do Dou- 
liffimo Gerfmt ' demonflrou aquella inconciliável contradicção 
nelhs formaes palavras: 

DeJIes argumentos refulton , que as Ceiífuras Ecclcfíajli- 
cus , que Cbriflo cfiahkcco , e quiz promulgar pi^;i:;ir.iiih-i:lr r.,1- 
Buelle Evangelho de Sao Mattbeus , fe qnizerh applicar depois 
pa- 
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para a iefeza coaBiva dos bens Temporais doadas o Igreja ; e 
para impedir os qne pertendião apropriar-fe ejla Temporalidade 
com as ExcommunhÕes , e Interdiílos, cuja pena, ou Cenfura,fe 
vê, que foi primitiviwuttte injlhuida contra os Seifmatieos , eííe- 
reges pertinazes , c outros incorrigíveis Pcccadores. Ley (do di- 
to Capitulo XV1JI. de São Mauheus), a qual como Divina, e 
Natural , fujeita o mefim Papa , que em quanto Irmão Efpíri- 
tual, pôde peccar. Porém fe ejla applicrifão da EfpaJa Efpiritual 
para a defeza dos coufif Temporaes pòdi pár a Igreja em gran- 
de confusão; pôde cirvilleeer , e fazer dcfprezar e/las fuar Evan- 
gélicas Ccnfuras , c a Efpada da Excoinmnnbao fummamente for- 
midável; póile ilhquear antes as Almas de muitos Fieis, do que 
trazer-lbes Efpiritual faude; chamo a experiência , para que feja 



o" 3 O mcfmo grande, epio Doutor toma a explicar com 
a mais folida energia no Tomo III. ■ a mefnia elementar con- 
clusão neftes preciíbs termos: 

Nenhuma Ley fc deve promulgar , nem chamar neceffaria 
para a fa/vação eterna , que não feja de Direito Divino em al- 
gum dos quatro grãos, que deixo expoftos na Licao próxima pre- 
cedente. Os que entendem , ou fazem o contrario , maquinão para 
pÕ- 
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fórem bum jugo gravijimo fobre a cerviz dos homens ; c para eJZ 
falharem pedras , efiandalos , e laços diante dos fias pès. Por ca- 
já razão a Theologia , que he a Ley Evangélica ( ou melhor direi 
a Doutora , ou Explicadora delia ) fe deve preferir em todos os 
ca/os ás difpoficSes dos Prelados Ecciefiafiicos nas fuas Canfiitai- 
çSes , e Decretos ; para que nem prejudiquem aos Preceitos de Deos 
por caufa da fita oneroja ma/tidão , reprovada pela recriminação 
feita aos Farifios por Cbríjlo Senhor Noffo ; nem fiquem crendo , 
que HgSo com a pena eterna em os cajòs, nos qnaes fo a pena Ci- 
vil fi acha eftabelecida. Efta Doutrina tem principalmente lugar 
tia matéria das ExcommunbSes latíe Senrentiae : Porque aquelle , 
que fi para evitar incommodos temporais , ou confervar imerejfes 
politicas , quer inferir a pena da morte eterna ; a quem ( pergun- 
to) pôde fir fcmelbante ? Convém a faber; áqueiie, que queren- 
do enxotar huma mofia na cara do fia vixinbo , efirindo-a com 
bania machada, ibe deita os miolos fira, &c. 

64 O que fe eflabelece com folida firmeza nos intergí- 
verlaveis fundamentos, que mais modernamente accumulou com 
efcolhida erudição o douto , judicioíò , e orthodoxo Senelcal 
Monfieur De Real ' ; feparando pcrfeitiilima mente as duas Su- 
premas Jurifdicçóes , e os feus diveifos exercícios , e differentes 
objefios. 

6j Por iílb pois não forão os ditos argumentos , e 
Excommunliííes nelies fundadas , de nenhum pezo nas Cones 
mais Catholicas, e ainda mais Santas da Europa: Como fe pro- 
va por muitos teftemunhos maiores de toda a excepção. 

66 Poflo que no Século Decimo haviSo os Prelados de 
França lançado ExcommunKoes , e Imerdiétos fobre todos os 
Minillros da Coroa , ou dos Senhores Territoriaes , que erao 
obrigados a reprimir as fuas ufurpaçoes , e os feus alternados; 
com tudo já antes do Reynndo de Filippe o Formofo fe nlo 
dava alguma aitencão ás referidas Cenfuras injufta , e difpori- 
camente prodigalizadas. 

o> Na 

t Tom. VII. Cap. II. SeS. IX. , = Cjp. III. SclT. I. 
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6y Na Vida de São Luiz eítrita por Joinville fe lê, 
que pedindo os Bifpos da mefma França ao duo Monarca hu- 
ma Ordem , para que os Teus Miniilros conil rangei] em cora 
pena de fequeftro iodos os Excom mu ligados a fi fazerem ubfol- 
ver dentro de anno, e dia; allcgando, que ninguim faz/a já ca/b 
algum duque/las Exeomniunhiíes ( e allcgando por motivo ) ; e 
fe Vos não promulgais efia Ley , deixai, perder a Cbriftandade : 
Lhes repondera EIRey ; que daria com grande vontade a refe- 
rida Ordem ; tom tanto que os fieus MinTjlros acbaffm , que as 
Excommuiihoes erSo jufias. Faílo , íobre o qual accrelcen.ou o 
Monge Nangiriaco no feti Livro De Ge/lis Ludovki IX: 
Que replicando os Bifpos r Que nao permeia aos Juizes Lei- 
gos conhecer das Cenfnras : Lhes relpondèta Sâo Luiz: Que não 
ejiabeleceria nunca a Ley , que fi Ibe tinha fedido , fim fir mo- 
dificada com aquttla condição : Porque fim itfo, Elie mejmo cre- 
ria baver feito buma grande mjufliça; pois que ( accreiceniou o 
mefmo Monarca) por exemplo o Duque de Bretanha, que plei- 
teou fite annos contra os Bifipos da Érelanba , que o tinbáo ex- 
commungado ; c no fim daqaelk tempo venceo contra Elies a fua 
Caufa na Curia de Roma ; fi houvefiè fido obrigado a fi Jazer 

najfi o que Ibe foi julgado , e que injujlamsnte fe Ibe linba pedido. 

tíU O mefmo Santo líey ordenou no anno de mil du- 
zentos trinta e iinco ao Arcebiípo de Reims, que abfolvefle os 
Habitantes daqnclla Cidade por Elie excom num gados em hum 
Proceflb fobre Direitos meramenle Temporaes ; permiitindo, 
que os mefmos Habitantes pagaflem a condemnaçáo , com tan> 
to que fone julgada jufla por dons Miniftros prudentes, que o 
mclmo Rey nomeou para afliUirem ao dito Arcebirpo , aílim na 
inltmceáo do Proceflò , como na Sentença final 

6p O mefmo Rey canonizado por Santo coníla ainda 
mais , que tio anno de mil duzentos fcllcnta e trez deo outra 
Ordem igual lo Bifpo de Poitiers para Je?autar hum Interdi- 

* Prav/i dm LiUrinâa ia Igrija Calliutu Cap. jí. 



2oo Petição de Rccurfo 

floj que tinha pofio lòbre a Cidade, fem que eftapagafíe cou- 
fa alguma da coudemnação , que os Pivot ( dizia aquelle Prela- 
do) devião às Igii-jiií p.tr.i ,íj indemnizarem dos benejfes, que o 
hncrdi. Ut lhes imba feito perder '. 

ya Em Portugal le praticou defdc os princípios doRey- 
no o mefmo , que íe vé que um Trança havia praiicado aquel- 
le Santo Rey. 

71 Allim o prova , e confirma clara, e d ecifi vãmente a 
Diploma do Senhor Rey D. Diniz 1 expedido no mez de Ou- 
tubro de mil trezentos fincoenta e feis; manifeílando , que taes 
erSo já então as Leys de Portugal em termos tão poíitivos , 

Dom Dhiz por Graça de Deos Rey de Portugal , e do 
Algarve. A vós Alca ide , e Alvafes de Lisboa feude. Sabede, 
que demanda be piram: mim per aggravt antre Payanes pedrei- 
ro deffa Filia, efe moiber dt bmo parte, e esRaçoeiros de San- 
ta Cruz da dita Filia da outra , por razom da poffefeao de bitma 
Vinha : E ejlando o feito perante mi para o defembargar, o dito 
Payanes , e fe molber me pedirão , 1 dijferao , que os Figairos dtjfa 
Filia , e os Ouvidores do Bifpo deffa filia , o eomrangem a que 
refeanàúo os ditos Raçociros perante elles , c que puem febre tiles 
Sentença de Excommunbom ; c e/Io não tenho Eu por bem , fe afji 
be : Porque vos mando logo nefta Carta digades da minba parte 
aos ditos Ouvidores, e Figairos, que os não conflranjao, que per 
ante elles refpondiío , nem paf.hh) /. tr; < !/, j Sentença de Excom- 
manbom : Efelba nom quizerem alçar ; fe febre elles a pofirem 
pela dita raizom ; que nom os efquivedes , como excommungtldos 
'ii elles participarem ; nem fefi ades que o 



llingnem quanto be por efitt razom , nem levede) delles pena de 
excoiiimungados : II' al nom façades , fe nom peitar-me edes qui- 
tibeutos Joldos : t o dito Payanes tenba efea Carla. Dante e. 



Lis- 

4. Cl- liarei , c copi.ido pelo P.-.drc JNW U 
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Lisboa vinil tbam âias deOutubro. EIRey o mandou por djfon- 
fo Efttves Ouvidor em logo de Sobre- Juiz. Gil Peres afiz, era 
de mil trezentas fimoenta e feis. JffimfiEflcves avio. Eu Mar- 
fim Martins a dita Carta efcnvi por mandado de João Annes 
Sobre-Juíz fih dias de Julho em Lisboa era de mil trezentos 

. 71 E eííe DilClEO foi o mefmo Direito depois ruccelli- 
vamente obfervado , e formalizado pelas Ordenações dos Se- 
nhores Reys D. AiTbnfo V, e D. Manoel , que refeiindo-fe 
aos Coftumes , e Leys antecedentes , mandarão refponder os 
Prelados Ecclcfiaíticos , que náo tem Superior no Ueyno , pelo 
que periencia ás luas Temporalidades , perante os Defembar- 
gadores Corregedores do Civel da Corte ' ; Que mandarão 
reparar nojuizo da Coroa as violências inferidas d mefma Tem- 
poralidade pelos Miniltros Ecclefiafticos 5 : Que mandarão, 
que nem os Morteiros , nem as Igrejas , nem os Arcebifpos, 
nem os Bifpos comprallem , ou poflitiUem bens alguns nos Re- 
guengos da Coroa ' : E que mandarão, que as duasCommu- 
nidades , ou Peflbas Eccleliallicas não compraflem , nem adqui- 
rillèm bens de raiz tios Dominios deites Keynos 

73 Foi o meímo Direito , que pelas Novas Ordenações 
da compilação Jefuitica do anno de mil feiscentos edous fenao 
pudérão deixar de continuar pelo Livro I. Titulo Vlll. Para- 
grafo Trez ' : Pelo mefmo Livro I. Titulo IX. ParagrafoOn- 
ze , e Doze ' : Pelo Livro 11. Titulo XVI. 1 : Pelo meímo 
Livro II. Titnlo XVIII. 1 ; e por outras femclhantes , que fe- 
ria prolixo referir de hece (Ta riam ente. 

74 E foi em Hm, he, e cílá fendo, o mefmo idêntico 
Direito, com que nos Juízos da Coroa, affim da Cala da Sun- 

Pan. II. Cc pH- 

n Ko Liím J. Tiwlu VI. £. 3. copia- d Llv. U. Tit. Vlll. copiada ibidem 
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plicaçáo, como da Cafa do Porto , fe tem fempre conhecido, 
e ellá quotidianamente conhecendo, de todas asCaulas penen- 
centes is Temporalidades dos ditos iicclcliallkus , de que ira- 
tão as referidas Leys , não obllantes as li scomm unhões dzBut* 
la da Cea , e das mitras Bulias , que pertendèráo fulientar os 
índices Exfurgalorhs ; internando excommungar todas as Pef- 
foas , que leifem os Livros, que manifeftáo a incompetência, e 
impertinência das Cenfucas Ecdcíiafiicas a refpeito das maleitas 
pertencentes í Temporalidade dos Príncipes Soberanos , e dos 
feusReynos.e Vailallos. 

7j Efcornmunh&eí, que fendo notoriamente abufivas, e 
nullas , como manifeltamentc contrarias na lua mefma elfencia 
a todos os Direitos Divinos , e Humanos aflima referidos : E 
fendo tão iniqua , e porfiofamente fulminadas para invadirem 
todas as Temporalidades da Coroa, e Vailallos de Volla Ma- 
geftade com os pretextos das Cenfnras, que nunca o forao, e 
que nunca exilltrao , nem podiao exiftir por defeito de mme- 
ria erpiritual , ou de peccado morial , em que afsentalsem ; con- 
iliEUÍráo a outra qualificada violência, que fempre tiaz comligo 
o abufo da Elpada Efpiritual , quando íe defembainha, não pa- 
ra defendera Vinha, e Iiuian^n do Senhor; mas fim para of- 
fender as Jiirifdicções dos Príncipes Soberanos , e as Tempora- 
lidades dos Vofsallos, e Pdvos, que vivem debaixo da fna pro 
lecçJío : Cafos , nos quaes os mefmos Príncipes fem perigo al- 
gum deScifma, ou de peccado ainda venial; mas fim poraílos 
muito virluofos , e (empre ifseparaveis da fua Soberania , sao 
neceilitados a repeliu o abufo da dira Eípada Efpiritual , com 
a força da fna Elpada material, como fc vio alfima *. 

76 Em Terceiro , e ultimo lugar. O mais lie porém, 
que nem todos aqudies, que fe aclião com prehend idos nos ca- 
los de legilima , e necelsaria Excommunhão aliima referidos, 
fe devem logo declarai pot excommungados. He piecifo, que 
anies difso preceJSo os prévios requiliios , que pela Igreja, e 
P e- 

/ Dcíic o S- 4. ai o {. 13. da prcltim: Rcturíb. 
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pelos Cânones ellão determinados : Sendo em fubfhncia os fe- 
guintes. 

77 Hum dos ditos requiliios he , que fejão os lléos ci- 
tados, e ouvidos : Porque a primeira citação, e audiência são 
de Direito Divirto, e Natural , promulgados defde a creação do 
Mundo - ; e por ilTo necefíàriamenre eftabelecidos também 
pelas Difpofjeóes do Direito Canónico 1 : Direitos , cuja ob- 
fervancia foi iempre nece Ilaria mente fuftentada pelas Lcys , e 
Coítumes dos Principes Catholicos tão conlíantc, e inalteravel- 
mente nos feus refpectivos Domínios , que fempre removerão 
por via de Recurfo as Excommunlióes violentamente inferidas, 
íeiTJ preceder citação, e audiência das Partes cenfuradas 

78 Sendo pois liuns faílos notórios a todo o Univerfo, 
oue para Je introduzirem nelles Reynos , e leus Domínios as 
ditas Excommunlióes fulminadas pelas referidas liullm ilaCen, 
e pelos Iniikes Expurgalerios , não precederão nem citação, 
nem audiência , nem conhecimento de caufa ; para que os Pro- 
curadores Régios (ou ainda qualquer Peífoa do Povo; porque 
a todo elle era cornmum o negocio de fe fazer a Coroa depen- 
dente) pndelfem defender os Direitos da mefma Coroa, e dos 
Vallallos delia , que nos referidas Bulias forão tão cnorrrifiima- 
mente attacados, c lefos : Ido ló bailaria, para que as mefmas 
Bulias como notoriamente violentas, e nullas foliem removidas 
por via de Recurfo , conforme as dilpoiiçóes de todos os Di- 

■ « Gmcfii Capelli, raf, io,ci^ ^T™.lV.^B^ta^d«^^r»l/íf- 
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reilos afíima indicados ; e para que fendo notoriamente nullas, 
c por taes declaradas , nao pudeilèm produzir algum cfteito, 
nem prcílar algum impedimento aos Direitas Rcgios , c >.sc:o- 
naes da Coroa, e dos Vaífallos dc Vollk Mageilade. 

70 Outro dos ditos requifitos he o de concorrerem cu- 
mulativamente depois da citação , e audiência , as mais caritati- 
vas admoedaçÕes , e as mais itaternaes inftancias , c repetidos 
rogos , paia periuadir aos Cetifurados o conhecimento dos er- 
ros , em que tiverem cabido : Porque antes delias previas ad- 
moeilaçoes , iníiancias , e rogos , não pode haver Excommu- 
nhoes, que nao fejáo fruftraneas, e nullas , por ferem diame- 
tralmente contrarias ás Leys Divinas dos Santos Evangelhos ': 
da Tradiç.ío , e obfervancia da Igreja Univerfal ' ; e dos Câ- 
nones da mefma Univerfal Igreja '. 

8o E 
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iperadores Leão, eAtithcmio ' ■ 
is Cânones da Igreja, prehifaírs 



a lua Communhão 
mbem provada, debai: 



is furpenfos do dito Sacramento^ O Imperador J. 

;m ás dos lefendiis Imperadores, determinou a i 
a difriplina 




Do Procurador da Coroa. 207 
Ei Por illo pois o grande, e piiílimo yoaoGerfin; fil- 
iando das E x com m unhões precipitadas , fem haverem para ellas 
precedido as admoellacSes , e a endurecida contumácia allima 
referidas; fé e*p!rcou ' neflas formaes palavras: 

Por tfo fá be a contumácia , ou verdadeira , ou prefimida 
naqueík , que não quer comparecer m Jutso da Igreja , a que 



qual o damno , p, delia fe Jegue â Igreja , anal a matéria ; , 
qnaes circumfiwchj , cm q:„- !é incr.rrc n.i Ccnfurã : Porque em 
matéria da Pé, e de Religião, he mais attendivtl o damno, que 
eanfa a contumácia , do que as pequenas quejISes de pouca impor- 
tada , nas qnaes nunca a obediência he tão provem] a , quanto 
be prejudicial a EwmmwhSo , que fipara do, fafragw Effi- 
ritaaei , e dj çommwcacSo dos S antos ; de tal fine , que o Pro- 
cefo, que ft faz. nos Tnbunaes Swhrcs para Ji impúrem aspe. 
nas capitães , ou temporais , be muitas , e muitas vezes mais 
brando, do que o outro , cm que bum Prelado procura , que a Al- 
ma feja feparada dc Dios , que be afia vida ;efeja dada ao De- 

!o do Duque dl Brennhl , que nlo ob- Perri áiffirt phrmum 



rtáiff.rt phriwm qvdh r It «»,., 



"VS. EÍLrtuí.' Di xiu '«{/?«. ?™« 

// inu pag. 41. Corcllarlo íV|.l,Uil) ibi : .if.™ Snu.zrtlxl per pimlntti Csr- 
,V, , , , Ml .... M : ■■■ /■ , , ,'■ , 
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mania ; e que com efiragp mio Jb" do Corpo , mas também do Efpi- 
rito , fique dejlitaida das Orações dos Fieis , pára que fe imo pof- 

83 O mcfmo provarão com igual força os outros dou- 
tos, epiosCauonillas Zegero Bernardo Fan-EJpeu ', e Eran- 
eifio Sa/gaJo de Somofa moílrando o Segundo, que nem ain- 
da por contraio , ou por confeulimento próprio , pdde alguém 
ficar incurfo em Exco mm unhão , fem precederem citarão, co- 
nhecimento de caufa , e contumácia ; porque ifto feria proce- 
der-fe de faílo com violências contrarias aos Direitos Natu- 
ral , e das Gentes. Por clies folidiflimos fundamentos fe ellão 
quotidianamente removendo nos Juízos da Coroa das Cidades 
de Lisboa, e do Porto, por via de Recurfo eftas violências fei- 
tas pelos Minillros Eccleíiaiticos , quando procedem de Facio; 
esbulhando as Pano Jm k-i.s Direitos; ou eicommungando-as 
fem precederem os termos , e requllilos allima indicados '. li 
tudo iilo lie conforme á Ley , e aos ufos , e coítumes deíle Rey- 
no ' , que fempre nelle forão fagrados , e invioláveis. 

84 Confiando pois por modo evidente , que para fe fa- 
zerem gradar em Portugal , e feus Domínios as ditas Excom- 
munhoes eferitas nas referidas Bulias da Ceu , e accumuladas 
nas outras Bulias dos índices Expurgaiorios ; não precederão os 
trez indifpcnfaveis rcquifitoi allima ponderados : filo fó baila- 
ria para fe tornar a concluir por huma parte a notória nullida- 
de, e violência das mefmas Eicominunhões , pelo que toca ao) 
Reynos , e Vaffallos de VolTa MagelHde : li para (e concluir 
pela ourra parte a urgência, em que as mefmas uppieísoes con- 
flituem a Aha, e Suprema Protecção de Volla Mageftade, pa- 
ra as repellir com a efficacia da fua indefeílivel Providencia. 

85 O 

^ «NofcuTra 1 ^ ^ i 

Obrjs, Cip. 1. per wium. num. aí, 1-, :\i , c ■■/. 

■ >.<> ■; -..l-.iiv lie Jii/.ir. l-l-.j^ítiJos isj OrAní/íí Liv. I. 

Fiir. II. Cap. 17. num. fj. Til. IX. $.11., e na IdlnDunlio dnlDou- 

.■ !':,.:!,;: lie -l.'.:=.v Uei.-,: Ti.ni. 1. urts, ,pj l'i L:rj illa íícrevúrÍD. 

Cip.6. Dib rum.!, Ptritgil Dc Dual. 
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8j O que procede muito mais apertadamente , quando 
fe confidera : i. Que eíla Violência accreiceo a todas as feis 
aliima fubllanciadas : 1. Que fe as referidas Violências clama- 
rião por hum prompto, e eflkaz remédio, no calo de fe haver 
com cilas procedido contra qualquer particular ValTallo deVof- 
fa Mageftade ; muito mais dignas fe devem fazei da diia pro- 
videncia , quando íe vè , que os opprimidos com ellas forão a 
Coroa de Vofla Magellade , e todos os feus Rcynos , e Vaf- 
fallos delles : j. Que em lugar das previas citações , das ne- 
ceffarias admocílações , c das precedentes contumácias , fem as 
quaes nSo ha Excommunháo; accrelcêráo também da pane dos 
chamado; Jepátas clandeflinos Introduclores , e Gralládores 
das meDrias Excommunhões , malicias tio notórias , e tão ex- 
traordinárias, como foiáo: 

Huma , a de enxertarem muitos annos depois do faleci- 
mento dos feus dous Jefuitas, Framifio de Toledo, e Baptijla 
Fragoza, dentro nas luas Obras a dita Bulla da Cea, com que 
nenhum delles na fua vida tinha fahido ao Mundo: 

Outra, a da obrepçao, íubrepçao , e artificio, com que 
debaixo dos difparados titulos Dc injlruEllonc Sacerdottim , c 
De Regimme Reipublica Cbriflianie , fií.eráo entrar furtivamen- 
te a relerida Bulla naquelles dous Livros , onde menos a podia 
fazer fufpeitar a fimulacáo daouelles tilulos; para aílim a hifem 
familiarizando com o defeuido dos pouco prevenidos Leitores; 
stê fazerem perder comefle artificio a eíiranheza delia entre as 
Peflbas de pouca inftrucção ; e muito mais entre as que netihur 
ma inílrucçáo tinhão para fe defenderem 

Outra, a do igual, e façanhofo dolo, com que ao mef- 
mo tempo , em que por huma parte eftavão forçando em Lis- 
boa com Exco mm unhões a todo eíle Keyno, para luctumbir ás 
Bulias dos ludkcs Expurealorks ; e a arruinar todas as fuasLí- 
1'art. II. Dd vja- 

fubltiuciadoi n> Srgevde Fursr , que fer- 5. \ E nríii melim Siív-plin debii- 
ií de bale ao prekuie «cturfj prla Dr- \a du urulo dj Quarta Viilimia. 
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vrarias; eílaváo pela outra parte clamando na Corte de Madrid 
contra a infubliítcncia das referidas Bulias , para fe íaniiguarem , 
e fazerem adormecer aquella Corte fobre o que a efle refpeito 
eílava paffando em Lisboa na auferida do Monarca então Rey- 
nante em ambas as ditas duas Cortes *. 

Só" E Se nao lia jufliça , ou equidade cm algum dos Di- 
reitos Divino, Natural , das Gentes, Canónico, Civil, ou Pá- 
trio, que permittão, que os Homens doloíbi icjão patrocinados 
pelo feu próprio dolo em damno de Terceiros ; bailaria tam- 
bém haverem lido as referidas Bulias da Cea, e dos Rxfurga- 
torios , introduzidas em Portugal com tantos Ellratagemas , e 
com tantas limul,i^".'S , e prejuízos públicos, para léiepellirem , 
e mandarem entregar ao perpewu íiJeneiu ; Ivm uqual tem mof- 
trado a fucceffiva eiperiencia de dous Séculos , que não ha 
Monarquia, não ha íocego público , nem na Igieja, nem no 
Eftado. 

CONCLUSÃO DO RECURSO. 
87 Sendo tio claras, e táo manifeltas, SENDOR, as 
Sete Violências , que clamão no prefente Uccurfo com a mais 
indilpenfavel urgência pelo poderofo auxilio da Real Protecção 
de Volla Mageilade: Não lie nada menos notória a Jullica da 
Alta Providencia , com que VolTa Mageílade pode íoccorrer a 
lua Coroa, e os feus Vailalloí; imitando os Monarcas, e Prín- 
cipes Soberanos mais pios , orthodoxos , e temenres a Dcos, 
Alie tem fticceilivamenle occorrido í natural defeza dos Sagra- 
dos Direitos das fuás Soberanias , e da tranquillidade pública 
dos feus Povos em todos os cafos de Excommunhõcs ainda me- 
nos nocivas, e tão incompetentes, e attentadas, como o foráo 
as que fc accumnlárão contra efles Rcynos, c paz pública del- 
Jcs , aílim na referida Bulla intitulada ila Cea do Senhor, como 
nas outras Bulias , com que íe pertcndêráo cubrir os referidos 
Índices Expurgarorios Ruawio-yefmlicos. ^ A 

a Os tj.lns il.íl.i cor;t:r<ii;áo Li.i.i iiusifjilo! pdl Primeira Perle na Dhli- 
lli FM. dtliJc o â. 173. kiii o 5. 30J. 
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88 A dita Providencia tem pois lido íèmpre, c iie prc- 
Tem emente: Em quanto á íubílancia, a de cortarem os mefmos 
Monarcas, c Príncipes Soberanos com a fua Efpada material os 
nocivos abufos da outra Eíbada Efpiritual; como fica manifeílo 
no Preambulo do prefente Recurfo " : E em quanto ao modo, 
em delãbufarem os Póvos das illuíóes , que fe lhes per tendem 
fazer pata inquietallos com Ceníuras tão fediciofas , tão in- 
competentes , e tao alheias da Jurifdicçao da Igreja, e dos ex- 
ercidos dos teus Minillros , como são as que fe contém nas re- 
feridas Bulias : Rcpel lindo- as todas as Corres Cathohcas Ro- 
manas da Europa com a publicação de Annullatorias: 

Com as quaei (diz o pio, e douto fan-E/pen) fe refein- 
dem , annnllao , cafsSo , e dedarão irritas os aclos incompetente- 
mente intentadas pelos Superiores , e Juizes Ectftjfajlitat , em 
prejuízo, e diminuição da Suprema Jttrtfâitç&o do Príncipe, dos 
Cânones da Igreja , e das Leys , e Co/lumes tia Patria ; e fe inbi- 
hem todos os r^ajfiiUus , p.ira mia durem algum iiffenfa, ou attett' 
cão , por qualquer modo que feja , aos referidos afias attemata- 

89 E paliando o mefmo pio Doutor a efpecificar os ca- 
los , em que tem próprio , c precito lugar as ditas Annullato- 
rias , os refere ' : Chamando para tcltcmunhas delia os Juris- 
Confulcos da mais conhecida Religião , e da mais cilabdecida 
authoridade, que (ubRuicion neftas formaes palavras: 

O clarifmo Farão Paulo Chriítineu nas fuas Decisões 
Belgicas , principalmente nas DccísSes quarenta e trez , quarenta 
e quatro, quarenta e finco, e quarenta e feií, explicou claramente 
as í,.A i , nu que antigamente fe aggravava aqui (cm Flandres ) 
por abufo dejurifiliccão: Porém boje, bavendo-fe mudado a for- 
ma , fc recorre ao outro femelbante remédio do Rccurf i ao Prín- 
cipe , c aos fetts Tribunais paru a Junullatoria : Convém a fa- 
Dd ii ber, 

a Dcfdc o 5. 4. ilí o 5. 13. inclufi- Efptn no fraudo Dr Rimrfi sà Fria- 
b s.ijj!.-,!.T.t.isibraiicsdoinsrraoí'Bii- i Ibidem. 
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ber, quando pelas Refcriptos Pontifícios fi manda, faz, ou ma- 
quina alguma coufa, que ou feria iliicita conforme a Direita, ou 
feria contraria aos Cânones , e às Concordatas. 

Item quando fi commette notaria attmtado pelos Arcehif 
, Bin,, , fi„ r&ri„ , , „,r„ j.tn, E,,l,f,f m , ,m 
damno da Jurifdicção Secular , ou das Leys geraes , ou dos fan- 
tos Decretos da diuturna , t veneranda Antiguidade , ou das Li- 
berdades da Igreja , ou dos Privilegias da Patria. 

E todas as vezes que a Igreja abuja notoriamente da fita 
Jurifdicção, ou ufurpa o conhecimento dos negocias, que perten- 
cem ao Faro Secular. 

Também atttfla Zypeu , que quando fi commette qualquer 
alternado pelos Ecclefiajlicos cotara a Jurifdicção do Príncipe 
immediata, ou mediata ; contra os fius Direitos Regias; ou con- 
tra os Privilégios da Patria ; fi defendem efles por ufo immema- 
rial com as Anmilhtorias. Livra II. Titulo De Ordine cogni- 
tionum Refp. fegunda, num. 6. 

E com razão dijfe Huberto Loyeus Secretario da Supre- 
ma Curia de Brabante, na Tratada, que fobre cila compoz, f al- 
iando defle remedia das Annullatorias , que erSa buma derogsção , 
erecisão, quando a Jurifdicção alfaia (ifto heTemporal) feufur- 
pava , ou illudia. 

90 No Paragrafo Segundo do dito Capitulo Quinto ef- 
t.ibeleceo o meímo Doutor por modo invencível , que as ditas 
Annullatorias fe estendem a remover asCenfuras Ecdefiafticas: 
Porque os Príncipes Soberanos por força do folemne juramen- 
to , que preílão no aílo da Tua inauguração , le achão obrigados 
a defenderem, c confervarem contra os mefmos Eccleíiníticos, 
que abufarem da fua Jurifdicção , as Lcys , e as louváveis Li- 
berdades da Igreja , e da Patria : Pondo por exemplos os Vaf- 
lállos , que são chamados para hirem litigar a Roma ; e os Pá- 
rocos, que são conltrangidos pelos íeusBifpos a executarem al- 
guma Bulla, que não haja lido aceita pelo feu Soberano ; co- 
mo nefte Reyno fuccedeo com as Bulias , que fazem os obje- 
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£tos do prefente Recurfo: Suppondo, que contra os que fe a-- 
chão nefles, e feme Ih ames calos, fe Tu! mi não Cenfuras debaixo 
do pretexto de que sao contumazes : Perguntando ; Quem ha- 
verá, que tlão veja , que o íviVíí.-.W Je fcr,:abantes Cenfuras com- 
tiiette man/fifio animado, abafando áafuajuríjdicção, ou exce- 
dendo os limites delia} Dizendo , que par ejias Ceifar ai s,h tl.i- 
ramente violados, e de/prezados não fi os Direitos, e yurifdic- 
ção do Príncipe; "ias lambem as Leyr jagradas ia Patria, e as 
determinações dos inefmos Cânones : E concluindo : Por tudo o 
referido nSo padece a menor dúvida , que o Príncipe , ou os Tri- 
bunaes em fia Nome, podem declarar cajjadas, e nallas fimelban- 
tes Cenfuras , que pela fita mefina natureza fi acbao cofiadas , e 
invalidas ; não fó para o mejho Príncipe vindicar com o Poder, 
que do Ceo lhe foi dado , a fia Jurifdiíçao enormemente leza, e 
os /agrados Cânones ; mas também para confirvar a paz , e Li- 
berdade pública dos Ecclefiafiicss ; e proteger , t defender os fias 
Cidadãos opprimidos. 

91 O que confirmou com o grande , e fabio Doutor 
Theologo João Gerfon ' , traníerevendo delia as palavras íe- 
guintes : 

Sendo que algumas Sentenças do Dijpo , ou do Papa , nao 
fi fi imo devem executar , mas nem ainda temer ; como por exem- 
plo, quando a Sentença contem erro intolerável: E ido pode fuc- 
ceder muitas vezes : A faber , quando o Hiípo , ou o nieímo 
Papa, abufarem da lua Jutifilicção ; quando I emendarem com 
prejuízo dajufta Liberdade; pur exemplo excommungando aquel- 
lis , que obedecem ao feu Rey , ou ás fuás jufias Leys. A Cl i m o 
notou Iimocencio; e Se fuftenta fundamentalmente pela infalibi- 
lidade da Ley Divina , e Natural. 

O Rey pôde defender-fe contra os que procedem contra a 
fita Ptjfoa, ou contra os fius Vajfallos nos referidos termos, da 
mefina forte que o pôde praticar contra os que perttlldem ãfur~ 
par-Ihe os Domínios Temporaes do feu Reyno. O 

í Tom. II. In dlfrufliunc illiui sfTciiionli Stcmtii Fajlsrii rtitta j">j!a timafo 
til, tt taatii jag- .jij. col. J. ibi. 
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O mcfmo Rey deve proteger os fins Faffallos , fi por oc- 
cafiw dos referidos fnclos , t th: obediência , qut tfotrtm ás finas 
Ordens, chegarem a padecer, affumindo (o Rey) a fi a ceafi. E 
dch.dxo defia protecciía pvdcm , c devem viver em ficego os Faf- 
fallos Seculares , e EcdefiafiUos. 

oi E o grande Senefcal Monfieur Dl Real eltabelece o 
mefmo Direito dc annullarcm as. Bulias Pontifícias , que comem 
abufos taes , como os de que fe trata no prcíème Recuifo ' : 
Mollrando-o claro, e mamfcfto com erudições, e com exem- 
plos, que excluem ioda ajulia réplica. 

oj PoriíTo conflitue o meímo Direito hum dos princí- 
pios elementares do focego público da Igreja , e do Eítado ; e 
huma pratica tiniverfal de todas as Cortes CatholicasRomanas, 
que mais fe diflinguem na veneração, que de juiliça fe deve i 
Santa Sede Apoílolica. 

04 Na Alta Alemanha he confiante , que Tc obrerva a 
referida pratica 1 : Sendo muito próximos, e muito auilienticos 
teftemunhos da obfcrvancia delia as duas Anmillatorias, de que 
o Snpplicanre não pôde omittir pelo menos a lubltancia do con- 
teúdo nellas. 

9J Primeira AtmuUatoria. Havendo publicado o Santo 
Padre Clemente XI. no dia vinte e fe.e de Julho de mil feté- 
centos c fete huma Bulla, pela qual não ib pertendeo annulíar 
huma Convenção, que fe tinha celebrado, para que as Tropas 
Alemans tomaífcm (farteis de inverno nos Ducados dc Par- 
ma, c Placencia; mas também publicar incurfos em Excommu- 
nliões relervadas á Sede Apoílolica os Minittros , CommiíTa- 
rios, e OIBciaes de Guerra do Exercito Imperial: Se explicou 
o Imperador Jofepli I. a refpeiro da referida Bulla pelo feu Di- 
ploma dado em Vienna de Auílria no dia vime e ("eis de Junho 
de mil fetecentos e oito : Dizendo, que a dita Bulla havia lido 
expedida, não para defender aHcraiica doSenbor, mas fim para 
ufur~ 
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apupar os Direita; Imperiaes febre os Ducados de Parma , e 
Placeiícia ; findo Nós obrigados peias I ,eys Druinas , e Huma- 
nas , pelo diílame da rec~la razão , pelo Direita das Gentes , e 
cor outros piincipios dc j uitiça , e piedade , a defendermos os 
Noffos próprios Direitos , e os da .hapena (i:rtnaniío; depois de 
havermos ouvido o parecer- do '■.■■.jft,Caaf-/!>>, deEjlado, e doton- 
fclbo Auiieo Imperial ; e Jipoi.r de Lnermos ti.ii.hm couju/tado 
outros grandes Tbcologos , e doutos Canonijlas , e Legijtas das 
Nações Efirangeiras , para a defeza dos me/mos Direitos pró- 
prios, e Imperiaes ; determinamos caffar, amntUar , Mir, e de- 
clarar folcmnijimameme irrita, e injufla a referida Bulla; e 
juntamente piohibir a iodos , e cada hum dos Kcclcfiallicos c 
Seculares Vaffalks Noffos , e do Império , e aos Noffos Minif- 



fima indignação , e do Império , da confijiaçÚo dc todos os fiut 
beits, e de pena corporal, que mio deni alguma at tenção, nem fa- 
cão algum cafo do que fe contém 11.1 referida llulla ; mas anter 
Mandamos apertadamente , tjue uímU-cTri , iv/ao devem, confiante- 
mente a efe, Noffos Mandados , e Ordens , na certeza , de que 
não faltaremos em corre fpondir com a Noffa Protecção, e Impe- 
ri.il Ciniicncia aos obedientes *. 

96 Segunda Annullatoría, Succedendo no tempo do In- 
terregno , immediaro ao falecimento do Imperador Leopoldo, 
interpotem feis Doutores da Univerfidade de Colónia hum in- 
competente , e alternado Recurfo perante o Nuncio Apolloli- 
co contra o Doutor Gajpar Jo/ipp Huygeus Deão da melma 
Univerfidade pouco antes eleito ; c impetrarem contra elle al- 
guns Reftiipios comminatorios, e Declaratórias de Excomniu- 
iihao : Logo que o Imperador Ca: los VI. Ijbio ao Throno do 
Império j conforma rido- fe com as Difpoíições do Direito , e das 
Conftituieoes lmperiaes ; em Decreto de trinta e hum de Janei- 

b Eíta AanuHitoríi fc acha ILbílati- lus , que elle snumulou m> fim do To 

ciada pelo mrímo !'m.-L;j*« vi \uç.u tu I 1 /, ojidc ft adia colloeída dcUira 

ti-.-.lu 11 j N.jrj 111 |':;ct'Jcnrc , c da IcínT. 
lr.,iiú;r. jira 110 Aj-piíLi dui Monuimn- 
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ro de mil lerccemos c treze ca/Toa, anuulhu, abatia, e declarou 
nuttos os ditos Refiriptoi do Núncio , por haverem fido pela fua 
wcfma natureza inválidos, t nullos: E além âiffti mandou fequef- 
trar todos os bcnsTemporaes dos referidos feís Doutores cm pena 
âa temeridade daquelle ftu Recurfo • . 

97 Na Baixa Alemanha , ou Flandres , são igualmente 
confiantes o mefmo Direito , e o mefmo Coilume pela incon- 
cufla pratica , que refere , e prova o dito pio , c douto V m-Ef- 
pen com Monumentos antigos , e modernos , que comprehen- 
dem dcfde o anno de mil quinhentos fellenta e finco até o de 
mil fetecentos vinte e hum ' : Accumulando no Appendix dos 
Monumentos ■ hum grande numero de licfoluções, e Decre- 
tos, q;u: iiliim iu(! iíWÕíi miklii^vtlmciiTj. 

o!) E ido lie o que Ce eirá aflualmeme ohfervando ião 
firme, e inviolavelmente , como prova o Decreto do Serenifli- 
mo Príncipe Carlos Alexandre de Lorena, Governador doPaia 
Baixo Aultriaco , expedido em Biuxellas a dous de Maio de 
mil fetecentos lincoenta enove; pelo qual com o declarado mo- 
tivo de Ce acharem proferiptas as Obras do Doutor fan-Efpen 
no Index Expurgatorio de Roma , que então Te tinha reimpref- 
fo , anmrllou o dito Index ; proliibmdo-o , e mandando íequef- 
ttar os Exemplares delle ; não obftanr.es as Bulias Pontifícias, 
com que eílao munidos ' . 



hera refere, e prova o dito pio , e douto Van-Hffen ' : Que 
notoriamente fededuz da grande, e refpeitavel antiguidade dos 
exemplos de EIRey Sáo Luiz aflima referidos / : Qje mais 
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ampla , e mais modernamente explicou com valia , efcothlda , 
e pia erudição o douto Sene leal MonGeur DeRcal na fua iSH- 

mefmo idêntico cafo dos procedimentos , com que a Bulla da 
Cea foi annullada cm Franca , e punidos os Prelados , que a 
quizeráo obfcrvar naquella Monarquia ( . 

em obfervancia aquclle Direilo , e aquelle Coilume dcfde tem- 
pos de tanta antiguidade, que Monlieur Vogel no Tratado Hií- 
torico, e Poliricu das Ligas entre a Monarquia de França , e 
os Treze Camões ' refeie, que publicando o Núncio Apoftoii- 
co hum Moniiorio contra aquelles dos ditos Cantões , que le 
achavão no partido dc EIRey Carlos Vil I. deebrando-os 
por escommun gados , íe dentro na (erma de quinze dias Te não 
íepataváo dos intercifes daquellc Príncipe , paia entrarem na 
confederação, que fe formava contra Elie; Succedco tanto pelo 
contrario, que os Suilfos oppuzeráo á dita Exco mm unhão hum 
público Edital , pelo qual a declararão abuliva , e de nenhum 
cffeito ; fazendo affixar o mefmo Edital nos lugares públicos da 
fua Jurildicçlo. 

101 Em Veneza ellaváo lambem já em obfervancia o 
melmo Direilo, e o mefmo Coftume ao lempo, emque fe lhe 
pertendeo introduzir a Bulla da Cea • : Sendo muito conheci- 
da a formal , e íSgnificame Annullatoiia daquella Republica, 
affixada em feis de Maio de mH feiscentos e feis contra o In- 
terdigo, com que o Santo Padre Paulo V. a pertendeo ferir I 

101 Em Nápoles , e Sicilia ediverão também fempre o 
mefmo Direito , e o mefmo Coftume em tanta obfervancia , co- 

Pau. II. Ee mo 

. Tom. VII. Cap. IV. §. 63. rand feriu Rriwfi. 
feguinrre. / Tranfaipto no Toin. III. Li.. II. 

«. ÈfídoV'^" Ravr}e!" >th " la d " &r^ril^iÍ^}"L%/m 

' p *g' 35 ■ * anno de >7 6 } '• ' líTurap o .1» Cir.\.-:il 

ít' t>_v pr. nc:piou a rcynir no aimo Btllmàw, t dmEfcriK-i rir Vcn.'..i, 

dc 1483. que ficáo compilados debaíio do dito g. 

e Cctiio liça provado 110 §. 07. do pre- 67. na Nota b- 
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mo fica fuperabundanrernenie provado com os dcriíWoS factos 
dos procedimentos, que leve aquella Corte; affim a refpeito da 
SepSo Quarta do Concilio Tridentiua , pelo que pertence ao 
Titulo De edifiom, & ufu Sacrorum Librorum , e ás Bulias ex- 
pedidas fobre a Cenlura, e prohibição de Livros * ; como Co- 
bre a introducção da Baila da Cea 1 : Faélos , e procedimen- 
tos , que da mefma forte concluem , que na Corte de Nápoles 

nhões; que ou excedem os limites da JuriJdicçáo Efpiritual ; ou 
são ordenadas a invadir o Supremo Poder Temporal da Co- 
roa ; e a vexar, e opprimir os Valiailos lieclefiafticos , e Secu- 
lares , que vivem debaixo da fua Protecção. 

Lin I L{p,n:b.i dl: ví riso também fempre cmvigor o 
mefmo Direito , e o mefmo Coflume depois de muitos Sécu- 
los ' em quanto á fubilar.cia ; polin que fêjSo diverlos os pro- 
cedimentos naquella Monarquia em quanto ao modo. 

1 04 Naquelles cafos , em que cabe no poíTnel , que fera 
maior eflrondo fe evitem os prejuixos das Bulias da Curia de 
Roma , que contém ufurpações das Regalias , que ainda nas ma- 
térias Ecclefiaflicas pertencem aos Senhores Rcys Catholicos , 
ou por Direito , ou por Indultos Pontifícias , ou por antigos 
Coltumes fempre tolerados pela Sede Apoftolica : Decorrendo 
os mefmos Monarcas a citas violências feitas á fua Real Au- 
ihcridade, e aos Direitos da fua Cotoa: Impedem a execução 
das taes Bulias, retendo-as em fi, para evitarem efcandalo, de- 
baixo do obfequiofo pretexto, de que iicáo retidas em quanto 
reprefentáo á mefma Sede Apoftolica os inconvenientes , que 
nel- 

a Compíhdos na %>L Parir da r» noítuTratída Di ilufr Li.. I. Cap.' 

Ejin.dM5S.6B, 6j,, 70, 71. CT3- í™, foA.. 
. r Aili,,, tl -LdL-ltr,,. n >!f .,- v i), >„-„:, h : >:■»,;: ™ tlt 'jvrt índia-, 

Eilrjn£tiiffi u T ç,\,,a.no VrMcv i-nrr- iiific Di Filrmttv, c oulns. 
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nelltu fe contem , para prover benignamente com Paternal re- 
médio: Sendo efta em tats calos a quotidiana pratica, que fe/. 
o afl.impto do conhecido Tratado De Rttmtioue Bulleram, 
f (mio [p.'!n l)u'.i:<i: / ••jii. ;,\e .l'j/.;jja J: S-.majj ' . 

10; Potiím nm outros calos , em que as referida! Rul- 
las de Roma tem |i cauíado efcandalos geiars, e tão públicos, 
que obrigáo os mefmos Moicrcai a :;i/.e l.u .efljr com tepara- 
ções também publicamente feitas í Tua Coroa oflendida, e aos 
léus Valfallos , pelas ufurpaçoes, e opprefsQes , que nellas fe 
contém : Neftes caíos são os procedimentos tão diverfos, co- 
mo fica manifeílo pelos exemplos , que ficao indicados ; pela 
DtdtttfSo , que ferve de bafe ao preíente Recurfi ; pelos fa- 
íiof , que nelle fe tem fubltanciado ; e muito principalmente 
pelos feguintes. 

ioú Em primem) lugar pelo efcandalofo cafo da intro- 
ducçao da Baila da Cea do Senhor. Calo , no qual fica notó- 
rio , que oi procedimentos da Coite de Madrid forão taes , e 
tão fortes, como os de todas as outras Cones da Europa: Pro- 
hibindo aos Bifpos por Cartas Annullatorias circulares , que 
déllem execução alguma á referida Bulla : E expulfando o Nún- 
cio Apollolico dos Dominios de Hefpanhi 

107 Em fegundo lugar no cafo dos Editaes do Bifpo de 
Nicaítro Colíeitor Apollolico , e das Bulias do Santo Padre 
Urbano VIII. expedidas nos mezes de Julho de mil feiscentos 
trinta e feis , e de mil feiscentos trinta e oito , em que forão 
declarados por públicos excommungados todas os Miniflros, 
Juizes, ORiciaes dejuftiça, e todo eíte Reyno, por ohíbrva- 
rem , e executarem a Ordenação do Livro II. Titulo XVIII. , 
que prohibe panarem os fundos de Terras, eCafas amãos mor- 
tas ; mandando o Senhor Rey D. Filippe IV. annullar, como 
foião publicamente declaradas por nullas as ditas Céu fura 5 por 



E 
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Sentenças proferidas nojuizo da Coroa , Aflentos da Meza do 
Defembargo do Paço, e Refolujões Regias; e mandando oc- 
cupar iodas as Temporalidades do referido Colleiíor , até fer 
ultima mente expullò deites Reynos '. 

108 Em todos os cafos porém , oufejáo da natureza dos 
Primeiros, ou fejao da natureza dos Segundos, em que fe ei- 
hibem Breves , ou Bulias Apoítolicas = Dejpats de viftos los 
Proceffoi , confiando por ellos que lo que fe ba traído es contra 
las Leyes, y Bulas concedidas, j cojlumbrc antiga iy contra los 
Patronazgos , ó Indultos : Danfe , atenta la caiidad de los nego- 

de las Bulas ; como para fecrejlar los bienes , y temporalidades 
de los que faeren inobedientes ; y para que parefean en la d/cba 
Real Audiência , y falgan dei Reyna , y acuda» cvn los frutos à 
quellos acuyo favor fi Jèmenciare; y feden todas las de mas Pro- 
vi 'fones que les pareciere- , que fe devtn dar , fegun Ia ca/idad de 
la caufa, paraque fe cotifervt ,y guarde lo que en e/los cafos por 
las Bulas , y Leyes dei Reyno ejlá pro-acido 1 . 

iop Em Portugal nem podiáo fer, nem foráo outras as 
Leys, 011 os Coílumes diveifos; porque em nada erão incom- 
patíveis com a Rcligiofifiima piedade delia Monarquia ; antes 
muito conformes á grande Religião , em que ella fempre fe 
diitinguio. 

1 10 He certo , que os Senhores Reys defle Reyno To- 
táo lempre em todos os Séculos zelofilmnos , e exemplariflimos 
Defenfores da Igieja , e dos feus legítimos Direitos , para os fa- 

* Como umbem le fez «rio na Sc- Sdtttijmpm Fant II. Cap. XXIV. mb 
gitda Fane da mefma Ded.ifái pela num. ;8, = num. 64: Sendo efla pralmi 
Jicinonjtrafâa Sexta h -u-o íio í;. 1:4. triiill , c fundada nas anTiquiflimai , e 

& Sáo palavras formara do conhecido quii, eipreiTat in i^çg. 18, in Lcg. 21, 

Dourar Herpanhul A/c«,r»/i nr> i:; I.i- in [..I.. 1. Til. Hl. Hcccn. & 

vro in.ifulado frtSitt dl /ai Cbsiltlla- in Leg. to. Tom. III. Lib. 11. ejufdem 

rias Tratado V. Cap. II. foi. 81. veri"., Recopil. > cuioa nanfuiiipic v-c iimic; 

c no §. penúltimo- E o mr.fmo ancila n» Fiovai dcbliw do NUMERO XVI. 
lambem Salgada Dl Stpfílillmt ad 
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zerem confervar fegrados, e invioláveis em todas as occafiões, 
que fe lhes prefentáráo , com o melmo Religiofiflimo Efpirito , 
com que á cuíta de tamo fangue dos Teus fieis , e heróicos Vaf- 
lãllos ; e de tantos, e tão importantes Thefouros do íeu Real 
Erário , abtíiáo novos caminhos á propagação da verdadeira 
Fé , e fizeráo amanhecer a luz do Evangelho em tantas, e tão 
remotas Regiões da Africa, da Afia , e da America. 

111 He porém igualmente certo, e a todo o Mundo no- 
tório , que os diios Senhores não deixarão com tudo iflb á Vof- 
fa Mageftade os outras irracionaveis , e nocivos exemplos de 
abandonarem : Nem a meíma Tgreja , que tão devotamente pro- 
tegerão , ás defordenadas paixões de quaeíquer Prelados , ou 
Miniftros Ecclelialticos, que, abulando da fua Authoridade, e 
deixando fe poliiiir pelas paixões do odio , ou da cnbiça ; difla- 
mallem, e maculalièm os leus Santos Miniílerios com invasões 
da JuriCdicção Secular, e dos legítimos Direitos de Terceiros : 
Nem deixarão a Suprema Authoridade Regia em preza aos al- 
ternadas , que contra ella fe commeriellem debaixo (oml>M 
da veneração da Igreja ; pmfanando-fe para illb o leu Santo 
Nome, e Sagrados Direitos: Nem os VaíTallos oppnmidos pe- 
los meímos fceclefiafticos com violências cubertas com o dou- 
rado , e efpeciofo véo da Religião ; Tendo a ella na realidade 
tão diametralmente oppoflas , quanto são contrarias aos Direi- 
tos Divino , Natural , e das Gentes ; aos Sacrofantos Textos dc 
hum, e outro Teftamento; e aos Cânones, e Leys, que con- 
flituem o complexo dc todo o Direito Poíiiivo : Nem' ( final- 
mente) deixarão os ditos Senhores á Volla Mageliadc os ex- 
emplos de abandonarem o público focego da melma Igreja , e 
dos Teus Reynos, e Domínios, aos funeflos perigos, e conse- 
quentes eflragos, que lempre refulrarão, e hão de teíultar , da 
confusão, e dos contliílos das duas Supremasjurifdicçóes: Pe- 
rigos, e eflragos, que nelles Reynos moftrou bem tragicamen- 
te a experiência de mais de dous Séculos, que não podem fet 
nunca demasiadamente precavidos. 
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ih E he em fim também certo , e noiorio a todos os 
prcícntcs , que Vofla Msgeltude , cm g!oriofa emulação dos 
Feus Régios Pi edecefiorcs : Aflim como tem por huma pane 
protegido, e auxiliado com a força do feu potente Braço a io- 
dos os Prelados Diocefanos, e Regulares dos feus Reynos, e 
Dominios , nas muitas conjuníluras , cm que recorrerão a VolTa 
Mageilade para os foccorrcr, e ajudar; ou contra as violações 
das luas juftas immunidades ; ou contra as ufurpações da fua 
JurifdicçãoEípiritual; ou contra as rebeldias, e reliilencias dos 
feus Súbditos ; ou contra a obftinaçáo dos peccadores públicos , 
e contumazes , que intentarão fazer defprezo das tremendas 
Cenfuras contra elles legitimamente fulminadas : Tem VolTa 
Mageftade pela outra parte fuftentado eorrefpeíli vãmente com 
igual vigilância a Religião do Sagrado Juramento , que preílou 
no fauftillimo acto da fua Coroação ; de fulíenrar inteiros , e 
illelos os Direitos da fua Coroa ; c de manter todos os feus fieis 
Vallallos em paz, e em juftiça ; contra todos os que ou inva- 
diilcm os mefmos Régios Direitos ; ou perturbaJTem entre os 
melmos Vallallos o publico focego : Juramento deduzido não 
fd dos Direitos Divino , e Natural femptc inalteráveis , que ne- 
nhuma difpofiçao de Direito Pofrtivo pode reilringir, nem am- 
pliar; mai também da exprefla difpofiçao da melma Ley Fun- 
damental do Reyno ; fem que efla Ley, ou aquelles Direitos 

P;rmittáo na fua obfervancia alguma excepção de Eirados, 
elfoas , ou Dignidades, quaefquer que ellas lejáo * . 

113 Por ilTo pois as Leys, e Coftumcs de Portugal fo- 
rão fempre cm todos os Reynados , de que exiilem memorias, 
e são ainda hoje conformes ás Leys , e aos Coítumes dos ou- 
tros Reynos da Europa mais pios , e orthodoxos , pelo que per- 
tence ao ponto cípccifico de le declararem nullas todas as Bul- 
ias , Refcriptos, e Sentenças, que fulminão Cenfuras Eccleliaf- 
ticas; quando ellas são fulminadas, ou incompetentemente pa- 



13. Intluliuoiíiitc! 



.na prclcotc Sfyplici irfie o §.4. aiJ o 5. 
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ra fe uTurpar a Suprema Juriíiiicção da Coroa, e para fe dimi- 
nuírem os Direitos, e louváveis Coilumes do Reyno; ou para 
feveiarem com violências osVafiallos pacíficos poffuióWs pe- 
los que pertendem esbulhalios das Tuas polles com Escommu- 
nhoes vibradas , ou fem precederem citação , e audiência ; ou 
ainda precedendo ambas , fem (e haverem obfervado na forma 
dos Proccffos a ordem, e os lermos, que todos os Direitos ef- 
labelecérão, para lerem ubfervados ião impreterivelmente, como 
fica oITima manifcfto: li ifto hc o que defde os primeiros Sécu- 
los da Monarquia Portugueza até agora fe tem piaticado com 
a fuccelliva , e inviolável iibícrvEncia , rjrc itnfragavelmentc fc 
prova por Monumentos de tanta , e tão rcfpeitavel auihoridade, 
como são os que manifeilão os exemplos feguintes. 

114 Seja o Primeiro Exemplo o Diploma Annullatorio 
do Senhor Rey D. Diniz, expedido no anuo de mil trezentos 
fíncoenta e leis da lira de Cefar; refeindindo , e cafTando as Ex- 
communhoes, que os Ouvidores do Bifpo, e Vigários de San- 
ta Cruz de Coimbra tini ao fulminado incompetentemente con- 
tra Payo Annes fubre a poffe de liuma Vinha '. 

I ]J Seja o Segando Exemplo o formaliflimo Protejlo Ati- 
ntiUatorio, que os Embaixadores do Senhor Rey D. Joio o I. 
íizerao inferir nas Aftas do Concílio de Confiança ; declarando 
tielle por irritos , vãos , c de nenhum effeito todos os faftos, 
que fe determinaflem no mefmo Concílio em prejuízo da In- 
dependência Temporal , e dos Direitos da Coroa deite Rey no 

1 IÚ Seja oTercíiro Exemplo o AfTento determinado pe- 
lo Senhor Rey D. Aflbnfo V. nas Cortes, que fe congregarão 
em Santarém noanno de mil quatrocentos fincoenla efeis, onde 
mandou annullar pelo Supremo Senado da Relação os procedi- 
mentos, que folTem ufurpativos da fua Realjunfdicçáo; relèr- 
vando a li as outras demo nfl rações contra os Ecclefiallicos, que 
teffem aquelles alternados, nelles precifos [ermos; 

Ao 
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Ao qual Capitula Nós refpondemos , e dêmos a tile em rc- 
fpofla, que mandamos, que os da Noffa Rtfaçon fafSo vir osFi- 
galrai, / os que f< di-lifs aggriiijn, n Ri-itiçon , efe vir, ir. :-■ i.r 
Direito , que os ditos Vigairos ttm&o Jurâiçon nas cajus , em 
que a ellts noa pertence por Direito , que Ibis defendao da Nnjfa 
parte , que no» tomem conhecimento de taes Feitos ; e non o que- 
rendo el/es fazer , que no lo tffilitm dizer , e tornaremos a ello, 
como Nojj a mercê for '. 

1 17 Seja o Quarto Exemplo o que fuflema a grande au- 
ihoridade das Ordenações do melmo Senhor Rey D. Affonío 
V. no Titulo Das Letras , que vem da Corte de Roma , 011 do 
Grao Mcfirc: Mandando csprefsamcnre, que quando contive- 
rem ou taiiidade , ou obrepcáo , e fubrepção , ou ulurpaçáo da 
jurirdícção Real , ou offenlá dos Direnos do Rcyno , e dos 
reusVafsalIos, eNaturaes, ou eípolio de qualquer l*elsoa, que 
eíteja na pofse de qualquer beneficio ; que em todos , e cada 
hum delkí calos, nlo lómeme fe nao conceda o Régio Bene- 
plácito para fe eiecutarem as referidos Letras ; mas que no ca- 
io de fe haverem já executado, aquelles , que o fizeísem , fo[~- 
fem fufpenros, fendo Ollkiaes; e uío o lendo, foliem prezos, 
degradados, multados, e aié açoutados : E a cere Icem ando = 
E mais todo o que for feito , dito , e allegado por tal pubrícaçao , 
em virtude delia feja nenhum , e de nenhum valor , ajft como fe 
tal Letra , ou Refcripto nunca fora fabricado. E porque fomos 
certos que ajft foi fempre ufido em tempo dos licys , que ante Nós 
ferlio; mandamos , que ajji f: cumpra , r piarJe daqui em diante, 
polo entendermos ajji par muito jerviço de Deos , e Nojfò , e bem 
do Nojfo Povo. E ainda fomos certamente informados , que dando 
lugar O fe pnbrkarem geralmente ns Leiras , e Refcriptos , dáva- 
mos azo a fe fazm-ia muitas [.iljidudcs , e ordenarem muitas , e 
prolongadas demandas-, de que jè feguião grandes gajlos, e dejpe- 
zjj ás partes, e além deflo mortes , e ojjenfas graves , fem ne- 
nhuma emenda ; cá fe farião em lues lugares , onde Nós , nem 
S.f. 

a Ib.dcm trmícr.pto efle AÍTiiiio d;baiio do J. 6. 
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Naffas y 'tijliças nSo poderião prever por algum remédio de Di- 
lá Seja o Quinto Exempla o do Diploma expedido em 
Évora a quatro de fevereiro de mil quatrocentos noventa e fin- 
co pelo Senhor Rey D. Joáo o II ; o qual com hum golpe de 
tão grande Meftre , como elle foi, da Atte de Reynar, annul- 
lou iodas as Bulias, Breves, Ilefcriptos , e Sentenças, que con- 
tiveffem ulurpaçSes , e nullidades : Prohibindo , que fe délle 
qualquer auxilio para a fua execução fem efpecial , e immedia- 
ta ordem dos Dcfcmbargadojes do Paço , que entiío conlliiuião 
o Teu Coufelho inumo , dando-lhe ainda elle immediata coma 



as Cenfuras Ecclelialikas não ligão , conclue, que contra ellas 
Te dcm Carras Annullatorias neiles precitos termos: 

E quando nSo quizerem conceder ; dará Carias a áquelles, 
contra quem os Figuarios , ou Figuario proceder , porque os noa 
evitem, nem prendáo por jiias Cenfurat , nem levem deites penas 
de Exeomimmguaãos , nem guardem, nem executem fuas Senten- 
ças, nem Mandados , como jèmpre fe cojiumon em femelbanles ca- 
no Sendo pois elle o eflado das coufas pertencentes a 
elle ponto até a indiíliníla , e prepotente acceitação , que os 
Jefuitus fizerao do Concilio de Trento no apparente , e infe- 
liciffimo Reynado do Senhor Rey D. Sebafliáo; não permiite 
a importância da matéria, que o Supplicante deixe de reflectir 
refle lugar , em que a referida acceitação em nada alterou a In- 
dependência Temporal do Supremo Poder do mefmo Monar- 
ca , e os Direitos Tcinporaes da fua Coroa , e Reyno ; porque 
todos clles inauitiiveis, e inabdicaveis Direitos ficarão iempre 
Part. II. Ff fal- 



I TarclKii] í,;i ibidem topilda tòai- do $. 14. 
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falvos, e indemnes , ainda a iclpcito do mofino Régio , far- 
prendido , e fuppoílo Acceicantc , pela Paternal, eiprefljfs , e 
concludente Bulla do Saniiflimo Padre Pio V, como repelidas 
vezes fe tem já ponderado ' . E continuando em deduzir a fe- 
lie dos Exemplos: 

ih Seja o Sétimo a formal repulfa da Bulla da Cea; a 
qual já fica lambem moftrado pela Segunda Pane 1 , que não 
Só não alterou aquelles Direitos, e aquelles Collumes teílifica- 
dos pelos feis Exemplos aílirr.a fubílanciados ; mas que ames 
muito pelo contrario oquefucccdco arefpcito do referida Bul/a, 
confirmou clara, e pofitivaniente até pelo Sagrado Oráculo do 
Sanio Padre Gregorio XIII, os melmos Direitos, e CoAumes. 

ih Seja o Oitavo Exemplo o íignificanie , e decilivo ag- 
gregado dos (silos , com que o Senhor Rey D. Filippe II. ao 
tempo, em que entrou no Governo da Monarquia Portuguesa 
tornou arepellir os atlcntados da referida Bulla da Ceil , até che- 
gar a efcrever no anno de mil quinhentos oitenta e dous defde 
cila Corte de Lisboa ao Cardeal de Grauvtla a foniílima Car- 
ta , que foi também ftibflanciada na mefroa Segunda Parte da 
Dedueção , que Faz a bafe do prefente Itecurfo ' . 

113 Seja o Nono Exemplo a Alvará de vinte e fete de 
Junho de mil feiscemos e dous, com que o Senhor Rey D. Fi- 
lippe Ilí. inhibio a execução do Motu- próprio , que o Sanlilfi- 
roo Padre Pio V. havia feilo expedir febre as compras dos Cen- 
tos : Annullando o dito Monarca a execução delle em quanto á 
fubUancia : E uíondo em quanto ao modo do obfequiofo pre- 
texto , que era do coítume em femelhantes caíos menos elcan- 
dalofos; Mo foi : Que linha efirilo a Sua Santidade filre o di- 
te Motu-proprio '. 114 Se- 

a tiiPm/Prmrira DblháiV. ieí- à Eftc Afcjra foi cimliido dn I.i™ 
de o S. itj. a.é o %. : L ai !;-r:t V]:. An Li :, l-J.cravaganlti d! Oifa <il 
Pila DaamJIrafSt Jmm* lios Suppli tacão, onde fritla lançado Bibi. 

í Na ulimofiratfi, Snu defJ; o J. ' £* El$jy. l*p l/br ta m <flt 
13. ali o §. 84. JUvtrd vhru , f »i ftr ;i.l : .ci rr :! -:ii-i: , 

I !-.!(! \::- ,1.1 ftl.Bi.ír.;.-i[ Jí.ttjí cc- t.i.c i.,f J lhe Jl:.;;m; pircvilir uliu. 

baiw dos $5. 64, 6j, c 66. la incmoaiata, paftftgam as amt- 
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114 Seja o Decima Exemplo a mefma ultima Compila- 
ção das Ordenações defk' Riyr:(> [■■.iWkmJj nus prjr.fij-ics do 
Reynado do dito Senhor Rey D. filippe 111 , ou no anno de 
mil feiscentos e dous : A cjLial , não obílante que foiTe compilada 
peios Faccionarios dos mefmos Jefuitas ', conflitue huroa de- 
monftiaçáo autbentica , de que náo podendo elles ainda aflim 
prevalecer contra a invencível força das rcfpeitaveis Leys , e 
nunca violados Coílumes afii ma referidos ; forão forjados a fuc- 
cumbir a ellas, e a elles, para deitarem confirmar por aquclla 
nova Ley o mefmo , que linhão determinado as antigas : l(lu 
lie, para fe declararem nullas por Sentenças dojuizo da Coroa 
todas as Excamm unhões , que contiveflem ufurpação da Jurif- 
dicçao Real , ou força , e opprefsao notórias. E afiim foi ex- 
predamente determinado pela dita Nova Ordenação nos lugares 
leguintes. 

] ij Primeiramente. No Livro Primeiro Titulo Nove , 
que contem o Regimento dosjw.cs daCoioa, fe ordenou pe- 
lo Paragrafo Doze: 

Porém nfia tomarão conhecimento de aggravo , que as Par- 
tes tirarem de Juizes Ecrftftflms , nos cajus, de qat o conheci- 
mento Ibcs pertence ; faho quando fe ,t^t;r:-.irem de notória op- 
frefsãtt , ou força , que fe lhes faça , ou de fe Ibcs 11S0 guardar o 
Direito Natural; porque nejies cajòs, Nós como Rey, e Senhor 
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temas obrigação de acudir a Noffbs V iffallos. E depois de os Jui- 
zes de Nojjos Feitos julgarem, ijue o conbecimtnto pertence aNof- 
fas Juftiças , e não ás Ecclefiajlicas ; manjarão às Nojfas J ufti- 
ças , que não evitem as taes Fejfoas , nem Ibes levem penas dt 
Excommimejiãos , por fimpre affim fi coftnmar , e não bover outro 
meio paro Jè não tomar Mofo JurifdtcçSo. 

n6 Em Segundo lugar. No mefmo Livro Primeiro da 
Ordenarão Titulo Dnz.e, que contem o Regimento do Procu- 
rador da Coroa , depois de lhe haver importo no Paragrafo 
Quinto a obrigação de precaver, que com a Jurifdicção Eccle- 
fialtica nem fe tiliiipe a Ali.iJiKikinçíío, c Direitos da Monar- 
quia, nem Te proceda nosjwzos lícclelialiicos contra Leigos, 
ou íòbre bens Tcmporaes; le determina peio Paragiafo Sexto, 
que fe refeindao , irritem , e annullem as fcxcomm unhões ful- 
minadas naqnellcs calos; diabelecendo-fc: 

E quando os Juizes Etdepiifliws não quiserem dejíftir dt 
tomarem Nojfa Jurifdicção , os Juizes de Noffbs Feitos darão 
Cartas àqnelles , contra quem os ditos Juizes Ecchfiafticos pro- 
cederem ; nas quaes ibes encommendarão , que não proctdão contra 
,II„: E «II,, i«l„.,í,,,« ,y,rifl„ s í, fo;,,,, , Ni,: E 
mandarão a Noffas Jufliças , que não guardem feus Mandados, 
como de Juizes incompetentes ; e que não os evitem , nem preudão 
por fuás Cenfuras, nem levem delles penas de Excommungados , 
nem guardem , nem executem fias Sentenças. 

ii 7 Seja o Undécimo, e ultimo Exemplo o complexo de 
Sentenças do juizo da Coroa da Cala da Supplicaçao; de Af- 
iemos da Meza do Defembargo do Paço ; e de Reioluçóes , e 
Cartas Regias, com que no próximo feguinte Rcynado do Se- 
nhor Rey D. Filippc o IV, em conformidade com todas as re- 
feridas Leys, e Coftumea (com ellas fempre coherentes) refein- 
dio, irritou , c declarou aqucllc Monarca nullas, e de nenhum 
elieito, allim as Bulias , e Ordens na realidade maquinadas, e 
eferitas pelo façanhofo Padre Nuno da Cunba, e na apparencia 
expedidas em Nome do Santo Padre Urbano VJH ; como os 
Ce- 



Do Procurador da Coroa. 22p 
Cedulões , ou Editaes de Excommunhao , com que o Bifpo de 
Nicaítro Colíeitor Apoftolico , em manifeíta Collusão com os 
Jefuims , havia perturbado o público focego defta Corte de 
Lisboa pelas affixações dos referidos Editaes no Domingo de 
Ramos, que fc cornarão dezefeis de Março, c no dia vinte e 
íinco de Junho do anno de mil feiscemos trinta e feis ; até fe- 
rem oceupadas ao mefmo Coileitor todas as Temporalidades, 
e elle iahir do aperio , em que o rinhão poflo as mefmas Tem- 
poralidades , fugindo ao tempo, em que eftava paia ler expul- 
to deite Reyno 

iib" As ditas Leys, e os ditos Coílumes de fe irritarem , 
callarem, e declararem nullas, e de nenhum cfteito as referidas 
Eicommunhões incompetentes, attentadas, e violentas , fc fi- 
carão pois fempre fucceflíva, e inalteravelmente obíervando no 
Juizo da Coroa , e tia Meza do Defcmbargo do Paco, por hu- 
ma trivial , e quotidiana pratica, que tem coníliiuido em am- 
bos os referidos Tribunaes a praxe de julgar , c decidir , obfer- 
vada em todos os fuccelfivos Reynados , que decorrírão defde 
o do Senhor lley D. João oIV. até o prefente, por tantas Sen- 
tenças , e Afiemos ; que nem fe podem já reduzir a numero; 
nem fc faz neceflario; bailando, para ficar eíla conclusão efla- 
belecida emhuma indubitável certeza , remetter-fe oSupplican- 
le , como remette , não fó á Colleccão das mefmas Sentenças , 
e Ailentos , que o Pratico Cortlulenre Manoâ Alvares Pegai 
accumulou no Tomo III. dos feus Commentarios á dita Orde- 
nação do Livro I. Titulo IX. Paragrafo 12 ; mas também ao 
público , e notório conhecimento do que fe eílá todos os dias 
ptaticando ao dito refpeito. 

líp Leys, Coílumes, c Pratica, ás quaes não tem fal- 
tado , nem ainda o politivo, e exprefíb conientimeuto da Cu- 
ria de Roma , fucceíTiva , e fotmalmente preftado pelos feus 
Núncios, que vem a elle Reyno; Como confia pelos aclos da 



1 Toioi t(lei fafloi fe acliSo tk-duzifa u Parti Primtira Diviíât Ohma defde 
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recepção, que na fua en irada fe praiicao, exemplificados com 
o que pairou a refpeito dos ullimos dos referidos Núncios; os 
quaes, nSo obflante que nos Breves da Tua Commifslo tragSo 
os Poderes de Ligados a iatere; com tudo iflo eftá , que não 
sía admiliidos a excreilar ames de c\hibirem os referidos Bre- 
ves na Secreiaria de Eílado doa Negócios do Rey no, para ob- 
terem antes de tudo o Régio Beneplácito : O qual fe Mies não 
concede , íem precederem pelo que toca ao pomo , de que Te 
traia, duas coutas , as quaes são as feguintes. 

130 A Piimeira lie a Carta, em que oSecrctario deEf- 
tado declara aos mefmos Núncios as rellricçoes , com que os 
Senhores Reys lhes permitrem a execução dos referidos Bre- 
ves: Explicando-fe ( pelo que pertence ao ponto, deque fe tra- 
ta) na maneira legitime: 

Excillentijfmo , e Reverendifima Senhor. 

SUa Mageftode foi fervido mandar vir na fórum do eflylo os 
Breves, que Fofa Excellencia me rcmellto: E me ordena di- 
ga a Fofa Excellencia em fiu Rea! Nome , que não obfiautei os 
poderes , que nelles fe concedem, nao deve Fofa Excellencia vifi- 
tar as Calbcãraes ; nem tomar conhecimento de catifas algumas 
emprimeira injlancia ; nem praticar outras coufas , de que pof, 
fegnir-fe detrimento à quietado pública , e boa ordem da adm.nif- 
trácio da Juflica ; pois não pôde fir da intenção de Saa Santi- 
dade , que fe alterem os Coflutms 'louváveis , ou fe pervertdo as 
L-eys, Eftylos , e Concordatas do Reyno ; ou das faculdades da 

dos Subditofde Sua lâgcfiade ^ I>elo "que não ' deveVofa Exce- 
lência feguir no exercei» d,u jacuid.uler , que Ihí são comcâiilis , 
fendo osufos, que /i\^!;:ir-:'a i'iir, : .:iu,'i,-leiiuu,'e praticados; abftett- 
do-fe de tudo o que for novidade, ou fe tiver abuftvamente intro- 
duzido em prejuízo , e perturbação dos Faffallos do mefmo Se- 
nhor i Tendo Fofa Excellencia entendido , que em tudo o que pra- 
ticar, ou permittir fe pratique em contrario , fi tomará conheci- 
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mento como de violência «o Juizo da Coroa : E quando para elle 
fe tnterpuzerem Recurfis por efes fundamentai , fi ha de jiifpcn- 
der no procedimento das caufis , e fe hao de remetter os mitos , 
para que à vifla delles fie íviifrqa /<'■ hwde violência " : 

E dando-me Vojfa ExteiUncia rcfpofla por efcrilo ao que 
nefia tenho expreffado, rejlhuirci os Breves à Pcffoa, por quem 
Vojfa Excelkncia os mandar bnfiar ; ficando promplo para Jèrvir 
a Vojfa Exccllemia no que fe ojfercecr. Dcos guarde aVojjaEx- 
ci-il:mia, l'.:c< ii aírn::;: ~c de ~f i/nbu ile mi! ieleeentos quarenta e 
quatro. = lixcelkmijfmio , e Rever endiffmo Senhor. s= Beija 
as mãos de Vojfa Excelleneia ~ S i t , i e oh-i^i- 

dijfmo Servidor = Marco Antonio de Azevedo Coutinho. 

131 A Segunda califa he , que ames de fe leltituirem 
ao Nilticio os referidos Breves , efcreie Elie ao Secretario de 
Eílado a Caria Reveiíal, cujo icor he o feguinte: 
Eccelhima. 

AL Signore Mac firo di Camera , che prefientarã a Vofira Ecccl- 
lenza qiiejlo mio dnorífmo figlio , la fipplico di volcr far 
confegnare litírevi , che f Bce;/?,^ !"„/>,-,: f i degnata con tan- 
ta prontezza de fillecitare , efargli jpedire. la % ne rendo dí- 
jlintifjime grazie , e la prego di ajieurare la Maiftà dei Re , che 
la veneraz,onc , che prafijja alia fia Sovrana Perfana , mi fará 
fempre avere a gloria ia punuiale ubbidienza alli juoi fupremi co- 
mandi , e la premnra di uniformarmi alli fiai ginfii fentimenti : 
E fojpirando in tanto la farte di poler anebe ulbidire ali' Ecccl- 
linza Voftra , con invariabile ofequia mi prateflo. s= Di Cafa 
dieeifette Giugno rniíL fjie:;i;ln q:i.ir.v;;a iiur.trs. ---- 1)' 1'n/rr.i 
Eccel/enza = Divotilfino , aUÍgalÍjftms> Servàore — Luca Ar- 
civefeovo di Nicomedia. 

-J F.ili Carli vi fni lv|-í »!/m>. .-ipUi-ou com o! RtFrEfliB dri rtcmío 

/«« Nmis dj ckicí.! i:H(A» ri! Hf íci hJ-íiims t :[i Núncios, Jcídc 

turfa , que o S:;p"l.^i.rj :i.[lT: c: 1uL:j uic o §. 57, 
o Sem JpJlt/imHptfcitJi, onde k 
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Com o Núncio Filippe AcciaioVt Ce praticou o mefmo. 

131 O que ludo fe participa á Meza do Dcfcmbargo 
do Paço , ao Regedor da Cafa da Supplicaçao , e aos Prela- 
dos ' , para a lua devida obrervancia. 

13J E porque pela deducçáo , connexão , e união dos 
Factos , e Direitos , que fkáo referidos, todas, e cada huma 
das Sete Violências , que conflituem os objectos do prefente 
Recurfo, fe Tazem tão notórias, como lie evidente, que o tra- 
to fucceffivo dos feus perniciofifíimos efftitos arruinou , e con- 
tinuaria em arruinar a Igreja , c a Monarquia deites Reynos , 
até ferem ambas inteiramente defíruidas , l'c não as foccorrefle 
a Real , Rcligiofa , c indefeílivel Providencia de Vofla Magef- 
tadc com os efficazes remédios , que todos os Monarcas , e 
Príncipes Soberanos deite, e dos mais Reynos da Europa , tem 
applicado ás referidas violências per li mefmos immediaiamen- 
te, quando os meios, para ellas ceifarem, excedem á jurifdic- 
ção dos Tribunaes eftabelecidus para a infpecçáo deites gravil- 
limos negócios : 



S Upplíca o Recorrente a VoíTa Mageltade feja fervi- 
do occorrer d indifpenfavel necellidade dc lulientar por 
huma parte as jultas Immunidades, e a lleligiola venera- 
çáo da Igreja , de que he Supremo Protector nos feus 
Reynos, e Domínios; de Cone que os abulbs deites, ou 
daquelles Delegados , e Minillros Eccteliafticos , não 

ta, c inviolável obfervancia dós Direitos da mefmalgre- 
ja; ou a veneração devida ao refpettavcl caracter de cada 
"hum dos lobrcditos Ecclcfiallicos : E de fuftentar Voífa 
Mageltade pela outra parte (como Rey , e Senhor So- 

V, .-n..:"i.i .r ãoe Avlfas , qu: foráo copiados nas Notas dl mefoa Peliçãg 
dt Siarfi dtbaiio do; Si- Jt, 53, 5-r, JJ, c fú, 
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berano, cpie não reconhece Superior na Temporalidade) 
toda a livte liidqvr.ik-iKÍa ilola ; íem a qual nrm a Mo- 
na i quia , nem a Sociedade Civil dos Pó tos , que á fom- 
bra do Throno devem gozar de tranqu-llo íoccí;i}; r.cni 
ainda o rrefmo Eftado Ecdefiaflico , poderão fubfiflir: 
fazendo Voifa Mageílade arrancar pelas Tuas pernicíollf- 
!-ni/:s vsi/es os riivcscrados m.".'cs d si- ^'.indcllinas, e do- 
lofas introducçóes dos referidos Imlues Ii\-pi,>-^itani,s , 
e da /iu/Z.i Cf/l , com as quacs fe tem lamas vetes 
abalado , e não menos de trez vexes demolido o mefmo 
Régio Throno; e lètem atrociflimamente injuriado, não 
lo <r-. iiiilíh rcij-eiíavcis Ttibuiiaes , e os ninioies Magif- 
trados delia Cone, eReyno; mas lambem todo o Com- 
mum da Nação Pormgueza, que na Poderofa Tutela das 
Patemaes Providencias de Volfa Mageílade affegura fir- 
memente a confervação das fuas vidas, honras, e fazen- 
das , até agora Jacrificadas com as ditas Introduções , pe- 
los infultos fjlicos, e moraes , com 911c pelo longiífimo 
periodo de quali Século e meio as tem atormentado a. 
ferocidade dos Inventores, e Propagadores daquel las duas 
malignas Introduções, e dos pretextos , que com ellas 
tomarão; fendo elles tanto mais críminofos , quanto mais 
disfarçados com as apparencias , e profanações da Reli- 
gião, que fó deve dirigir os Fieis para a Bemaventurnn- 
ça eterna, c não diílrahillos dos caminhos da Caridade, 
e da Jufliça , para os precipitar na confusão , c na dif- 
cotdia , em uniterfal ruina do Mundo Chriilão , e de to- 
do o Género Humano. 

E R. M. 
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I E coufa certamente dipna do mais extremofo 
I efpanto, que contra a invencível força das ío- 
I lidai , e demonilrativas verdades do Direito 
Divino, e Natural; daí Difpofiçóes de ambos 
osTeílamentos; das literaes Doutrinas dosSa- 
J grados A poflo los , c dos Santos Padres, eCon- 
cilios Geracs , e Provinciaes , cjuc eilabcleccrao 
a feparacao das duas Supremas Jurifdicjóes , e a Independên- 
cia Temporal dos Principes Soberanos , pelos claros, e decili- 
vos termos, que forlo fubflanciados na Divisão XII. da Par- 
le Primara, e refumidos na Segunda Parle da Dcducçao, que 
ferve de bafe ao prefente Reiurfiy confeguilfem os Curiaes de 
Roma , e depois delles os denominados Jcfuiias , perturbarem 
no todo , e deftruirem nas partes a Europa inteira com as frí- 
volas pertençoes do feu Império Temporal , e Terreno , pre- 
textado com as falfas Dccrttaes de IJidoro Mercador : E que a 
mefma penençáo , e os meímos ellragos tenhSo continuado 
inda depois de fe terem feito manifeflas a fimulajáo, e a fal- 



celTari 



xindo neftes Reynos aquelles perniciofiilimos , e funeiliílim 
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eitciros : Para que, (endo tirada do profundo fdencio , em que 
efteve até agora ; panando ao conhecimento do público ; e vin- 
do a ceflár com ella os eilragos da difcordia enoe a Igreja , e 
o Eftado; pofla colher Portugal tranquil lamente os úteis, e fa- 
borofos fruios da Paz Evangélica , e da Caridade , e União 
Chriliã. 

3 Aquella caufa pois Te tem maiiifeíLido por ambas as 
Parta da dita Deâaccáo, e por ambas as Súpplicas de Recur- 
fo ucllas crtabelecidas , que elTencialmente confiilio no faça- 
uhofo Ellratagcma , com que os mcfmos denominados Jejui- 
tas ; por huma pane degradarão deites Rey nos ha Século e 

princípios dos íagrados ,' e amídone/ Direitos NaiurS , e Di-" 

vmn, As'oí1l>I;cjíDoli;ni]js: d li ii:.l:iilive! Tradição da igre- 
ja ; e das Decisões Conciliara aflima rii^riJjs: 1^ Com que pe- 
la outra pane farão introduzindo a authoridade extrinfeca da 
fua razão particular, informe, vaga, perplexa, e dependente 
das imaginações , e opiniões dos leus Efcriiores Cafuiltas. 

4 Em tal forma , que defde que os mefmos Jcfuhat 
perverterão as Efcolas , e as Univeiíidades de Portugal , não 
tornarão a ver-fc enlrc Nós , nem nas Conclusões dos Theo- 
logos , nem nas Compofiçõcs , ou Confelhos dos Moraliftas, 
allegados , ou feguidos os Saciofantos Textos de bum , e ou- 
tro 1'ellamento ; as Doutrinas dos Santos Apollulos immedia. 
lamente recebidas do feu Divino Mellre; os í Iluminados Efcrí- 
tos dos Santos Padres da Igreja ; a lua Tradição inconculTaj ou 
as Canónicas Decisões dos Concilias ; quando he certo , e in- 
fallivel , que neíle complexo fe contém os eITenclaes conftitutl- 
vos da Vaidade, daCtwfirmidade , e da Fiftbilidade , que foráo 
fempre , c Terão ate o fim do Mundo ilteparaveis da Igreja, 
fundada por Chriflo Senhor NolTo. 

5 E em tal forma, que muito pelo contrario tudo o que 
fe leo, c ouvio nefles últimos tempos farão : Por hum a parte 
Sjftcmas novos, etãodiveribs como as imaginações dos que os 
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refpeito dos pontos da Religião , e da Moral, 
que em li comem verdades Divinas, eternas por fua natureza, 
e como taes incompatíveis com as fuppoíições , e invenções hu- 
manas , que fempre lei vem de bafes aos Syílemas : Por outra 
parte queflóes melafy ficas, inútil, e ociofamenteefciilas, infla- 
das , c defendidas , conforme os caprichos dos Partidos das dif- 
ferentes Efcolas dos Inventores, e Impugnadores delias: E pe- 
h oiiisa par:e opiiiioei Jiverfas , ainda a rerpeito da obfervan- 
cia dos mefmos Divinos Preceitos ào Decálogo ; até chegarem 
cites a padecer as ampliações , e excepções humanas , com que 
fe tem abominavelmente capeado a mentira , o perjúrio , o 
homicídio voluntário , o furto attificiolõ , a calumnia, o odio 
contra o próximo, a difeordia dos Fieis unidos em Jefus Cbrillo 
pelos (eus faerofantos exemplos, e pelas luas Evangélicas Dou- 
trinas ; as rebelliões dos Vaílallos contra os feus Reys, e Na- 
turaes Soberanos; e os outros abomináveis vícios, que na Mo- 
ral Pratica dos mefmos jfefuítas , e dos que os íeguiião , fe 
acháo a cada paflb. 

6 O modo pois , com que obrou a referida caufa para 
produzir todos aquelles pernieioliífimos enfeitas , não podendo 
deixar de haver lido hum inflame objecto das mais infatigáveis 
diligencias , em quanto fe não chegou a defeubrir , para fe po- 
der defeoncertar em commum bencticio ; veio em fim a mani- 
feflar-re á força de exames , e de combinações , que foi vifi- 
vel, c notoriamente o mefmo idêntico modo, com que o mal- 
vado Mafoma em menos de quarenta annos opprimio, e preci- 
pitou no Inferno m inlelices 1 IlíÍ; ilanles de mais de ametade 
das Regiões do No fio Hemisfério '. E aflim fe verá claramente 
do que vou referir. 

7 Primeiramente. Arrogou-fe Mafoma com a hypocri- 
lia, com o fanatifmo, e com aíuppoíiçno de fingidos milagres, 
a authoridade , e a vencraçHo de Profeta. E ali'im o praticáiao 
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fcmethantemente os referidos Jefiilas: Chamando Te a fi mcf- 
mos Apofloks : Denominando Companhia de Jefus a fua Socie- 
dade: E inventando os Profetas Simão Gomei, e Gonfalo An- 
nes Bandarra , para enganarem os Pdvos ' . 

H Em Segundo lugar. Principiou o mefmo Mafoma to- 
dos , e cada hum dos Capitules do leu maldito Alcorão pelas 
famas palavras = Em Nome áe Deos Btmãito = Em Nome de 
Deos Mifericordiofi : Aliegando fempre a todo o propofllo , e a 
cada quatro palavras com Deos NolTo Senhor : E ameaçando 
muito amiúdo com caftigos defeidos do Ceo , e com as penas 
do Inferno, a todos os que o náo creflem, c não feguillem os 
feus perniàofiífimoj diíhmcs. E affim o praticou também fe- 
mclhantemcnte o Sjnedrio dos mcfmos "Jcfuitas pela fuccefliva 
ferie dos feus faílos , que a todo o Mundo tem fido manifef- 
tos ; como fe achao deduzidos na Primeira Parte da Deiiaceao 
Chronologica , e Analytica , principalmente nos lugares abaixo 
indicados '. 

0 Em Terceiro lugar. Fez o mefmo Mafoma deílerrar^ 
invenenar, e alfaílinar todos os Varões pios , e confiantes, que 
intentou tirar do feu caminho; fingindo antecedentes Profecias, 
para attribuir a caftigos da Mao Omnipotente os alternados da 
fua própria, e maligna crueldade. E o mefmo pralicou também 
femelhante, e fuccelli vãmente o mefmo Synedrio Jefttitiw\ não 
fó no grande numero de infelizes , que tem facrificado á fua 
cruel , e tyrannica cubiça ; mas também nos abufos , que tem 
feito dos fiagellos dos Terremotos , das ['elles , das Guerras, 
e das outras mais particulares calamidades , para fe arrogarem 
publicamente o arbitrio dos mefmos flagellos , e calamidades: 
Accrefcentando a coníternaçao dos Povos com as fuas exhor- 
tações malicioías : E fazendo-lhes crer , que delles Jcfuitaí de- 
pendia o remédio daquellas geraes neceífidades '. 

io E 

a Ccnfta dos lugares indicados mKo- 5. 1:1 : DÍ-jú.íc IX. Jifle o §.)4Ó. aii 
<í wraiina feguinic. o §. jír: E Dfoirtt X. icKc o 5.40;. 

i ;;,.„•;, 11. r, 5 , ,,5. ,->■<, s. , I4 . 
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to F. iito como fe as Orações da Igreja Univerfal , ■ a 
(ommunicação dosSsmos, fe aihaílem reduzida* a e\lnjtfui- 
tai fomente: Como fc ainda r.a Ordem do EAado Ercklialtico 
folTe millo todo " Clero Secular , e Uegi.lar, donde tem libi- 
do os muitos, e muno giar.des S;nio' , çuc citamos venerando 
lobre o« Altares . li tomo cm fim Ic eOa fuberba , ainda toma- 
da na fua abfiracçáo , fudefle lei compatível tom alguma tir- 
tude. 

1 1 Em Quarto lugar. Deflerrou o mefmo Mafoma toda 



Apoftolos; todas as Tradições dos Santos Padres, que aléaquel- 
le tempo havião lido infpirados para luzes, e Meítres de todo 
o Ch ri fti anilho ; todas as Decisões dos Concilies , que nos pri- 
meiros féis Séculos da Igreja fe tinhão congregado ; e todos os 
Livros de sã Doutrina , e mil inítrucçáo s Reduzindo as appli- 
cações , e os eftudos dos Homens aos únicos objcílos dos Ca- 
pítulos do feu maldito Alcorão , em que eítabeleceo hum no- 
vo, e abominável Syitema de Fé, e de Moral; efpalhando-o, 
e diffundindo-o par todas as Regiões, que opprimio; e confe- 
guindo finalmente fazer aflim prevalecer aquelle feu falfo , e 
malvado Syitema ( por elle imaginado para a ruína do Género 
Humano) contra as faudaveís , e eternas verdades do Evange- 
lho de Chriíio Senhor NofTo. O peior he porém, que aflim o 
confeguio ; e que não podia deixar de confeguillo , por huma 
razão d em onítrati vãmente certa, que na ordem natural das cou- 
fas do Mundo tem fido , e fera fempre de força invencível, 
quando a ella fe não oppóc fortemente a prudência illummada 
para a combater com grande vigor em tempo opportuno. 

11 A díta razão foi pois ; porque achande-fe fempre 
no Mundo poucos Homens inítruidos , e fabios ; e fendo pelo 
contrario quafi infinito o numero daquelles , que por não pro- 



a lição de hum , e outro fefti 
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felTarcm Letras , fe govcrnão fdmente pelo que os maliciofos 
lhes querem perfuadir ; daqui veio , que o incomparavelmente 

rna indirpenfavel necefiidade, comia o ouno incomparavelmen- 
te menor numero dos Fieis, que eráo illuminados : Accrefcen- 
do , que eiles Fieis illuminados fó tinhao para fufleniatent as 
verdades eternas , que feguião , a Torça da razão : li cila de 
nada lhes fervio para eíle Mundo, dopois que o mefmo Ma fo- 
ral ', e tumultuaria fedicao das novas authoridades do feu irfat- 
dito Alcorão, e dos que o prégavão ; ou depois que cefTou in- 
teiramente a Razão, e a Atilhoridadc Divina; e que não hou- 
ve uaquellas Regiões fenão Authoridades Humanas para as di- 
rigirem. 

13 Ifio foi também pois o mefmo, que femelhant emen- 
te praticou o dito Synidrio Jejiiiiico nefles Rey nos, e todos os 
feus Dominios : Fazendo por huma paire perfeguir , atormen- 
tar, ailaílinar, e fubmergir todas as Úniverlidades, todas asEf- 
colas , e todos os Doutores " : Fazendo por outra parte ma- 
quinar na China o malvado Plano , que no anuo de mil qui- 
nhentos oitenta e hum ellabeleceo nella o façanhofo Vifitador 
Alexandre VaUgnano, e que da Afia paliou d Africa, á Ameri- 
ca , e a Portugal ; até fermos forçados pela publicação do In- 
dex Exj-:trgatorio do feu Baltbazar Alvares ( pela qual ficamos 
igualados com os Chinas, Japonezes, Malabares, Negros Afri- 
canos , c índios Americanos no ponto elTencial, de que fe tra- 
ia ; iflo foi , de não lermos outros Livros, que não foffem os 
delles Jefuitas, e léus Sequazes) a não fãbermos fenão o que 
tiles i:iií/.ci."uj [iiiiU-IIcmos ; e não crermos por huma ne- 
ceíTaria confequencia fenão o que a elles lhes fervia que crefie- 
roos, ou foíTe verdade, ou mentira , ou ibfle razão , ou fofle 

* Como iica manifslto tm Compendio na hlriJni[ái Prnú da Sigunit Par- 
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sbfiirdo " : E fazendo pela outra parte em fim fepulwr no íí- 
iencio a Sagrada Elciilura , as Doutrinas dos Apoíblos, a Tra- 
dição da Igreja , as Obras dos Samos Padres , e as Decisões 
dos Concilios , que contém as verdades eternas , c as regras cer- 
ras, einfalliveis para conhecermos, efeguirmos as mefmas cter- 

confeguir , que contra ludo o referido iicaflem prevalecendo 
não ló aifuaiâmhoridades, e Opiniões ião vacillantes, e fjlli- 
veis, como o coitumib fer feropre osjuiíos dos Homens ainda 
menos arrebatados pelas ceg.is p;ii\ííts , que perverterão o mef- 

que áífuas Vuthoridades Odniã^lSmênw foflem^sdúzidm 
todos os Dogmas, e ioda a Mora! Chriítã; fob pena de ferem 
tratados como Hereges, e períeguidos na honra, na vida, e na 
fazenda , todos , e cada hum dos que diílellem , ou efe revelem 
o contrario do que enfinavío as Opiniões dos Aulhores da dita 
Sociedade. 

14 Opiniões, digo, asquacs perfuadindo os feus Aiitho- 
res, para as fazerem acedias, e agradáveis , que coniinhão Im- 
ma Religião, e huma Moral mais favorável , e benigna; fetem 
villo muito pelo contrario : Que authorízáiao a mentira , o per- 
júrio , o homicidio voluntário, o furto, acalumnia, o odio con- 
tra o 1'roximo, a difcordia dos Fieis unidos em Jefus Chriíto, 
as rebellioes dos Vaífallos contra os feus Reys, e natmaes So- 
beranos, como também fica aílimadito; Que tem feito em mui- 
tas occaflões a Europa hum Theatro das mais tragtcns , e de- 
ploráveis Sccnas: E que em outras ocesfioes tem notoriamente 
impedido a reunião das Nações , que fe achão feparadas da 
Communrião Romana , pelo horror , que lhes fizeráo as tpes 
opiniões , e os igualmente horrorolõs factos , que delias íe fc- 
guiráo ; por mais que os Efcriiores da referida Saciedade, e os 
teus Adhcrentes fe tenhao esforçado para perliifldirero, que cl- 
les são os que mais fortemente puenão pela Religião para a 

Part. 11. Hh de- 

4 Como tildem confla dl mcíina ItirtJttfSi Prtvia. 
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defenderem ; ao mefmo lempo em que até agora a tal defezi 
de nada tem fervido. 

15 Em fim mdo iílo fe reduz ao ponto fubftancial de 
nos acharmos com a referida caufa , c pelo dito modo degrada- 
dos da Razão informada , e contrahida aos dfloi princípios fa- 
grados , e infalliveis ; c de nos adiarmos entregues ás Aulhori- 
dades Humanas, ou á extravagância das OpimÚes dos Eierito- 
res ; fendo em fi ião varias , e incertas , como o forao fèmpre 
os juizos , e as paixões dos Homens ; fem que entre Nós hou- 
veííe depois da trifte , e fi rmidavel Época daquelles EJIratagt' 
taasjejàitieot, Princípios certos, ou Regras fixas, e infalliveis, 
que leparalfem a Religião da Superflicío; a Devoção do Fana- 
tilmo j e a Moral luave , e doce do Evangelho , da Ethica fe- 
roz, e fanguinaria dos intitulados Cefuiflas. 

16 Ethica , a qual ló lem fervido : Prima , para fazer 
graílar em toda a Europa as mefmas perturbações , e os mef- 
mos eílragos , que nas Regiões Orientaes fez o tyrannico Im- 
pério do malvado Mafoma; íem haver deitas panei Occidenta es 
Monarquia, Principado, Cafa, ou Individuo, que pofia ter hum 
fó momento de tranqiiillidade , ou fegurança, em quanto vaga- 
rem todos pelos immenfos eípaços das imaginações, ou Opiniões 
dos mefmos ^ftfuitas , e dos que os fegulráo nas Obras , que 
elcrevêtão: Secunda, para terem toda a mefma Europa em fuc- 
celTivo rebate, e contínua vigilância contra os aífaltos do Fana- 
tifmoSyliematico, que tem caufado lanlos eílragos em todas as 
Nações; lendo quaíi iodas feiro traduzir na lua própria língua 
o maldito Código do ditoSydema , ou o Alcorão do Mafoma: 
Para que fazendo-fe aflim conhecidas, e vulgares as ariificiofas 
malícias daquelle abominável Hypocrita; a ninguém pofsáo pre- 
judicar depois de vulgarizadas , e ridiculizadas pelo claro co- 
nhecimento dos léus maliciofos artifícios. 

17 Pois que he evidentemente certo , que fe efles fe 
houveflem vulgarizado nos Póvos , antes da Liga de França; 
antes das Revoluções, que fuccedèráo cm Inglaterra depois da 
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morte de EIRey Henrique VIII ; antes da Gueira de trinta an- 
tros , que deíolou coda a Alemanha ; e antes dos Eflrstagcmas , 
com que osjejiiitas, Simão Rodrigues, LuizGonfahes , Leão 
Henriques , Miguei de Torres , 'foUo Nunes , André Fernandes , 
jlntonio Fernandes, Antonio frieira, Nuno da Cunha, Manoel 
Fernandes, e os outros Teus Sócios, aílolárão todos eíles Rey- 
nes, e léus Domínios : He evidentemente certo, digo , que ha- 
vendo fido conhecidos os Eílraiagemas da hypocrifia , e do Fa- 
natifmo Syftematíco, antes daquelles horrorofos eílragos : Por 
huma parte pouco, ou nada teriáo padecido a Religião, a Mo- 
ral , e o focego público; E pela outra pane com os calligos de 
alguns daquelles primeiros Hipócritas , e Hcreíiarcas do Fana- 
[ilmu Syftematico , le teriáo efcarmeniaJo em commum benefi- 
cio os que depois deites intentallem leguir o mefmo tenebrolo 
caminho, para nelle pararem. 

18 Não entendo perliigdir com tudo, que todos os que 
tilarão da Roupeta daquella façmhofa Sociedade, fe propuze- 

certo , que debaixo da mefma Roupeta podia haver , e houve 
com effeito, Homens juftos , e famos ; os quaes por haverem 
lido fempre excluídos dos iníquos myilerios do Syltema carnal 
de Diogo Laynes , e Teus Sócios, e dos que depois deiles forão 
ampliando, propagando, e perpetuando o mefmo Syíiema ; paf- 
íáráo ao Ceo com pios lentimentos , fem lhes haverem paliado 
pela imaginação as horrorofas maquinações do Eípiriio Ter- 
reno , e dominante do façanhofo Syncdrio da Fua Sociedade. 

10 Pias, e píillimas forão, por exemplo, as intenções, 
com que Santo Ignacio offereceo ao Santo Padre Paulo 111, a 
Formula abllrafla, que os Teus Sócios haviáo fabricado; como 
confeflbu o ku célebre Efcritor Orlandino : Dizendo , que fora 
eferita De Sociorum Conjilio ' , E havendo moílrado as obrep- 
ções, lubrepçGes, e vallos fins terrenos , que depois le mani- 
te&árlo na referida Formula , que nella não teve aquelle glo- 
Hh ii rio- 

t Liv. HL mim. S - 
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riofo Santo mais do que a boa fé, com que a linha acceito , c 
ofterecido para a confirmarão ; na inteliigencia , dc que linha 
fido ordenada para a honra dc Deos, e proveilo do Próximo; 
quando pelo contrario o que tila na realidade continha , forao 
as fomentes das diíi-ordiss uni v^rlaes, c das minas do Mundo, 
que tem fido manifeílas porambas as duas Parles da Dcducçao 
Cbronologka, e Jaaljtica, e por ambos os Recurfis, que nel- 



dcfde Befpanha ao mofino Santo Padre Paulo III , para o con- 
firmar, o Quaderna dos Exercícios, que a Sociedade perfuadio 
haver compolio em Roma Santo Ignacio : Não tendo também 
os ditos Exercidos dsquelle pio, e Santo Oftcrentc mais do que 
a religiofà piedade, com que os recebeo , e tomou no fenudo 
da bondade abflracla , que nelles Te continha ; fím que perec- 
beíTe os perniciolilíimos abufos, a que ordenava os mefmos lou- 
váveis Exercícios a ocetilta , concentrada , e myfleriofa malícia 
do Synedrío , ou Governo da Saciedade Jefuilica ; como tam- 
bém fies vifto no Segando Recurfi '. 

li Pias, e piiífimas forão também por outros exemplos 
as intenções , com que o meímo Santo Padte Paulo III , e tan- 
tos outros dos feus Succeffores no Pontificado , confirmarão a 
referida Formula) os referidos Exercícios, e os mais Injlilatos 
da dita Sociedade : Tomando-os da mefina forte nas fuas ab- 
ilracçoes, enofentido efpiritual, e mvftico, que fignificavão as 
luas appaiencias; Tem poderem precaver as obrepçóes , fubrep- 
coes, e maquinações de Império Terreno, e ruina do Mundo, 
que tinhão feito os Sjftematicos , recônditos, efecietiíTimos pon- 
tos de viíla dos Inventores dos ditos Ir.flittttos; porque para fe 
com prehen derem tão cuhertas , e tão aniriciofas malícias , não 
bailava a Comprehensão Humana; eDcos Nollo Senhor, fevè, 
que naquelies aílos não quiz repartir com os Vigatios do feu 



las fe achão efl abei eci dos. 




Vaí- 
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Unigénito Filho a ComprehensSo Divina; por altos juízos fupe- 
riores a todos os esforços da inveíligação dos Homens mais 
doutos, e mais i Iluminados. 

11 E pias, e piíllimas foráo em fim, por ultimas exem- 
plos , as intenções daquelles Particulares Indivíduos da mofina 
Sociedade ; os quaes , por fe lhes não haverem communicado 
nunca os iniquos myfierios do feu façanhofo Governo ; ou pelo 
medo, que incutirão com as fuas virtudes; ou por nío confia- 
rem da fua vimiofa íimplicidade de coração fcgrcdos de tanta 
confequcncia , que a revelação delles iraria ncceliariamente de- 
pois de li a ncccflaria deíhuiçáo de toda aquclla grande ma- 
quina ; viverão dentro nella Eílrangeiros ; obedecendo como 
lubditos; fervindo como Efcravos; c iram iu liando allim para a 
porto da Gloria no meio das tormentas daquelle Mundo Jejui- 
km i]in- ['iiJiikm i.i/a nu íeis l:l;'iiiio ;J;;i:nw iin.Hchí-.i 
as masimas , e as maquinações do Sywdria , ou Governo fu- 
frema da dita Sociedade : O qual certa , e demouHraiivamenre 
fe rem manifeftado , que lie aquelle , que em íi contém todos 
os venenos, todas as pedes, e todos os fiagellos da Sociedade 
Civil, e União Chriftã. 

1 3 Porém o mais he , que nem ainda a refpeito dcftc 
mefmo Synedria, cheguei também a formar o pofitivo, e deli- 
berado conceito , de que elle houvefic podo diante dos léus 
olhos o Alcorão do Mafoma, para o copiar ; porque ninguém 
pode, tiem deve dar por certo aquiilo, que não vio. 

14 O que entendi , e julguei ( lém me fitar efcruplilo 
de peccar comia a Juftiça, ou contra a Caridade , quando lou 
íi;;-.i,io ;-í.\lis iii.:í1"í:ií';lvjís ulirigscfies do meu Oiiicio , e da 
faude pública , a defabufcr os que fe achão illudidos com ião 
perniciofos enganos) : O que entendi, e julguei , digo, foi, 
que , fendo obílrahidas por huraa pane as Máximas, e os Ef- 
liatagemas do Alcorão do Mafoma , e dos feus Miniiiros , e 
Sequazes, nospontos aílima indicados: Sendo também abílrahi- 
dos pela outra paite os Injlitiitot, e os artificios de DiogoLay- 

B«5 , 
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iifz, dos fcus Social, e dos feus Succejfores, que íuccefliva, e 
lyliemalicamente lèguiiáo , e propagdião o feu efpirito até o 
dia de hoje; como lambem ficao notórios em ambos os Recur- 
fii , e nas duas Palles da DcduqSo, que llies ferve de bafe: E 
lendo combinados ambos os ditos Syftemas com a exacla aiten- 
çáo, que faz indifpenfave! hum negocio, que decide de todos 
os inteiefles da Sociedade Civil, e União Chriftã: Se não po- 
derá duvidar com alguma apparencia de razão , de que emre os 
dous Syftemas, e cciire os meios, e os modos , com que foiáo 
ellabelecidos, e praticados , não lo ha femelhança, mas que ha 
além delia huma identidade fyfica, e notória. 

ij A differença , que lómente fe acha , fendo tudo apu- 
rado pelo mais juílo calculo , hc a de haverem lido Diogo Lay- 

ma muito maior numero de meios, e de modos, do que teve o 
malvado Mafoma: Porque efte abolindo o Sacramemo doBap- 
tilmo, paia delle voltar á Circumcisao da Ley Velha; abolindo 
a crença nos principaes Myflerios da No (Ta Santa Pé; e Fazen- 
do á Igreja huma pública , e declarada guerra ; concitou contra 
li os poienies Braços dos Monarcas, e Príncipes Chriftáos, pa- 
ra defenderem o Sacrofanto Evangelho : E aquelles, aiacando, 
e deftmiiido a Igreja dentro na me ima Igreja com os abufos dos 
feus Sagrados Mim n >■ , c com as falfas, e efpecioías appa- 
rencias do augmenio da Fé, e do Culio Divino; vierão a atear 
na mefma Igreja o incêndio da Guerra Civil , que a tem devo- 
tado ; vierão a fer Lobos disfarçados em Paftores no rebanho, 
e no curral das Ovelhas de Chriíto ; e vierío a arruinar o Mun- 
do Chriftão com perpetuas difcordias debaixo dos fymbolos da 
Paz do mefmo Evangelho. 

%6 Deixando pois allim demonftrada a indifpenfave! ne- 
celTidtde, que ha, de fe reltituir por huma patte inteiramente 
ao feu devido lugat a força da Razão informada, e conirahida 
aos certos , infallivcis , e fagrados 1'rincipios communs aliima 
referidos ; e de fe de fte irarem pela outra pane as maquinações. 
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c os fofifmas das Authoridades Humanas , e das Opiniões parti- 
culares, vagas, informes, peiplexas, c dependentes das imagi. 
nações, c das paixões dos Elcritorts: 1*2 lio a confinar algumas 
das principaes das referidas Opiniões , que rem mais iminediata 
conne.iáo com as indifpertfaveis providencias , que íizeráo os 
objeflos do Segundo Rtcurfi , á que acabo de pôr a ultima mão. 

ij Havendo os Jefiitat adoptado delde os léus princi- 
pies o Syítema daquelles dos Cuiiaes de Roma , que com o: 
pretextos das falfas Decretais tinhão internado ellabelecer fem 
razão, e fem forças , hum Terreoo, eUniverfal Império deSo- 
fifmas: Procurarão extender o alcance das Exco mm unhões con- 
tra a natureza da fua Bfpirilualidadc; ou a ferirem ciim cilas as 
coulas Tcmporaes, e Terrenas; ou a ferem pelo menos tiaia- 
das, ainda quando eráo provenientes de Humanas paixões, co- 
mo fe [ratão os Myilerios da Pé ; aos quaes necelfariamente 
devemos fujeitar, e lodos os Fieis lújcitamos, o noilb entendi- 
mento ; fem lhe fazermos nillb a menor violência : Prima, por- 
que não ha coufa , que feja mais conforme á boa razão , do 
que he não cabeiem na limitada esfera da Comprchcnsáo Hu- 
mana os Myilerios da infinita Providencia Divina ; Sccitnilò, 
porque ainda aílim fe não acha em algum dos ditos Myilerios 
coufa, que implique com o reílo diálame da razão; todos são 
com ella congruentes; e fe os não percebe, he porque Iheikão 
em inEcceilivel diílancia fuperiores. 

18 Nada porém tem ifto de commum com as Cenfuras 
abulivas , e fulminadas nos cafos , em que não tem lugar os 
golpes J.u;iii'!l,i [renidiidj Ef.uuhi Y. fpii ilual : ! ! .';..:i!t; iscm 
íuperiores á Comprehensáo Humana ; nem Iheficão inacceiliveis 
por ferem myllenofos. Antes pelo contrario são fempre confif- 
lentes em faílos fylicos, e manifeftos, que os Sentidos Corpo- 
Taes , e as Potencias da Alma percebem , e compreheudem per- 
fariffimatrtenie. 

33 Vem pois a coniiilir o negocio das referidas Excom- 
inunlióes nos dous pontas fubltanciaes , a faber: Ou de ferem 
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competentes, e jullas, para fe temerem, reverenciarem, c ob- 
fervarem, em quanto os que Te acháo ligados com ellas fe não 
fazem cora a lua penitencia dijpos da milencordia da Santa 
Madre Igreja: Ou de ferem abufivas, incompetentes , difpoti- 
cas , e nullas, para delias fe dcfcndeiem os qtie fe achao gra- 
vados com huma tão atroz , e intolerável injuria , pelos meios 
licitos , e honelíos , com que alliílem aos mefmos gravados os 
Direitos Natural, e Divino , inacceílivclmetiie fuperiores ao par- 
ticular Direito 1'ofitivo das taes Excommunhões; fem que a ido 
pofjáo oMtar os argumentos , com que íe tem periendido fuf- 
tentar o contrario com maoifélb injuria Ja verdade, e da Reli- 
gião; fendo o) piiucipaes entre elles o;, feguintes. 

Primeira Argumnm. 

IO Antes de haver no Mundo Jefititat , já fe tinlia per- 
(endido Ta/ernelle paflár por certa a 1'iopoiição feguinte == Seu- 
Uaú.1 PiiJ/or.-j et hm injn/hi tiiarmi.i '// , ó v Un.-iuht~ ; fem pa- 
ra illb haver mais fundamento do que o da vontade dos que in- 
tentarão fazer a Excommunliáo lium myíieiio de iniquidade; 
confundindo os lugares, os tempos, e as mater/as ; e até falfi- 
íicando o mefmo 'lento , com que intentarão pretextar aquelli 
Propolição falia, errónea, abíurda , c herética. 

31 Sendo o referido Texto o Capitulo = Sentcntia 1. 
Cauf. 1 1. Qpfcd. 3. : E redu/indo-rc c(le Texto ãs precifas pa- 
lavras = Seittentia Pafluris fiise jtifta ,foe injujla , thimda efl = : 

tentada; e que foi falfamcnte ftippolh ; para com cila fe per- 
íuadirem os abfuidos, que não havia no teierido Texto. 

31 Porque elle , em quanto declarou , que os Fieis de- 
■viao temer até as Cenfuras injuflas ; fallou no lentido myftico 
de S.Gregorio Magno, cujas foiao originalmente as palavras do 
dito Texto, como nclle mefmo fe nota : Fallou efpi ritual men- 
te para o Foro interno, lignitieando com folida Doutrina a gran- 
de veneração , que devem ter aos feus Pailorcs indignados as 
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Ovelhas do Rebanho de Chrifto: E cíles foião os verdadeiros 
termos , c o verdadeiro , c gcnuirio fcntido , em que as ditas 
palavras fc efcrevêrão por S. Gregorio Magno. 

33 O lugar, em que elie as publicou foi o púlpito da 
Bafilica Conlianiiniana j o tempo foi o da Pafcoa; e a matéria 
a inflrucção dos que devião commungar naquelle Santo tem- 
po : matéria , que em rudo era Efpiritual , e do foro interna, 
porque as do foro e.trerior não tocao ao púlpito. 

3+ Então pois: Havendo aquelle grande Santo Doutor, 
c diyno Vicario de Chrifto Senhor Noflb , principiado a iun Ho- 
milia XXVI pela belliflima inftrucçáo , com que exhortou os 
Paftores Sagrados a imparcial , c uiicira jiiiliçn , :n;i: que dr- 
vem ufar das Cenfmas : E continuando o fen Sermão debaixo 
do 1'rcnotanJo deíla folida, e fama Doulrina: Paliou a exhor- 
tar também os Pieis dnquella Metropoli, dizendo = ítd utríim 
jnjli, a» mjufii abtiget Pajhr, Pafloris tamtn StuUv.lh Grcgi 
tiimmla e/l ; ne is, qui fulieft , & eum injufli firfia» ligutur, 
ipfam obugathnis [nu: Sttitentiãtti ex alia culpa mertstar. 
Depois ilo que paffou a declarar logo abaixo, qual era a dila 
culpa accidemal nefles precifos termos = Is amem, quifnb ma- 
nu Pafioris efl , ligari timeat vel mjufii ; nec Pafioris foi judi- 
ciam teuterh reprebendat ; ne eifi injufie ligatits efi , cx ipja tu- 
rnitU rcprebeiifiauis fuperbia culpa , qus nan cral , fiat. 

35 Donde reíulta huma clara dcmonftraçãu , de que a- 
quelle grande Santo Doutor da Igreja fe reduzio na dita Ho- 
milia a perfuadir do púlpito para O foro interno a efpiritual re- 
verencia, com que as Ovelhas do Rebanho de Chrilio devem 
ouvir as vozes dos (eus Paftores indignados ; fem decidir pro 
Trtbanali para algum dos foros, e menos paia o exterior ; ou 
que te íullentalfe como julia a Excommimlião , que foífe injur- 
ia, que he , o que fc pertendeo perfuadir com a falfa fuppoíi- 
ção da palavra Tcnenãii; ou que fe creíTe , que eia juftiça , o 
que conftalTe, que era iniquidade. 

jú Porque ifto feria commetter-fe contra o mefmo San- 
' Paru II. . Ji to 
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38 De tudo ílío refultou, que atrevendo-fe hum Lega- 
do Romano a propalar a dita Propoliçío no Concilio de Conf- 
iança, caufou com ella o efcandalofo cfpanto, com que haven- 
do lido mandada cenfurar pelo pio , e illuminado João Geríon ; 
demoníhou efte com inconteílavel evidencia : Qiie a melma 
Fropoliçáo eia falfa : Que era temerária por únpoíGrei de íè 
poder reduzir a effeilo : Que era ci tonea , e contraria aos bons 
coflumes , e aos Cânones : Que era por iflb fufpeita na Fé , com 
grande fundamento : E concluio, que fazia também Tu/peito na 
ré o Legado, que a tinha proferido : Que efle devia fer obri- 
gado a comparecer no Tribunal da Fé, ou para fc rerraílar, 011 
para fer relaxado ájuftiça Secular, fe pertinazmente infiflifle 
em lílftetltar a dita Piopolicáo falfa , temerária , errónea , e he- 

39 Con requentem ente pafsárão a eferever os Doutorei, 
que gioffarãoos referidos Textos dos Capítulos XVI, e LV de 
jlppellalionibus , que fcmelhantcs Ceniuras injuílas , e nullas, 
nem neceflhão de retraílaçao judiciat; nem de abfolvição; nem 
induzem irregularidade nos que depois delias celebrão ; nem 
também neceílitáo do remédio ordinário da Appellnçao. 

40 E efta he a mefma lolida, e conftan;e verdade, que 
exprafijfo eftabeleceo o conlummado, e pio Canonifta Zigero 
BemardoVan-Ejpiii no leu Tratado de Recurfn Concluindo, 
que os Miniltros , e Senadores Régios não devem defamparai , 
ou fubterfugir as Caufas de Recutfo pelo motivo das Excom- 
munbdes injuítas contra clles comminadas, ou já effeíli vãmente 
fulminadas ' : 

41 A mefma folida, e conllante verdade , que foi elía- 
hclccida fobre a invencivcl força dos principies, que lubíhncici 
110 Preambulo do Recuifo , a que cilc Appcndix ferve de ad- 
di * So ' : li ii 41 A 

b Afliin conlli do mcfmo CViTia no l Cap.VH. ptrtoium, or.it nada fie» 

Tiniiill. Ji t'u;iipil.!,S.i âx- um OI.n-.í, ijue díftjar. 

cnl.JiJ. dfbaito d«Ti:i:li> - /Jiíit/Ti ' t i\;i c.,:;.\.i, (TimI iId medito Cap. 

lít-j! .i}„„imu = J'r»íf.;iw i-oflmt VII. 

Mia» •■■jtijU ii.aaaa til , il uninia. d Dofdt o J. 4. alé o S- 13. 



2Í2 Appcndix 

41 A mefma folida , e confiante verdade , com que o 
Imperador Julcph I. fundou a concluso da Tua Annullatona 
de vime e íeis de junho do anuo de mil fotecentos e oito com- 
pilada pelo mefmo VanEfpcn neflas formaes palavras * : p 
E findo que conforme u juíza do! Santos Padres , c Con- 
ciliai , as Excommunbôes ínjujlas fé devem fer tremendas para 
os me/inos , que as fulminou , e não para aquelles , contra os quais 
i,h j:iíi;miiidas , ire. 

4; £1 mefma folida , e confiante verdade em fim , com 
que dtífde os principio? derte Rey no os Senhores Reys delle, 
imitando o piillimo exemplo de São Luiz Rey de França, e de 
outro; piiUimos Monarcas , removerão fempre por Annullato- 
rias expedidas , ou nos feus Reaes Nomes immediatameme, 
ou pelos feus Tribunaes, femelliantes Cenfuras incompetentes, 
iniquas , e per fi mefmas nullas , quando com ellas Te pertendeo 
tifurpar a Jurifdicçáo da Coroa , ou perturbar o público foce- 
g° *. 

Segando Argumento. 

44 Contra a mefma folida, confiante, c clara verdade 
pertonderão ainda aquelles , que entre os Ecdefiafticos bufeão 
na efeuridade da confusão os meios de liíongearem a fua cubi- 
ca de dominar o Mundo Temporal , oppor o fubterfugio , de 
ijiic fendo as Excomm unhões inlligidas pela Jurifdicção Efpiri- 
tual, não podiáo fer levantadas pelos Miniflros Seculares com 
a fua Jurifdicção Temporal , e Terrena. Eíle argumento não 
foi porém nunca, nem feiá já mais digno da menor attenção. 

45 Se as E iteo mm unhões são competentes , sSo jullas, 
e são válidas , não fó Te não oppõem a ellas os Príncipes So- 
beranos per fi, ou pelos feus Miniflros; mas antes pelo contra- 
rio concorrem muito reli gtofa mente para auxiliallas ; conílran- 

gen- 

1 No Compíinlio dos Momijncnios * Como fica proiado ni melro Pt- 

L-(j:r]!Í:.s.los v.u iL-.ii ju Tj;í.c IV. i:il,i,L- ti,-*v Í!Sf[;aii.:<j Rnarli ,!c, r ,:e u i : , ti. 

iu da lura T. cu diantt 
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gerido os Cenfurados a que obedeçáo a ellas com ioda a de- 
vida fujeição í Igreja, como fica aflima ponderado. 

46 Porém fe as mefmas Excommunhoes sáo abufivas, 
são incompetentes , sao iníquas , e sáo ipfofaíh , e ipjh jure 
nullas de lua natureza : Se eílas Excommunhões sáo taes, que 
não neccllitáo, nem de ferem revogadas por Semença Judicial; 
nem do ordinário remédio da Appcllação ; nem de abfc.il viçáo 
no foro interno ; nem afFeíláo com irregularidade os que de- 
pois delias celebráo ; como acabo de ponderar alTima na confu- 
tação do primeiro Argumento : Sc cilas sao fomente as Excorti- 
munhões, de que fe traia para fe removerem nos cafos dos Re- 
curfos : Claro , e clariílimo fica , que nenhum pretexto, nem 
ainda corado , tiverao os Inventores do dito fubterfugío para 
pei tende rem , que prodtmlTem effetto ascaufas, que nunca che- 
garão a exiftir ; ou que preilaflem impedimento ao focego pú- 
blico asCenfuras, que na realidade nunca o tinhao lido; eque 
de taes não tem mais do que o nome, com que as paixões hu- 
manas as cobrem para com cllc perturbarem os Póvos na pre- 
iença dos reipeítivos Soberanos , e dos feus Tribunaes , que 
sáo indifpenfavci mente adílriétos com as obrigações de os pro- 
tegerem , c defenderem pelos Direitos Natural , c Divino , co- 
mo repetidas vezes fe rem conftderado. 

47 Por iflb pois o Poder dos Príncipes Seculares fe ex- 
tende a removei as ditas Cenfuras Eccleliallicas , quando suo 
abuliva , incompetente , e niillamente vil • das ; declarando o 
abufo, incompetência , enulhdade, que cilas tem já em li mef- 
mas na realidade , para que com as luas falfas apparencias não 
enganem , e perturbem as confeiencías dos Póvos , onde sáo 
fulminadas : E não julgando os ditos Minifbos Seculares Cati- 
fas Efpirituaes do Foro da Igreja ; como com artificiofa conf|i- 
sao fe quiz perfuadir. 

48 E eíle he o folidiffimo, e icligioiiílimo Direito , que 
foi fubflanciado no Preambulo da dita Pttifáo àt Rccarja '; o 

.DefieoS.+ aíoS. tj. 
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na Conclusão delia " : E que Ce tem fempre in con cu fla mente 
obfervado pelos mais religiofos Monarcas, e Príncipes Sobera- 
nos na Aira Alemanha, em Flandres, em l'Yança, em Helvé- 
cia , em Veneza, em Nápoles, e Sicilia , em Hefpanha, e em 
Portuga! '. 

Terceiro Argumento. 
43 Procurarão também os Auihores dos mefmos argu- 
mentos perfuadir, que os fequeílros nos bens dos Prelados, ou 
Miniftros , que fulminão as referidas Cenfuras fujeiías ao Re- 
curfo, e ás oceupações das fuas temporalidades, são contrarias 
:i iikTiiaiL- KVcíi.iIliea , C por iflb illicitas. 

50 E he bem fácil de ver, que elte argumento fahio da 
Ofiicina da mefma confusão dos outros próximos precedentes,, 
e que pecca rio vicio de luppolições falias. 

51 Pois que por huma parle be bem certo , que nada 
.tem as Efpirituahdades da Igreja , que fempre fe refpeitSo por 
todos os Príncipes , e Tribunaes Qiriiláos , como jí lica pon- 
derado aflima , com os fundos de Terras, rendimentos, e mó- 
veis , que conlliluem as Temporalidades dos ditos Prelados, e 
Minifhos Ecclefiafticos ; porque o ferem accidcntalmente pof- 
fuidas por Ellcs, lhes não deltroe a fubllancia da Sccularidadc, 
que as ditas coufas materiaes tem pela fua inefma inalterável 
natureza: E pois que pela outra paneja fica também manifeíto 
allima, que nem a Bulla da Cea ' , nem os argumenros de pa- 
ridade, e de razoes de congruência, com que fe pertendeo de-^ 
Itrulr a natureza das referidas coufas materiaes , podião intro- 
duzir nellas a Efriiritualidade, de que a liia matéria Temporal, 
e Terrena , e a lua natural fujeição devida ao Supremo Poder 
dos Soberanos , em cujos R.eyuos , ou EHados exiilem . lhes 

a Dsífl: n §. £7. atí o §. 94- yí f qtie a ninguém obítoa nunca efla 

í (di S-gmJj >'j't: m /):■.:,■,■■.■■?.-,:- 1,» . o ,1a 1).;js Tinlo-Poicrofo rc- 
[Sa Ji.vj iísÍJí u g. li. aií o S.. Í A . cebirSo rrniliiiiiJEiíncnEc. 
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não podiáo permiitir , quo foíTem fufccptiveis " : Da mefma 
forte não pudérão confeguir , que no Mundo Chriftâo civiliza- 
do obrallem o extraordinário milagre da conversão , que era 
necelTaria para le lã/erem lai;[iulus «mias profanas. 

S i Por irto pois foráo fempre licitas, honertas, e iudif- 
penlavelmente precilas as multas pecuniárias , a conGlcação dos 
bens, e a occupaçáo das Temporalidades determinadas pelos 
Príncipes Soberanos, c petos feus Tribuna es contra os duos Lo 
clciiallicos, que temerariamente graváo, e iiijuriáo com feme- 
Ibantes Cenfiitas. 

J3 Primo, porque hc muito mais forre do que ellas a 
primitiva, antidoral, inabdicavel , inauferivel, e indifpcnfavel 
obrigação, que os Direilos Natural , e Divino impõem aos mef- 
mos Soberanos de protegerem , e defenderem os feus Vallallns 
contra as violências dos licdelmilicos , que osopprimem com 
ceníuras abulivas, incompetentes, nullas, e violenta.; porto que 
íejáo infligidas debaixo dos nomes mais veneráveis, e até tios 
dos mcímos Summos Pontífices 

54. Secundo, porque para iffo be que os mefmos Prín- 
cipes Soberanos tem ainda dentro na me Ima Igreja cfta forca 
coactiva, eítabclecida pelos Tmoi Sagrados de ambos os Tef- 
tamentos, e pelas mefmas Difpolicúes do Direito Canónico. 

J5 O Santo lícy Profeta picdizcndo a felicidade do fu- 
turo líeyno deSalam.ío, l'e explicou nertas formaes palavras': 

íilinúiiabil a:lit;:n}i,iit,ivm , hkrabit pmpertm a potente, 
li" paiípcrem , cui nun erai adjiitor .... amiiuis paupernm jnh.u 
fickt .... ex hÍKjuilssc re.litr.ct múmas ror mm ; & Unor tin- 
te ttomen eorum coram Mo. E no Píalmo oitenta e hum , verfo 
quarto: TJt egeuos , / anp.res J: xunm pma:tis íripial, & ad- 

*âat. ' ^ 

s 6 O 

• Na roclm Píííffil doScguTidofir- ÇÓc ia Segundo Rmrfi Arfit D J. 4. 
« Cdiiid liei jiiovidu namrtroi Pui- I l'iilmo 71. veif. II. 13. e 14. 
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já O mefmo Solamao * ibi: 

Si vtderh calumnias igtmrtm , & violenta judicia , & 
jiibverii jufiiliam ia província, aoa mireris fiiper boc negotio; 
Quia exc:lfi excelfior efi alias , & fuper bos queque eminentions 
jimt a/ii ; ut fi priores judicio violento , & fitbverfii jaflitiâ ege- 
nos opprejferint , Ims protegaat, ac ia illoi ammaàvsrtunt. Ki 
infuper fi & bi defecerini , miverfie terra Rex impem fer- 

J7 S. Paulo ail Romanos * ibi : 

Si "lalam feceris , time : ma eaim fine caufa (Princcps) 
gladiam portat: Dei mim Mini fie efi , ;;«,/:.'. v ia iram ci, qtii 

58 No Direito Civil in Leg. unic. cod. Quando Impc- 
talor inter, &c, ibi: 

Quoã fi pupiili , -Jíl viàu.! , tíiihjnc jbríun.c iijnri.i raifi- 
rabiies , judiciam uojira StrenitetU oraveriut , prajertim cum 
aikajus potenliam ptrborrefcmt , coganlar coram adverfarii exa- 
mmi aojlro fiá copiam f acere, 

50 E noDireko Caminito pclus dons forroalifiimosTex- 
ics inCap. Regum vintee ties , Califa vime clres, Q.ia:il. mun- 
ia: Ei in Cap. Príncipes vime , da niefma Caufa, e Queftlo, 
que forão copiados debaixo das Notas cjuaria, e ijuima do fe- 
gundo Recurfo. 



que fc eftabcleceo , praticou feniprc , e tílá aflualmente prati- 
cando a obfervanda das refcniijs :ii -Aia* p.cMiibrias , conlifca- 
çáo de bens, e occopajao de Temporalidades 
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61 Pertendérão também os Autharcs dos mcfmoi Sub- 
terfúgios impugnar as ditas Annullatorias , e Temporalidades , 
com a difpofiçáo do Concilio Tridentino Sefsão XXV. De Re 
firmatiane Capitulo III. nellas palavras : Ne/tu amem Jlt Secu- 
Jari tuilibtt magtflratui probibere EccL-jiaJlico Judiei , m quem 
txeommmiicet , aut inaiiaare , ut latam ixcammuniaitíontm revo- 
cet , fub pretexta , quiid contenta in praíbrti Decreto nati fim ob- 
fervata : Citm non ad Seculares , fea ai Ecchjiajlicos , bac cegni- 
lio pertineat. Porem ella Difpofiçáo em nada alterou os Direi- 
tos dos Príncipes Soberanos, c os louváveis coilumes aflima re- 
feridas. 

61 Primeiramente : Porque na vaga generalidade , cm 
que foiáo concebidas aquellas palavras, le não podia compre- 
henJer hum ião efpecial, tio faudavel remédio, e tio caritati- 
vo (iibfíJio, como he o com que os Monarcas, e Príncipes So- 
beranos foccoirem os opprimidos, e migráveis ; fundando-fe 
rara iífo rio reflo didíame da Raião , nos principias do Direito 
Natural, e Divino, nas DifpoíicÕes do melmo Uiíeito Canóni- 
co, nas Leys Pátrias, e nos longos , e immemoiiaes Coilumes 
ultima referidos. E como o dito Concilio não determinou cou- 
fa alguma efpecial fobre os ditos Direitos , e coflumes ; mas 
antes fe vê que difpoz geral, e indiílinctamcnte : He ptecifo 
que a fua DilpofiçÕo geral receba a elbecial , juridica, e necef- 
faria limitação, de que não comprehendeo os Cafos do líe- 
cutfa. 

63 Ao que acerefee fer cita a falida, e conftatitillima 
Tradição de todos os Doutores mais pios , e orthodoxos , que 
elcrevérao fem preoceupaçáo , e fó comos olhos na verdade, 
fobre o referido Concilio. 

64 O Douto D. Francijèo Salgado, citando muitos ou- 
tros Doutores , ' íe explicou uelles prcolos mrmos : Sub tanta 
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■verborum generalhatc non tfl comprebendendum iam fa/ubre re- 
mediam , à- cbeni.HíViíir, jii'ijiá::im mi feri! , & opprejjis fpecia- 
liter a Jure Canónico, ex ratione, & principiis júris Naiura- 
lit , & Dhini , permijfum ; longo ufa immtmariali confervatum ; 
fiptr qao càm Trideulinam nibil fpccialiter imhtcat , Jed generali- 
ler poiiiis difponal , bane liutil alienem à J 'are approbatam debet 
aaipere. 

E continuando no numero duzentos e trinta e hum , ac- 
crefeenra: Càm CoiiciliumTrideminum generaliier loaaatar, nul- 
lo moda iulelligitur , nec difponit de boc fpecialijfimo júris remé- 
dio, & Recurfu ; nee ta/is defenfsonis facultas , omnijure Prin- 
cipi competem, comprebendilur fui tais Decreto. 

65 O outro Doutor U. Jeronymo de Cevallos ' tam- 
bém rcfolvco o mefmo, dizendo , que nío oblta a referida Dif- 
poíição do Concilio , quando o Juiz Secular Cognofcil per viam 
■uhlemix in caju Legis Regni ; qttia twic de jure, c- coufueludine 
lalis cogiiilio perlínet adjudiees Régios, ir illud dicitar pro- 
priir-i: IJjjiiima Régis jure Nalaraii concejjum. 

66 Odoutillimo, e piiílimo ISiípo de Segovia Co-jar- 
ruvias, que ailíílio ao mefmo Concílio Tridentino, onde (è Fea 
tão aíTignalado pela fuá diftinfla erudição, virtude , e integri- 
dade ; havendo (ido efcolhido para Fazer os Decretos da Re- 
formação; e fendo por ido inteiramente inilruido na mcriie do 
mefmo Concilio; fe explicou 1 neftes claros, e decifivos ter- 
mos: Illud ohfervantijpmumefl.... fosse abhis,qij[ aJudicibus 
Ecclesiasticis vi, et censuris opprimuntur, Régios Auditores , 
& Confãiarios , qui apud Regia Suprema Pretória liligamibui 

jurs 1-f.Uunl , OUN1M) A!)]R[ . L'T VIM .MJ I Li;. 'AT , ET CQMPELLANT 
JuDICES EcCLESiASTJCOS AB EA 1NFERENDA CE5SARE. 

Econtinúa: Quod jiqitis ceniendai k 1'rin'ciptpusSecula- 
ribus itanctoli.frf. pOTESTATKH , statim «cu quidentferucomperiet 

EXPERIMENTO MANIFESTÍSSIMO, QJIÁMUM CAL AJUTA II sReIPUBLICE 
INVEXERIT. 

6y O 

* NoTcn»lLQijic[l.Prjíl.Quí;fl.Sj7. i PuíL Qjiaft. Cip.jç. n. J. 
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6y O mefmo confirmou nefte preTerite fecuto com fun- 
damentos, e authoridades ruperiores a toda a julia réplica o 
douto, c pio Canonifla Ze::;rt! Brnurdo !''i<ii-Éfpm '. 

68 E na melma forma o linlia deciduio cx prafcjfo em 
Portugal o Douto Miniflro Ecelefiurtico Felician dc Olheira e 
Sou/a, depois dc haver lido Vigário Geral dos Iiiloado* de El- 
vas, Vifcu, e do Arccb.tpado de braga ; e ultimamente Go- 
vernador do Bi Toado dc Lamego : fendo cila Decisão a que 
fez o afiumpto da Qucflao XV. da Pane Primeira do leu '1 la- 
udo De Foro EecleJU, -onde cita os outro* Doutores, que ti- 
nháo elirito até o leil tempo fobre o mefmo ponto. 

6y Em fegundo lugar fe confirma tudo o referido pelo 
mefmo Concilio de Trento no Capitula XX. da melma SefiSo 
XXV. De Reformai ione : lembrando aos imperadores , lieys , 
Príncipes, e Republicas, que foráo conflituidos por Deos para 
Protectores da té, e da Igreja ; e eihortando-os para prertarem 
a favor delias os feus cuidsdofus auxílios : Quo cultas Dtvimis 
devote exercer i, ir Pr-elati, etterique Clerici ia refíácnríit , ir 
Offieiis fui s, quieei, ir fme irttpidimiatit , cumfruclu, r> adifi- 
catione pnptili permanere valiam. O que os mefmos Imperado- 
res, Reys, e 1 Príncipes n5o poderiáo de nenhuma forte fazer, 
nem o Concilio commettcr-lhcs os fins de conterem os Prela- 
dos, c Clérigos dentro dos limites daqucllas fuas obrigações, 
fe lhes houvcHe querido tirar os meios para os compellir, ou o 
poder de ufarem das Lcys, e Coltumes alllma refetidos. 

70 Em terceiro , e ultimo lugar ; Porque nem o dito Con- 
cilio, pelo quepertencia ao referido Capitulo III daSefsáoXXV. 
De Reformai ione , nem a Bulla da Cea com elle coherente , le- 
rão recebidos pelas Cortes Catholicas Romanas da Europa l , 
nem tão pouco pela da de Portugal ' : ames pelo contrario no 

í No fa referido Trariio JeRemfi wrira Ptr,i t>ki,fo V. *'de o «. I ri. 
Cap.VI Í.S. fllí O?. I 5 :. EiilPírífJíiW.í/jí'-...:.- 

í Como fio mottrado na Stgsmia Pir- firicãf diliJt o S. 1!. «n dlantt. 
UTíh Dtmill^i^i.r.^ij:^ r.^ li Jíhíl- .; }. í • ar; f. riiia:. li ta /V/- 
°>73- l c n j ^ /JdouliimoUciar/adddíoS.ijj.tin 
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dito Concilio ficou preíervada toda 3 Temporalidade deita Co- 
ma, até pela claiiUima Bulla do Samillimo Padre Pio V. *. E 
a dita Bulla da Cea foi pofitiva, e manifeílamente repelida, 
como confia da outra Bulla do Santo Padre Gregorio XUI.' fi- 
cando por ilTo a referida Bulla da Cea poftergada , reduzida a 
caducidade, e abolida pelas fucceflivas, e numerofas Leis, Cot 
tumes, e Aílos contrários, que ficáo leferidos 

71 Finalmente a quotidiana pratica obferva, e enfina, que 
fe não dercrminao os referidos procedimentos fem preceder cir* 
cumfpeflo, maduro, e religiofo exame, fobre as Cenfuras, que 
fazem objectos de Rccurfos: Ou para fe fazerem temer, e ob- 
tervar no cafo de ferem competentes, e judas : Ou para fe re- 
pellirem com os procedimentos affima declarados, quando são 
abufivas, incompetentes, nullas, e violentas ; Fazendo fem pre 
nelle feguudo cafo os fundamentos intrinfecos dos Recurfos, o 
abufo, a incompetência, a nullidade, e a violência, com que 
as Cenfuras fe íimuláo para fe infligirem de facto com attenta» 
dos offenfwos do Supremo Poder Temporal , das Leys Pátrias, 
e do íocego público : e obfervando-fe aílim outra vez a Sacro- 
fanta Sentença pronunciada no Evangelho por Chrifio Senhor 
nolfo, que mandou dar a Deos o que era de Deos, c a Cefar 
o que era de Cefar. 
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de 1674 ao l>. Manoel FtrnM- 



Ctrta deliiimje[u;i3,e(crilaa 10 
de Dciembro de 17;!! ahiim Só- 
cio dc Hcfpuhi , cm que lhe 



. dcGafpar dc Abreu dcFrci- 
15 Relidentc dc Portugal cm 
ioma, eleita i 7 dt Abril de 
Ú74 ao 1'. Manoel Fernandes 



lembro de I7J8. P.L S.8?,- 
... do P. João dc MittOJjefni- 
la , efcriia 1 1B dc Dezembro 
ao I'. Ignacio Altamirano a Ma- 
drid fobre o meímo argumento. 
itii. 8 si 6. 

... delRcy N.S. aoSantoPadre 



e Mil. 1 



il lhe r 



curador da Coroa , ao f. Nuno di 
Gunha. MJ. 7 f4- 

do r*. Nuno da Cunha em 

rcfpofta. 7,4. 

.... do P. Balthazar da Roch; 
Jcfniti , eferira dc Roma a 14 
de Marco dc 1ÍB0 a FlUcy D. 
Pedro lobre a califa dos Vigários 
Apollolicos nomeados pela Pro- 
p ;'g.;U ; pira aí Miíioes dcTon- 
iin, cCochin china. P. i. 770. 

.... de Domingos Barreiros f 
rl.i Mi.ii.lm dc ['urtiu>jl 
Roma, eícrita a 1S dc Nov 
bro dc líSj lobrc oj proc 

Vii-ari.v ApollolicOS da ir. 
iMA 781. 
.... do dito Miniftro dei de 



Lei- 



dclllcy 1). Filipp* IV de 



P. IL liem. VI. J. 109. 
.... do mcfmo Rey de 31 dc 
Maio de tóji , para que o Def- 

ca para íe imgránir livro algum , 

lerias qe Governo, òu fiicc-clTcs 

lar a f. MaeclFade. P. II. Deu.. 
VL.ní. 

.... d o mcfmo Monarca dc lide 
Janeiro de i6jj dirigida ao In- 
q jiCdor Geral D. F.ancileo dc 

vem d lua líeit pcuoa ledas as 
cau r aj , e negócios das Inqnifi- 
cócs deftes Rcynos, qnc por ijual- 



»7» ÍNDICE. 

i; c r vi.iliioto-.arcm. 1'. ![. Deu;. l:a lcluitas o::ulros, c disfarça- 

I. S.HI. dos. P. L P. R. §.j6. 37. 38. 

r/n dcIRey D. Carlos IH. de ái Cartilha c vcjj.ú: ^i-i'.-/,i3 

[ripai* a cfcrira cm j 1 de Mar- *Jo[í, Cmâe ic Otyras, 

lL (7í,-. S. ['. (Jcmc:'.ic veia-ia í>. I!r-,ri,;:,;; 



irliUcv D.JoãoV.cda- 
,;li„u<, S. Iillpi^vr, 



.... Reverr a l,(ji.cercrevenNiin. 
cio ao Secretario ds Eirado an- 
tes da rcllituii, ao dos Breves, que 
prelcncoii. ilinl. %. 111. 

de D. J.uiz da Conh« . Se- 

crenríodelReyNolToSenhor ao 
Cardeal Ac:iajooli, Nimcio A- 
poilotio , inrimando-lhe nella 
o fahir logo dcíla Corte , o 
dos Reynos. Datada em 1 de 
Afioflo de 1760. P.1I, Dera. VI. 

. do Coral da Companhia 
'■ Paulo Oliva a hum nobre 
i, em que fe prova i]i;c 



i Dona Joamu de Anf. 
Iria. 8ú. Sufpcnde a lua partida 
87. DcTpede ofeu ContríTor |q- 
fuita. 88. Manda aUKey I-iíip. 



lurainflruccão 
: Borja feu Pai, 



I N D 

c Geral ilos JefiiitaJ. 90- AfSi- 
éta porver que fcURey fen Neto 
paliava a Africa, cahe enferma, 



havendo fshido que o Núncio 
0briEa.aoP.ovir.cial dosjcfni- 
115 apagar os Quindenios, pro- 
Jiihip ao dito Núncio a eirada 



I C E. 173 
5. 3. 4. c f. Modo , com ijne ooiou 
a dita cauía. ibiá. <j. 6. 16. 17. 

Coafm, em que fenão devem cíc- 
entar, nem ainda temer , as (cn. 
tenças dos Bifpos , e do Papa, 
P. &.P.R. §. 01. 

. . . . ( trej ) de Eicomn unhão 
coniraosllcreges, contraos ho- 
mens perverfos, c contra ospar- 
li cuia rcs, que pertinaim ente nío 

11a da Igreja. P. II. Dem? Vjíí. jj! 



G™/,< dos HeneEcios de Cnrua, 
leradaalW. por appcllacáo, 
fiifleniada Id pelo Padre Nuno 
da Cantil a favor da Ordem de 
Avis contra a Mitra de Ema. 



da pclus JcIÍIÍMI , ingratos por 
/yftema , d família dos JUafcare- 
nhas. P.L S.176 até li». 

Cíly?;íHerei;arc.P.I.P.R.Ç.74.a78. 

Cm/arai, c iVrammiitóí.- ... Os ca- 



Coroa. P.L 74*. ate 748. Por 
fim prevalecendo a fna prepo- 
tência , foi julgada cila caiifa a 
favor dos Jefuitas por ElRcy 
D. Pedro em Junhc. de IÍ6;. 
(Hi -45. até 7Í1. 
a Ora/J, que produiio em Portugal 
lantos funcfliffimos efiei los , con- 
fiflio no cll raia gema dosjeruitas 
de degradar dellc a raíao infor- 
mada , e introduzir nclle a an- 
thoridade enrinfcca da fna ra- i 
7,ão particular , vaga , c depen- 
dente das opiniões dns fclM Hi- 
crkorcs Cllililru. Par. 1L App. 



ncSo Cobre a Scfsio XXV. do 
„o^;í;ío dc Tremo ,.V R.-f,r,,:.,- 
i«e. P.ít App, 



X, Adriano VI, o Clem. 

V. II. (f-f.) 5.7- 
tWÁW 4 T,Uà> , 

P.I. 5. íi f : de 6jó í. 6 

0J 3 5. Í17. 
.... A Atra.- 



mdcSjj. 



a Alema- 

.... dt Oifard no anno de ijjí. 
S.6if. 

A .%i.™cm E47. 5. í)5. 

ACmyWaemuu.S.iijr, 

nos qiun todos fc prorno-c a 
ccnrtr-jçllo dos Soberanos , e a 
tranquillidaJc pública. 

Cnrília de Tnma : fna aceitaçSo 

Jrfuiía"°5?,ir". Ô^ru-fe a 
lha oblernncii Tem rcltrieçSo. 
f 7. C™ nrcjui/.o da Monarquia. 
78. Ahibndo da confternicio, 

té", i " fc* mblicir cm Abr^de 
i 5 6> hum Decreto dcIRcvDom 
- ballião da 1 



j Dcct 



Bevno, c foasConquiftas, tij. 
Moílra-fc fer ifto obra dos Je- 
fnitas, e de Teus adherentes , e 
por i(To niillo. 118. Declaração 
dc S.Pio V S.P. fobre efic pro- 
polito, ii-ij. [30. e 131. 
.... na Sefsão XXV ,1c R,.r B1 -. 
«*»« Cap. HL fe forma o IV 
Jrguiuarte dos que perrciidcm 
impugnar as Ammllarorias , c 
Temporalidade?. 1'. H. App. g. 
ít. Provi-íe que na gencrali- 



cilio não fc podia conipri 
der a prohibijío dc (becor- 
rer os Monarcas 05 feus fubdi- 
105 opprimidos. ilni. §. 61. Co- 
mo hc conílanic tradição dos 



odrto Concilio. ,bt§.6i,t(,i. 
Como foi confirmado pelo mef- 
mo Concilio no Cao. XX da 
Sefsío XXV. il>id. §. 6 9 . e jo; 
E como o «nfina , e obíerva a 

riftados CmEoIícoí Sobennos d» 
Europa. Mi §. ?<. 
Omdhí ât Trau , o qne foi ca- 
iado nellc a rcfpcito da Ccníii- 
ra, e orohibiçío dos Livros. L'. 
1L[J.P.)S. o». 
Encarrega a obra do Index Et. 
f"JW» » »lB>"« I'hcol 0K os i 



com a cinrcHa condição dc que- 
Ecarião falvos rodos osDirckos 
da Coroa dcHcfpanba, a rodos 
os otiiilenios da inrfma Co- 
ro* , t fem Víffíllos. P. IL Dem. 

V. S- '°- 

Sua aceitação ínJiBintia feira 
pelos Tcfiiiias cm nome dcikey 
II. Scbiftiao em S de Abril de 
ISC9. Fe/, tal cftrondo cm Tor- 

Eugil, qne S. Pio V. P, M. ioi 



EIRcy 



ho^Seflry tom» 

CaitordiUa de Veneza com Cle- 
mente VIU. S. P. (obre o Indo: 
Romano, feita em:* de Aguilo 
dc iídí. IML Dem. V. 5. 14. 

Qnile de Knlmdrí/a , Comes Freire 
de Andrade, Governador e Ca- 



IN D I 
licença pedida para le imprimir 
o Cciitilio 1'rorincial feito ne- 
loArcebilpo. P.II.Dem.V. §.,0. 
Cmjtgmíisi fiincltas do Dilpo^ 

dcIRcy D. Cedro II. l\T"s9. 

oà^mtitimptttdòt 'convoca o 
Consilio Geral de Riminí , on- 
de forjo condcmnsdas par maia 
de quatrocentos Bilpos asnerc- 
lias dos Arianos , e Semi-Aria- 



nlia Cobre eiles Rcynos. P, I. 
W *7S. ate 67S. 
Ctrtts delRey D. Joio I. P. I. 
679. ato óHj. Por terem eleito 
" ■ ' -a 1-liU-y 1). [„;.o r, 
- tem algum direito 
««(Jó pela mo— ' ■ 
o , que dena lej 
. Olá. 681. 
. convocadas por EIRoy 
Henrique no anío de „? 9 , 
neáo vários fu K cjtos, t!'cn- 
os qiiscs deva EIRey ele. 
aquelles , ijue goi/emirJo o 
no depois da fua rrorte. 
. 113. Uefpedida deflesGo- 



laruccef- 



( Antonio., veja-lè 
' (Monlenhor Miguel Anne- 

Ki,r.;.o Apoitolí.o na C ra . 
,k-I i.h.a, .^mkCarJiíl, 
Mino Poutiricc com o nome 

InnocciKlo XIII : de^oilo 

dcftcReynoa pagar os Quin- 



ar pela Acchrnação delRcr 
D-João IV,fo.3o introduzidas 
ncllas pelos Jcluitas para a foa 
Uel iteração quatro barbaras 



C.«« compunhío-le dostres EC- 
lidos Jo Keyuo, a íaber r dos 
l ; .;;ic:ia:li=3s, da^obreia. eda 
Plebe : que confo fejfo em ge- 



pois da depoúcáo ddRcy D. Af- 



Jót.ej 
curfo , 1 



. ... ilego objeflo fo- 
r5o introduzidos aquelles Pre- 
nolandos, que coniinháoiis roct 
mas quatro horrendas Propoíi- 
tfics «polias nas de 1641, 
Lsíorciráo-le os Jeiiiitaí a dar- 
Nn ".es 



(toando não pod.áo d 
Elftey D. Affunfo da 

do^Rcj™ jo». Copí 
c-Ievallas á qualidade de 
nalfobcrano contra todo 
reicos da Nílorwa > Di 
das Gentes. f 8 4 . Pcloqi 
feriria o Soprei 



Fedro, prcitai 
ilou- dejj,) 



Jó'.!, J. lifta Dcnoa.-s^fi Cu -.-or ■ 

foi reduzida a huma apparente quealUllio 



Synedrio Jefuiiico , que £cou 
difpQtrco na dcpnlição dcIRey 



jvho febre aScísáoXXV «Wir- 
fenmitnt do mefmo Concílio. 
P. II. App. 5.66. 

D. Affonfo de todo o Governo. Gwrairi (Oliviero) raro affefra- 

5.&S7. c 6SB. l!j hypo;r::Íj cfpallii o Fanaiif- 

■■ r imitas cin Ja:io:iTi li- j no ein [:u;! aterra , c i-xti 111:11 e 

jazem vivas ínliancias a ElRey cruelmente toda i Authoridadc 

D. Pedro, para que defllta do Regia. [*. I. 5-4'J- 1,011 W 

proteger a Ivaçjo likiaie.i. i'. 1. ,í.i Oi;, vcj„-íc li 1 , lenaida. 

iVfa fi,a irrcsi-.iljrldiLle, e veja-fe f. Frmtifa. 

confusão deráobem »conhccer, Oníj. vcu-k D.Liáe. 

que o fvile.r.a Jcfniii-.o li- „,ii- .... vcj-L-fu f. .W,,. 

tlu.rl.ij.L- iU'i.i. -I.-. l-^che- pcilo,queeliíaprcfentaridoaos 

K.i:jjahi:..r3:jl;ic;'o ri )cm, qae olhos do Mundo , manifelta a 

lilRey D.Pedro II por feii Ue- cri£s dos diremos males, que 

nnno , ellando j/i vifla deliu" remédios. P. I. P. R. §. 69- 

inatjeral iuíilcvaçáo, as mandou .... no fcculo IX principiou a 

kv.-Miar. HiVi fe ingerir no minifteriodoa Dif- 

1 Cerm de Lisboa doannode 1619 pos, e do governo polirico dos 

o IWado dos púvos fal huma tilados temporaes, cenfurando 

reprefen tacão a F.lRey a Fi- os livros. V. II. Dem. II. % 1. 

lir.pt. Ill contra, as Congrega- c continuou affim até o fim do 

Jfis Padres da Companhia. feculo XV". ibiá. §.1. 

P.L P.R. 5,+i. Antes dodefeubrimento daar- 

Cefmealer (1'Joao Pafcafio Jefni- te da imprenfa não teve muitaa 



1 N 

occalioes de exercitar o &U mi. 
uifterio n» Cendira d 0! litros ; 

nhSo^omoDogaia.Vu. Ucm. 
II. 5.3.C4. 

Depois do Indes cipiirpila- 
rin, c das Regias ÇL-rus publi- 
cadas pcloS. K PmlVcm l<;*+, 
■ ■ In^iGeSo do 



DICEi j;p 
rava fazer da Governa doltev- 
na a EIRey D. AtTbnfo feu £. 
lho. P.I. 4ií- 
.... dom que íc admíitc , que 
debaixo da Roupeta Jelnittca 



o OiEcio cm Roa 



ma Ordenacio, o,. Ley a Re- 
folucão dcIRcy ha Pay fol-rc o 
moda de proceder camra os Cui- 
de violência. P.I. g. jjd. 
.... dos Governadores doRcy- 
no na Acdamacão, peto qual Ic 

gacia levante o Inierdiclo. P. I. 



Rcv D. I-ilippc llí Sem. VI. 
§. S>. imu W f . . T . 

biinacs de Porlugaf, com que fe 
cooiprovío as verdade) referi- 
das na primeira Pane dcftaUe- 



Março d= 1764, íbbre as Ca 
Curia fulminadas por Pedro Lui 
deSonfa Cónego do Soda Gira 
di, P.U. Dem.Vl. 5.13Í. » 



novados por F.IRcv N. S. pira 
proliibir cm i 7 ío'coda a com- 
munk-acjo ram a Curia de Ro- 



ÍNDICE. 

Dilgt Liftl & Snfi nomeado pa- 
ra fcr ham dos Governadores 
ioRepo, por Cabala Jcfuitica. 



i iij,]<> i ; .^:l-::i[\íc<i. D< 

VI. 5. tai. (Piora Num. li 
Burilei dclRcy N.S. de 9 Je 1 
zc-mbio de 1758 , e 4 de Jai 
ro de 17*9, com os quaes 

■'C [1:11 j': i::íx Tril llíljl, !: 

inça hum Juiz. da InconEdc. 
para formar o 1'rocelTo, el 

íiilto dc j deSetembro de 17 



P.I. i S 6. 
Diptwm do Imperador Carlos V 
em iode Março de lf (3 , pu^ 
blicaJo pelo Principc leu filhn, 
fobre os negócios das Inquui- 
çOcs. P. 11. Dem.V. 5.46. 
- lliTtUu daCcnfura, e prohibicío 
doa: livrai, cdacoacçSo e.icr- 



oj principaea Amhores, c Di- 
rectores delle. P.I. 9 oi.alí S io. 
JJeaa, veja-fe Jfm/b. 
Di.it. v.-a-le rfiitoniv, 
.... veja-fe P. MuitL 
'. Dinis Rey de 1'oringal : feu Di- 
ploma atinullalorio das CenCu- 
liis ítlmisujas pelos Ouvidores 
do Hifpo, e Vigários de Santa 
Cruz de Coimbra cm i j;6 , cm 
qucfcmanifcfta, qucjicniáu as 
Lcvs dePoriLi^al nin alminijo 
as liicommiinfiues lançadas cm 
"■aterias de rempotalidades. 
r.H.P.H_í. 7 i. eil + 



(/.-P.) 5-6. 

Dimkgci Borrtiro, LtírSo Minif- 
tro de Portugal em RomaríiiM 
Canas , cm que deícobre 1 Fr. 
Manoel Pereira Bifpo, e Secre- 
tario de Eftado , que os Jefuiras 
elravlo U facrificando os Direi, 
cos do Padroado Real nas de- 
pendências com a Prepaganiu. 
P.I. jSj.cSj. 

Dwungss Laia èc Barrsr Alibade 
dl 



da lereja de Santa Maril ds 
Trancolb. lMJ.Dcm.V[.s. 1J3 . 
Fr. Dmàn S m Plantei Bifpo de Cor- 



gatorio Romano-J, 



Mo «Textos 
LV. <ic Jjifíii 

Cenfuras injuftas nío neèerStfo 



j-Sa P.II. App' §. J9. dcNicalr.ro, 1 Colleiror Apól"- 

Daxirina deicfljTcl dos Jcluitas tolico, comra os que dcivuocia- 

Ibbre 19 rcflricçues mentaes , vão Capellas , publicado cm Sio 

com as quacs for.nírao os Vo. Rrmqe , Cuft ProfcHa dosjeíiií- 

tos , e os EiititOS relativos á tis, a ré de Março de 1 G36 em 

nnllidide do Matrimonio dei- Domingo dcRamos. P. 1. 110. 

Rey O. Affbnlb VI. ]'. I. !s >. Alí,.,.^ , - [edições contendas 

ati;; 6 - EmiNoMs fWi leei- sefte EdioL 311. Rctrnflado 

pfiem^os pareceres dos IcusAu- com outro Edital do mcfmo a 

Ànthoridade Regia , enilnada nlijo publicado pelo mefmo em 

eonflantemenrc, cpraticida pc- Lisboa a dc Junho de 1Ó39. 

los JeCuitas defde que cntrJráo P. I. ji6. Sua incompetência, e 

em Portugal , para rtJii.vri-m O! m liniíilos dfiiíui qi:c ,'rcJii- 

Foberartos a" condição de Che- lio. jí?. 

fia dc huma Republica de B cn- dcjeronymo "ataglini Au- 

te fublcvada , Sc. eipofti naa ditor Geral da Legacia de 4 de 

Tais duas 1'rcnotandas cihibi- Dezembro dc ií 4 o , pelo qual 

das na AtTemblca dai Cortes de fulpen.le, c levanta porfeij n.c- 

1Í6S. P.L §.570. até f7i. zes o Interdiilo dc cicomoui- 

Daqui tf Afaa Governador dos Pai- nháo. P. 1. 344. 

zcs baiios. P.ILDem.V.g. it. Effiliu fimertos dopoder dosje- 

.... it Bretanha : notável piei- fuitas no governo delRey Dom 

to que teve em Roma fobre a) Joio III. '['. 1. 47. 49. e 57. 

liicommunhoes que osfauslfil- .... pro.|ii/iJus pela Cana cir- 

pos fiilminítáo contra elle. cnlar delRev [''iiippe IV de 1 

Eííi-íijsíj (Marcello) Mnnftnlioc 
Arecbiípo deCakcdanra , Nún- 
cio ApoQolico d Cone dclRcy 



EDi 
AI 



-.Si I N D I C G. 

RcvD. Pcdroefcrila aoPapa, poral febre os Rcynos, e Mo- 

minutada fido feil CnufelTor narcas da (erra. P. II. Dcm. IV. 

Manoel Fernandes Jcfuita , d- & ji. 

cerca da reforma do Santo Of- tumgtlbs da Terça feira da III. 

M((o Judaict F.í jo£™6?e Chrf^S.^í^ftsheTeeéo^aTi? 

?o 7 . rifdireío dc S. Pedro , Irunca- 

Eji.-íía ,lítn™, e Pedr» A Fí- do, e alicrado nos Miflies de- 

lafa Embaixadores dclRcv Dom pois do anno de 1573. P. 1L 

jnjo I 2l ) Concilio de Coniiiii- Uem.IV. S, *i. 

ca. P. II. Dem. VI. 5- r. SKHíaàti , que dcmonílrSo fer a 

íí/cràa infame, e lediciofo feiro Companhia chamada de Jclus 

pelos Jefniras , com o qual pre- authora , e conduftora da Con- 

paráráo os ânimos das Cortes junção , cm que íc difpoz , c 

de 16ÍS para joâifiear com as feguio □ horrendo facrilego in. 

ligníntea razSu, iltohc, dain- fuiro dej deScrcmbro ds 1718. 

capacidade dcIRcy para go»er. P. [. SSp. íjj. 895. 897. atí 

nar: do abufo que laiia Io Cio- 91Í. 

no ; c da diffipaçáo dos bens, ra a mais túucfta com a Igreja 



mungauos: he preciib que pre. 



dados pelo P. Nuno da Cunha 
fobre o negocio da eicommu- 
nháo comra as denuncias das 
Capclias, &c P.I. 316. 
Jijliago: foneftos que canfou na 
Igreja, c noEftado o atiribuir- 
fe lo Papa a auihoridadc tem- 



fulminadas pela í R reja . I 1 . U. 
P.R. 5.,.. c Ca. 
Não fc pndem lançar com dif- 
potifron, arrogância, indigna- 
ção, ou odio, oem por cubica, 
ou coufas 



alma , que fúhc do foro da Igre- 
ja , oáo pddc obrar conta alga- 

nas"" muidínã™ í'k. 

Caufas, com que os fieis fede- 

dos Chriftâos perverfos, e cor- 
rompidos. P.ll P.R. S.(c.;6. 
S7. fí.cto. 

Nosfccnloj da ignorância , fo- 
lire as falias Deere taes , perten- 
dco-fccirendelhscomargiinien- 
tos de paridade , e raiócs de 
congruência í manutenção das 
terias, c temporalidades appro- 



impe* 



■ Em 



âàtde, poríeraEr- 
Temporali- 



a. í. 6a. 63. e 64. 



ifligldas pela Tu, 
nrditção l.fpiritual não podem 
fer levantadas pelos .Minlftros 
Seculares com a fua Jnrirdirçãa 
Temporal , c Terrena. Argu- 
mento daquelles I-tclcfiaíticos , 
ijK u:i 0011 1 iis Jo blifcSo 05 meios 
ac lilongear a fua cubica dedo- 



. pri'u|!Ítn,l.ie ; o que di- 
n delias [oão <icrfon , Van- 
pen, e Salgado. 1M[. P.R. 



ainda domefrao Papa, não 

federem fiiticntar, nem ainda 

ou «ohirdos notórios™ 
App. §. «. 
Exemplos de fidelidade de varias 
nobres P0rtugue7.es. P.I 408. 
.... das faEiias diípofiçoes fei- 
tas por Elftey N. S. no tempo 
". I. 86E.874. 



-876. 



i-, dcTciiiir: 



.... que mollráo a authoridadc 
do Império ter fetnpre auxilia- 
do cora os penas lemporaes as 



ccnfnras do? livros feitas pcl: 
Igreja. P.II. Den.I.Í.;.ití li 
Lx;»:;hr, que mulltao II ticcclli 



I C E. 

que prováo asnfurpaçócs fcir 



O que appirccc delles na fita 
abUracçSo indo he famo, iudo 

que o Syncdrin Fez. ddlcs ,Jrc 

ProrasTfte' abuib^e dl^fuas 
atrocidades, ftòt £, jj. ej4. 

F^Urni (Lucas) fita falfa pro- 
fecia i Rsvnha dc Fiança 
Máy dcLuiiXUL P.I. 3í i. 
r, r. I .- i! .-,..-..f'|-h-j t ,!(:-(;ÍL-;ulcParÍ!pB. ci 
Mica hum Índice dos livros pro- 
hibidos no anno de ijji. P.II. 
Dcm.lll. ç. i. 

Sim cenfura notável de 4 de 
Junho de 1610 comrs os livras 
tíaurnmaa.jtíiáticci. P. II. 
Dcm.V. $. 10. 
Faílei , que dcmonllrSo ter fido 
o CardiaUnfantc D.^Hcnrique 



RcynodePortugal. P.I. tij. 

11» ajú.ej]?- 
. que provuo ter (ido uCor- 
JelRev D. loSd V táo Jefui- 



guerra dc Alemanha, que du- 
rou trinta annos, e acabou com 
a paz de Vrtsfjlin. 414. not. (t) 
Produzio a revolução de Ingla- 
terra por Cromivcl. itid, 
Fnmam nem viftos , nem ouvi- 
dos , que foccedirío na Coite 
Romana nefles til timos lempos 
a icfpeito dos |cíuitas, fizerão 
julgar, cjtie naPrelarura da Cu- 
ria, no Miniflerio dc Roma, e 
no Sacro CoNegio fc achío Jc- 
fuitaa prnfcDbs, que cora cega 
obediência eiecurío quanto o 
Geral da Companhia maquina, 
e ordena. P. 1. P.R. 59- 

teja-te Mamei. 

■.Ftmando ia CmK Dominicano cm 
Bcmfica : fua noiavel Carta de 
relpofta ao 1'. Nuno da Cuulia 
fobre oEdital dc ecorerr, unhão 
do Colleiíor ApoHolico. P. L 
3,i " 



Ftmrí C Joío Pedro) famotbju- Lcvde iode Dezembro de. ItBi. 

rifconfulto; na loa Obra PraiJ:- P.ÍL Dcm.VI. |.!S. 
« Pnpíínffi cfcrira em 14 ij em D. Fí/i>/ie 7ii Rev de Hefpanha, e 

tempo 00 grande Sdlins , p ro- t.c ]'orui£Jl : tratado pelos Jc- 

vou a ncccflidadc que havia de luilas tao ma! , como leu Pay. 

dar a Deos o que era deDeos, P.l. 154. iré 171. 

e a Ccfar o que cri de Ccfar. Nofeu Reynado por cft rala ge- 

Todos os lugares, em que in- ma dosjefltitas fc tjy.hu ma nuvi 

tou dcftc arcumento, forSo ar- Compilacío das (JriiiMi;"L- 

rançados nas imprefsoei feitas loi Mmiftr« maisf^rdiniíoi 

depois do anuo de 1564. P. LL i Companhia; porém fera con- 

Dem. IV. §. , ,. feguir o fim periendido. P. 1L 



D. Fdiff i 



Governadores do Rey 
[arado fucceflor d Coroa 
usai P.l. 119. Não faz 



inAigacáo dos Jç- Em .7 de Junho de ,60, ia. 

Rclifiitfcfelv prhâl l^ftjrirj V. P, IlVÍÍ! 
'ortnguezes. 144. Í£»J. f qj f 



fúrma dos Regulares para com- 5. ii4.nj.e ní. 

prehender enrre elles os Jefui- D. B/fciW IV Rey de Hefpanha , e 
las. 14B. Morre SI7 de Selem- de Portugal , entrega aos fetu 
!>to de ifíiS. §. 153, validos o Governo da Monat- 

Sua notável Carta ao Cardeal quia. P. I. 174- Não tem noti- 
dcGranvcla.PrcfidenicdoCon- cia alguma do índice Eipurgi- 
□ Ronano-Jefuitico intro- 



do Núncio, e doColIci- duzido cm Portugal. j- 

lur, quequeriao introduzimos tes da que ufJrio os jenuiai 

Teus Domingos a Bulla da Cea. para não íctem tidos por Autho- 
P. II. l^m.Vl. 5. ,1,11c. ip j. íj,-S. c z r) . T:>:i- 

Kepellio os attentados da Pui- Io que foi difio informado , dí 

la da Cea. P.H. P.R. 5. iíj, logo providencia por Carra ef- 

Acompanha o feu Real Pene- chia ao Dcfcmborgo do Paco, 

plaeito pata fc publicar a cor- c ao novo Inquisidor; e manda 

receio doKalcndario comhuuia dous fuceitoB a Roma pata o 
em.il. Oo re- 



reclamarem. 300. Sm Carri et 
eira 3 s de Fevereiro dc ií !7 
ao Procurador da Coroa fobre 
o Bdital de eicoramunhSo da 
Colleicor Apollolico, c ácerca 
dos Regularei , que nelle ti- 
ohia parte. IM. 317. Fm in- 
ftancia por meio dos feos Eni. 



Collcilor Apoflolito, ordens 
do-lhe que tire o Edila], ji 
1'or^m lera effeito , pelo q 



las forío dealgumcrTcito nefles 
Domínios. P.ll. D™. VI. í.. 03. 
aré 107. Como fcmanileíh pe- 
lo fen Álvara de 6 de Notem- 
bro de iúij fobre o correr, e 
' ' s feus H.M.1US li- 



ircITos fóra deli. 



ièií 



5. IOÍ. Pela Carra feita eifiedíi 

faninfirro, qneo còlleítor A> 
pnltolico havia feito cilampar. 
iUi. 5-ioj. li pela Carra de ji 
de Mayo de 1631 Cobre as li- 
cenças de impr.mir livro! de 
Hilforia, deGovemo, S/c. ibid. 
5. 110. £ pela Carri dirigida 

Geral D. Francifco dc Callro 

que rcfcr^pirali todas Vscao- 
fa^enef.ndosdaslnquificfiesdo. 

foi deduzido na Dlviiao Vllt. 



. Bifpot 



1 feus 



V.: iUK.Iu- 



o feque. 



dades, enodcllcrrodos lUlpos , 
e Superiores Heclcliaft: cos. licí. 
crere ou ira Carra a jE dc Ju- 
lho der 610 rclatin adita Re- 
(oluçao. Ji8. e 315- E faz o 
Decreto de ? de Setembru de 
iúio, 5. 330. Finalmente toma 
a retolndo eipofta na Carta de 
li dc Novembro de 1639 cf- 
crira 10 Governo deile Reyno. 
MJ. 



não publiquem osEdiílos dc li- 
vros prohibidosemRoma. P.lí. 
Dem.V. f. 4 I. 

Sua Carta de ao de Abril de 
1617 febre os Breves de Ro- 
ma , que dío licença dc ler It- 
vros prohibidos. P.ILDtra.V. 

S-ID. 

Sc» Recado ao Confelho G(S 
ral do Sanro Officio de Madrid 
em 6 dc Junho de 1618, pe- 
dindo ao Cardeal Inqnilidor 
hum Breve do Papi Cobre apro- 
hibiçáo de alguns livros, pari 
que não L- publkanc em HeL- 
panha. P.1L Dem.V. 



I N D I 
ReCcinde , e annnlla as Bui- 
las , c ordens do S. I'. Urbano 
VIII, e asCeslims fulminadas 
pela CoLieilor Apoâolico. 1'. II. 
P.R.. f.n?. 
i-il-.nf ííí (".■fsij Rey de França. 
P.Tl. P.R.Í.ÍI. 
Fftu eiecrandos , aos quaes foy 
ordenado pelo Synedrio Jelui- 
ticooPianodasConfratias. P.L 
P. R. í, 18. 
Thmàrti, vcja-fe Pnin í«iw. 
Óíj Fsnftté, veja-íc Frmelfa. 



Oati/j (em) os Cenfores Regias 
são os que approvão, e cen fu- 
rão os livros ; nem ainda osBif- 
pos podem imprimir ns fuás 
1'aftoracs íem licença dcIRey. 



fazer huma perfeita 
dos Direitos do Sacc. 
do Império. ftuL §. ?. 



Providencias , que fe tomirío 
neira Monarquia contra as pro- 
hibiçGcs dos índices da diria 
Romana. P. II. Dem.V. §. 1: 
a.é 13. 

Os Reys Francifco I , e Hen- 
rique II' citahcIccGrío nclla a 
Authoridade Regia para a pu- 
blicação dos livros. Md. 5.1. 

Os Parlamentos efliverío ícm- 
pre pa vigilância , paraquenin- 
gnem recebefle dos Nimcios a 
licença para lerem os livros pro- 
hibidos em Roma. P.IL Dera. 
V.S.a. 



. e 11. tm Fr 
liccs Eipòrg.Kj 



a Curia de Roma 



nnncía huma fenrença em 4 de 
Outubro de 1568 coutraos Pre- 
lados que a rinhSo recebido, ( 



VL §.6 S . 

nwtri , nome , com qne em 

.Portugal fe chamavao tudos os 
eftrangciros , ( pela maior parte 
1'Vanceies) os quaes andatão 
pelo Reyno vendendo quinqui- 



>E3 ÍNDICE 

lharias cm eaíias portareis , e ftlfor dl Raynha Dona Maria 

com cujo nome fotSo appcllida- Sofia mulher dcIRcy L>. Pedro 

dos os Jefuilaa quando entri- II, depois Mrftte,'e Cnnfdlbr 

i5o ndle Rcyno. P. I. 10. e do Príncipe D. João, c dos In- 

toj. fantes D. Francifco, e IJ. An- 

Franeifío de rflmaàa t Mendm^a lonío, confnlcado nos negócios 

Minillro Plenipotenciário de mais importantes. P.l. 79J. 
Sua Magcftade Fideliffima cm P. Fra-rijco ^F»/«aJefiiit», Con- 

Roma. P.l. B67. nota (a) felTor do Marquez de Alegre. 

Roma dos Juucn/ Pomisjuc- \ Rnvnha Dt-na MariaTina'^ 
7-cs, correfponde ie com o Pa- Auftria : trouie comligonío me- 
dre ManocIFcrnandesJeTuita, e nos que oito Jcíuius tm ígn- 
Jc ajiillc tr;:n o 1>. A iiicjtiío VI- ri tf Mi 01oii:i ritis , f siliiíc -í, 
cita intentío entregar as Inqui- Paco. P. L 79B. 
Iíjom do Rcyno aoatbitrioda Fr. Frmdftt Farei™ da Otdcm dos 
Companhia- Sua Carra original Pregadores ' foi num dos Re- 
íobreifto. P.l. 713. guiares encarregados pelos je- 

r.í-r.in.-ijn ,:? Retadilía Dominica- íuiraa para formar o índice Ei- 

no, eleitoConFelbrdaRaynha purgatoiio Romano depois da 

Dona Citharina em lugar do leparaçáo do Concilio de Tren- 

I;l„;t.i Migud Jc lonfi. 1M. to. P.Ii Dem.VLi.fti. 

33. Fraarífia de Lutem, veja-fe La. 

\ Fremtif,, de Borja : ftas pias io- «u, 

tcnçflcs. P. !I. App. S.io. Frauifit deSÍ, nnmeado para fet 



ligi3o palToo i fet Meltrc , e 

Confcíor do Príncipe D.João, D. Fráieifei Cf dial de Saldaria, ve- 

o qual chegando aferRey, lhe ja-fe Saldanha. 

'— " J -| as preeroinen- F. fttulfet Soarei Grimaienfe Jefui- 
nzdraoP.Set ' 
___„_lhãcs. Dirig. 
efoirito, e o Canfclho de E.._ 

do delRey D.JoaoV ate aoan- ta dcilruir i JurifdiccSo Real. 

no de 1707, em que faleeto. P. I. 160. e 170. Recebe hum 

P.L 79Í. Breve de louvor do Papa Pao- 

D. Frandfcc de Cdfire InquiCdor Ge- lo V, engrandecido pelo Chio- 

ral. P.l. 300. nina Cordata Jelúita. P.l. 

Frmifet da Ce-Jta Sota cocheiro, J71. 

c líobeiro do Dnrnie de Avei- mnifii IViafcs <;; f;c:r.;;> T,ci- 

to : fna dcpuução tio ProccHo. jor da UtiiverGdadc de Coim- 

P. L 904. bta : puhlica-fe debaiio de fea 

F. Ftadftt ia Crus jcfiiiia , Con- nome no anno de iú-m o livro 




l i 



Crffzr Almrich Jtfaits, Coadju- 
tor dtis dous Medres dclRcf 
U.Scbaflijo.oP.LuizGonfal- 
ves, e Amador Rebello. P. L 
j;3. Morto oa batalha de Afri- 



licra antes que houvcOe Rey 
no pare- de Ifnel, e mies d* 
Redempcão do género huma- 
no , ifiu lie , deide o princi- 
pio do Mundo. P. L Í17. até 

Qiie demonlrrío nue os (igra- 
dos TcxRM do relho , e nova 
Teftamcnro, e o Diteito Na- 
tural , c Divino farão fem- 
pie tidos , cobíervados no mef- 
tno fentido, em que farão ef- 
criros, pelos Contilios tclebra- 

Igrcja, e nos feguimes. P.L 

Com os qnaes fc manifctla , 
que o litro da Jnita Acclama- 
cio publicado em o nome de 
Vnncilco Vclifco de Gouvea 
nSo foi obra [in , mas Cm doa 
Jefuitas , que quizcrlo acredi- 
tallo, fazendo crer que era pro- 
dução daquelle illuttre Lente 
da UnirerEd.de de Coimbra. 

P.L úji.újj. 65^.657.1661. 



não íd Vigário de Clirillo na 
terra como os fuccelforcs deSão 
Pedra. I>. L P.R. m. Seu 



obibntc as Dccisúcs Ja Ifircia, 
&c. E nenhuma Potencia lilpi- 

fá alguroin, SociidJt P™IL 
P.R. 5.11.C16. 
Nâo pode aceitar algnma Di- 
gnidade íem confentimenio da 
Companhia, nem os Rocios dei* 
Ia fem o do Geral , e porque. 
P.L P.R. í.38. 

IV P oi< do falecimento doS.P. 
liencdiâlo XIV pratica identi- 

Celeftio depois dl 
. P. Innoccncio L 
P.I.P.R. $.74. 
C.cWr.idi. veja-fc P. Círttt. 



o HercGan 



D. Qmjih d: Ctflitttbrmn Gover- 
nador do Civel em Mor. P.1L 
Dem.VL 5.ia. 
Gntfateri da Cisotra. veja-fe P. 

.... Cirdiira. veja-fe PeJra. 



pela fentença o iucccHbr da Co 

iro"s dou5°firnfcs cm Lisboa" RI. 

, Grtgtrie Jfajna S, 1'. Jhi Homi- 
lia XXVII, em que prrfuadio 
do púlpito para a Foro interno 
j eipiritual rtfetencii, <jnc oj 



Foros , c menos pari o citc- 
rior, que fe MentalTe cnmojuf- 
ta a excornmunhío que fofle in- 
juria. P.II. App. §.jí. JJ. 34. 

'. Çrrgwiv Vil S. I'. d™ o primei- 

rifdiecSo temporal nos Reinos 

ma i"afom™ Tv. ffi"Deni.Iv! 



P, GrigoriJkrtJjtfuiu Confcfibr 
do Senhor Infante D. Antonio. 
P.L ??s. 

de jH AtUj. 

D. ttmríqnt Infante de Portugal ; 
Cardial, Inqnilidor Geral, Ar- 
cebjfpo de Lvora, Regenre do 
Rgyno, odepois H C y. Contra- 
ria dos Jefnítas ao principio. 
P.I. 38. Depois que clles o ca- 
nharão toma pnr leu ("onfeflor 
oP. LeíoHenriqueiJcíuita. M. 
Regente do Reyno no anuo de 
it6i.S-S<). For governado to- 



ro XIII S. P. fua Bulla em 
: Abril de i f - 4 , da i-iul 
a que a Bulla da Cea foy 



JjSo obffaílte 0 contimia"" 1 lei- 

Rey fe aparte de fpa Avó. 84. 
IMcahe JaEraeadelReyfenro- 



a fm correcção do Kalendario 
foi p.ccfo o Uegio Benepláci- 
to. 1\II. Dem.Vl.tj.liB, 
<Tr' S .-™ XV S. P. fna Bulla ao 
Ceial dl Companhia MutioVi- 



Iragançi porluc- 



Digitizcd by Google 



t D I C E. 

t- e a Igreja fuftenroit a Tua doit- 

l crina. P.I. P.R. S.77. 

s JÍ>#miu(noReynodc) níofclez 



a Monarquia feja conferida a 
quem pertencer dejuft.ea c 
morrea ji dejaneno dcijEc, 
S.13B. 

. llinnqut Rty de Portugal : ma- 
nifefta com Teu Alvará de 3 de 
Outubro de 1)78, que não crio 

que nos Teus Dominios devião 
governar a publicação, eeflam- 
pados livros. P. II. Dcm.VI. 

. Hinriqot de Carvalho [emita, Con- 
feflbr , e Meftre delRey N. S. 
quando Príncipe. P.I. 798- 
Btnriqut Be-triiritis dt Miranda 
Provedor dos Armazena , Te- 
nente General de Artilheria , 
enoi-r^^jilo do Governo inte- 
rior da Caía dclltcy D. Affon- 
fo VI : luas Deltas qualidades , 
lua honra, c moderação. P.I. 
íoi.atésoí. OíJeftStal para 
o tirarem da companhia dcfKcy 
o mandíráo allautnar ; e porcf- 



as» . 



califa, que nío podia haver em 
Roma, ou em Trento. P. II. 
Dem. V. S. 41. Piora fc pelos 
mefmos 'efuíras Ainfiores do 



Rey D. Filfppe IV. §. f. »8. 
40. e fo. Com as Lcys da Re- 
copilaslo ordenada pelo mcfmo 
Rey. 5.11 .eji. Com o Decre- 
to do Reynantc D. Carlos III 
de 18 de Janeiro de 1761 i ln- 



il Noria fetem demo: 
nefta Monarquia, cc 
trás . os índice.. Roma 



ra fòra do Reyna. soo. 

Henriques. vcja-í'e Lei». 

Jieroi t c Lazaro Bifpos de Fran- 
ça : fem embargo do que o Pa- 
pa Zolimo cfcrcvco contra clles, 
nunea foráo reputados por ci- 

goíinho, S.Profpero, e outros 

iiataiuento de homens Santos, 



A Bulla da Cea foy prohib;- 

nas múa riporafas. P. II. Defnt 

ia Carta deiRey D. Filippelj 
ao Cardial de Granvcla. §. 7*. 

Os homens mais doutos cla- 
marão contra os Eicrririos cha- 
mados de Santo Ignacio. 1'. L 
E.R.g.4?. 



Com pretexto das MifsSes, e 
com capa da apparentes obras 
dc piedade fc cftabcleccm em 
Portugal, e cheeSo a fer arbi. 
iros do Rey, c de toda a Corte. 
P.l. *..atei6.e 4 j. Accrefcen- 
tão o feu poder com intrnduzi- 
rem a ignorância : vários De- 
cretos alcançados aeltefim. 9;. 

Rtgfíicia da Rit^ubo 

« n,fi.irai difpSem da vontade def- 
ta Soberana. P. 1. 66. Depois i 
força dc Cabalas, c injurias a 
obrrgao a renunciar aRcgcnci» 
i\a Cardial D. Henrique. 67. 
e íS. 

.Vj.ícjfrr.;,! ,1o Cordial lafimlt 
D. H f0 rí ?I ir. 
II Jrfiiila: ganhão oauimo delle In- 
fante Cardial no anno dc t S 6i. 
P.l. 60. e7<>. Fflítos, que de- 
claráo como o govctnJráo dif- 

iicaráo no anno de ij6S. 5.71. 

Ji's Governo delRey D.Scbafiioo. 
n 'Muito: faiem com que EIRcy 
tome o Governo do Reyno na 
idade de quaroric annos. P. L 0 
79. InfpirSo-lhc máximas as 
maisperniciofas. !a. Apanão-0 
da Ravnha Dona Catharina fua 
Avo. Si. São árbitros abfolu- 
tos do iéu cfpiriro. i 5 E. Leyi, 
que cllcs promulcáo, e de que 
o público não tal cafo. 11!. 
Com fuas Cabalas, e eilratage- 
maa lhe impedem o Matrimo- 
nio. 130. ate 14;. III, e 1JJ. 



I'erfuadem EIRey a paCar á ín- 
dia, e coroar-fc Imperador do 
Oricnre: c n3o podendo confe- 
guir iflo, o fazem ir a Africa a 

£ ib s , c ié6. li a fegunda' no 



nJrS^o lCyno n™ niSei™ dcl- 
Rey. t9 7 - Poy pilblica voz, e 
fama,queo 5 jer U itas noCovcr- 
no deIRcy D. Scbaftião tenra, 
vão herdar o Reyna de Portu- 



Ao GnTmt dtlRiy D. Henrique 
Cordial. 

Jifi.i/0! faiem-fcfcgundavezdif- 
potkos deite Soberano. P. I. 

196. Us5o das chamadas Santas 
Trajas para enganar os Povos. 

197. ate 199. Inventão as Pro- 
fecia) de Pedro de Ualto, c de 
Simão Gomes para entreter o 
Povo , e cximir-Ie da fua indi- 
onaçao. iot.atiio3.cai6. Pu- 
61 i cão debaixo do nome de Dom 
João dc Cailro a apócrifa Hif- 

Pp to- 



t ÍNDICE, 
a da Vida delRcy D. Seba- 



Tribun 



pelláo p»ra Roma , onde alcan- 
çío da Rota huma inhibiioria 
contra Iodas as Leys do Rey- 

lúi. aií:46. SuQenráo u Inier- 
diílo do Colleitor Apollolico 
para dcílniir ajurifdiccáoRcal. 



. Com o fim de 



'inqiiiGdor C 



Poí:l! S .iI 



io díijBo i 



o de if?!, cm que morre EJ- 
Ilcy Filipp H. 113- 
jVí (Tem™ áilR/y Filipp, )tl. 
Jtfmrti: íeus infultos, c violên- 
cias í)(l em atiças contra o Su-. 
premo Poder Régio tempoial. 
IM. lei. até 171. Impedem ao 
Conde Almirante o ampliar a 
fnipropriaCaía contigua á Ga- 
fa ProfelTa de S. Roque ufiir- 
padi por cllcs a huns Confra- 
des, ajo, lio. e iit. Vencidos 



lOcmhumOpufeiilo átgtjlisãr- 
íí Jiílrinjr , & libre! , &r. era 
definia dofeu P.Poza condem- 
nado em Roma, para faíerem 
crer i Corte de Madrid que não 
tinhSo patte no índice tLipur- 
gatorio de Portugal. 1Ç9. KS- 
tratagemas inventados para fe- 
rem tidos por innocentes na- 
quelle atteotado. 157. até 303. 



I N I 

Emprehendem delhuir iLcejt 
latnra de Portugal com o Em 
de fe fazerem Icnhores de io- 
dos os bens eflaveis do Revno. 
301.301.6303. AiacSoaOr- 
, ... ,_ ,,. „ _.. jynj 

oadqui- 



denaçSo 
que prol 



Efp.ll 



O LiT.lt, ti 



e caftigos doCeo, e fazem crer 
Po Frclidcrilc, o Vereadores do 
Senado da Camera , que elles 
íftavío cicominu ripados por te- 
rem obrigado oslii-JtiãaHiujs a 
pagar o Real da Agua. 30;. 
Elpcrío aií ao anno de 1634 

ves de^abíoltição de cenfura , 



iicr. ijj 

ma Bulla do Paria UrbuoVIIT, 
e induzem o Collcitor a fulmi- 
nar nova cicommunliáo , para 
rcíolícrem Iodo oKeyno. 315-. 

Ni Cntnt áelRey ». Jt* lf. 
01 Jrfattai forptendidos da repen- 
tina, c nao efperada Acclama- 

as lua; maquinas , c anifitios. 
P. I. 334. até j;6. Abusão da 
credulidade da Corte, dando a 
entender que a Companhia era 

cão delRej-. 338. E com a do- 
bem 'eife r GoTem 0 r pm" ííú L 



vão Capcllas, e bens das Igre- 
ias ; e dearadefeuberta aticáo 1 
Ordenaç.aodoLii-.lI.m.XVill. 
jcè. e 305. E lhe minntão hum 



deículparcm na Cone de i 
drid. 311. Aicrnoriiados cc 
osefiéitos, q;re prodiir. oLdital 
na Cone , - " 




o feu facanhofo P. Vieira com 
novas Profecias, e predicefles. 
ic-i-aiciti. Conlidcrando que 

de tilado era o único MiniAro 
delB.cyD.Jo5o IV, que podii 
oppòr-fe is fuas interpreias , 
deietminão deltmillo, e o con- 
feguem, faiendo-o morrer de- 
qnlli.lo. 361. aic" 37;, Confe- 
quencias deita fuamaqnina. 376. 
ale 3S6. Sío encarregados da 
educação do Príncipe D.Thco- 
dofo ; c fazendo-o applicar & 
myftica, e a outras crpeculaçlíes 
melatVUcas, o reduíeni como a 
Pp ii hum 



te. P.l 



38j. 



Rey D. João IV, íe fiarão fc 

conijuifta íiia. , ate que veio a 
acabar nas fuás mios. 3E7. 
Na Tinia ds Royibi 
Dana Urina, 
ci Jf/u//Bj fcacliSo abfnlutos difpo- 
ticos da Coite, e do Governo. 
P. L 38B. atí 590. Vendo que 
EIRey D. Affonfo não rinha 
Coiilurnrjdmi.i, g c]iie o Con- 
de de Caftcl lo- melhor nSo fe 
governava por elles , fe armão 
3e novos cflraiajjemas. 401. 
Põem cm pratica a Tua indigna 
nuiima da calnmnia contra bl- 
Kcv D. Aifonlb , c contra os 
fens Minilhos. 4ofi. Scrvem-fe o 
do Fnnatif.no para efquentarem 
j s :nv> V . y.!-.6-.-<. iloi ij^urjiiiL- , 
c a fidelidade dos fuSditos com , 



os Senhores daCor- 
rehiimareprehenjío.fliS. Ven- 
do que a parte sã da Corte cf- 

da di fua^ondufra , fazem' cf- 
crever hiima confulta de hum 
Medico, e hum Cirurgião para 



cialidadc de Pedro Vieira. 444. 

da Raynha Dona Luiia ícáo 
triunfantes , vendo rcJniido 
Portugal a hnma qnaE declara- 
da guerra civil por obra fua , c 
por efieito do tanarifino , que 
haviSocípalliado porrodaapar- 

fVo ffireirm <fe/% D. Agmft VI. 
'jtfiàlis forp rendidos do modo 
infpcrado, com que LI Rey to- 
mou pofle do Governo , põem 



tratage- 



natlo. P.L 4i3- — 
Profecias, e traças dofruP.An- 
tonio Vieira. 4í4. atéjjS. Lan- 
(ão mio do Plano de Fanatifmo 
da ligí de Franca , e o eiccu- 
tla 11a Corte de Lisboa. 419. 
até 461. E conhecendo o peri- 



EIRey. 4Ú4.C46Í. E animados 
Infante D. Pedro , e o fazem 



iria Francifca Ifabct 



lIl-IKcv fi.-iicbp t ilb. 477-atéjS- 

(fo^ Gabinete daqoílleSobi 

nhã». 4Íf. 4Sè'. 4ÍÍ8. ale 4 pl 

Soas afies indignas para dcítrui 



fazem ceifar 05 remorías do 
kiz-Aá.i dj.ii.ella fioberdna. 
. alcfjí. Com as Aias di- 
, IWecÍM , e FsnMÍf- 
induzem a Plebe , c alguns 
bres "de Lisboa a hiiraa fii- 
tquil he conduzida 



Ti. vlí. 



10 feiro aliIRcy D. AITWo, 
recorrem ao nTodas Cone* ; c 

pór o infame Efcrito, e Prfno. 

thoridadc Real. í6 4 . ate jfii). 
Eiame dcíles fens Efcritos. 570. 



a ÉIRíj; 1). AffbnA. 



o indigno plano de lhe tirar o 
Governo do Rcyno, e d alio ao 
Infame D. Pedro, fazendo cu n- 1 
vocar as Cortes. 524. Teftcmn- 
nhos , que provio ter Edo cftc 
planoobra dosjcfuitas. jií.tis). 

Vmdo J a íiiblmcío N confiT- 
lencia qnc bailava , fcm cfpcrar 



por Aia 



fefle a fua rafuiTiciracia. ij.fl 
Ii!,v.i/.cm sRavnhi Dona Maria 
Fran^iVa líibd a rerirar-fe ao 
Convénio da Rfpcnnça a de- 
clarar nuilo o fen Matrimonio, 
e mediante a fua corrupta Ma- 



ia de Francifco de 
jootci. Mi. 5 SB. 
dtIRry D.iWrs U. 



iirhrjridadc dada ás Corte 



porrames" da Coorte , fazenda 
nomear parConfclAir dn Infan- 
te D. Pedro Regente o feu Pa- 
dre Manoel Fcinander. 63!. 



ijS I N D 

68r,, e (150. Pira vlngar-fc da 
Sentença dada pelo Santo Offi- 
cio concri o (cu I'. Antonio Vi- 
eira, aiacão deíciibertamenle as 
Jnqiufiçõcs , intentando fazer- te 
fcnhores delias. P.L 70.. For- 
mão o projecto de admittir no 
Ilcvna aSVo Judaica, e o fi- 

toilos os Teus Thcologos de Evo- 
a lilRej- a proteger ^pata com o 



Í C E. 
da Santa Se Apoflolica 



da Companhia. IM. -<,i. 
intcreCcs :L:sl'rovincÍJ5 1 
na , e do Japão. 707. ai 



ra a fua dependência , faiem 
que o Reíidcnre de Portugal , e 
o fed foçanhofo P. Antonio Vi- 
eira obrem lejjundo as fuás dif- 
poíiçfiej. rio. c 711. Semeio 
Ian ias d i tis fies tias Cones doi 
Tres L-.llados no anno de 167J, 
qucEIRcy 11. Pedro feve obri- 
gado a levantallas no mex de 



de Confcflbr dclRcy, cem to- 
do Sc bail ião de Magalhães. ~U. 

vacáo de cofluroe/, e a debili- 
dade de foiças, cmqucfcachon 
quando EIRey L». Pedro II fa- 



lecco ar, dcDcicmbio dei7oó. 
S- 7JI. 

Hi Grama MRcy D. Joio V. 
li rio ddl as Conca. 717. In- ei 'Jirmun iofeflão a Cone defte 
Monarca , met rendo no Paco 
hum j;i ande numero dos leni 
mais allutos bócios. P. 1. 
Doininão inteiramente todos oj 
Coníclheiros da Eirado , e aa 
miprego no 



rarao mui ícones. 717- in- e 
tcntSofiucitar aMonarqiiia com 
a inlroducc5o de Appcllacocs í 
Curia de Roma contra as Lev» 
Jo Rcyno , c Urc.es Pomifi- 
cios. 740. Esibr;ao-fe para au- 
gmenrar o jiodcr da CoriaRo- 

ril , e crpiritual , para confii- 
tairem mais árbitros nas Con- 
gr^.içóa; . onde iempre domi- 
nai-:) d: í[> liricamente ; e não 



Conhecendo 



rcIbiuçSo delRey, ieanplicío a 
nfar de meios indirectos para 
continuar o fca ÍJ&BBM. Boo. 
Incutem hum temor unircrbl, 
com que ninguém fc atreve a 



e defcubrír a EUlcv alguma. P.I. Eio 



801. Affaitao delRey tgdns a- 
quclies liiuciros , que ictn rei- 
nicia , s experiência para illn- 

Rey. E04. efio;. Para o diftra- 
hirem lhe iniinuao a erecção da 
Igreja PlCriircal de Lisboa. 
Vcntagcna , que rcTutrírao í 
Gjiul'ai:liia. 417. e BoB. Op- 
poem-fe aos Míniílros Ponftfi. 



:c : ! Ta[iiii/.iv.í,> 
ias. P. L 8+*. 
lie Sua Magcf- 



indnibdo ca 
.eu do Hem 
n.a, a ElRey 



os Vigários ApoAolicos da Chi- 
na, fazendo nomear Bifpns pa- 
ia a ijuel lis Miísfles. S11. Suas 
■finei», c ma quinas uíadas m 
canfa dos Vigários Apoilolicos 
de [cube nas. tu. eBi4. K 
conhecidas dclRcr O.Joác V. 
8íJ. aií Sj7. Pofto que forio 
nomeados Académicos da Aca- 
demia Real da I-liflorii Poria- 
gueza, Jí mais deiáu á Iuí. obra. 



querendo julgar na junia dag 
Mifcóes na canía da liberdade 
dos indianos , declaras- fe fui. 
pciios, por rcr o feu Collegio 
hiima caofa daqnella naiiirtza. 
?!7. e Ef8. Dcfcobrcm-fc os 
feus enr/anoi nfados fcmpie na- 
quclle í'ribnnal , onda fora» 



ÍNDICE. 
hihe o verj>onnoíb commercio, de i7f9. P.I. 9 
<|1L'J d:sv.1(> UIi.-ld!J:l;1o. L pi'- o objpfto cftalj 

kl l'[i.i:iEntilímo Cárdia] 1'atri- los Clcmplos , 

arca Manoel silo fuípciifos do eitiníta, eanm 



Bifposdo Reyno. P.I.8;p.cBBj. 
Por effcito das Reacs ordens 
e3o defpojados das ufuipstilea 
no BraiiL 884- factos autên- 
ticos, edecil]™ , que proráo 



]Uando O^Corpo lodo, c llo- 



contJm a paire que os Jefuitas 
TiveiSo naqucllaconjiiraja 0.915-. 
Ainda qnc nío fe icnoralíe a 
natureza da immunidadc pcf- 
foal , nem os exemplos dc ou- 
tros EcclefiaftkaS de maior gra- 



no irlfuJto. ni7, c^iB. Pelos 487. 

motivos cipuHns ao Santo Pa- Syftemilica fímulação, de qne 

dre Clemente XIII por EIRey fempre íc TerrírSo para efton- 

N. S. em Canade 10 de Abril der as fuás enrrepre/j.; !'.].<;.. 

ív*.;/. Qo 



que refaçso preces públicas por 
aquellc Governo , 011 Perfuna- 
gem, que querem infamar, pa- 
ia que Deos os livre da here- 
fia, e de outra vícios, queraa- 
]i;'n!'.nrc/,:i; l-!1c. liic iimi : u.1:>, 
£ic. P.l. 4 ; 4 . 
Quanto ignorantes da Ji.rif- 



Douios , na língiiajiemje fui ri- 
ca, são os que feriem a doutri- 
na d a Companhia. P.l. 55a. In- 
dignidade d cila í 1 



Monarcomacos com o objecto 
de arruinarem o íiiptcmo Po- 
der dos Monarcas, c com infi- 
nitas obras fuás ellabelcccm a 
."■iiiiurcn maquia. P. L 6)í. 
Cnnfuraçócs efpeciaes das fnas 



Dcfde . 



roens doutos, cíctn 
impedindo os que 
dos Paiz- *- 



der-ioiem cotiftan 
blicado, e enfinado annualmcn- 
te a doutrina de Rebelião , e 
Partieidio dos Soberanos. P. I. 



, idio dos feus ptinci- 
paes livros Monarcomacos con- 
deranados pelo Parlamento da 
Paris. P.L eífl. 

Havendo ob limadamente fuf- 
tenrado a mefma dourrina, sSo 
erpnlfoi de todos os Irados da 
Europa. P.L Ú+3.C644. 



r Ktul , pira cil.iLi;]i:;;rcm 
Polcncia. P. I. 6 M . E 
itiicm em Portugal os Se- 
is Morur^ijjLiiicof [-ora I.c- 



Efpalhao no f 
da fua duultir 
"J„jl, Jcrl.mtç» 
les publicar a< 



Biaçãa algumas Bulias Pontifi- 
cias fundadas fobre as falíasDe- 
ircracs. 68;. 
Hum dos Teus principaes ob- 
jeitos dcfdc tjuc entrarão em 
Porrugal , foi o de nlurparem 
os Domínios Ultramarinos , c 
todo o comroercio da America, 
Afifl,cAfrkaPortii£ueias. P.L 



a efpecial providen- 



ria Divina , c Tem fcietn aban- 
donados da mão dc Deoa, não 
podião cshir na iucrivcl eontu- 
tío dc cfcteícrcm , e publica- 
rem nas fim Hiftorias Ln: [>rt L- 



nos feus Arquivos íamos Do- 
cumentos suthenticns , com que 
íe viefle ■ fgrmar depois dalua 
eipulsSo o coipo dos enormes 
dcliflos , dc que aXíompanhia 
he uUimamcnre convencida com 
ptovas ailim ciaras, como innc- 
gaveis. P.L 9. 
■Jvíitkm , ainda que depois dc pro- 
fcíTos TenhSo a iàhír da Com. 
panmi pira qualquer Dignida- 
de^, ícãc fempre adflriSos í 

«nc^aX-aí! P.Í.ÍFk^ 
Pelas fuás ConftiiuiíScs po- 
dem mudar dc rcftidos, c nfar 
dos que fe j^Jg»™ '• 

P/ll"" 9. m" 3 * t& ™ 
Ane , e eflraragema 



leftra- 



c Fanatifmo , feguintio o cfpi- 
rito.eplano dcMaíoma. I', II. 
V.P.)§., 1 .e>,.0<pt 



cynados deíde 
i íua expulaSo 
Portugal, íiní. 5. li.atíiB. 
irar. Keiumodas minai 



[J.Jnáo 111 at. 
ic Portugal, ili 



3f,'jir/,!í, Keiumodas minas , qi 
fiícrío em Portugal nas (ifii 
las , nas Univcrlidadcs , e na 
Religião. P.II. App. j, 4 . e 
Adoptando o modo, e fyftema, 
com que Mafoma opprimio , 
carminou os habitantes de mais 
da metade donoflo lie mis feno. 



las peffo 
ti.gal,edeHefpa n ha. P.LP.R. 
5. fo. fi. e <». 

Pias intenções daquclks, que 
por fe lhes não haverem com- 
tnunicado us iniqnns tnyflerios 
<lo Governo daCompanhia , vi- 
verão nella clírarif-tiiui , cami- 
nhando para a (íloria no meio 
tias tormentas do Mundo Jeliii- 
lico. P.II. App. 5.11. 

Dcíde a íua entrada em Por- 
tugal tomlráo por feu objecto 
rcduiir a Najãu ao idioiilruo, 



Compilação das Ordenações , 
ícm o poder confeguir. P. II 
Dem.Vt §.s 0 . 

Eihbclcccm o fyilema de ca- 
lumniar , e defacredilar os tr- 
emores cftrangeiros, c osMcf- 



poder de difpòt, e legislar ; o 
que obfejvárão.eeltabeiecerSo 
depois: arcque em 1190 fedef- 
cubtio, que ofeu roalrado Fli> 
no era de fundar huma Monar- 
quia. P.I. P.R. 5. ij.eM. 
. Ig rácio Fundador da Companhia: 
Tuas piai intendes. P.1I. App. 



indo pedio ao Papi Paulo 
1 approvaçío da fua Socic- 
, não lhe iprefeni" 



111 



mario , ou lormuta ab- 

Rrann, fem Jcclarir n.< l'ftani. 
tos, que fede-iio fazer. P. 1. 
P. R. í. 4. 

Os fens Companheiros dríde a 
;.: c. ■'./;>■,: ./,-< das Conflituições nc- 



a ProrccçSo , e Providencia dei 
Rey N. S. P. 1L P. R. 5. ja. 

''jrfuhã! Companheiros de San Io 
Ignacio : com prctcitos cipiri- 
luacs , e pias fraudes usio do 
efttatagcma de atrrahirem a fl 
os mancebos das Cafas mais íl- 
bflrcs de Porrega! , de Hefpa- 
nba , c de Itália. P. I. P. R. 



S. 7 



P. I. P.R. 



P. Ignacio Virirn ConfelTor do Sere* 
niffimo Senhor Infante D. Pe- 
dto. P.I. 798. 
Ignorância. Não pôde haver pef- 
te mais nociva para ns Ktynoj 
que a ignorância : efeitos del- 
ia cm Portugal. P. II. P. R. 



.>, que lefci difpolicc. .._ 

Roma , comn o foi em Portu- 
Ral. P.I. P.R. ç. ç ., 0 .cii. 
Abufando da falca de literatu- 
ra, e dabondadc do então Mef- 



Igríja pode fubGftir 



c fubCllio 



etgttizcd 0/Ccioglc 



fi com a cicomcnunMo os ho- 
mens , que le ta indianos 

da Bia íbcicdadc. P. II. K R. 

Porem tilou femprc dcllc CO- 
Í^(X\"hriftÔ Tn. que 



Jiiftiniano como Prol c« ares dos 
Cânones da Igreja , proliibí- 
r5o SOS Bi liras,' que iqnrair,™ 
os Fieis eli fui ComcitmhJo 
ícm preceder cmfa não l'ó juf- 



rilio^Trento^T^M^") 
S. 17. O que ícCec no Concí- 



GoTcrtlo delRey Filippc IV. 
P.L iBo. Ile introduzido clan- 
dcftinamcnic por obra dos Je- 
íiiiras nefte Reyno para redn- 

i3i° ATnVuifi{io a dé1>or"^at 
como a dc Hclpanlu , tinha o 
feu índice li* purgatório , com 
que fe governava. 2S5. Com- 
pofto pelos Jeíui tas em S. Ro- 
que. Documenta que o molln. 
190. Ordcni-fc a lua obfcrvau- 
cia pelo In<uiifidor Geral com 

5o pelosjcíiiiias , psra que nio 
rcllalíc livro algum, que tra- 
tado dadiilincíu entre o Sacer- 

. . . í°ia Univcrfiuade dclovay. 
na do amra de i í4 í, que foi o 
primeiro , adoptado em 1 oledo 
era w P. II. Dera. HL g. I. 
Accrcfcentado, c publicado fo- 

. fl' nd da Ve F<cuUadc Thcologic» 

P?ÍL DeníílL $. J. ™ 
.... de Paulo IV. P. M. do an- 
00 de t!í9. P. II. Uem- Kt 



ioí INI 
la, e com Regras geraes cm 1 3 
de Março de ijí+. 1M1. Dem. 
IV. §. i. 

Juíiirí Expergmtrit Bcljjico fei- 
ro cm Anvcr? pelo Cullcgio dos 
Ccnfurej, capprovado em ij?o 
pelo Rey 13. Filipp* II. P. IL 



aro^irooDo^oT^an-Efpe™ 
foi feqneflrado, oprohibidu no> 

il.i Í',íikÍ|^ I-Jiiilrx li - 
Lortm (mi de Mayo dei7IJi. 
P.H. liem. V. 6. 10. 

nifefta , nue cm Portugal em 



f>jt!irsi! 

nnc fó 
d=v5o a: 



lineamento d,. Soprano pela 
^Círctar!a dc Eítado dos nerro- 
cios do Keyno. P.H. Dem. VI. 
§. 113. 

Tii;nijifíb de Portugal: quando 
entrou a ler InquiEdor Cerai 
D. Fernando Mariii» Malcare- 
iiha; , linha ofen Índice liipur- 
gaiorin Porioguez , pelo qiial 
Ic governava , e dava as licen- 
ças para fc lerem os livros pro- 
hibidoi. P.t 1S5- 
Manda a dita IiiquiEcáo preti- 



''loleucia , que uti r ig a a 



" Ci§i[izõa"b/Còogle- 



ÍNDICE. 307 
F.IReY N. S. a occorrcr com g dos índices Fipur«atorros , e 
fua Protecjao, c Providencias, da Bulla da Cea (Viu cm chXs 
P. li. P. R. $.ii.«éi7. Remos pelos lefuitu fem nre- 

/^rw^ dadas pela Raynha ceder o Rc^io Ikncplio.» , 
Dona Caiharina 1 D. Joio de comem cm (i hum alternado, e 
líura l/.iiiliaiijj.» ,:c liali.anh.l numa viol;.i;ia , que conflitue 

iiara iiifinnur Filippo II do ef- o motivo do Recurfo a LIKcy 
rido inícli/., ao qual os jcliii- N. S. P.1I. I'.R. % 14. 

tas tinliáo reduzido o Reyno, D. Jeí» / Fi : !m natural ddllev Pnm 
eEIRcy D.SebíftiSo. P. J. «9. Pedro I Grío Mcflre da <Jr- 

.... da mefma Raynha dadas dem de Avis, por iroire dcl. 
doucltc Embaixador , para que Rey D. Fcrnaudo leni filhos 
informafle Teu l'av S. Fraucilco iiiv cieiro Rey de Portugal pe- 
de Borja Geral da Companhia las Corres jiinias em Coimbra, 
das minas, que os Jefuitas fa- que o elcgOrSo ttllre os con- 
ziáo no Rcyno. P. 1, 90. enfrentes, por julgir.-ni n:e n- 

íir/ii/r» facrilcEO dc 3 de Sctem- nha melhor Direito i Coroa. 
brodemS não podia, fem ot- P.I.670. 
dcmeiprelTadoGeral.commct. D. Jrí. I Rey dc Portuga! declara, 
ter-fe pelos Jefuiras feus fubdi- que o coftume do Régio íkne- 
tos . os auaes obrío com a cc- rlaciro na publicação das Lc- 
s Apoftolicas era antes cm 
or que cm prejuízo da lihcr- 
ie da Igreja ; c que a Orde- 



IwttrMãl do Papa Paulo V con- cilio de Confiança , c-nd. 

rra os Venezianos no anno dc rio o Protcíio , que vai 

ido; ãá 1 conhecer os verda- porado na Stfllo XXII 

Efpiritual , c Temporal : ven. dos dous' poderes Eip - 



giío Catholiea. 



fe reguem á Reli- Temporal. 1'. JL Dcm.VJ. 5.5. 
- P.R. §.1-- 



hnerrtgst na Monarquia Porro- D. Jem 11 Rey de Portugal , pari 

giie/n .uriiiiiLiadocouílanremcn. legitimai na Curia dc Rom» 

te por obra dos Jeliiiras deliie feu Filho o Meftra D. Jorge , 

ciitr.iit), .ir.' ii) nino A..:.i:;-i, as Cartai dc publicação 

em que foráu crpuiros, demon- das Bulias , e Rcfcriiiros da Cu- 

itrado niP.I. deide o 5. id. até ria. P. 1L Dera. VI. §. 10. E 

ao ultimo. vendo as defordens , c difiur- 

laífíJjí/Js clandvltina , e dolola bios, que diUo naícerSo, lie o- 




Digitizcd by Google 



obtém dl Santidade de Bencdi- que deo a toda a Chiiftandade , 

fio XIV a Bulia : Immwf,, P«f- ciprcflos , c provado; na 5 ícl- 

, ar „v, 1 Vn,„i l -,i 1 dcio deDeiem- (U cs X, XI, e XII do Concilio 

brodci-4*. P. 1. Sjí. Morem- dc Confiança , haterilo arrui- 

po, cm que noroea Governado- nado iTgreji deDeos, fe olm- 

res , c Bifpos capazes dc feguir perador, e 05 Rcvs de França, 

as luas Reses ordem para rc- e de Inglaterra nío minifiralfem 

pjrjr rv.uizs ,! í i-| □ l: ! ! c ^ 1 >oi""ii - jíjdLlo(.>inL-il:ifa51ar^J^,cnm 

nius , morre a 31 dc Jullio de que fiíerío ccITar os referidos 

1710. 5. S,?. efcandalos com aelciçSo doSin- 



en. Roma o* Quindcnnios con- os feus F.ftados porob.a dosje- 
tra a fua ordem , ordenou ao fuiias. P.I. i yí . ei}7. Sen ju- 
nco Vigário Provincial , que tamento feito a lilRc, D. Hci> 
nfloeiecuralTcalgurasordern do rique. ia,. 
Geral dos Jcluiras , nem per- 'Jtíia Affwfo dc fleía quem foITc. 
mittilTe qneelle eierciralTe aí- P. I. 7i . nota M Seu notável 
guma jurifdicçáo nos Padres voto febre > llnlla do Papa Pio 
Pormguezes , que lhe crao tu- IV. 74. e Ptovas Num. II. Fua 
jeiros. P. 11. Dcm.VI, §. nf. irrisão dcerca do Governo Je- 
li o ennfirmou mais (igniScjn- fuUiín. r'.rJ. i:í-. 

creros emanado? , qnandd cm rres prir.cipiaes Hens do hor- 

MuiL 1'iiT.i.i Nni-.dn Apuiloli- i:t V. I. ie. 

co, e todos os feus Miniilros, D, JtSt I Pitem os Jefniras 

e valTallo! da Corre dc Roma, correr debaiio dc leu nome hu- 

e tilados do Papa; moílrjndo, ma vida aporrvia drlí^v i'c:n 

que não fez tafo ilmim das bcballião , cflámpida em Paris 

Doutrinas dns Cafiiillai, nem no anno de 1601. P.I. 117. 
ik>. ir.li.c^ Homano-Jcfuiticos , D. 'Joào Ubcmaiim c Cari/te, roanda- 

nem da Bulla da Cea, paia fiif- do a Roma por Filippe IV a 

C«ria ihJ. s. .16. do índice Eipurgatorio Roma- 

'jicoXXii. S.P. liia nova dontri- no-Jefuitico. P.L 300. 

na .!j:i[i,ir : ja\ Psi í-ÍÍl-í ..lj l;;r^- [},,.:, C-i.i.n Ciía Chanrcllcr dc 

ja citirpada peladcicia, cpro- França, famofo Thcologo , e 

receio do Imperador, e dei- Carusn^ih : Tua I>iiu[rii 1 ;i liihre- 

lícydcFranca. IM. P.R.5.B1. o Protecção Regia, e Direito 



Jíía XXIII. S. P. 05 efcandalos 



Digitizcd b/Googk: 



ÍNDICE. 31 1 

João der/m : fíia notarei autho- para AlTiflente dcfle Refiro em 

ridade , com qoc prova , que Honra : fim cfciifa para não ir 

não fc pude citendcr 9 «com- Ji pnr temor do Papa , que no 

rrunhio L r lpirniNL[ a comas tem- anoo de 171 1 ordena ;oli'i:;l 

poraes. P.ll. R R. §.ti.t6}. o eupulfc da Religião ; e nio 

Sua doutrina fobre as [iicom- obftame ler recorrido para a 

nuinhtk-s precipitadas, itórf. 5,81. Coroa , e para o l'apa melhor 

Declara os calos, cm que não informado, foi eipiilfo: El Rey 

fe devem ciecular , nem ainda o fai Deputado da Meza da 

temer as fenrenças dos Rifpoj, Conlciencia , e Ordens , ende 



kR.s.8). 



1 D. Jafo Te/lt àc Monti 



V. R. 5.6. nota Í*J Jcrgc ie CsttJt, Miniftro único 

F. Jiít etfo.fi» Ctfasnitr Jcft.ita. entre osqoe Êzrráo a no.aOr- 

veja-fc Ct/uhmíbr. denaçio no Reynado dcIRcy 

P. J0S0 Tinira Jclnita, Vilitador, D. Filíppe 111 , que nSo folTe 

eipnlfa o P. Joío Ribeiro da ftibordinado aos jeínitas. 1'. II. 



, pelo que hc drf- Dem. VI. §. 89. 
ntnrtlizido pororden ' 
D. Joio V. y.j. 



iicIRtv r. íirrte Provincial dos Je- 

fiiiras, elefiido indecentemente 
F. Jtívgjbtiro Jefuira: julga-fcqne para Embaiiador aoCardialIn- 
ellc fultenta os Dircilos Reaes fanie D. Henrique, o condiu 
ra caufa dosQnindennios, e do a Xabregas a 16 de Agoiro de 
Padroado da China : lie eleito 1 j-B. P. I, 1R7. Mandado por 




Digitized by Google 



laCaofa de Pedro Manco llan- 
»l contra Domincoj Luiz de 
(jarros , Aubade da Igreja do 



) 1 C E. 

E ultimamente com aLcy d. 

Ion a porfiofa Bulla \ Moa 

dei7oú, c manjou cjpulfar 
c oMíjjnir os jefuiras , e a 
Confrarias da Sociedade , qu< 



ommnnhSo fidn 
os (eus Tribunac 
:. 1*. II. Dcm.\ 



cila. P. 1L 
gido O! Pre- 



laçío, cCafa Ji 

tpl Annullatoria, e^Helbluçío. 1 
ibiê.%. Ij6. 
No anno de 176; cora a Ley 
dc 6 dc Mayo prohibio , c an- 
Hldloil 1 Huíla: /!«ejh!>::<m 
•*;,]• do S. V. Clemente XIII 
alcançada pelo Geral dos Jefni- 
tas para deforíeurar os pecue- 
1105 , e In traduz, ida nrftes Rcy- 
nos com meyos ciqnilitus , edet 



i;l Inra i)i:n 
ljioíí^o. 



roifo. 



Jo&PtrdigÃc Procurador Geral 
dos Jcfuitas : fua conferencia 
com o Dnquc da Atciro. P. L 
901. 003. 50j.906.e1no. 
Vaiai Preftta. f. IL App. 5. 3 ?. 
nota (a) 

T/Moro Akrcadsr, (on Ptcradtir) 
foy o que íngio as falias De- 
cretai. P. II. Dem.Vl. $.6t. 
nota (d) 

hsíla (tm) e ás porias dc Roma 



Governadores no dia da Accla- 
mscao por Secretario de tira- 
do. P.l. Os favores, que 
recebe delRey D. João IV det 



que is er- 

commLinhoes orao judas. P. 1L 
P. IL5.67. O que fuccedeo cc™ 
o Arccbifpo dc Reims , e com 
o liilpo de !'oiticri. ihid. %. t>S. 
eáj. 

LaizLxir..;*,; [emita , pertendido 
Mcltre de Mathematica de] Rey 



D. Joio III no atino de i 5 <6, 
J'.L 47. Por Mcltre, e Confet 
for delRey D. Scballiáo. ór. 



selo que foi degollado a 
Abril de 1643. $. 



Luiz Am Jcfuita , ConfcObr 
do Senhor Infame D. Amónio. 
P.l. 798. 

trrfsí Jr Bs-jUra Imperador. P. I. 
i'.R. 5.81. 

In/a BtrmiTÚs ic Tavira filho dc 
Dona Leonor , e dn Marquez 
Francifco de Alfis de Távora, 
hum dD! Rcos do horrendi 
íulro de ) dc Setembro 
i?;8: fiu dcpoíiçjo noPi 
pertencente aos JefuiMs. 



P.L 



D.Zihe <b Cmba Míniflro dc Portu- 
gal i Cone dc Franca , Bic. 
P.L Sor. 

C.IiífB àaCitnha Secretario dc Ef- 
tado delRey N. S. dos Negó- 
cios Filrjneciros , e Guerta. 
P.l. 913. 
S. Luiz Rey de França , reponde 
aos Biípos , que le queixarão a 
clle.qucninijuem faaiacalb das 
fuás eicommnnhGcs , que daria 
remedio , com tanto , que os teus 



1 no, propoítos pela RiTntui Do- 
na Catharina pata Meftres del- 
, Rey L>. Sebaftiáo. P.L 63. 
- D.Lwz Inlànlede Portugal, elrroSo 
: delRey D.JoáoUI grande Pro- 

_ jrtugal a Madrid. I'. I. 17c! 
Accufado pelos Jefuiras. 191. 
Suadefcia. cPiorai Niim. 

D.LuizJt Sntft Arcebifpo dc Bra- 
ça, Embaixador delRey D. Pe- 
dro II i Corte de Roma, obtém 



de 1681 , peti 
li Inquirição dt 
cicio, que F or 
elhdo lufpenfa P.L 7 



Jher Jclktv DJoíolífiáRÍ- 
geme do Kcyno na T" - "' ' 
Rey D. Affbnfo VI n 



Confelho; c era quanto 
defpacho coaiEIRcy, (t 



» eAÍ ao 

j comlilRc;', fài pren- 
r a nntonio de Conti, e ou- 
* P-Ujíjdpd. por A». 

iSinÓGoiei* P "" ' 



« Jefoí. 



EST. 



nireftores , e morre nas fuai 
mãos a :7 de Fevereiro dei 666, 
deiíando a Monarquia em hu- 
cii quali declarada guerra civil. 



MS"; 

rilmo. P. 1. 



enda dos defeoncer- 
. Efcreve hum 



JeIRey, 

papel diílado pelos Jífiutu 
cliein dc calumniaa conira El- 
Key feu £lho, e o Ai a conful- 
lar a hum congreffo dc Minif- 
irnj. 454. Affliíla de remorfos 
da confcicncía, e das fuggcflõcs 
dos Jefuiras fe precipita era no- 
vas cicelTos. 41T. até 439. Sua 
declaração feita pelo Secretario 
de Eflado Pedro Vieira a 4 de 
Junho de i(16i ahuma Junta de 
Miniflro! fobre a entrega que 
queria fazer do Governo do 
Reyno alilRev feuFilho. 436. 
Piaria, que dcmanllrSo ter fi- 
do diflada pelos Jefuiras. 457. 
Faz ajuntar hum íegundo Con- 
felhn para achar os meios de 



tlc rt 11 tomo ae v.omi , «c. 43 a. aagenec umpics, 1 

Appron o parecer daquelle do os Póvos , fui 



Entretanto que ns tens Sodoj 
nos paizes eftranhos cfpalluváo 
que cllccra hum Santo, ellepa- 



hc conduzido ao Santo OJEcio 
da InquiGçáo. P.L 913. 
Donde fe pton , que havendo 
alcançado com hypocrifia, ecom 
1 mais refinada malícia de refa- 
zer ter por Santo do vulgo, e 
dagcntefimples, tinha engani- 



ÍNDICE, 
e profetizando «come- monta 



r/J,í. Suas fingidas revela- 
ções , c obftinacáo em afirmar, 
que fallava com Deos , e com 
Maria SS. com ojSantos , c An- 
jos do Ceo. ibid. 

Htrúa, . admirava Vida da 
Clirie/a Smla Ama MSi Ma- 
ria SS. diíiada pela mtfma Sania 
.ata aJRfitncit, oppnwcla, icm- 
car/o da vafiaa Sahraaijfii*a St- 
,bira, eftti SS. filfo. Titulo do 
livro compoilo pelo dito Maia- 
na Jingua. Porrugucza. ibid. 

Trattalns dl Vat , & lmpcrh 
Anti-Cbripi. Outra Obra eferi- 
ta pelo mtfmo, c compofta em 
Latim , onde prediz a morte 
delRey N. S. ibid. 

Outros feui fingimentos feitos 



e coflumes doa feus Predeceflb- 



liioaoBifpo dcCoimbra Dom 
Jorge de Afmeida, em rjue man- 
da , que nlo fe ponha duvida 
na Bulla, que clle linha de po- 
der teSir. ibid. $.i r .eií. 
Nas fuas Ordena efies depois 

Cattani EcdeEttUcu nio lí- 
gSo, conctuc , que conrra ellas 

p.n. p.r. s. no. "°"™* 

Matei (Cordial, e Patriarca de 
Lisboa) pelo fen Edital de; de 
Junho de 175Í fuípcudc osje- 
fllitas do eiercicio de confefla- 
rem, eptégarem no feu Patriar- 
cado. Kl. Í7J. 
Manail da Cajla Ca/beires Portei- 
ro do Duque de Aveiro : Tua 
depoCeão no ProcelTo. P. I. 



. . . _.o de 1761 , e relaxado á 
juftíça de Sua MagcIUde , por 
quem foy condemnsdo afuppli- 
cio de fogo, 914. ujj. 
l.h/.I.Ua cínnm^iMas pdoí Tc- P. ManarIDtíi Jcfiiita, ConfelTor da 
fuitas contra ElRcy D. Affon- Rsynha Dona Maria Soía , £- 
fo VI, P.I. (iè. até 416. ca em Palacio até ao anno da 
Males, dos quacs fc tirou ogran- 17 J4, em que morre. P. 1.7°^, 
de bem decellar nas Naçílea Ca- Sendo Provincial , faz pagar cm 
tholicas a defercão da Santa Roma todo o dinheiro dos Qiiin. 
Igreja. P. II. Dtro. IV. §. 13. dennioi , porque tia que con- 
lique derao canfa ís Obm ef- Tinha ás ventagens da Compa- 
ctuas contra asopinifics Ultra- nfiia. 814. 



Miwi! Fenimèii Tefijita , Prepo- 
lito da Caía Profeta de S. Ilo- 

EIRey D. L 

Difcur(b,qucfcz 
godle Soberano no cárcere. 577. 
He declarado Membro do Tri- 
bunal da Junta dos Três Eira- 
dos, c toma pofle do lugar jun- 
tamente com o Marquei dc- 
l 693. Efcandalo pú- 



aprego de ConfeBbr delRey, 
ler lido coriíiiltado em todoi 
maiores negócios da Mo- 



al fem 



blico dc hum 
mediado pelos Jeli 
ler-lhe renunciir 
prego, depois qu 



b fá- 



4 Med 



a Ca- 



çoes lòbrc o Projeíto formado. 



],>V d.-. (..o:r,panlua . Is/ 1 mi- 
nuta da Carta, que lilRcy Doro 
Peilro efereve ao Papa fobre 
aqnellc negocio. Effcitos que 
produz. 704. ali 707. Intenra-fc 
o faicllo nomear InquilldqrCe- 
ral de Portugal com o eicmplo 
do Cardial Nitardo Tefiiita , c 
ficar affim □ Santo OMcio fui ci- 
to a Companhií 



IO dc Junho dc ifi<i3. §. 697. e 

P. itaml Lui* Jerisiia , recebe da 
Raynha Dona Uiia o encargo 
das MíÍíocj do Maranhão , ene 
alMído tom proteção eiptdil. 
P.I 393. 
F, .1 i-: 0!i-.-!r,: Iciiiita, Cffll- 
feflbr da Raynha de Hefpanhi 
Dona Maria Barbara quando 
Infanta. P.I. 798. 
Manoel Pire! Jcfuili , ConftlTor 
da Raynha de Inglaterra Dom 
Catharina, fita em Palacio como 
Corte/ío. P.I. 798. 
Maqaiançõe;, e arti£cios ufadoa 
pelos Jcfuitas para fc íalvarcm 
no Governo delRey D.JoaolV. 
P.L 337.34o* 34*- 3f°-3;*3T& 
até 361. Con fequencias das di- 
' " '■ 377.378-380. 



.. . jobempíiHiai. r-. ; . 

• ti 738. Emprcnde fujciiar cf- 
le Reyno i Curia Romana com 
1 illtrojucjão djs appellajõcs 



Maria Frandfea I/atel de Sabeya 
Raynha dc Portugal .efpola dcl- 
Rey L>. ASbo.ro VI , chega á 
Corte de Lisboa a a de Agof- 

P. !''rancifço 

fell Con&fTor. P. L 476.C4SO. 
PrcTtntda pelos Jcluitas contra 



intra o Minifterio, 

a favor do Infante 

D. Pedro Teu cunhado: fai que 
fc trile, da concórdia entre os 
dous Irmãos. P.L 481.arc.1E4. 
c 486. Ucchra-fe abertamente 
conin o Miniílcrío, e empren- 
de deliruir o Gabinete dcIRcy 
fen F.fpofu. íOy. Sua réplica is 



ií fe juftirlcar. cij. Depois a- 
prertnia a EiIRey fen lírpnfo 
hum eferito cheio de quciias 
contra o dito Minilt.ro, e obtém 
o feu^dofterro. 5.4. Foy go- 

fuiras por idlemunho do fen 
Hilloriadot Antonio Franco. 
519. Confia os feus eícrupulos 
de confcicncia por eonfclho do 
feu Direílnr Jefu.u ao Confef- 
for dolnfante, que lambcmcra 

Jho a 11 dc Novembro de 1667 
fe aderna de Palacio, e fe re- 
ío da FiTpcran- 



ca de RcligioLas 

5Ji- f Jf- e 13;. Efcre 

Orta aEIRcy, pcdindo-lhe I 



e lhe feja rdlitoid 



indo 1 



> fer Tua 



Marqoix ds Lsuri{el D. Luií de 

Menezes. P.I. 8o;. 
A Tancor D. Joio Manoel 

de Noronha, iiii. 
UnflhAí V. S. P. P. I. P. R, 



irnftjflíra/ijefu: 
19 Sócios febre ai 

'SR 



mulher. Jf e. F11 

Cabido da Metropolitana dc 
Lisboa paranomcsrlui/cs, qi.e 
julguem fobre a núllidide do 
léu Murimomo. 510. 
JW,™™ (Joaodcjjertiitaicfeti 
livro it Regi , & H<\«'i í'/'/ittf 
tis™ por oídem do Parlamento 



a impofiçSodai 
poder defrau- 
P.il. Dem.Vl. 5.36.037. 

aliarnhúi. (Familia dos) 
. . a-ÍFiro™ irmáo AtO.Ftt- 
™<fc Jcluita profdTo. P.I. 187. 



. . . . D. FenumJi 
do Algarve, íob, 
ire , e de 1). J, 



nnlher AcPtdrt, af- 
iaá Companhia. P.I. 

hnhi Bifpo 



n Hoslo:\ii:as lov crudo In- 
hidor (.,'ctal dc Portugal por 
UadoPanaPauloV. KL i,.S. 
1 notável Edital fobre o In- 



o Rcyno. P.I 



IJ6. Dcfcol 



Hefpanha ofogredo, que lhe 
confiara lilRey D. Henrique de 
querer nomear a lluqucza de 
Bragança na fuccefsJo da Caía. 
118.0119. Unido comoíje- 
íuitas engana EIRejr D. Hoo- 



rique, e os Filados JoR™, 
e por fcntenes dá a Coroa do 
Porrugil a í ítippe IL P. L 

.... Jisé , que foi Duque de 
Aveiro , dcpflc , que a origem , 
c principio da conjuração , c do 
horrendo atrentado contra aSa- 
3 Hcil Pcflba de S. M. F. 



guda Hcil 
Forio alguns 



fcrt 



difcni 



P. L 910. E qnc 1 Marqueza 
Dosa Leonor de Tavon, c a 
Condcca dc Atouguia tório 
inetridas na Confederação pe- 
los Jcfuitas Gabriel Malagrida, 
João Aleiandre, cjoío deMat- 

; . . . Iguaria fobrinho de Anltmta 
Rciior do Collccio de Sanlo 
Antão, Prepofito da Caía Pro- 
felTa de S. Roque , e Mcílrc de 
Calos de confcEtncia , tem par- 
le no Goterno da Raynha Do- 
na l.uiza. P. I. )oo. 

.... Pedra Embaiiador de Doro 



D. Pedro II. Sua Carra deS de 
Mayo de 1669 ao P. Nono da 
Cunha febre aCaufa dos ficne- 
ficios da Villa da Rua. P. t 



' iroducelo de livros, Bulias, 
papeis fedicíofos, com que 
Curiaes de Roma intentarão 

nos, Ikírío i,-m dtiíilo ml-mil: 
depois do Interdifto de Pai 
V. S. P. contra os Veoezúmr 
P.II. Dem. IV. 5.37. e 3 S. R 
médios, que feuíirão contra 
lei. 5. 39. e 40. 



le Roma, 



Mjrft.it 



MatTimmia delRcy D. Scbaftiía 
com va.ias Princczas de Frau- 
ça, de Auflria, e de Hefpanha 



P.ll. fjem IV.5.6.7.!.e 9 . 



io osimpreDos an- 
c 1 í 1 5 , falfifican- 
;ancaodo 05 luga- 



c introduzindo nellca as fuás 
doutrinas. HU. §. 10. 
Arrancirão depois do anuo de 
1600 a palavra mimai da Ora- 
ção d] Cadeira de S. Pedro fei- 
ta pelo S. P. Leão IV 110 anuo 
íjo, c que continuara nuh Mil- 



I N D 

faes, e Breviários pelo cljiaço 

Jurifdicjão da Igreja a íobíis 
temporaes. P. 11. Dem. IV. J. r 4. 
«tf 17. 

A Ire ri tío o Eu ao «lha da Ter- 
ca feira depois da III. Domin- 
ou daQnarefma, em que Lhtí- 
80 S. N. eftabekceo «Jurífdio 
ç3o de S. Pedro. Md. 5. 18. 

Abriiío pado franco a rodos 
os livros MonarcDjnacos , c fe- 
diciofos. Md. 5-i]. 

Conclusão defles faflos. Md. 
§. 14. aií *8. 
Mrhi ufados pelos Jefuiras par» 
initod mirem, e clUbclcccrcni 
em Portugal o Índice Eipurga- 
rorio Romano. P.L i8j. lUa. 



dei deScrcmbrodei?!:!. P.L 
Be-y.eoao. 
& Mewbvça Furtado. «ja-fe Fra». 

A Mansa Aleist, veji-fe -f/fivo. 

.... i.ií:=. Ycja-lc JUVjiriS ab 

ÍUVm dsBim 'comum is Efpirito 
Swlo da Ptdrcira, porindncçSo 
dos Jefuiras preferira a El Re» 
N. S. hum inloiente.efedicio. 
fo papel conrra a erecçío da. 
Companhia do Grão Fará , c 
Maranhão, por cujo mor ivo Te 
.utiaeuio a dita Meia, c forío 
deflerrados os que o fobfcrc.S- 
Ho. P.L Bif. 
í. Mgittldc lírfíjjefnita, eícollu- 



decemeembaiiadadelRey Dom 
Sebattiio. 8b. Hedcípedido do 
officio dcCunfcIfor. 88. 
ilimjltrií Rtmant : com a fua ce- 



bclecidas 110 Direiro Canooico 
contra 05 defenfores dos erros. 
1'. I.P.R. 5.Í7.e63. 
Mmarcsmíqma: origem deflaSei- 
1a.IM.63j. Authorcs principies, 
eSeílarios, que fc Ic.an rirão 
conlra o Supremo Poder dos So- 
beranos. 634. Adoptados, e re- 
unidos pelos Jeíiiiras, logo que 
' fundou a Companhia. 6jr, 



Aurhon 
fclJtío 



tila Seita, 637. e 630. 
:s Jefuiras Mona.coma- 
lemnados pelo Parl»- 



cihibidosnaAuemblcadasI 
les do anno de rócS forlo 
to do Syocdrio Jcfuiiico. 

, ?. . com 'que fe prova, q 
Direiro da Coroa de Porr 
de eliminar as Bulias, c Br 
de Roma , e de não perm 



3*4 



1 N r. 



cine fe publiquem Tem premio Re- 
cio Beneplácito, e Cintas cha- 
gadas de pt.WicjçSt^ foy fcm- 

Monarq»ia"catholkJ* °P.Tl 
Dcm.V. S.i.aréiceií.ry.i?. 
18. >i. 11. S f . SÍ. 3B. 89. 100. 

límmatnloi fagiados di Tradi- 
ção da Igreja iobre o modo , c 
lermos, cm que fc ha de tlftr 
das Coifaras , e Eicommunhócs. 
P.IL P.R. S.4!-a!ÍH- 

Utllver, pelos quaes foy furpen- 
fa a ciccuçáo dos Jcfutias Íleos 
fentendados no Procedo do in- 
iiilro facrilcgo de 3 de Seiem- 
hro de i?(5. P.I. 517. até 511. 

Mnminit. veja-fe Multou. 

NA„ E <ri S n Monge Efcitor 
át Gtflii ÍMkuí IX. P. II. 
P. R. §, 6?. 
jVnjoirJ, c íirííio {Reynos de) o 
que paflou nelles 1 refpciio da 

compilado no Tomo XVII dos 
Kcciftros do Arquivo do Con- 
felho Cullateral , 011 Jnho da 
Coroa da Corre de Nápoles. 
Ferie dos Documentos, que ef- 
láo no diro volume. P.II. Deni. 
V. 5.M. itíjr. 
Cafo aconrecido no anno de 
1710 da imprcfsao das Liçoei 
do Olicio próprio de S. Gre- 
gorio VII. S. P. e silcnto, que 
o Confelho tomou em jr de 
Marco dodiro anno cmConful- 
la ao Imperador Carlos Ví. ibid. 
% 31. prohibindo rigorofamente 
aa ditas UcOej. 5. 33. 



Outto cafo no Governo do 
Ser, Rey 1). Fernando VI de 
Hcfpanhi em 10 de Dezembro 

ao ConVclho C^Hiten| D> "l[(! 
lendário para Terceira remas Ho. 

as feguintes palairas*: Vj&r.S. 

w , & Cafui rrftrwti KmmintiljL 
ms, é-Revtrm&JJims Dsmim , (j-r. 
e também porque cm aí de Mayo 



Rey. P.II, Ucm.V.S. 5 ..c f S. 
O que paliou neltcs Reynes a 
rcfpeilo da Bulla da Cea. P.II. 
nem. VI. 5. 69. e nas Provas 
Num. li 

IkMo tó.rrirc Prior de Sodo- 
feita ConfeUbr delRey D. Af- 
ronto VI. P.I. 400. Hcganha- 

Membros do Coofeiho dl Ray- 
a. 430. Introduz 



■a fun Obra 



'. Nuno da C11- 



NlMIt. 



?ja-fc Marquea. 
P. 'jito. 

ifuita, Author de 



P.NmJaCl 

do S 0 r,o 0 GÕve"rnc."dc"FÍÍippe"ÍV. 
Fa?, em S. lloque a minura do 
Edital de eicoromunhão publi- 
cado pelo Collcitnr Apofloli- 



ProvasNum.iii. Rcrpoftaaef. 
ta Carra, jij. Toma lobre li o 
trabalho de fublcrfngir ás do 
monftra;Bcs da Corre de Ma- 
drid , que havia provotado a- 
quelle Edital. 3'f. Vários Ef- 
cruoslcusparacflccfieira. 31Í. 
Vendo o elcandalo publico que 
produz f l*T dc fen próprio pu- 
nhoanian» dehum ÉSiiil re- 

pilllíca pelo Collcicor.'' jii. 
Cullccçao dc vários E feri tos 



Audiior.PJ.j4i-eProT.N11m.1li. 

■o Governo zclanre Commifli- 

Convcoio^ e cala do Auditor 
viotenLO Miniflro daCuriaRo- 



Papa por boa?, o lamas as vio- 
lências do Colleilor Alciandre 

vernar na Regência da Raynha 
DnnaLuiza. He chamado 

pela Raynha Dona Maria 1'ran- 
cilca J[a">cl a 5 de De cerne ro 
dc I0Í7 pari ' 



febre 



■ , ijiie EtRcy I, 



zernoro ae .e 4 o. 6 . !4 o. b.i- 
pende as razoea do Auditor da 
I.eí-i. ia cihibidas pelo nicin.o 
P. Nuno aos Cio vem adores do 



dcpolicSoJclUeyD.ArronfoVL 
tíi. Cabeça, e Condnílor do 
Sinédrio Jcfuiiko na direcção 



:..1o -ara 
\in,::r., ■!, 



■y I). Aflònfo pi 
medeRcv! (89. Qn« 



toma depois 
■lRpy Dom 



0'Sc&km ceça, e mitcriaT, 
que Te prolelTa 10 Gera! da 



> Monti 



',■])',.. -45. ! 



1 Prior 



de Sedofcira a introduzir 1 
obra Balara! m-i.nn i! pcrrcn.U- 
das quciias da Curia Romana 
contra lílHcy D. João IV. 7 J4 . 
Leva a Roma a Cauta do Col- 
Icgio dos jefuiras de Coimbra 
contra o Vigatio da Igreja da 
Villa da Una. 74c. 6746. Eoáo 
obitante qnc a decisão da Ro- 
ía Romana obtida a fjror do 
Coll egi a dc Coimbra fone re- 



Procurador da Coroa, í Ibrçade 
maquinas, e efiraiagemai , ob- 
icm dclRey D. Pedro a con6r- 



de para fuftcntar oíyncdrio je- 
fuitico. 1M. P.R.M'- 

Oliva (P. Joio Paulo Geral d» 
Companhia ) Sua nolavcl Car- 
ta ahum nobre Veneziano, que 
a Sociedade tinha perfoadido a 
entrar nella, ero que declara o 
Ufpirito da Conipanhia , e o feu 
coitome de ular do disfarce de 
vcftiios. P.I. 1'. R. S. 3Í. 

OHstrtl (Cundede) Vice Rey de 
Nápoles: Aia Pragmática dc ji 
de Agofio de iíoE, para que 
01 lroprclbrei oao pudefleni 
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I N D 
abrir Officina , on Cafi dc 
pre&So (em fua licença rn J 
pih. P.I1. Dtm.V. 5.3c 

ic O/retira e Setifn il'; liciano 
rio Geral dos Uilpadoa 
vas , e Arccbifpado dc liraga 
e Governador dn liifpado d 
Lamego: no (cu Tratado itFi 
roEciltfi* Parr. 1. quxit. ir, dc 
Cide í* prufiJT" ™ Portugal 
Pooto doa Rccurfos aà Frinct 
fim, P. II. App. S- 68. 

í/í C/iv.-fr^ veja-fe MuweL 



nu , ou do Crio A 

d1°ftei°VÍ| b .'nern 
. .. ddRcyD.Man 
Tir. II. (obre o offi 



JcRo- 



I G & 117 
Santo Cfficlo , e os Defcmtar- 
gadorcsdoCaco. P.II.Dcm.VL 



OrátX! Rrgala-tt 
nuHadas ror 
Pontífices. P.I. 

Orfeai, ra Hon 
XXVI do Lev 



i duramos 



ifuras. 1*. U. 
App. 5.37. nora(<) 
(MS*. (Duque dc) Vicc-Reyde- 
Nápoles: lua Pragmática dc 10 
dc Marco dc ijfclo , em que or- 
dena, que os Aulhores doRcy- 
no , 011 habitantes delle não fi. 
zeflem imprimir livros aoiSty- 

doVi™Rer hfâiptii. 'ívE 
Dera. V. 5.30. 

T) AlB-tehH AoflrUa, ou Tfiit- 



emqr. 



tiniu dl.i!-clcciilo (obre os Di- 
Viius, eJurilJicciics da Coma 

cias dos L-cdcfiallicòs? "í' H. 
liem. VI. <•.■)!. tttn. 
O que foi nclla ordenado fo- 
bre a imprefsáo dos livros mof- 

^11^.1,, ÍWal luhrcc»-'-"'- 



lippe II declara , que o Índice 
Romano não tinha vigoralp,unt 
a refpeito dos livros, que nSo 

cm Anvcrs hum Collegio de 
Cenfores , que deo á luz o leu 
h:-:-.'. F.xfuigjioritu approvado 
porEIReyemr;7c. P.lI.Dcm. 
V. S. 15. Sem embargo da acei- 
acáo do Concilio. ;W. §. <&. 



Te obferrou nv. 
rio Romano, nt 



ica F.xpurgaro- 
n Hu!]a fem Ré- 
gio Beneplácito. ih:á. §.17. 
Decretos do Ecicn. 1'rii'cfpe 
Carlos de Lorena , aílual Go- 



cos > qiis mofirSo iil 
P.ll. Dem.V. í- >E.a 



leia nciiilo o aílo qnc hc 
honcllo, nem honcfto o afio que 
he rorpe. F.I. P. R, $.79. 
Para/leU do lyfteijií, e da prdú- 
u dcMaloma, e dos Jeliliras. 
P.ll. App. S.7.oréiS. 

"dos PapT/ l!o"ío° Tzofimo 



jll.5.5. Manda d Inouifiçao de 

com oDogmaTltmríípeiwao 

tiicITo. i-iíí. f. i}. Do que to- 
da a Ivuropa Écou palmada, e 



XXII, e XXIII 
Rey 



rc Xill 



..... os leliiiras. P. 1. P. R. 
5. 74-aióío. 
farlammt de Piri, em fenrença 
de 3 de Junho dc 1610 ordena, 
mie a Ccnfura da Faculdade 
Theologica conira os. livro) Mo- 
na rcomacn-Je fui ricos fo/Te lida 



Pari» 



nns, e pnl 

;» 11. n c „ 



■;m.V.g. ,,. 



Maimos , que Sanro Ignacio 
Jhes aprefcntou. P-L P.K.g.4. 
Suas pias íntençtíei na confir- 
mação do Inftituto da Compa- 
nhia. P.ll. App. (.ii. 
PiafcW.P.M. cm r ; ir inTpira- 
do pelos Curiae? , e pelos Je- 



Sua Bulla de 4 de Julho de 
i(.i6, na qual nmiu fnprii de- 
clara IX Fernando Mariins Maf- 



Jeínit 

ge 5< 



«,oP.Te 



_ Duqueza de Bra- 

P.l. , J7 . 

Mi niitro dependente dosjefui- 
as . clcolhido para compilar a 
Ordenação de D. Filipuc 



carnação : íua depoEçSo, 
nnncil feira noProccflb a 15 dc 
Dezembro de 1758. P.L 907. 



Paul' ilt Cmalbõ e ifltlJt Arcí- 



> I C E. 3,5, 
ConfelTor o P. Manoel Fer- 
nandes Jcfuira. P. L oap. Com 
eonfelhõ dcllc protege a Na- 
;5o Judaic- - 1 - "■ -■ 



m feu mandado. I*. II. Dctn. 
Vi. %. 3 . 

D. Pedra II. Rey dc Portugal, edu- 
cado pele. P. Antonio Vieira Je- 
luita , que foi feu Mcltre , c 
ConfelTor. P. I. 469. Foi pre- 



favor deli 



InquíGçlo dosfeus 



fa , que o Núncio !hc fez com 
mandar eiecular a inliibitoria 



Suas queijas, epettenefles con- 
tra EIRct. 477. Depois da 
chegada daRaynha feíctira pa- 
ra Queluz , Q fe declara publi- 
camente der B oflo[b delRcy feu 
Irmío , formando hum partido 
contra elic. 47&- Aceita a me- 
diacío daRaynha fna cunhada, 
pata alcançar delRcy as perten- 
didas fatisfajOes, e fufpende 3 
Tiagcm determinada, jíi. ate 
48;. Sua Carta para aRaynha, 
em que aiTcgura a pcflba , e hon- 
ra do Conde de Csilello me- 
lhor. 497. Conduiido pelo po- 
ro fubloado entra no Palacio 
a ij de Dezembro de 1667, e 
toma o Governo do Reyno 
pot obra dos Jefniras. 557. E 
deflneo, ou feis Fidalgos. 163. 
Recebe a Regência do Rey- 
no, c dctlaia logo pot leu 



^"^c3êwH° c "e p E{s 



Qnlndcnnioi dos llencffcios da 
Padroado Real annesns ás iiia; 
Caías. Sia. Com o Tratado de 

í igà fei ^para' a Sumc&Ío dl 
Hclpanha , e falece a 5 de De- 

No meio dai perturhicfies , e 
dodifpotiiirio Jeliiitlçn ni:' der- 
lou de fnflentar os Direitos da 
Coroa , rcpellindo a Tiolcncia 
feita peloNnncio Marcello Du- 
ra zzo em notificar a inhibiio- 
ria de Roma aos Tribunaes do 
Sanro Officio fem preceder Re- 
cio Beneplácito , removendo o 
dito Núncio da fua Real ore- 
feuca. P.1L Dom. VI. 5. Jit. 



Pdrt r.Mfahri Caririro Pircira 
Conlelheiro dc S.M. F. Minif- 
tro do Dclcmbargo do Pico, 
Deputado da Mexa d: Confer- 
encia, e Ordens , c Chinccllcr 



.P.R.Í.ÍJ. 
( , t Uni 



jo5. Ml. Dcm.VI. 



Camera, vai por F.rahaiiador a 
Madrid a pedir a Infama Dona 
Ih: cl rara liCpofa delRev Dom 
Sthaíl™ 147. Mm fem fruía 
por obra dos Jefuiiaj. ijS. He 



dos jcluiras, 19c Sua Apolo- 
gia. 191. c IWas Num.viii. 
?„i™ B.ri D /a Mmilrro lujcíto 
aos Jcíiiitas , qrie trabalhou 
na nova Ordenação de Filip- 
pelli. 1>.U. Deni. VI. S.Sj. no- 
ta (i) 

ív Jrt JMa Trmío Leigo Jcfiii- 
ta, feiro panar por 1'roleia ; c 
o P. Ai. Fernanda dc Qneiroi 
Jhecfcrc.e a vida. P.I. 116. ., 



:urfd. MI. P.&. 5 
, ti Talião Vice- Re 
es: fna Pra™atÍM 



o locar de Scc.erar.o de tila- 
do depois da morte de Francif- 
co de Lucena. P. I. .76. Sua 
(kv!.ir;],-jo cm nnrac da Raynril 
Dona Luíza a huma Junta de 
Miniitros". 4j6. Rcprchcnde rc- 
me.ariamente a eícolha de feia 
Winiftros de Eftido feita por 
F.IRey I). Aironfò. .Sens cA«x- 
{os , para que lilRcy não to- 
maTe pone do Governo. 
Sufpendc a nomeação de Efcri- 
vSo dal'ur!djde, oueF.IRey ti- 
nha íciro do Conde dc Caílcl- 
lo-melhor; e em fim fevf obri- 
gado a cipedir Iodos os def- 
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negocio da prornhiçío datil. 



Eomj pela Pipa Inn 
depois que elleaiorrc 



enfarados livrai. Deni. 
; . §. 1. Com as quacs perten- 
ci, ufulpir a íiiptcri-.sJurLlJii:- 
o Temporal, e contundir, c 



! 1 fio. cío JclRey D. joio I feira no 
injjc Concilio de Confiança. P. L 



PaifSo dl Siarfi !obi 



Pia W. S. P. fui 



riquepoi-I.ejxidoo/jiiTf. P.I.71. 

Outra BulUfuaililHcyD.Se. 
ballião paia hum fublidio tíc- 
ckfiaftico. P. I. 73. Voto de 
João AiTonfo de Beja (obre efta 
Bulla. 74. e Provas Num. ii. 

JuHifica com a fua auxhoridade 



Piíbiu (Pedro) primeiro Compi- 
lador dos Monumentos do Di- 
reito público LidciMicn da 
Franca em ií94, illulhados de- 
pois por Mr.Dupuys cmi 7 if , 
e publicados em 1751 em 4 «ol. 
em fel. comaiithoridade Regia 
em Paris. P.II. Dera.V. %S. 

Platio formado pelos Tcfuitps pa- 
ra impedir a EIRey D.AlWoVl 
a Governo do Reyno, e da lio 
ao Infante D. Pedro. P.I. 114. 



Plane geral feito pelos Jefui ris 
paia fc conftittiircm Senhores 
ibfolutos das Milsóe; : iniqui- 
dade do dito Plano. P.I. 771- 
«77*. 

Ttdtt (pleno) Apoftolico : a fui 
titficmiemm , a nío poder tou- 



I C E. 

vontade doaPóios, mas a tltu- 
lo de dote. P.I. (9j, 

Dominio dos Monarcas de 
Portugal totalmente fuperior 
aos Ulíados , c delles indepen- 
dente. P.I. 598. 

Mado da fui literatura , do 



Upoci dl entrada dos Jefuitu, 
P.I. IO.MÍIÍ-. 

Attonitn por fe verem tres 
ConfelTores Jcfuitas de acordo 
unidos entre S , a tempo que 
tres 1'clToas Rcacs fui; confina- 
das vir ião et 



a providencia 

pii reato rios : piano, qneocpc:; 
adopta a I £ reja. P.1L Detn.II. 

r«uw dé vifla dos Jcfuitas cm fa- 
zerem refnrp-ir , e efpalhsr as 
Profecias dc ai mão Cio mes. P.I. 



em dote ao Conde L). Henri- 
que: acere fcentado comasCon- 
qniflas feita! aos -Mouro! pelo 
Principc O.rtffunru Henriques, 
icclamsdo Rey pelo eierciro 
depois da batalha do 1 
Our-iMn-, c aperfeiçoado 



das viviáo cin lnm.i rc-.prrK.-j, 
auteli-fc com e declarada guerra, c deliiniSo. 



P.L 8 



crelTe, 



ctamorloh de palT 
s felicidades is n 
;8es depois que osjefui- 
rarjo na Rcyno , nio tem 
parallclo que nío feja o 
irão dos Mouros , por 
oi devailada iHcfpanhi. 

íidn nadcpoficSodelRcy 



1701 pela guerta da SureefsJo 
dc Hefpanha , foi obrigado 1 
demandar fnbfidios nío fd ds 



I N 

dinheiro , mas lambem de mu- 
nições. P.I. 790. 
Portugal. Os tens Reys forío 
fempre y.clofiflluins dcfeido- 
— ia Igreja , e dos Jcgiti— 



Direi 



delia. P. ÍL P. R, 
0 deLrirSo aos^feuj 

, c dos Direitos de 



D I C E. 3JJ 
Portugal. Achm-fc cfte Rcyno 
na circumflancil da geral re- 
pulli, q.ie todas asCortcs Ca- 
lliolicas da liuropa detío i Bui- 
la da Cea , quando a Curta de 
Roma pertendeo imrodiuilla 
nas Teus Domínios em 1574 em 
tempo qnc osjcínitas governa- 
lío inteiramente a Monarquia. 
P. II. Dcm.Vl. í.74. r-floryos 
infuperaveis, que achárâo con- 



Grcgorio XOI de do Abril 
Foi eíleReyno precipitado nos 



Sentenças , qnc fulminâo Cenfit- 
ra: Kulíilaliieas, para te ufnr- 
par a JurilJicção da Coroa, au 
veiarem os vaflallos: do mie te 
referem orne bjemplos. 1'. II. 
P- ii. 5. 1.3. até 117. 
O Direito da Coroa deites 
Reynos , pelo que teca i ir,-. 
IrodllceSo dasEnllas.c Breves, 
que cotuím prolioicÚL'< J:: li- 
vros, nán podia fer tenso omef- 
mo que foi praticado por todas 
admira, MonamuiaiCarhoItcii 
da liuropa. Rlf.Dcm.VI. f,. 

dot» MonumeaiM" íihTàdik 



^"únlveilidade de Coimbra 

3m deSaii™ Igniciof pi O. 
§. 48. 

DcrdeoTen principio em Por- 
tugal foi conhecido o Eflrata- 
getna das Confiarias , Aggre- 
gacóes, e liíercicios Ju. jdti- 
las. P.t P.R. 5.40.atÍ43- 

Depois de poflo em geral , o 
publico deferedito pelos lc- 
íoitas, e Curiaes de Roma, 
não pode a defesa da reputa- 
ção dos vafTallos dciiar de con- 
ilitmr dilla outro objcílo da 
Prorecçlo, e Providencias deí- 
Rcy. R S. P.1L P. R. §. iB. 

« Fm 1 alo os nnicos 

EiStóo Sendo "obre o afil- 
io dl Cenfttra dos livtos. P.IL 



(í.J>.) $.o- Caiifas dcítc fi 



. Posa Aurhnr Jeluita condemna- 
do cm Roma no anno detói8: 
defendido malidorameme pelos 
Jefiiitas Hefpanhoes. P. I. aoa. 
e 19). 

Fila prohibicín feita na Curia 
não foi recebida cm Hefpanha. 
P.IL ncm.V.S. 41 a.e4». 
Prtília, das Cancellarias de Hcf- 

Liem Breves? o^Buí^ Áp"f- 
lo<icas. P.il. P.R. §. 108. He 



Abril de 
fcdiçSes 
Herpanh 



m Mad 
M da Quan 



dos ícr obra. dos Jefuiias. P.L 

c«9.itéia,. 

Trrfíinip^Sti de Direito, que pro- 
via icr fido a Companhia dut 
Jefuitas > Authora , e Condu- 
ílora da Conjuração , e do ín- 
fnlro facrilego de 3 dc Setem- 
bro de i ?í 8. P.I. ítf, até 

ÍOI. 

Traixlm das delbrdens feguidas 
na Regência da Rajnha Dom 
Luií.a , e no Governo delRer 
D. Affonfo VI eipoftos , c con- 
fundos. P. L 6ji. ate da?, e 
667.aiéúÊ(. 



ireíma, foráo 
di jcnuias aeinaturalizados , o 
eipulfos dos Domínios de Hef- 
panha : Efieitos, que produzio 
no minifterio da Curia de Ro- 
ma. P.l.P.R. 
FrrawSa/o inferido pelos Jefuitaa 
nas deliberações das Cortes do 
armo de 1641, concebido com 
fcuma indigna doutrina aitenra- 
toria contra o Supremo l"oder 
dos Soberanos. P.L 648. 
PrrdUjfci m/fleriofas , e aniici- 
padas aos infiiitos, e arfiffina- 
tos , dirpoftas pelos Jefuitaa pa- 
ra prevenir os Povos, c pairar 
entre elles por Profetas. P. L 
898. 



e fua indigna doutrina, prova- 



■ Buli 



reXIll', :. 



mfa- 



pedida em 10 dc Sctciobto de 
17C6. 1M. P.R.S.C7. 
íriM Cardial Patriarca dcVene- 
za com caraíler dc Núncio do 
S, P. Clemente VIU, celebra a 
Concordata fobre oslivros pro- 
hibidos com cila Republica em 
i 4 de Agofln de 1506. P. 1L 
Dem. V. $. , : 



i , efena Vigários, &c que 
icupponhio a 05 Direitos Reaes, 
e a Jurildicçlo Rial ; eilio por 
fo rça da Ley eiprefla n a O rd ena- 
çíoLi>.I.Ti C .ílL Adiar-fc-ha, 



ÍNDICE, 

na psg. xerf. do frontifpicin da intenta 
Panei. 

r .._ a EIRey era cc — 

referido na Segunda Pine dl a PrsircfSo he da eflencia da M 
Dcduceáo Chronol. c Analyt. e geitadc Suprema da Terra, 
da fui Petição de Recnrlu fo- não ta a favor dos vaílaMos le- 
bre el!a formada. P. 11. I*. R. eulaies, nas dos EccIrSaBicos; 
5. 133. c ainda conrra astiolencias fei- 
Fmfniar inventado) , e efpolha- ias era nome dos Summos Pen- 
das pelos Jcfuit as para engana- lificcs. IML P.P.. Ç. a.cj. 
rem 09 Povo». P.l. 101. K 103. Ptelejia formal dos Lrali.ii-.nin- 
Demonfflradis todas por foliai resdclRev de Portugal aoCon- 
109. aií 1 1 3. cilio de Confiança. P. 11. Dem. 
[nvcmadu , c efpalhadas pelo VL g. f . 
P. Antonio Vieira no Governo oj PiijiM «ciai , com que os Monar- 
delRevD.AffonfoVI. P.l. 4fj. ca', c Prir.dfC' bnhciaros tem 
até 475. occorrido d drlr/.a da fua ( o- 



5. 1!. Defabufarem os Povos das illu- 

Projcíle da Nação Imiika repre- >0l-s, i-iii: :e ILcs {Jcrtenrfcm fa- 

fentado ao P. Manoel Fernafl- zer com Ceníuias fediciofas, e 

dea Jcfuita pira obter delRey incompetente ; c repeli, lk> com 

D. Pedro lium perdão geral, e publicai Annullaiurias. P. 11. 

liçar as n ãos ao Santo Oficio P.R. 

dai InquificOes : Conferencias, ProwjJí delRev n.JoíoII cm 

e conveneflei feitos fobre tio. d de Fevereiro de I4flf ditigi- 



de Setembro de ififij os Vigá- 
rios Apottolicos paraTontim, 

nhecidos da Coroa de Portu- 
gal, porfer contra o Direito do 
Padroado Régio. P.l. 776. 
Difputas fufcilçdas pelos Je- 



FrawvosriiinllatniiidelReyN.S. Bígrn 
D. Jozé 1 das Cenfuras lòlmi- 
nauas por Pedro Luiz de Sou- 
fa Cónego da Kc da Guarda , 
contra o Corregedor, que exe- 
cutava a Sentença da Caía da 
Sopplicaçío de 10 de Março de 
17Í+ P. 11. Dera. VI % 
nota (j) 

Pmtfiso (Gal-riel) publica em 
Paris noannode i;jc, humTra- 
lado fobre a eipureacao dos 
mioslivros. P.lI.Dem.Ul.f.i. 



Q2 



geraes fobre a Cl 
. polnKçjn iln livros publi- 
cadas na Bulla de Ho IV. S.P. 
de ij dc Março de 1564. Hia- 
me deltas regras. P.JL Dem.UL 
5- 1. c }. 

Jtr^ilamialoi eftranhos feitos pe- 
lo Tribunal das Milsóes debail 
jo da P.elidencia do P. Manoel 
Fernandes Jcfuita. P. L 716. 
7Í9.S731. Den.onftrSo.fe o, 
abfurdos , e os obj pemi- 



fuit 



l 7JI- ■ 
. dclKcy N. £ 



a dn Repub 
tas da Provi 
c daHcípani 



asduasCortea. P.I. 



que fe eiplicáo Boi.thcl , Ciian- 
nnne, Richerio,c PrancifcoSal- 
gado. P. II. Ocm V. 5- S . 
Rcbilh. veja fe Ana&r. 



P. I. S7. ■ 



'com Nu- 

.... dos Negociinrcs dos Vi- 
nhos do Alto Donro a EIRey 
N. S. para a ereccSo de buma 
Companhia aprefentada em A- 
golto de I7f6. P.I. 86E. 
. delRey N. S. de B dc Ou- 



tubro de ij 



■o de r-,-K .1 



o de Feve 



Benediflo XIV fobre as cabim- 
nias, maquinas, e guerra, que 
ojjeíiiitaj faiiao contra a fua 
Real Peflba. P.I. Bj 7 . 

Tribunaes de Lisooa a El Rey 



I N D 

N. S. poroccafiao doinfame in- 
futio Jc j de Setembro de 17;!. 

T.l. 911. e Provas Num.livi. In os feus Tribumei , jvnnii- 

Reputação hc o calor natural, que iros , Magillrados , c CHiciacs 
conlerra o Corpo da Monar- de Juftiça, quando contra elles 
(]it;j , c a mcninj J01 (jK;oi ilos ie proceder iobre mi!_-rÍ2i ila 

Príncipes Soberanos. P.II.P.R. JiirifdiccSo , ou do oJEcio deca- 



Requifttoi determinados pela Igrc- 



m dellcs. l'.IL Uem.Vl. 



t ja.rc >&. 

clarar eicomtnnngados os que T>. Ricardo Wtt Secretario de Filado 

fe achao nos calos de lcí;iti;i:;, T.: Curti dc M;drid : !ni l.arll 

encceflariaeicominiinhao. P.IC ao Conde de Perclhda 1 ml-ai- 

F.R. 5-77- 79-eEo. «dor de Hefpanha etn Lisboa 

Refoh.ção do Confclho de Eflado eferita a 17 de Setembro de 

delRcy H. Pedro II fobre one- i:; 4 fobre os embaraços, que 

para°as HifíOes deToutin, t tadé^e^L^utetTe^rMtti do 

Cochinchína tomada contra a Secretario do Eirado dcS. M. F. 

Rrspagmia. P.I. 780. P.t Sn. 

Ontra tomada na Secretaria de D.ItolvrioSouilmrl. leja-fe Soalhai. 

FUado na prefensa dc " ' " 



i Apoflolicos. 
; das MifsScs 



P.1. 7B1. ç 

* JJ. veja-fc Frwifio. 



a Moya, 

I7JJ na Cidade de Belém do dente, EIRey Victorio A 

Grão Pari para fe entrar nofer- ordenou, que não fe itn 

ciareis os Indianos bravos. P.L (a do feu grande Cliac 

857. e que os ImprclTore* 

.... do mefmo Tribunal fobre 09 léus nomes, c os 1 

varias Caufas de liberdade: em res debaiio de per— 

ciilí, .[.„,■., não qiiizcrio votar raes. P. IL Dcm. V. J. j8. 



»<■ k'f, 
r,'p e .t 



o feu Colle- ma em 1731 , 
gio hnma Caula da mefma na- não podem feu 



Ti 

de Ro- 



Edião fim q„ pr' m ;'ro ji,r, vr- 
vijle ptlo Senado , lhe refpondeo 



frílt w Bifpsi ; si befreforet 



farím tiSt pedrni tjlampar taufa 
alguma, que nas feja immmiIj 
feto Deputado da Qria Cloneiller 
per hum* Regia ticiífaria para i 
tengevtrna, tpralicida !» U.dm 

e, P<tiz!i, P. II. Dem.V. 5. 39. 
Saldanha (Rmineiniffimo Senhor 
Cardini l-.anciico de) elegido 
pelo Sanro Padre liencdiílo XI V 
pari Villrador , c Reformador 
das lef.iíias dePonugal, efeua 
Domínios por Breve do t. de 
Abril de t 7 jí- P.L 878. A it 
de Mavo publica liam Ediíal, 
por que fira fufpender o cfcan- 

neile Reyno, 'W Sjj. 
Salgada (D. Franciíco) Tua dou- 
trina febre a EcliSo XXV do 
Concilio de Tremo dt Rrfarma- 
tltH. P.IL App, 5. 64. 
Soa conclusão no Tratado de 

Direito da Inqoiliçío na pane 
que tem de Í£cclcGaflieo. KlL 
Dem.V. 5.45.e t 6. 
£1 Sdctde (D. Pedro Confines; 



Us Het 



anba lebre a imprefcao , e pu- 
blicação dus livros. P.IL Dera. 

V. $,V 

:Sm:is. veja-fc P. Sinla. 
D. Sthafljâs Rey de Portugal educado 



...le:;,,;: 



dcllei 

toma poilcdoGoremo doRey- 

P. I. 79- Apana-íe da Raynha 
Tua Aid. 8;. Fkgc por feua 
Winillros vários fugei tos depen- 
dentes dos Tefoitas. 85. Effèi. 
tos delta efeicío. 84. LesBes 
enormiflimas, que alcançou pe- 
los Jefuilas. 9f- Abandona a 



Corte em tempo de pefte , 1 
gyra pelo Reyno. P. f. 111. 1 
1Í9. PublicSo-fe em feu nont 



■ ris Fitados do Rey- 
Raynha Dora Cathari- 
urSoquecaíe. 134. Mo- 
tsjef.tita 



jy. Cabalas, caítucias 
ilíadas para iilo. ijS. até 141. 
Fazem com que na Corte de 
Hclpanha pane por impotente. 
J49. Sua vida todamyttica, e 
mais de Noviço que de Sobe- 



.■jftuhJe. . 



. tle in 



abandonadas por EIRcy Dom 
Joio Hl. li), e ^[64. ^Foi obti- 
do Tropas. 167. No de 157G 
vai aHefpanha debaiio Jo pre- 

1 demandar miídio. a lilRey 



fica morro na fatal baralha de 
4 de AgoAo, em que Te perdê- 

SepntVfr^m^afrdo^icáide 
Abtaen Sufiac. 118. Pioras in- 
contraltavais daAtamorte, Ji8. 
até 111. Os JcfuitaJ para oa 



feua Gniílros Eni cfpalbáo 1101 
nos Povos, que elle lintu fica- 
da vivo. P.I. iS-j.atéioo. 
D. SthtfiiSn Rey de Portugal. No 
íeu Governo, cm que os Jefui- 
tis tudo podiáo , c mandarão, 
nSo fe puderSo com tudo abo- 
lir as Lcys, e coltumes de Por- 
tugal , que fuftentSo os Direi- 
ios da Coroa contra as ufurpa- 
ç6es dos Lccleua [ticos ; o que 
IcprovacomaHnlla deS.I'ioV. 
&c. P.H. Dera. VI. i8.eij>. 
Sua Ley de .+ de Junho de 



corno Cabeça do Reyno, apre- 
Tenta a EIRey U. Affonfo VI 



pediflcmalílRryQrncrnio; mas 
KIRey não di rcfpofla alguma. 



BnIU ™ Ca ncVfcus Domi- 
nios. P.O. Dem.VI. $. 7 B. 79- 

Siitfliás Jesi to Corvslbo 1 MsUi 
(Conde de Oeyras) Sua rcípof- 
ta de 10 de Outubro de [754 í 
Carta de D. Ricardo Wal a ref- 
peiro da eiecnçao do Tratado 
dos Limites. P.I. «6a. I-oihum 
dos Juizes no Tribunal da Me- 
za da Inconfidência crefto pa- 
ra fe proceffarem os Rcos do 
execrando iofulto de 3 de Se- 
tembro de i 7 (B. fcfllj. 
P. Sttç/lito JiMigê/MtjJctuití, íbc 
ceUbr do P. Manoel Fernandes 
noConfeffionario delRey D.Pe- 
dro II , e Confelheiro de Efla- 
do , dirpotico di reitor do Go- 
verno defte Monarca, e abfoiu- 
10 na Prelidencia dai MifsSei 
Ultramarinas , e por iflo cha- 
mado entre os Teus oP. daiMif- 
soes. P.I. 7St.aié7So. 
SrSfSti varias movidas pelos Je- 
fuitai em Portuga). P.I. 871. 



do Santo Officio da Inq 

Gc3o de Coimbra emanada 1 
IJc/cniLiro de lífi; comri 



* 9 " rn ■ d 1 t ii 1 

da Inconfidência cm Lisboa con- 

lego ar tentado com m e 1 ri do cen- 
na a Real fagrada PcIToa del- 
Rey N. S. na noite de 3 de Se- 
tembro de 1758 , publicada a 
11 de Janeiro de my. Para- 

Írafba delia, que pertencem ao» 
Guitas. P.I. oif. 



ii.i.-acrcl- 
<. P.lI.App. 



I C E, 

n.Schafliáo.P.L.304. Suaspro- 
lli.-i.i-: , cíua vida compelia pelo 
K Manoel da Veiga Jclui" ef- 



fuitas a pulilic; 
D.JoaolV,e' 



u Pro Fe- 
io iuiro- 



ftriUa , , fw #0 illici, 
III. A 



is Curiacs de 
lloma, c dos cluitas. Confdra- 
do , e convencido de fillidade P 
pelo Direito Nirnnl, eDmno, 
e pelos Tcitos Agrados dram- 
bos os Tcttamcnros , e Direito 
Canónico. P. II. App. §. 4?. 
ate 60. 
Strrfa. reja-fc Jorge. 
.Vjc Imperador. P.I.P.R. 
Mi- 

/,i .Vi/th. vtij.fe Luis. 

Mlr.li.-nítrj. n\s-tt Mattel Jecé. 

Shutt Gtmti Çsparciio , Porrei- 
ro, c Guarda das íifeolas dos 
Jcriiitas em P.vora , confclTado 
dos dou? Idílicas I.eáo Henri- 
ques, e Gafpar Mauricio, feito 
paCar por íianto, c por Profe- 
ta. P, I. 10). Chamado a Lif- 
boapetoCardiallnfar.teD.Hèn- 
liqne. Fíilo auenrar na lua pre- 
ferira, e confnlrado por ElRey 



Rririguei 
guez , compa 

Íí;-!.,,:,, , illilil 



1 de hum çapaiei- 
ro daVilia dcliouzclla naPro- 
Tinciadi Beira , Tem leiras, c 



birro, e dirpoiico dclRcy Dom 
JoáolII, ede todaaCoric P.I. 
z. 14. 17. iS. lie 4!- Kftupcle- 
ce-fe nella , eiercilando-fc cm 
opparentes ohras de mifericor- 
dia. ir. Manda vários trocios 9 
Coimbra , c ao Porlo a fundar 
Calas. 11. Sens cítrjragcmas , 
e hvpocrilaas para enganar os 
Póvõs, e aCortc. ij. Sollicíii 
que enirem tia Companhia fu- 



por iScftrc do Príncipe 1). Joio 
no anno de 1543. 5. 4'. Ronha 
D. Tlicotonío de Bragança, so. 
e 11. Sua infolcntc , c tcmera- 



iíitLni: fcr Superior na Uni 
«rfidade. ío. Lcvanta-Ii con 
o feu Patriarca Santo Ign. 

£ VaZ'^ 87' fob" MConfriri" 
da Companhia. P.L P.R. JJ.ÍJ 



los pdas via) dc facto contra as 
violência?, ainda que fejão feirai 
dcbaiio do nome dos Summoa 
Pontífices. P. II. P. fc. S. ;. 
atd t;. 

SsaruGrattttnfr. veja-fe P. Irw 
SciieiaJe htu:tat* hc Jieccflario 



Jliffí/'.^:,»,,») Yeja-fe.rf.lf™.». 
Slraggimiu dos Jeínitas para fe 

ameaçava depois da peida da 
bualhi de Alcaccrquivir, onde 
foi modo FJRev 1). SeuailiSu. 
P.L iSí. 189. 196.0111. 
.... LTados pelos mefmos no 
Governa de Pilippe H para co- 



lação a Mylord Arlinníon do 
Plano (de Rchclliáo) contra El- 
Re; D. AffonfoVJ. P. I. ji ( . 



Monarquia. P.L 403.1^408. 



54» 

Strmmmat praticados por elles 
nu Governo dcIRcy D. Affon- 
fo VI para formar a Conjuração 
contra elle, e tirallo do Thro- 
na. 1'. L 45 j. aic 4Ó6. 

■is 'j/jii«in> para alarj-ar o 
mperio da Aia lyrar.m^, rmr Li- 
ra aré as pelicas Jecnlarc-i ;lc to- 
los os Rtados , c Ickos para fi- 



heregc pelo Dirciio Canónico. 
PA i '' | . R fú 5 ' 6í -" é6 ^-. d 

lí>cífc °diam"dos d ftuT' olhos 
o Alcorão de Mafoma para o 

aXaíiíJas do Alcorão de Ma- 
foma , e do InHiiuto, o artifi- 
cios de Diogo Laynes , e feus 
Sócios combinadas ; fe não po- 
de duvidar de que entre osdous 
Syftcnias nao ló ha femelhan. 
ca, mas alem delia huma iden- 
tidade fyfica , e notória. P. II. 

Syfltmai do Alcorão de Mafoma, 
edo Inftiturajefnirico deDio- 
go Laynes combinados. P. II. 
App. f " 



D I CE, 

plicadas í Acclamaçío delRcv 
•ÍVJoaolV. P.L 3,8. 
Ttlh ilr Mtrtsts. veja-fe D. JiSs. 
Tcrrcmcla acontecido no i. de No- 
vembro de i7!í. Providencias 



P.L S6f. AproveirirSo-ledcllc 

Povos hum nóvo 1'anatifoo, in- 

amcacando calligos, e comníct- 
tendo outros «ecrandos eiccf- 
fos. Só 7 . 

Trjkmmbu , que prqyáo ler fido 
obra dosjeluiras o Plano for. 
mado para íc impedir a lilKcv 
D. Affoníb o Governo do Rcy- 
no. P.L jifi.ejaT. 
> Tixio Qmmiei Cap. SwtcntU I. 
Cauf. 11. qoajft. i. cm quinto 
declarou, que os fieis deuSo te- 
mer are as CcnCuras injuilas , 
Fatiou nofentido myflico deSIo 
Gregorio Magno, e efpirirual- 
mcnle para o ['oro interno. 
P. II. App. S. } ,. Como repro- 
va d;:!, nos ií. ij.J4.e3f. 

Ybttttjb Mtgne Imperador 



que lia entre elles. ibid. §. i S . 

1 rj* Atira, veja-íe Imb Birnar- 

Trllu (Baíthazar) ChronHiaJerui- 
ta. P.I.(f.P.)P»S-r- AprclTa.fi: 
■ publicar a fna Chronica da 
Companliía para introduzir aa 
Profecias de Simão Gomes ap. 



do o prirneiío Concilio Conf- 
tantinopolirano , e fazendo exe- 
cutar asfuas decisões pelos tres 
Edífloi geraes, o ne promulgou 
contra os Arianos. P. L P.K. 

D. Tbtiièpa Príncipe Filho dcIRey 
D. João IV, na idade de nove 
aimos fe lhe di por Meftre o 
JefuitaColmander, que lhe cn- 
fina a Afltologia. P.I. j8i. Com. 
pSe hnmlivrioho fobre eflaSci- 
encia, e faz nelle valias pre- 
. dic- 



rêttjleftte ojJuíuYn 0 iÍriFe™ 
nandes. 3S3. Seu amar Extraor- 
dinário para com 05jefuitas.j34. 
Com cípeculaçõcs mcrafyflcis, 
e dilcurlbs de myilica »ive co- 
mo hum Noviço d - 

e fc declara contra . 

nio : delbbedccc a EIRcy feu 
Pay ; e finalmente com tantas 
agitações de efpitito cahe en- 
fermo, jíj. Faivotodcfctlle- 

lEmcy feu Pay, qoc a v 
panhia Me reflituida a Cabo- 
rerde, e lhe defle algum fubli- 
dio para fuíreoiar os SJiffiona- 



P. Ii« 



contra a Ordem de Avis : pelo 
que a P. Nuna dl Cunha inten- 
ta removello do emprego dc 
Procurador daCoroa. P. 1.741. 
Defende com vigor os Direi- 
tos delia na Caufa dosjefuitas 
de Coimhra contra a Igreja da 
Rua , impugnando a Sentença 
da Rota Romana. 747-6748. 
Thnn (Jaqucs Auguílo) célebre 
Hiíto.iidor: feus notáveis luga- 
res fobre a Bulla da Cea. P.TL 
Dcm.VI. 5.65. ate" 68. 

■ díOliKirjJcfoita! fuás 
-encias com o Duque de 
P.l. «o».C9io. 



za. P.L 30. Eícondirío-o, pa- 
ra que não fole achado doa Mi- , 
niltros delRey. 51. E Santo 
Ignacio ordenou , que íe deC- 
pcdilTc da Companhia. J4. 
S. TtjmjE di dqaino defendido con- 
— os Jcfulras , que perttn-'"- 



4 authoridade da fila 

doutrina. P.L 6jB. até66i. 
Tis»./ Fmhrirc ia Vtiga, célebre 
Procurador da Coroa, ouFifcat 
Régio : feu parecer fobre as 
Ordenações óelRey D. Sebaf- 
lilo. P.L 117. EIRey Filippe 
IV o encarrega do negocio fo- 
bre a EicommunhJo fulminada 
pelo Colleitor Apoflolico. 317. 
Fai hum Rccutfo ao Tribunal 
daCoroa conta a dita Excom- 



nomeaçSoeiuCtfr,|,:,li,™-ii 
pelo Ccul Aqnsvira cn, 



Madrid, e a dei 
do em Fevereiro 
S jE. SaoconErm 



c pelos funcflosaccidenies, quê 

pois do enòrmc difpcndio' da 

muitos milhões ÍV ! 1 

Coites. SC } , 



Vvt-Efptu (Zogero 
lebre Canoniita c 
de deLuvaina no 



1 t CE. 

Vtnrsn (Republica dc) O Scna- 

arriíeios da Cone dc Roma, 
para que a convenção da Con- 
cordara fc lollccrquccendo. 1>.1I. 

Não reconhece na Curia de 
Doma o poder para prohibir li- 

O que fucccdco nclla Rcpo- 



fíwsi(Hepnblítadc) comaAn- 
nnllaloria dolnrerdiíto de Pau- 
lo V defende a fua temporal Ju- 
rifdicejo. P.I. 184. 
Com prebende a importância 
do pomo da cega abíulula pro- 
luhçao dos livros ; e ns Con- 
cordara dc 11 de Agoir.0 de 
'5<;6, amurando de permilrir 
os índices Romanos, corta nas 
raiíes todos osmalcs, que del- 
les pudiilo rerultar-lhc. P. II. 
Dem.V. §.ll..J.ci 4 . 



rtrsJimliÀiii , 'e Tttvtrifamilit 
formão os dous Pólos , em que 
fecftriba o regular atbitrio das 
Provas. P.I. 801. a[éKo 4 . 

Vmrt (P. Antonio) Jefnita. Oi 
feus Sócios dlo a entender , qne 
foi ctpnlfo tumultuar iam ente 
imliJ!- :-nv lí5 JaCidadcdcUdcm 
do Pari , c da dc S. Luiz do 
Maranhão, por haver defendi- 
do a liberdade dos Indianos , 
quando cllcs fc confervavao pe- 
los Jcfuiías em huma riRorofa 
ercra"idáo. P. 1. 859. Hahe no 
Governo delRey D. Jnâo IV 
com as Profecias em rima de 
Gonfalianes Bandarra Çapaiei- 
ro. it;. Impollnra deltas Pro- 
fecias, efeu clfcito. 3>í.e 157, 



□ igifeen t>y CoogTê~ < 



> 1 C E. 

P.!. íír. Auilior 



çahuma grande fama. IM.jjí. 
.ic:éi. Chcea a íerConrclhci- 
ro, eMiniftrapoliti» delRcy 
D.Joao ]V, o qual lhe ordena 
efcreva hum Tratado de Politi- 
ca. 37S. E jí no anno de 1647 
fc manda-^o ^CTcr^por^el^oi 



baiudorc*. m. Foi Meftrc, e 
Confcflbr delRcy D. Pedro H 
quando era infante. 4*5. Tem 
mi.iia parte no Governo da i 
Ravnl.a Dona Loiza. 397.C0m- 
p6e o Efcrilo intitulado: £#í- 
Tíiçai dr Pwlvge! quinto Imp/rís 
do ilmuh, para dar a entender 
que EIRey D. Joio IV devia 
reuifcitar, e para elFcito de ef- , 
palharmais oFanatiímo nos Po- 
vo?. 404. 640?. OSynedrioJe- 
funico feferve delle, e dasíuas 
impoftiiras durante o Governo 
delRcy D.Affonfo VI. 4J3-até 
4;;. ITpalha nova! -j7cJíc- s -úí.-k , 
amimei ando que EIRey n5o 
reinaria, mos fim feu Irmão o 
Infante D. Pedro. 45S. Varias 
pall-agcns das íuas Carras, que 



Vítíra. yeja.feF.' £ ™. 

Vitira ia S,h„. rcjs.fc Pidrt. 

Villi. veia-lc P. Xrmrifit- 

VUlfàu (feKj que íc fizeráo i 
Coroa de Porrugal com a clan- 
dcllina introduecío dos índices 
Et purga lo ri os R oro ano-Ji fui ri- 
cos, e com a BuIIada Cea. IML 
P. R. 5. 14. 16. 11. 13, iG. 31. 

Vmfirfiásto deLonvaina em rjjí 



Í7. arÍ46;,e47f. Teve gran- 
>i depoflo EIRey D.' AffbnVo. 



cos. P.I1. Dem.V. 5. 1. 



Zdim-illa (Ciidiíl) 
bras Fbráo prohibu 
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e aos curros Bifooa de Africa 
hum a force Epiítola Apolnge* 
' : -- "is Pclagio, e 



noGoTcrnodelReyD.PedroII. Bilpos Heros, e 
I'. I. 7°). os linhao dennn 

Wtl. vfja k D. ttitards. P.R. J.7J 



X 



Mir. Tcji.fe J. Frmtifca. 



te conhece o engano, 
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ERRATAS DA PARTE SEGUNDA. 

Erratas. Emendas. 
DcmonUracão I. nnm. 8. 
O Defino praticou TheodoGo com O mcfmo pralicon Thcodolio com 
oa lirros Jrimu, Bmmãats, c 
Jlpemnariftai. 

— - .ia Nota 

f L. IS. Cod. -Ittodif. Lib. L Tit. L L. iè. & 17. Cid. Tbtcdif. Lib.XVI. 

Til. V. 

DcraonftrjJjD II. S, f. 
Alexandre V no principio ilo Seco- Alexandre VI no princípio do Sécu- 
lo XVL lo XVI. 

Demonflra(!o II. §.í. na Nota 

■ FJla Bulla anda noSetimo das De- Ella Bulla «pedida no Concilio La- 

ctetacs Lib. V. Tir. IV. de Librh icrancnfe começa pelas palavias ; 

prihibisis cap. j. batr fiUitUuíisei, 



«SJ^^^tf OM JOZE' POR GRAÇA DE DEOS 

■ ^ ^j^^^ ^^^fr Commercio da Ethiopia , Arábia , Perfía, 

da Minha Coroa me repiezentou pelo 
Recurfo , que conflituio a léiima Uemonílraçaó da fegunda 
Parte da fua D ed ucçaS Ch fonológica , eAnalyrica, asindit 
penfaveis neceflldades , que em Mim concorriam, de fuflen- 
tar por huma parte as juftas immunidades , e a religiofa ve- 
neração da Igreja , de que Sou Proteílor , e Defenfor nos 
Meus Reinos , e Domínios ; de forte que os abufos defles, 
ou daquelles Delegados , ou Minjflros Ecclefiailicos , que 
excederem os limites das fuás Commiffoens, ejurisdiccoens 
Ordinárias , naó cauzem no publico efcandalos , que arrif- 
quem ou a Tanta, e inviolável obfervancia dos Direitos da 
-mefma Igreja , ou a v ene raçaS devida ao Caiaéter de cada 
■hum dos fobreditos Ecclefiailicos ; e de fuílentat pela outra 
parte , como Rey , e Senhor Soberano , que na temporali- 
dade na6 reconhece na Terra Superior , toda a livre indepen- 
dência, lem a qual nem a Monarquia , nem a Sociedade Ci- 
vil dos Povos , que á fombra do Throno devem gozar de 
tranquillo focego , nem ainda o mefmo Eflado Ecclefiaftico 
pudéraõ até ágata , nem poderáó fubfiilir : Arrancando Eu 
neftes Reinos com aquelles neceffarios fins pelas laizespor 
huma paire o inveterado mal da clandeitina , e dolloza imro- 
ducçaó da Bulla intitulada da Cea do Senhor , que pela fua 
mefma natureza foi incompetente, e de nenhum vigor, a 
reipeito de tudo o que nella fé efcteveo fobre as Temporali- 
dades dos Príncipes Soberanos , e dos léus Vatlallos , em 
matérias notoriamente alheas da infpeccaõ do Sacerdócio , e 
infeparavelmente inherentes á fuprema jurisdicçaô Secular do 
Império ; e foi fempre por iffo reclamada , e as violências, 
que nella fe contém, repellidas por todas as Coites da Eu- 
ropa mais piai , e arthodoxas ; e nefte Reino muito cfpcci- 
almente pelo Senhor Rey Dom Sebafliaó, que afezpofiri- 
vamente reclamar na prezença do Santo Padre Gregorio XIII. 
logo que no feu venerável nome fe pertetideo fazer publi- 



car nefta Corte ; e pelos outros Senhores Reys , que lhe 
íuccederaõ ; os quaes poítergando a referida Bulla reclama- 
da , e legislando depois delia o contrario do que cila rinha 
deter mipado , fizeraó fempie cie rei lar desde enraÕ até agora 
aos feus Miniltros , e Tribimaes dai Meias da Coroa , e do 
Dezembargo do Paço , ioda a Pua cumprida jurisdicçao , Tem 
lhes ferviíem de embaraço os Capítulos da dita Bulla ; como 
fe ella nunca houvefíe exiilido : E arrancando Eu pela outra 
parte as nocivas laizes da fubfequente introducçaõ dos Índi- 
ces Expurgatarios , que com mamfeflo dollo , e inlanavel 
nullidade foraõ publicados em Lisboa por huma collufaÕ evi- 
dente, e notorioabuzo da auzencia da Cone, que naquelle 
tempo eflava em Madiid ; introduzindo-(e , e divulgando-fe 
nella , naõ ti fem preceder o Rcgk Beneplácito , que era 
indiijienfavel pata conerem nellts Reinos as Bulias , que 
íuílentavaÕ os reler idos índices ; mas também compondo os 
caplWos Inttoduclores delles para dezorientarem a mefmi 
Cone de Madtid do que eílava palTando em Lisboa, huma 
efpecifica Diffenaçafi a favor da jurisdicçaS Real na prohibi- 
çao dos Livros , que naõ pertencem á Religião , e d Dou- 
trina ; e confundindo com aquelle artificio o que eílava pat 
íando nefte Reino fobre os referidos Índices Expvrgatorios, 
em quanto foraó illudindo, e atormentando com elles os Po- 
vos, o Clero , e até a mclma Monarquia ; em tal forma 
que com eíle eflratagema aballaraó muitas vezes a Coroa de 
1'ortugal ; demolirão na6 menos de três vezes o mefmo Thro- 
no Régio i e injuriarão, e opprimiraõ a t roei (Ji ma mente nao 
16 os mais refpeitaveisTtibunaes , e os maiores Magiftrados 
delia Corte , e Reino ; mas. também todo ocommumda Na- 
jaó Portugueza, que na Tutella das Minhas Paternaes Pro- 
videncias aflegura com o feu pacifico focego a cojiíervaçaò' 
dos fuos honras , vidas , e fazendas , ha mais de hum Século 
/acrifícadas pefas fob reditas imroducçoene dollozas da referi- 
da Bulla intitulada da Cea do Senhor , e dos iuperv ementes 
índices Expar gatarias , inventados para a fuftentarem. 

I b lerdo mandado ver , e confultar o fobredito Re- 
cúrfo n* Meza do Dezembargo do Paço: Tendo-o frito con- 
ferir com muitos outros Miniltros Juriftas , Cannoniflas , e 
Theologos , ornados da mais diflincís literatura , e da mais 
exemplai piedade, por cujas votos foraS fem difaepancia , e 



fem [íefítaçaú julgados por iiicoiiteílaveltiiejite certos, e de- 
moníirativamente notórios os motivos do fobredito Recurfo, 
e as indiipenfaveis neceflidades , com que elle me inda , para 
efficazmente occorrer aos perniciozos abuzos , quefetemfe- 
guido das fobteditas inttoducçoens ; e para que entre a Igre- 
ja , e o Eítado le confervem aquella inalterável Paz, e mutua 
harmonia , lèm as quacs nem a mefma Igreja , nem o raefmo 
Eftado puderam nunca , nem podem lííltentar-fe : Confor- 
roando-me naÓ fó com os uniformes Pareceres da fobredita 
Meza, Miniílros, Juriftas, Cannonifias, e Theologos , que 
com ella concordaram ; e nau !á com os exemplos de todas 
as Monarquias, e Eftados Soberanos da Europa , que fendo 
exempla ri (limos na Religião , e no refpeito á Sede Apolto- 
iica ; reclamaram , e repelliram fempre confiantemente as ditas 
Bulias da Cea, e dos índices Expurgaterios ; por vetem, que 
eram, como com effeito faõ , incompativeiscomaspaternaes, 
c puras intençaens dos Santos 1'adres , em cujos Venetaveis 
Nomes foraô expedidas as referidas Bulias , os attcntados, 

?ue nellas fe contém : Conformando-me outrofim com o que 
fundados nos Direitos , Natural , e Divino, AÍTentos de 
Cortes, Leys Pattias, antigos, e louváveis curtumes deites 
Reinos , e Concordatas entte Elles , e a Curia Romana ) 
praíticáram os ditos Senhores Reys , Meus Predeceffores; 
probibindo pelas Lcys , que promulgarão nos cazos Decor- 
rentes , a introducçaõ , venda, e publicação de todos os Li- 
vros , Refcriptos , e Papéis , que continbaó ptejuizo da Mo- 
narquia , ou dos Vaffallos delia : E uzando aos ditos tefpei- 
tos de todo o pleno, e fupremo poder, que na temporali- 
dade recebi im mediatamente de Deos todo poderozo , em 
juíta , e neceiTaria defeza ; afllm da roefma Igreja , e feus 
Cannones , de que Sou Protector nos meus Reinas , e Do- 
mínios ; como da Minha Real auítoridade ; e da reputação, 
honras , vidas , fazendas , e publico focego dos Meus fiéis 
Vanallos: Quero, Mando, Ordeno, e he Minha vontade 
que daqui em diante fe obferve aos ditos refpeitos o feguin- 

a Determino que todos' os exemplares , cjue^até ago- 
ra fe tem introduzido, ou elta topado neíles Reinos , efeus 
Dominios das fobreditas Bulias daCta, das que ferviraSde 
bazes aos Índices Expurgatorios , dos rnefinos índices Expur- 



gútoriar , e das mais prohibiçoens de Livros , que depois del- 
les fe introduzirão nefles Reinos, nulla, e etpoliativamen- 
le , Tem preceder pari a publicaçaS delias 0 Régio Beneplá- 
cito, fejaó, e fiquem imeiramente fupprimidos , como obrep- 
ticios , fubrepticios , e de nenhum vigor defde o feu mefmo 
principio para produzirem qualquer efteito , ou preftarem al- 
gum impedimento ao que lè tem julgado, e julgar pelos Meus 
Tiibunaes , e Magiftrados em oblcrvancia das Difpofíçoens 
dos Direitos Natural , e Divino; dos Aflentos de Cortes, ef- 
tabelecidos pelos Senhores Reys , Meus gloriozos Predecef- 
fores ; das Leys Pátrias ; dos antigos , e louváveis coflumes 
deíles Reinas ; e das Concordatas entre Elles , e a Sede 
Apoftolica : os qua es Direitos , Aliemos, Leys, Coflumes, 
e Concordatas , excito , e confirmo ( no que neceffario for ) 
em Fdrma efpecifica , havendo aqui todos , e todas por pre- 
sentes, aflim como fe achaõ effefli vãmente exprellosno fo. 
hredito Recurfo do Procurador da Minha Coroa ; para que 
fe fique guardando , e obfervando fempre inviolavelntente o 
fcu conteúdo tao cumpri da mente como nellri , e nellas fe 
acha ordenado, e declarado, iem mingua mento , alteração , 
ou diminnaçaõ algum», por, menores , quefejaB: E tudo o 
referido debaixo das penas ao diante declaradas. FicaráS 
igualmente com todo o feu vigor as Leys, Decretos , Re- 
lobçoei» , e Ordens , que emanarão dos Senhores Reys 
Meus Predeceffores , fobre a prohibiçaõ , imprelláô de Li- 
vros , e Papéis, e o que roca ao dito refpeito fe tinha determina- 
do até o anno de mil feiscentos e vinte e quatro exduiiva- 
mente pelos Inquiftdores Geraes deíles Reinos pelo que per- 
tencia í Religião , o á Doutrina , em quanto Eu naõ der ou- 
tras mais amplas providencias sobre cilas matérias. 

j Item: Prohibo, que alguma Pefioa, ou Peifoasde 
qualquer tilado , ou condição , que féjam , ouiem nefles 
Reinos, e feui Domínios, imprimir, vender, diftriuuir, ou 
por qualquer modo publicar nelles , ou reter nas fuas Livra- 
rias, e Cartórios, nem a fobrediía Bulia intitulada da Cea 
io Senhor, neta as que ferviram de bazesaos índices Expur- 
gatoriar, maquinados no fiibredito anno de mil feiscentos e 
vinte e quatro dentro no Collegio de Santo Anuo dos de- 
" Dominados Jefuitas da Cidade de Lisboa , debaixo da infpcc- 
caã da feu Provincial BaJthazar Alves} nem os fobreditos 
i: i\ In- 
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Índices Expur^atorks , nem outras quaesquer Bulias depois 
delles introduzidas para prohibir Livros fem preceder para a 
publicaça6 delias o Régio Beneplácito; nem otitro algum 
Livro , ou Quaderno , que trate da referida Bulla da Cea , 
Expurgatorios , ou prclribiçoens , piincipal , ou incidente- 
mente : Eftabelecendo que antes pelo contrario todas as re- 
feridas PelToas dos Meus Reinos, e Domínios, em cujas 
iraõs pararem as fobreditas Bulias , índices , Livros , ou 
Qoadetnos, fejaó obrigadas a ludo aprczentarem dentro no 
precizo , e peremptório termo de três mezes cotitinuos , con- 
tados da publicação delia Ley ; a faber na Corte, e Provín- 
cia da Ellremadura , Alem-Tejo, e Algarve, aojuizda In- 
confidencia , ou quem Teu cargo fervir , ou aos Miniftros 
por elle deputados para efte efeito ; nas outras Provindas 
dcflcs Reinos ao Governador das Juítiças da RelaçaS da 
Porro , e quem Teu cargo fervir , ou aos Miniftros por elle 
deputados j nos Domínios Ultramarinos aos refpefttvos Ca- 
pitaena Generaes , ou Governadores , e Miniftros por elles 
deputados : Proccdendo-fe nos remefTas com a devida arre- 
cadação , e collumadas guias. ' 

4 Item: Prohibo debaixo das mefmas penas ao diante 
declaradas, que em qualquer Tribunal, Juízo, Auditório, 
ou lugar dos Meus Reinos , e feus Domínios ; ou fe poliam 
tornar a tomar por fundamentos de Votos , Allegaçoens , ou 
Sentenças , as fobreditas Bulias da Cea , ou dos índices Ex- 
purgaterios , ou ainda os roefmos índices , e prohibiçoens fu- 
pervenientes a elles, para com ellas , ou com elles íe perten- 
derem abuzivamente confundir os fobreditos Direitos, Lcys 
Pátrias , Afiemos de Cortes , amigos , e louváveis coQumes, 
c concordatas, que eltabeleceram a. independência Tempo, 
ral da Minba Coroa , e a reputação , e o focego publico dos 
Meus Fiéis ValTallos: Ordenando que nenhuma PelTba, ou 
PelToas de qualquer tilado, ou condição" que (èjaõ, dentro 
nos mefmos Reinos , e feus Domínios tornem a aconfeihar, 
illegar , ou fentencear o contrario do que pelos fobreditos 
Direitos, Aliemos de Cones , Leys Pátrias, antigos ,elou, 
yaveis coftumes , e concordatas , foi determinado , a Senta- 
do , concordado , e eftabelecido para a fegnrança do Tbro- 
no, e focego publico deita MonBrqoia, c dos Vtfiallos des- 
tes Reinos. ; ..... _ 

5 Item: 



j Item : Mando que todas as PeíToas dos melmos Rei- 
nos, e Domínios de qualquer eftado , e condiçaG queíejam, 
que nelles Te aifalratem da pontual, e exaíhiobfervanciada 
que deixo affima otdenado , incorraS nas penas ; afaber, da 
Minha Real , e grave indignação ; da confifcaçaó de todos 
os Teus bens para a Minha Camera ; da privação da naturali- 
dade , que tiverem nefles Meus Reinos , e Teus Domínios , 
para mais na5 gozarem das honras , e utilidades , de que go- 
zao os VaiTallos delles ; e das trais penas , que pelas Minhas 
Leys iè acha6 eliabelecidas contra os que confpiram , ou para 
as offenfas da Minha Regia Mageftade , ou para as ruinas 
dos Meus Reinos , e Eítados j ou para as perturbaçoens do 
publico focego : Executa n do- le irreraiffivel , e comulativa- 
roente as fobreditas penas contra os Transgre flores defta Ley 
em todos , ou cada hum dos cazos nella determinados , Cem 
que feja neceflario , que todos elles concorram copulariva- 

6 Item : Pelo que pertence ás futuras introducçoens 
dos Exemplares das fobreditas Bulias, índices, prohibiçoens 
a elles Ripe rvcnienr.es , Quadcrnos , ou Livros , em que ellas, 
e elies fe achem inferias, altegadas, ou ainda fomente enun- 
ciadas : Ordeno que fe obferve o que a efte receito tenho 
determinado pela Minha Ley de feis de Maio de mil fete- 
centos feffènta e cinco, a qual declaro que naó he da Mi- 
nha intenfaó novar , ou alterar em coiza alguma , mas antes 
excitar, e corroborar , como por eita excito, e corroboro , o 
que nella fe acha eftabelecido ao mefmo refpeito. 

£ efta fe cumprirá taó inteiramente , como nella fe con- 
tém. Pelo que mando i Meza do Dezembargo do Paço ; Re- 
gedor da Caza da SupplicaçaS, ou quem feu cargo fervir; 
Tribunal da Inconfidência ; Confelheiros da Minhaíteal Fa- 
zenda , e dos Meus Domínios Ultramarinos ; MezadaCon- 
fciencia, e Ordens; Presidente do Senado da Camera ; Ca- 
pitaens Generaes ; Governadores; Desembargadores ; Cor- 
regedores; Ouvidores; Juizes, e mais Omciaes dejuítiça, 
e Guerra, a quem o conhecimento delia pertencer ; que a 
cumpraã , e guardem , e façaó cumprir , e guardar taó in- 
teiramente como nella fe contém , fem duvida , ou embargo 
algum ; e naõ obftanieí quaesquet Leys , Regimentos , Al- 
varás, Difpoziçoens, oúEllylos contrários, que todas, e to- 
! t:.. ■ dos 



dos Hey por derogadoS, como fe delias ,e delles fizefle indivi- 
dual ,, e exprelTa menção,- paia os referidos effeitos.fójnente; 
ficandoaliàsfempreemfeu vigor. E ao Doutor Pedro Gonçal- 
ves Cordeiro Pereira-, Desembargador j D Paço, eCJiancellej 
Mór deftes Meus R-eí nos, Mando, que a faça publicar na Clian- 
cellaria , e que delia feremeltam Copias a iodos osTribunacs, 
Cabeças de Comarcas, e Vi lias defles Reinos, efeusDo- 
minios: Regiftando-fe no Juizo da Inconfidência , cem iodos 
os lugares , onde fe coftumaó regiftar fimilhantes Leys : E 
mandando-fe O Original para a Torre do Tombo. Dada em 
Lisboa , aos dous de Abril de mil fetecenlos feJTenta e oilo. 

ELREY C " ««■*• 

L^v, porque Fofa Mageflaâe Johre o Recurfa., que cons- 
tituiu a ftptim Demonftracao da fegunda parte àa De- 
ducçaÕ Cbronologka , e Arúuytica do Procurador da fua Real 
Coroa, conformando-fe com os parecerei da Meza do Dezem- 
largo do Paço , e dos outros Miniflros , ffuriflas , Carmortií- 
tas , e Tbeologos , que mandou ouvir [obre o mefmo Recurfo : 
He fervido occorrer és indifptnfaveis neceffidades , que fe tem 
fervida das clandeflitias , e abufivas introducçoens da Bulia in- 
titulada âa Cea do Senhor, das que jizeraÕ as banes dos índi- 
ces Expurgatorios , e dos mefmos Índices ; ordenando que fe- 
jam fupprimidos , e naS tenbao mais lugar nefles Reinos , e fins 
Domínios ; e excitando a obfervaniis dos Affentos de Cortes , 
das Leys Pátrias , dos antigos , e louváveis coflumes dos mef- 
mos Reinos , e das Concordatas entre efla Coroa , e a Sede 
Apoftolka , das Leys , Decretos , Refolujoens , e Ordens ema- 
nadas dos Senhores Reys , feus Prcdeceffores fobre a probibi- 
çaS , e imprejfaõ de Livros , e Papéis ; e do que aos Jitos ref- 
peitos fe tinba determinada pelos Inquifldores Geraes deftes Rei- 
nos até o anno de mil feiscentos e vinte e quatro excluftvamea- 
le; tudo tia forma, e debaixo das penas afima declaradas. 

Para VoíTa Mugeílade ver. 



Pot refolucafi de Sua Mageftade de 18 de Março 
de 17Ú8. 

Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira. Antonio Jofeph de Af- 
finfeca Lemos. 

EJlevaS Pitão de Moraes a fez efcrever. 

Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira. 

Foi publicada efta Carta de Ley na Chancellaría Mdr 
da Corte, e Reino. Lisboa, 6 de Abril de 176$. 

Dom SebaJiiaS Maldonado. 

Regiílada na Chancellaría Mor da Corte e Reino 
no Livro das Leys a &L 60. Lisboa , ti de Abril de 1768. 

Antonio Jozi de Moura. 

Manoel Caetano de Paiva a fez. 



ImpteíTa na Officína de Miguel Rodrigues. 
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OM JOZE' POR GRAÇA DE DEOS 
Rey de Portugal , e dos Afwrves , dá- 
quem , e dáicm Mar , em Africa , Se- 
nhor de Guiné, e da Conquilta, Nave- 
gação , Commercio de Ethiopia , Arar 
bia , Perfia , e da índia &c. Faço faber 
aos que efla Ley virem, que pelo Re- 
curfo do Procurador da Minha Coroa , 
que conltitulo a Stptima Dtmoeftraçié 
di Si íiiuiLt P.iiii- .7.." iiia DeducçaÕ Cbronologicj , t Analytha, 
me foram prefentes os dolos , coliufoens , obrepçoens , fub- 
repçaens , abuzoa , e originarias , e infanaveis nullidades, 
com que : Attentando-fc por huma pane contra o notório , 
inauferivcl , c inabdieavcl Direito da Soberania Temporal , 
a que desde a fundaçafi da Igreja foi fempre inherente á Su- 
prema Jurisdicçaó de ptohibir os Livroj , e Papéis pernicio- 
sos , e de eftabelecer penas pecuniárias , c corporaes con- 
tra os transg reflores das piohibiçoens delles ; ainda quando 
eram provenientes das qualificaçoens dos Prelados, e Minif- 
tros Eccleíiafticos nas matérias pertencentes á Religião 1 , e á 
Doutrina , que faõ do foro da mefma Igreja , para os cen- 
furar , quando os julga dignos de juíta correcção ; Atten- 
tando-fe por outra parte contra as Leys, e collumes geraes 
de todas as Monarquias , e Eftados Soberanos mais pios , a 
orthodoxos , c contra o louvável coítume de fe naõ publica- 
rem , nem terem execução nos feus rcfpeíiivcis Domínios , 
Bulias , Breves , ou Refcriptos , emanados da Curia de Ro- 
ma , ames de Te fazerem prefentes aos Príncipes Dominan- 
tes para delles obterem o Bentplacilo , ou Régio exequúlur , 
quando naõ contem coufa , que ou offenda a Independên- 
cia da Suprema Jurisdicçaó Temporal ; ou pofla caufar de- 
trimento a boa a d min ilha ça o da Juíliça ; ou pofla perverter 
as Leys , os antigos , e louváveis coflumes , e Concordatas, 
com prejuízo do Bem-commum dos Reinos , e Eflados , e 
com perturbação do focego publico dos feus refpeílivos Vaf- 
fallos : E attentando-fe pela outra parte efpecifica mente a 
todos os íbbreditos refpeitos contra a Coroa delles Meus 
Reinos ; onde os Senhores Reys delles uzaram fempre do 
referido Direito de prohibiiem com penas externas nos ca- 
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zos occurrentes , até os melmos Livros , e Papéis concer- 
nentes á Religião , e á Doutrina ; e onde desde os princí- 
pios da Monarquia naõ perminiram , que fe executailem as 
referidas Bulias , Breves , ou Kcfcriplos da Curia Roma- 
na , ièm precederem as fuas Cariai áe publicação , ou Hc 
gio Beneplácito : Succcdera , que o governo dos denomina- 
dos Jeluilas com iodos os fobredilos dolos , collufoens , 
obrepçoens , fubrepçoens, abuzos, e originarias, e íntana- 
veis nullidades maquinaram hum volumozo Index Expm gu- 
iaria , dentro no Collegio de Santo Antaõ da Cidade de 
Lisboa , debaixo da Inlpecçaõ do leu Provincial Bnhhafcar 
Alves; e o fizeram publicar em Nome do Bifpo Inquizidor 
Geral Dom Fernanda Martins M afeara n ha s , com elles af- 
fociado para a maquinação , c publicação do referido In- 
dex ; eihblecendo por bazes delle as Bulias dos Índices 
Romanos , que as Cortes mais exemplares na Religião , e 
no reípeito á Sede Apoflolica tinham univcrfal , e inHexi- 
velmente reclamado , e repellido ; como contrarias ás Pa- 
ternaes Intençoens dos Summos Pontífices , em cujos No- 
mes foram lavradas; como enormiliimamente lezivas de to- 
das as Soberanias Temporaes ; e como diametralmente in- 
compatíveis com o focego publico dos Reinos, e Ellados : 
Succedera, que fazendo a prepotência dos mefmos jefuiras 
o mais maliciozo uío das muitas icvoluçoens , que ne/ia 
Corte , e Monarquia concitaram depois do Anno de mil 
ièiscentos e vinte e quatro ; confeguiram com as fuas cof- 
t amadas intrigas confundirem a infpecçaõ dos Livros , e Pa- 
tt entre o Ordinário, entie o Santo Orneio , e entre a 
eza do Dezembargo do Paço ; em tal forma , que def- 
cançando huns dos ditos Tribunaes no cuidado dos outros; 
enaõ cabendo aliás na pofiib.iij.nie dos fi ia rcfpeclivos Mi- 
lilitros íi/.«em compatíveis cor.i a occurrencia do Defparho 
dos feus expedientes- cs ciames de todos , e cada hum dos 
innumeravcis Lutos , e Papéis , que fe deviam permittit , 
ou defender ; vieram a raltar todas aquelas vigilantes, c 
sigoro/as fiuvidein:as , <JjC li/.-a md.ipnifavcu hum neto- 
cio de tanta importância: K fnecedera, que os melmos Jc- 
fuitas , Ierv',ndo-lé dos fohrecituj meios ; extinguindo atiles 
Reinos , c feus Duramios , todos os Livtot dos lauao/ns , 
illu- 
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illuminados , e píos Authoreç , que nellcs tinham furmado 
os Egrégios Profelfores, os Apollolicos Varocns , e os at 
fignalados Capiraens, que nos Séculos , de mil e quatrocen- 
tos , e de mil e quinhentos encheram de edificação , e de 
níTombro as quatro Partes do Mundo; e fubftituindo no lu- 
gar daquellcs úteis Livros, os outros Livros pernicíozos das 
Tuas compo/içoens , ordenadas a eflablecerem o /eu difpo- 
lismo fobre a ignorância ; coníèguiram logo precizamente 
deflerrarem defla Monarquia toda a boa , e saa Literatura; 
precipitarem iodos os Valfallos de Portugal no inculpável, 
e neceífario idiotismo , em que forçosamente vieram a ca- 
hir; e fecharem aflim os olhos , e atarem as maõs a todos 
os Elíados da mefma Monarquia; para naB acharem nellea 
a menor reziftencia nas funcítas occazioens , cm que os pre- 
cipitaram nas repetidas revoluçoens, e infultos, que os mef- 
mos Jezuitas concitaram neftes ditos Reinos , e feus Domi-. 
nios depois daquelle infauíliflimo tempo com hum geral, 
e publico efcandalo. 

i E porque havendo Eu mandado ver, e confulrar 
efte Negocio na Meza do Dezembargo do Paço , no Confe- 
Iho Geral do Santo OHicio , e em diferentes juntas compos- 
tas de muitos Miniílros , Theologos , Cannontíras , c Ju- 
riftas, muito illuminados, c pios, e muito diftinílos , nao 
íú pela fua conhecida Literatura , e exemplares coftumes , mas 
também pelo feu ardente zelo do ferviço de Deos , e Meu : 
Concordaram todos por Votos uniformes , e fem hefitaçaS 
por huma parte cm que fendo os fobreditos motivos do Pro- 
curador da Minha Coroa confillentes em fadlos per fi mefmos 
notórios , e provados por modo authentico , e fuperior a to- 
da a racionavel duvida ; e fendo as neceflidades publicas, 
que os mefmos faílos concluem por modo inconteftavel , tao 
inflames, e urgentes , nao poderia o remédio delias padecer 
dilação , que nao trouxefle comfigo os eílragos da Reli- 
gião, doThrono, do iocego publico, e de tudo o que ha 
3c mais fagrndo , c digno da Minha perrpicaz vigilância , e 
da Minha effefliva , e prompta Protecção : Concordaram 
por outra pane em que tendo manifeilado huma tao diutur- 
na , e triíie experiência , que aflim como até agora naS 
bailou para obviar ás calamidades , que fe tem feguido da 
u . a it extin- 



extinção dos Livros bons , e úteis , e da infrcducçao dos no- 
civos , e perniciosos , a Infpecçaó dislacerada , e dividida 
entre o Ordinário , entre o Santo Officio, e entre o Dczcm- 
baigo do Paço ( cujas occupaçocns faõ evidentemente in- 
compatíveis com a continua applicajaó , e fuccellivo , e vi- 
gilante cuidado , que requer hum negocio , de que elfen- 
eialmente dependem a ReligiaS , a Monarquia , o focega 
publico , e Bem-commum do Reino ) da mefma fone naó 
bailara nunca no futuro a dita InfpecçaG dividida , e enfia- 
quecida na fobredita forma : Concordaram por outra par- 
le, em que muito menos pôde bailar a dita providencia , 
quando fe conlidera , que a grande oceurrencia de Negó- 
cios totalmente diverfos , c neceffitados de prompta , e ne- 
celTaria expedição , que carregam fobre cada hum dos re- 
feridos Três Trrbunaes , fez introduzir o coílume de no- 
mearem Cenfores de fora , na fé de cujas perfuntorias Cen- 
iitras fe daÕ , ou negam as licenças , com Tres abfurdos 
tao intoleráveis , como faõ ; Primeiro , que fendo o Direi* 
to da prohibiçao , ou permiflaS dos Livros , de importân- 
cia taó grande , como a referida , ficou o arbitrio delias re- 
sidindo nos ditos Cenfores externos , e na maior parte dis- 
tituidos das letras neceíTarias para conhecerem , e julgarem 
ãs Obras, que ccntoraS; Segundo, prohibirem-fe os Livros, 
que Te deviam peimittir , ou petmiltireni-fe os outros , 
que fe deviam prohibir , por ferem fomente próprios para 
íe illudirem , e corromperem os Pdvos , como tem fuccedi- 
do na fobredita fórma ; Terceiro , numerarem-fe entre os 
eftragos da fama da NaçaS Portugueza as fevéras criticas , 
^ue as Naçoens mais polidas , e cultas da Europa , tem 
feito aos Tribunaes da Inquiziçaó deites Reinos com a cau- 
za dos erros , e injuftiças dos Cenfores externos : E concor- 
daram pela outra parte cm que fendo eíta a mefma idênti- 
ca razaÕ , com que os Senhores Reys Meus Gloriozos Pre- 
decefTores fizeram feparar para hum Tribunal novamente 
ercado o importante negocio da Pureza da Vé , e da Reli- 
gião , que naõ obflante fer da privativa competência dos 
Bifpos , em razafí de os haverem confiderado oceupados 
com oceurrencia dos outros negócios ordinários , que lhes 
abíòibUm o tempo precizo para aquelle importante nego. 



tio , o (i/eram cutrahir com cfle jufiidimo motivo do co- 
nhecimento Diuccir.cis pila ueaçaó, c erec- 
ção Jus Tribuuaes da Fé ; ?Íoha a fet indiípenfav cl mente 
necelfaiio , que Ku á mclma imitação défle ás prohibico- 
cus , e pcrmilTocnsdos Livros , c Papéis outra frirma , que 
tòíle mais effecliva , í figura , do tjue aquella , que le pra- 
ticou até agora ; reunindo todas as fubrrduas Ties Kepar- 
trooens cm huma fá Junta privativa , c comporta de Cen- 
(orei Regius , que contini;;-nerre v y ;..i!leia :"u?ie e-lta im- 
portante matéria , como Te efti praticando nas outras ('or- 
les illum:nadas , e pias da F.uropa ; concorrendo na mcíma 

Íunta pelo que pertence :i Religíafl , e á Deu: una hum 
aqurador da Meza do Santo Officio , annuamii/nte pro- 
pollo pelo lnquizidor (icral , ou quem (eu cargo fctvii, o 
o Vigário Geral do Patnarchado , ou no Teu impedimento 

0 De/cmbaiga.ior ma s antigo do .tiL-lmo IVnarchaJo , pe- 
lo c-ae pertence ao Ordinário. 

1 . l . E conformando-mc com os uniformes pareceres dos 
ditos Tribunaes , cMiniílros: Uzando aos ditos rcfpeitos dc 
todooPIcno, e Supremo Poder , que na Temporalidade re- 
cebi immedia tamente de Deos todo Poderozo , em jufta , e 
necertaria defeza , aflim da mefma Igreja , e feus Canno- 
nes , de que Sou Proteílor nos Meus Reinos , e Domínios; 
e da Miniia Real Authoridade , como da reputação , hon- 
ras , vidas , fazendas , e publico íbcego dos Meus fiéis Vaf- 
íallos : Quero, Mando, Ordeno, e he Minha Vontade, 
que nefta Minha Corte, e Cidade de Lisboa feja logo crea* 
da, e erigida, como por erta Sou fervido crear, e erigir; 
huma Junta perpetua denominada = Real Meza Cenfi- 
ría = A qual fera comporta , e regulada na maneira, fe- 

3 Na fobredita Meza haverá fempre hum Preziden; 
te, que feja Peliba de grande authoridade , exemplares vir- 
tudes , e conhecido zelo do ferviço de Deos , e Meu , dos 
Direitos da Igreja , e da Coroa , do Bem-commum , e do 
focego publico , que elfen ciai mente confirtem na perfeita 
harmonia entre o Sacetdocio , e o Império , para fe ajuda- 
rem hum ao outro nos cazos oceurrentes. 

4. Haverá fete Deputados Ordinários, .fendo fempre 



hum deites Inquizidor da Meza do Santo Officio da Inqui- 
sição de Lisboa, propoílo annualmente pelo Inquizidor Ge- 
ral , ou quem feu cargo fervir ; outro o Vigário Gctai do 
Patriarchado de Lisboa , ou na íua falta o Dezcmbargador 
niais antigo do mefmo Patriarchado ; e os mais 1'ellbas de 
notória Literatura , illibados coflumes , e conhecida pieda- 
de , que Eu houver por bem nomear para eíles importantes 
empregos. 

5 Haverá além dos fobreditos aquelles Deputados 
extraordinários , que me parecer nomear nos cazos oceur- 
rcnr.es para a melhor expedição de huma taó vaíia Infpec- 
çaã , como a referida. 

6 Haverá hum Secretario, que lance osDcfpachos, 
o qual ferá efcolhido entre os Deputados extraordinários 
para lançar os mefmos Defpachos , e ter a leu cargo os 
Livros, e Papéis pertencentes á Meza. 

7 Haverá hum Porteiro , que tenha a feu cargo tu- 
do o que pertence ao prepara da referida Meza , e afleia 
da Caza. 

8 Attendendo a que o maior trabalho da referida 
Meza deve fer em Caza na forma abaixo declarada : Or- 
deno, que as Seíloens ordinárias delia fe tenham cm huma 
tatde de cada Semana , que ferá a da Quinta feira na6 len- 
do feriada; e fendo-o , na Sexta feira próxima feguinte ; 
entrando-fe no Defpacho ás duas horas de Inverno , e ás 
tres de Veraó. Porém Decorrendo negócios , que façam pre- 
cizas mais Seflbens extraordinárias ; ferá o Prezidente avi- 
zar os Miniítros Ordinários , e Extraordinários , que lhe pa- 
recer neceffario convocar , fegundo a qualidade do nego- 

o Item: Mando, que a mefma Meza tenha Júris dicçaõ 
privativa , e exclufiva em tudo , o que pertence ao exame , 
approvaçao , e reprovaçaS dos Livros , e Papéis , que já 
le acham introduzidos nefles Reinos , e feus Dominios; dos 
Livras , e Papéis , que nelles entrarem de novo , ou feja 
pelos Pórtos do Mar, ou pelas Rayas Seccas; dos Livros, 
e Papéis , que fe pertenderem reimprimir , pollo que antes 
folTem ellampados com Licenças; dos Livros, e Papéis de 
nova compoziçaó ; de. todas as Conclufoens , que fe hou- 



verem de defender publicamente em qualquer Lugar delles 
Reinos ; e de tudo o mais , que pertence á eltampa, im- 
picllaõ , Oflicinas , Venda , e Commercio dos fobreditos 
Livros, e Papéis: Ordenando, que nenhum Mercador de 
Livros , Impreflbr, Livreiro, ou Vendedor dos referidos Li- 
vras , e Papéis, ouze vender, imprimir, e encadernar os fe- 
bre ditos Livros , ou Papéis volantes por minimos , que fejam , 
fem approvaçaó , e licença da fobredita Meza , debaixo das 
penas de íeis Mezes de Cadeia, da confifeaçaâ dc todos os 
Exemplares , e do dobro do feu valor pela primeira vez, 
do tieidobro pela fegunda vez, applicando-fe ametade para 
as dclpeías da Meza, e a outra ametade para as PeiToas, 
que delcubrirem os Transgre (fores ; e pela terceira vez , de 
dez annos de degredo para o Reino de Angola, além das 
fobreditas penas pecuniárias ; fe nas obras ,ou obra, de que 
fe tratar , e nos Introduííoies , Receptadores , Publicado- 
res , ou Vendedores delias , nao houver maiores culpas, 
que pelas minhas Leys mereçaS maior pena. 

10 Item : Ordeno , que todos os Adminiííradores j 
Juizes , Oflkiacs das Alfandegas, Cazas de Penacho , Ef- 
(alagens , Vendas , ou ainda Cazas particulares , onde che- 
garem Livros , ou Papéis , que venham de fora deftes Rei. 
nos , ou feja por Mar , ou por Terra ; façam nelles appre- 
henlao , e fequeftro , e os remetiam immediatamente aos 
Armazéns , ou Receptáculos , que para iflb fe acharem def- 
tinados pela dita Meza Cenforia para a fegura Cuftodia , t 
boa confervaçaÕ dos mefmos Livros , e Papéis ; de forte 
que os Donos delles poflam receber com facilidade , e fem 
avaria aquclles , que forem approvados. 

11 Item : Mando , que logo que os fobreditos Li- 
vros , e Papéis chegarem á dita Meza , fejam neíla diilri- 
buidos pelo Prezidente aos Minifiros Ordinários , e onde 
eíles niõ chegarem , aos Extraordinários ; fegundo as mate- 
lias , de que tratarem , e as Profiuoens dos fobreditos Mi- 
nillros ; tomando-lè Alfento em hum Livro , que haverá 
pata eíle effeito , do dia , e hora , em que fe lhes entre- 
garem ; e vindo depois cada hum delles relatar por eferiptò 
em plena Meza o que contém os mefmos Livros , e Papéis 
dos leus refpeílivos encargos , coro o que ácerca delles lhes 

pare- 



parecer ; para que fobre elles Extractos , e Cenfutas le poP 
ia votar o que for jtiílo ; veucendu-(e por pluralidade de 
Votos; e ejteciitando-lè o que fe vencer; a menos que pe- 
lo Procurador da Minha Coioa ( que lerá lempre affento 
com os Deputados , quando lhe parecer ir á Meza ; e que 
fera [empre ouvido , dando-fe-lhe de lodos os Livros, Pa- 
pais , c Cenfuras fobre eiles feiras villa , antes de fe defe- 
rir a final ) fe requeira Con Culta nos cazos , que parecerem 

os objectos das duvidas. 

11 Item : Mando , que nas prohibiçoens dos Livros de 
Auihores vivos, que penendam dar Obras á eJiampa , noca- 
zo em que fe ache , que fe lhes naó devem conceder as Li- 
cenças , que pedirem ; fe lhes dê viftfl das duvidas, que 
contra elles fe oderecerem antes de íc deferir a final , para 
ferem ouvidos no termo que parecer competente , ames de 
ferem condenados , conforme a Direito , e ao que foi dei 
terminado no Concilio de Trento. 

13 Item: Mando, que a fobredita Meza tenha Jn- 
risdicçao Civil, e Criminal para tudo o que foi concernen- 
te ás matérias da fua mfpecçaQ ; expedindo no Meo Real 
Nome Provizoens , Portarias , e todos os mais Dcfpachos , 
que coftumam fahir dos outros Tribunaes Supremos da Mi- 
nha Corte ; fendo todos os Míniftros , Ofiiciaes de Juff iça, 
e Peffoas , a quem forem dirigidas as fobreditas Ordens, 
obrigados a cumprir o conteúdo nellas, debaixo das penas 
de emprazamentos , fufpenfoens , e das mais , que a fobre- 
dita Meza julgar competentes , íegundo a exigência dos 

E eira fe cumprirá tao inteiramente , como nella fe 
contém : Pelo que Mando a Meza do Dezembargo do Paco; 
Regedor da Caza da Supplicaçaõ , ou quem feu cargo fer- 
vir ; Tribunal da Inconfidência ; Conlelhciros da Minha 
Real Fazenda, e dos Meus Dominios Ultramarinos ; Meza 
da Confciencia, e Ordens; 1'rczidcntc do Senado da Ca- 
mera ; Meza dos Cenfores Régios ; Capitaens Generaes ; 
Governadores ; Dezemliargadores ; Corregedores ; Ouvido- 
res ; Juizes, e mais Ofiiciaes de Ju (liça , e Guerra ; a quem 
o conhecimento delia pettencer , que a cumpram , e gunr- 



dem , e façam cumprir , e guardar taú inteiramente como 
nella íe contém, fem duvida , ou embargo algum; e na6 
obftanr.es quaesquet Leys , Regimentos , Alvarás , Difpozi- 
çoens, ou Eílylos contrários, que todas, e todos Hey por 
derogados , como fe delias , e delles fizeíTe individual , o 
exprefla mençaú , para os referidos effeitos fomente , fican- 
do aliás fempre cm feu vigor. E ao Doutor Pedro Gonçal- 
ves Cordeiro Pereira , Desembargador do Paço , e Chan- 
celler Mór deíles Meus Reinos , Mando, que a faça pu- 
blicar na Chancellaria , e que delia fe remettam Copias a 
todos os Tribunaes , Cabeças de Comarcas , e Villas deíles 
Reinos , c feus Domínios : Regiftando-fe no Juizo da In- 
confidência , e em todos os lugares , onde fe coilumam re- 
giftar limilhames Leys : E mandando-fe o Original para a 
Torre do Tombo. Dada no Palacio de Nofla Senhora da 
Ajuda, a finco de Abril de mil fetecentos feifenta e oito. 



E L R E Y Con. guarda. 



Conde de Oeyrat. 

LEy, porque Fofa Mageftade, deferindo ao Recurfo do 
Procurador da Coroa , que eonfthmo a Septima De- 
monftraçaó da Segunda Parte da fua Deducçaft Chronolo- 
gica, e Analytica : He fervido criar buma Meza de Ctn- 
fortt 



fores 'Régios com JurisdicçaS privativa , e exchjka em tudo 
o que pertence ao exar/te , approvaçoS , e reprovação 1 dos Li- 
vros , e Papéis já introduzidos , e que de novo fe houverem 
de introduzir , compor , e imprimir neftes Reinos , e feas Do- 
mínios ; tudo tia forma affima declarada. 



Para VoJTa Mageftade ver. 



Antonio Domingues do Pttffh a fez. 



Regi Irada na Secretaria de E liado dos Negócios do 
Reino no Livro II. das Cartas , Alvarás , e Patentes , a 
foi. 8j. NoíTa Senhora da Ajuda , a 8 de Abril de 17Ú8. 



Joaê Baptifta de Araujo. 



Pedro Gouçahtt Cordeiro Pereira. 



Foi publicada eíta Ley na Chancellaria Mdr da Corte, 
e Reino. Lisboa , p dc Abril de 1768. 



Dom SebaJliaS Maldonado. 



Regiílada na Chancellaria Mir da Cone , e Reino 
Livro das Leys a foi. ú8. Lisboa , 9 de Abril de íyáS, 

Antonio Jozè de Moura. 



Imprefla na Officina de Miguel Rodrigues. 
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